
E S T A D O S U N I D O S D O . B R A S í L ; á r J ' V J í 3 G " " : \ 
(Df.creto iv. 21.076, de ik do fevereiro de í932) 

A N N O V I mo DE' JANEIRO, 8 D E MAIO D E ' 1'937 

TRIBUNAL SUPERIOR DE JUST1Ç 
ELEITORAL 

. - .JULGAMENTOS . ' ' , ' . f -

O Sr . - Ministro presidente designou o dia 10 do cor-
rcníe pára julgamento dos seguintes processos: 

.1 — Processo .sem n u m e r o . — Officio do Sr . Ministro 
da Justiça e Negócios Interiores, subinettendo a exame do 

.Tr ibunal , modelos, cie "maciiiiias de votar. (Adiado por ter 
pedido vista--dos autos.o Sr'.- Ministro Laudo dc C a m a r g o ) . 
.{Da pal i ta-anterior. ) ' . '• -

2 ' — Appcllação-criminal m GO — Classe 5 a — Amazo­
nas,. (Relator, S r . Professor. João Cabral Revisor, S r . Pro ­
fessor Cândido de Ol iveira F i l ho ) , sendo- appel lantes-Lamar-
l ine Dantas e Adolpho Gonçalyes da S i l va , e-appellada, a J u s ­
tiça E le i tora l dó -Amazonas. (Da.pauta-anter ior . ) -

o — Consulta n . ' 2.C; v7.— . . Classe "0 a , (Relator Sr ; , P ro ­
fessor Cândido de Oliveira F i l h o ) . O Presidente do T r i buna l 
Regional do Estado-do- Amazonas consulta ao Tr ibunal S u -

- perior. sobre se', da uma. "vaga no quadro dos funcciònarios 
da sua Secretaria, organizada dc accordo com a lei n. Sl.inJl'. 
dc abri l de'1932, deve-se, em face da lei. n . 374, de janeiro 
do corrente a uno,- fazer a promoç.ãó e preencher-se *o jogar,., 
respectivo, do modo a ficar a Secretaria coro .ç mesmo 'nu- " 
mero dc funecionariosque t inha antes da citada l e i . ri..-. 374. 
.(Da pauta anterior. ) . ' - ' : '. ; ." ... " ' ' . - ' • 

4 — Recurso eleitoral-íí. 552 Classe 3 a — Pará, (Re- ' 
' tater, S» . Ministro taudo^dft Camargo), 'sendo recorrente, o 

Procurador-Regional e recorrido, o Tr ibuna l Regional; E l e i ­
toral do Pará. (Da,,-pauta, anterior. ) 

D — Recurso eleitoral n.". 580 — CIas.sc :3 a — Minas Ger-
raes, Braz i l ia , (Relator S r . Professor Cândido de Oliveira-• 
F i lho . Revisor senhor Ministro 'Pl inio Casado),, sendo recor­
rente, Oõwaldo. Santos " e. recorrido o Partido Progressista 
D r . Bcnedicto Yalladãrcs..-de Bra i i t i a . - . (Da pauta anterior ..)••-

6 _ Recurso eleitoral n: . .593 — Ciasse"-3 a — Minas Ge­
ra es, (Relator-Sr. -Professor Cândido de*Ol ive ira F i lho , re^-
'visor. Sr . Ministro Plinio. Casado!< sendoA recorrente, o. Parr­
udo -Progressista e recorrido' o Tr ibuna l -Rèçional' de M inas , 
•Geraes. '"(Da pauta anterior.) • v **' - ' , . ' ' v , / • 

7 J - Jtecurso ; eleitoral n . . 073- — CÍass-3-. -> - r 'Ceará; 
(Relator, S r . Professor Cândido-de Oliveira- F i lho , -Revisor,-

V S r . Ministro P l in io Casado)•.,<$ZTLâo..-retori-enie,-,o Procurador 
^.Regional o- recorrido o Tr ibunal Regional- Eleitor;)! dó."Ceará, 
"(Dá pauta' anterior,'} • - ' • ~ '-","' . . : '-. -'.•''.„ 

- "8 — Recurso" e le i tora l 'n . 63(5 — Ciassa*-5* '—'H>:y,&t, 
• (R>.lalor. S i - . ' D-jsran-bargador. "Ovidio Romeiro, Revisor- 1 se-• 

i i l ior Profêsfior*João Cabral), sendo recorrente. SalomaVC.le-
inentine de «.Faria c recorrido,. Pedro Rcynnldos' Santos. • (b.f 
pauta anterior..} . , ; . . - - ' . . ••'"'*' -. ' 

- 9 _ consulta, n . 2 . 035 - — Classe- — (Relator, senhor 
Desembargador Ovidio Romeiro ) . O .Vresiciente do Tribuna..!-
Regional 'da Pnraliyha..consulta o Tr ibuna l Superior , em face _ 
da"omissão eleitoral, "sob:-?.: tt) . ."qi-.al o processo- a ser r,Go- ; 

. ptaiio -pelo ' Tr ibunal -Regional ' na revisão -dos processos -ce 
•mscripeáu; b) se ãs íicuas" dos Arc-hivos ElcHorae» 'tio.• ouss 
trata a le i n . 230, cie julho "de. 1936 podem ser orgaujaatVs 
^antes da revisão dos respectivos processos; c.Da pauta a n ­
ter ior . ) , . . - ',," . ; 

-lU--^-. Processo j i . 83 — Ciasse 7 a — 'flleíatàr, Sr. i í . -
. n:*!.!•.• Laudo dê Camargo) . O Partido Republicano- de" E d u ­

cação e r i r aba iho requer- ao -Tribunai Superior o .setrregis-
tro-oomo'partido político cie âmbito^nacional. (Da.-paula- àn-
-terior.';' - 1 • --. • ••'..-" - . . . . „. 
* - 1 1 — Recurso eleitoral n . 496 — Classe.3 a — Govaz, N a -
tividade, rRelator, s r . .j-roícssur Cândido de Oliveira F i lho , 
Revisor, S r / Ministro PMuiò Casado), áefldo recorrentes, Deo-
cleciano Nunes da Si lva e Mar ia Nunes da Si lva, e recorrido., 
o Partido Social Republicano de Goyaz. (Da pauta anterior./ 
- 12 — R e c u r s o eleitoral n . .558 — Classe 3 * . — -Espirito 
Santo, Cachoeiro do I tapemir im. (Relator, S r . M in i s t r o -Lau ­
do-de Camargo, Revisor,,- Sr . Desembargador Collares- Mo- ' 
re i ra ) , ' sendo-recorrente -o Partido Soe :al Democrático -dõ 
Espi r i to ^anfo.-e recorrido,-Luiz da Fonseca. (Da pauta an­
terior. ) . - , 

13 — Recurso e le i tora l 'n . ãC'9 ^ - Classe 3-a — Paraná — 
^Carlopol is. (ReiàtOiv S r / ' Ministro P l in io Casado, Revisor, 

S r ; lUiuistro Laudo de'Camargo), 'sendo-recorrente' João Gaí-, 
d ino, da Si lva e • recorri dó Pedro Paula -YJanna. (Da paulaV 

•.anterior.) : •> -
». 14 —,'Ree'tifso eleitoral n : 575 — Classe 3 a — Minas .Ge-
. raes — Dores do Indayá(Relator, ' .Sr; Ministro P l in io Ca­

sado,. Revisor Sr . - .Min is t ro Laudo de -Camargo), sendo- re ­
corrente o Partido do Povo, Deus, Pátria. Família e . L i be r ­

dade . e recorrido o" Partido Progressista. ,(Da pauta.anterior.) 
% -1-D — Recurso., e l e i t o ra l ' n . 581 — Classe '3 a ' " — - " M Í D Í Í S 

^Geraes.; — Bote lhos/ (Relator,; S r . Ministro . P l in io Casado, . 
•"Revisor, S r / M i n i s t r o - L a u d o de Camargo), sendo recorrente 
, o Partido Progressista de "-Botelhos c recorrido, o Part ido 

Comioercio 'c Lavoura de Botelhos, (Da pauta anterior. ) 
•1(5 -— Recurso eleitoral nl 587 .— Classe 3 a — >Pe rnam r I 

' •buco"— BoniíJardim.-'(Relator,. S r . Ministro Pl inio-Casado, 
'Revisor, S i - . ' M i n i s t r o Laudo" de Camargo), sendo recorrente 
Jose E l ias de Albuquerque Farias"'e' recorrido Navarro Brey- ' -
ner de Mendonça. (Da pauta "anterior.) - • . ••* 

'17 .—.Recurso eleitoral n . 630 — Classe 3 a — Rio G r a n ­
de do S u l . (Relator, S r . Ministro Laudo-de Camargo, R e v i - ' 
sor, Sr . -Desembargador' Gõllares Moreira),-sendo recorrente 

• o Procurador .Regional e recorrido, o "Tr ibunal Regional do' 
Rio Grandò" 'do Su l ; (Da p'a'ütà anterior.) • 

,18 — Recurso .eleitoral n . G B 4 J — Classe 3 a — - M a t l o -
'Grosso l . (Relator; S r : Ministro- Laudo de Camargo),- sen te ; 
recorrente o Procurador Regional e.recorrido'"d Tr ibunal Re - ' 

,'arional dCMat to Grosso . - (Da pauta anterior. ) 
- 10 — Consulta n . 2 . 1 0 4 ' — C l a s s e 6 a — Parná.- (Rela-.. 
tof; Sr .Min is t ro P l in io Casado.- O S r . D r . " Procurador Geral> 

-encaminha uma consulta do Procurador' Regional do' Paraná' 
sobre-se os;psdidos de transferencias, de domici l io eleitoral dc-

" vem ser feitos,pelo próprio punho do eleitor, de; accordo com. 
• as ementas'dos.accordãos -publicados nos "Bo le t im E le i t o ra l " ; 

l i s . 124 e 137. de 193ã,,ou; se-são admissíveis para .aqueltc. 
fim, petições dac-t5rIographadas" òu formulas ümpressas. na 

' conformidade das instrúcçõss constantes do 'Boletim n . 4 9 , 
de Í934). (Da pauta anterior. ) . • • • ' • „ . „ , . • < 

20 _ Processo n . 85 — Classe 7 a ' — Ceara. (Relator. 
• S r . Desembargador Ovidio Romeiro ) . O Presidente do. T r i -
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inmal Regional encaminha ao Tr ibunal Superior o podido do 
licença formulado pelo D r . Rnymurdo Gomes de Mattos, «fura 
cfíectivo uaquelle T r i buna l . (.Da pauta an icr i c r . ) 

21 — Recurso eleitoral n . 571 —• Classo 3 a — São Paulo 
Araraquara . (Relator, S r . Ministro Laudo de Camargo, 

Revisor, S r . Desembargador Ovidio Romeiro; , sendo recor­
rente Mario Arantes rte Almeida e outros « recorrido P l in io 
Carvalho. (Da pauta anterior. ) 

22 — Recurso eleitoral n . 588 — Classe 3 a — Peruam-
J j U C 0 _ Amaragy. (Relator, S r . Ministro Laudo de Camargo, 
Revisor, Sr . Desembargador CoIIares Moreira), sendo recor­
rentes João r iorent ino dc Mello c Antônio Bernardo Caval­
canti-c reco-ricío o Partido Social Democrático de Pernam­
buco. ' (Da pauta anterior. ) 

23 — Rctiirap Ele i tora l u. 593 — Classe 3* — Minas 
C.fcaes (ilelutor, Sr. Min is i ro Pl inio Casado; Revisor, Sr. M i ­
nistro Laudo de Camargo), sendo recorrente o Partido Po ­
pular do Catagnazes e recorrido o Partido Progressista de 
Aliun- Goraca. (Da pauta anterior.) . i 

24 — Recurso Ele i tora l n. 5 K — Ciasse 3 a — Rio de 
Janeiro (Relator, Sr. Desembargador Collares More ira ; Rev i ­
sor, Sr. Desembargador Ovidio Romeiro), sendo recorrente 
Claudino V ic tor do Espir i to Santo Júnior e recorrido Alberto 
Francisco Torres. {Da pauta anterior.) 

0 5 — Recurso Ele i tora l n. 010 — Classe 3" — Santa, 
fíatharina (Relator, Sr. Professor Cândido de Ol iveira F i lho ) , 
sendo recorrente o Procurador Regional o recorrido o Tribunal-
Regional ue Santa Catharina. (Da pauta anterior.) 

26 _ Recurso Ele i tora l n. G35 — Classe 3 a — Goyaz (Re­
lator, Sr. Ministro P l in io Casado o revisor o Sr. Ministro Laudo 
de Can/argo), sendo recorrente João de Jesus Antunes e re­
corrido João t!e Ab r eu . (Da pauta anterior. ) 

07 Recurso Ele i tora l n. 041 — Classe 3 a — Maranhão 
(Relator, Sr. Ministro P l ia io Casado c revisor o Sr. Miaietro 
Laudo de Camargo), sendo recorrentes Atrair. Augusto V a ­
lente c outros e recorrido o Tr ibunal Regional do Maranhão, 
(üa pauta anterior. ) 

28 — Recurso Ele i tora l n. 034 — Ciasse 3 a — Minas Geraes 
(Relator, Sr. Ministro P l in io Casado e revisor o Sr. Ministro 
Laudo d " Camargo), sendo recorrente José rio Aesis Moraes e 
recorrido o Prefeito c Mc-sa da Câmara Munic ipal de Ferros . 
(Da paut-i anterior. ) 

29 — Keeur-o Ele i tora l 11. 502 —- Classe 3 * ' — Rio Grande 
do Sul — Pirat iny (Relator, Sr. Professor Cândido de O l i -
\eira Füho), sendo recorrentes o Partido Republicano L ibera l 
« Cassio J3raga e recorridos Lu i z do Oliveira Lessa e outros — 
Embargos dc declaração. (Da pauta anterior. ) 

30 — Recurso Ele i tora l n. 015 — Classe 3* — Matto 
Grosso dlelator, Sr. Professor João Cabral e revisor o se­
nhor Professor Cândido dc Oliveira F i lho ) , sendo recorrente o 
Procurador Regional e recorrido João Vita l ino Scgato. (D:a 
pauta anterior. ) 

31 — Recurso Ele i tora l n. 046 — Classe 3* — Matto 
Grosso (Relator, Sr. professor Cândido de Ol ive ira F i lho ) , 
sendo recorrente o Procurador Regional e recorrido o T r i ­
bunal Regional dc Matto Grosso. (Da pauta anterior. ) 

32 - - Recurso Ele i tora l n. 049 — Classe 3* — Matto 
Grosso (Reiutor, Sr, Desembargador Collares Moreira) , sendo 
recorrente o Procurador Regional o recorrido o Tr ibunal Re­
gional de Matto Grosso. (Da pauta anterior. ) 

33 — Recurso Ele i tora l n. 6 5 2 . — Classe 3* — Matto 
Grosso (Relator, Sr. Professor Cândido de Ol ive ira F i lho ) , 
sendo recorrente o Procurador Regional e recorrido o Tribuna] 
Regional de Matto Grosso. (Da pauta anterior. ) 

34 Recurso Ele i tora l n. 658- — Classe 3 a — Mattò 
Grosso (íleíator, Sr. Professor Cândido de Ol ive i ra F i lho ) , 
sondo recorrente o Procurador Regional e recorrido o Tr ibunal 
Regional de Matto Grosso. (Da pauta anterior.} 

35 — Appcilaeãe Cr imina l n. 57 — Classe 5* — São Paula 
'1 Relator, Sr . Desembargador Collares Moreira) , sendo appel-
1 ante L u i z Rubio e appcllaclc o Tr ibunal Regional de São Paulo , 
(Da pauta anterior. ) 

30 — Rcauno E le i tora l n. 611 — Claase 3* ~ Rio de 
•liiaeiio (Relator, Br. Ministro P l in io Casado; Revisor, Sr. M i ­
nistro Laudo de Camargo), sendo recorrente Claudino Victor 
do Esp i r i t a Santo e recorrido Alberto Francisco Torces 

37 — Recursa E le i to ra l n . C23 — Classe 3*. — Mina* 
Geraes — Abre Campo (Relator, Sr. Ministro P l in io Casado; 
Revisor, Sr. Ministro Laudo de Camargo), sendo recorrente 
Octavio Brasi leiro de Araújo e recorrido JOSÉ Martha 

38 — Recurso Ele i tora l n. 832 — Classo 3* — Mina=' 
Geraes — Gwnhães .(Relator, S r . Ues.ombariíador Ovútto Ro ­

meiro; Ikv isor , Sr. Professor João Cabral), sendo recorrentes 
Theodel ina. Martins Brandão e outros e recorrido, Benjamtn 
Coelho Leão, 

39 — Recurso E le i tora l n. 648 — Classe 3" — Matto 
Grosso (Relator, Sr. Ministro Laudo de Camargo), sendo r e ­
corrente o Procurador Regional ,e recorrido o Tr ibunal Re­
gional dc Matto Grosso. 

40 — Recurso Ele i tora l n. C01 — Classe 3" — Minas 
Geraes — Serro (Relator, Sr. Desembargador "Ovidio Romeiro; 
Rovisor, Sr, Professor João Cabral) , sendo recorrentes Carlos 
de Araújo da Cunha Pereira, Joeé Generoso da Silva e outro 
o recorrido Antônio Honorio Pires de O l i ve i ra . 

41 — Recurso Ele i tora l n. C69 — Classe 3* — Ceará — Ipú 
(Relator, Sr. Ministro P l in io Casado e Revisor, o Sr. Ministro 
Laudo d'' Camargo), sendo recorrente o Procurador Regional 
do Ceará e recorrido o Tr ibunal Regional. 

42 — Recurso Ele i tora l n. C74 — Classe 3' — Ceará — 
Tpú (Relator, Sr. Ministro P l in io Casado e Revisor, o Sr . M i ­
nistro Laudo de Camargo), sendo recorrente o Procurador 
Regional e recorrido o Tr ibunal Regional do Ceará. 

43 — Apncllação Cr imina l n. 56 — Ciasse 5* — Distr icto 
Federal ^Relator, Sr. Ministro P l in io Casado « Revisor o Sr . 
Ministro Laudo de Camargo), sondo appellantes o Procurador 
Regional, Francisco Far ias , Hildebrando de Oliveira e Augusto 
Virgílio Amadeu o appellado o Tr ibunal Regional. 

4 4 — Appellação Cr imina l n . 01 — Ciasse 5' — Amazo­
nas (Reiator, Sr. Professor Cândido de Ol ive i ra F i l ho c Re ­
visor o Sr. Ministro P l in io Casado), sendo appellante o P r o ­
curador Regional e appellados Mario Pereira da Silva e outros. 

45 — Processo n. 78 — Classe 7* — (Recurso Admin is t ra ­
tivo) — Minas Geraes (Relator, Sr. Desembargador Collares 
More i ra ) ; recorrente, João Campolina V ianna e recorrido o 
Tr ibunal Regional de Minas Geraes. 

46 — Processo n. 90 — Classe 7* — Acre (Relator, se­
nhor Desembargador Collares More i ra ) . O Presidente do 
Tr ibuna ! Regional do Território do Acre, submette á approva-
çã.o do Tr ibuna l Superior o acío pelo qual designou o dia v iats 
e dois da julho próximo vindouro para a realização das elei­
ções municipaes naquello Território. 

Secretaria do Tr ibunal Superior, 7 de maio de 1937. — 
Agripino Veado, Direetor da Secretaria. 

O Tr ibunal em sua 47* sessão- ordinária realizada cm 
5 de maio de 1937 sob a presidência do S r . .Ministro H e r -
ínenogildo do Barros, resolveu: 

1. " Converter em dil igencia o julgamento do recurso 
eleitoral n . 577 — 3 l classe — Estado do Rio de Janeiro — 
(relator, S r . Desembargador Collares More ira ) , sendo r e ­
corrente a "Concentração Fidelense" e recorr ida a Mesa da 
Câmara Munic ipa l de São Fidelií, para que o Presidente 
do Tr ibunal Regional informe em que data foi publicado 
o accordo proferido no recurso n . 287 daquelle T r ibuna l , 
se a parte do mesmo teve sciencía c se fo i interposto r e ­
curso para esta superior instância, unanimemente. 

2. " Não tomar conhecimento do recurso eleitoral n . <551 
— 3* classe — Matto Grosso — (relator, S r . professor João 
Cabral), sendo recorrente o Procurador Regional E le i to ra l 
e recorrido o Tr ibuna l Regional de Matto- Grosso, por ter 
sido interposto por paríe que se conformara com a decisão, 
unanimemente. (A propósito deste julgamento, o S r , p ro ­
fessor Cândido de Ol ive ira F i l ho apresentou uma emenda 
ao ar t . 127 do Regimento Interno, assinada por S. Ex . e 
pelos Desembargadores Collares More ira e Ovidio Romeiro, 
nos seguintes termos: "Propomos que ao a r t . 127 do Regi­
mento Interno deste Tr ibuna l Superior de Justiça E le i t o ra l 
se acerescente o seguinto paragrapho: Paragrapno único — 
Das decisões dos Tribunacs Regionaes sobre- consultas for­
muladas, em matéria eleitoral, por autoridades publieas ou 
partidos políticos, caberá recurso " e i - o f f i c i o " para o T r i ­
bunal Superior do Justiça Ele i tora l , salvo se a consulta ver ­
sar sobre eleições munic ipaes" . O S r . Minisíro-Presidento 
nomeou u m a comrníssão composta dos Srs . Ministros P l in io 
Casado e Laudo do Camargo e professor João .Cabral, para 
dar parecer sobre a mesma) . 

3. " Pro fer i r nos recursos eleiíoraes ns. 053, 073. 057 e 
050 — 3* classe — Matto Grosso, sendo recorrente o P ro ­
curador Regional Ele i tora l o recorrido o Tr ibuna l Regional 
do Matto Grosso decisão idêntica á proferida no recurso n u ­
mero 651, da mesma procedência, unanimemente. 

4. " Não tomar conhecimento do recurso eleitoral n . 647 
— 3* classo — Matto Grosso (relator, S r . Ministro P l i n i o 
Casado), sendo recorrente o Procurador Regional Ele i tora l 
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e -recorrido o Tr ibuna l Regional de Matto Grosso, pela mes­
ma razão mencionada nos recursos anteriores, unanime­
mente. . . . „• , . , .. . -", 
...... 5.",Negar provimento ao recurso eleitoral n . 665 — 3* 
classe — São Paulo (relator, Sr/Desembargador Collares" 
Moreira) , sendo recorrente Sebastião da Si lve i ra 0 -Franco, e 
Recorrido o Tr ibuna l Regional de São Paulo, para confirmar 
-°a decisão recorrido, contra os votos dos Srs . . Desembarga­
dores Collares Moreira e Ovidio Romeiro. No- julgamento 
deste'recurso usaram da palavra, apds o relatório, os se­
nhores D r . Sebastião de Magalhães Medeiros, como advogado 
dei recorrente,-Dr. Oscar Penteado Stevenson, como advo­
gado da parte recorrida, e o S r . D r . Procurador Gera l . 

Secretaria do Tr ibunal Superior de Justiça Ele i tora l , em 
7 de -maio' de 1937. — Agripino Veado, Director da Secre­
tar ia . 

SECRETARIA DO T R I B U N A L SUPERIOR 
D E JUSTIÇA ELE ITORAL . ' 

E X P E D I E N T E DOS DIAS 5 E 6 D E MAIO D E 1937. '"-

I a SECÇÃO ' 

.. N . -1.320 — Officio ní. 4.448 do Tr ibunal-Regional de 
São Paulo . ' -; , 

MS ' . '1 .321 — Officio n . 4.452 do Tribunal . Regional de 
São Paulo. • •_' : 

' N . 1.322 — bf f ic io n . .4.45.4 do T r i b u n a l Regional de 
São Paulo. - . " > •"' 

' N . 1 , 3 2 3 — Telegrãmma n . 38 do. Tr ibunal Regional de 
São Paulo. 

.N. 1.324.— Telegramma'n. 12 do Ju iz Ele i toral dè-Ta-
ra-ucá —: Acre . • -

' K . ,1.325 — Telegrammà n . 79 do-Tr igunal Regional de • 
São Paulo. " . •••*', . 

N . 1.326 — Petição do D r . Joaquim Pedro Salgado 
F i l h o . ' . -. - v ; 

~ N . 1.327 — Petição do D r : Fernando M i l tom. Guimarães; 

Correspondência expedida 

Officios -do Sr . Ministro Presidente: 
N . 54 — Ao Sr . Ministro da Justiça e .Negócios Interiores 

sobre pedido de material ' j rara o .Tribunal Regional do Acre. 

Officios do S r . Director : * 
., iy_ 3 0 9 _ Ao S r . D r . Director do Gabinete do Ministro da 

Justiça e Kegoc-ios Interiores reraettendo copia do telegram­
mà n , 42» do Tr ibunal Regional do R ia Grande do Norte. 

KVaSO — Ao S r . - D r . Director da Secretaria do Tr ibunal 
Regional de Santa.-'Catharina, reraettendo o processo de 'Man­
dado de-Segurança. . . ' - • • _ 

N . 71 — C i a s s e l\ y " ' 
N . 331 —. Ao' S r . D r . Director da Secretaria do Tr ibunal 

Regional do Pará —• remetendo, os autos do r-eçurso^eleitorai 
iv. 561 classe 3 a . , , . . 

Autos devolvidos a Secretaria* 

Pelo Sr . Desembargador Collares More i ra : 
Recurso Ele i tora l n . 577 — classe 3 l — Estado do Rio de , 

Janeiro. Recorrente': Conceição Fidelense è recorrido: Mes;;, 
da Câmara Munic ipal de São Fideles. . ', 
; " iRecurso. Ele i tora l n . 649 — classe 3» — Matto Grosso. 
Recorrente: D r . Procurador Regional e recorrido o T r i buna l -
Regionalde Matto Grosso. 

Recurso Ele i tora l n . 613 — classe..3* — Minas G e r a e 3 . 
Recorrente: Sebastião F leury e recorr ido: Tr ibunal Regional 
de Minas Geraes. - / . 

Pelo Sr." Desembargador Ovidio Romeiro : 
Appellação Cr imina l n . 57 — classe 5* São' Paulo . 

|AppeJlante: L u i z Rubio o appellado; Tr ibuna l .Regional de 
85o Paulo. ' ' 

' Recurso Ele i tora l n . 671 — classe 3* — Ceará — Recor­
r e n t e : ' D r . Procurador Regional e recorr ido: o ' T r i buna l Ra-
f iona l do Ceará. • . • 

• Reeucso. Ele i tora l i s : . 650 — classe 3' — Matto Grosso. 
Recorrente: D r . - Procurador Regional e recorr ido: o Tr ibuna! 
Regional de Matto'Grosso. .. ' -- -.. ^ 

Pelei S r . Professor Cândido de Oliveira F i l h o ? 

Recurso Ele i tora l i i . -628 — classe 3\ — Matto Prosso. 
Recorrente: D r . Procurador Regional e recorrido: o Tr ibunal 
Region^rde Matto Grosso. ' ' 

Recurso Ele i tora l n . «16.,— classe 3 ' — M a t t o Grosso. 
Recorrente: D r . Procurador Regionai e recorr ido: o Tr ibunal 
Regional de Matto Grosso. - v ' .'. 

Recurso Ele i tora l n . 615 — classe 3* — Matto Grosso. 
Recorrente: D r . Procurador Regional e recorr ido: o Tr ibunal 
Regional de Matto Grosso. 

Recurso Ele i tora l n . 646 — c l a s s e 3 " — Matto Grosso. 
Recorrente: D r . Procurador Regional o recorr ido: o Tr ibuna ! 
jRegionat de Matto Grosso, 
'.- Recurso Eleitora] n , 6 5 8 ; — classe 3* — Matto Grosso. 

Recorrente; D r . Procurador Regional e recorr ido: o Tr ibunal 
Regional dé Matto Grosso. 

Recurso Ele i toral n . 652 — classe 3 1 Matto Grosso, 
ítecorrente: D r . Procurador Regional e recorrido: o Tr ibunal 
Regional de Matto Grosso. 

Recurso Ele i toral n . 502 — .ciasse 3 " — Rio Grandedo S u l . 
.Recorrente: Partido Republicano-Liberal e recorr ido: L u i z de 
Ol iveira Lessa e outros; ' 

• Ã C C O R D Ã O S P U B L I C A D O S N A S E C R E T A R I A 

Recurso Ele i toral n . 6Í6 — classe 3* — Matto Grosso. 
Re la tor : .Sr . Professor, Cândido de Oliveira F i l h o . 

Recurso Ele i toral n . 628 — classe 3* — Matto Grosso. 
Relator: S r . Professor Cândido deJDliveira F i l h o . , ^ •• 

Recurso Ele i tora l n . 6 7 1 — ciasse 3* — Ceará. Relator: 
S r . Desembargador Ovidio Romeiro. . " 

^Recurso Ele i tora l n . 613 — classe 3 a Minas Gera es A Re­
la tor : Sr . Desembargador Collares More i ra . 

Recurso Ele i tora l n . -627 — classe 3" — Matto Grosso. 
Relator: Sr.. Professor João Cabra!. '.-

•-. • S E G U N D A S E Ü Ç Â O 

• Documentos''archivados 

U m officio s/n., do 'Cartório da Registro Civ i l "de Kova Re­
zende, .Minas Geraes, communicaudo os óbitos de eleitores oc-
corridos -naquelVi cidade. ' . " 

Um officio. n . 249, do-Tribunal "Regional Ele i toral do E s ­
tado .de Sergipe, acompanhado^ de 'ama-segunda v ia da re la ­
ção de óbitos e títulos eleitoraes de outras regiões. 

U m officio n . 591-D, do Tr ibunal Regina! Ele i tora l do 
Districto Federal, junto 'uma segunda v i a da relação dé óbitos 

'da 8 a Pretória Civ/l , referente ao niez de mraço. 
U m "officio n , 22-T, dò Tr ibunal Regional Ele i tora l do 

Estado do Paraná, communicando a transferencia de eleitores 
de Outras regiões paar o referido Estado. 

Uai officio n . '3G-S, do Tribunal Regional Elei toral do 
Estado -do Paraná, aoempanhado de terceiras vias de títulos, 
eleitoraes. ' ' - • ' • -

. U m officio no 180, do Tr ibunal Regional Elei toral do E s ­
tado de Santa Catharina, com as terceiras vias cie títulos elei­
toraes dos municípios de Blumenau e Araranguá. 

Segundas vias das relações dé óbitos oceorridos no dis­
tricto de Santo Estevam, comarca.de Caratinga, Estado de 
Minas Geraes. * 

U m officio n . 253 (2 a Secção) do Tr ibunal Regional E l e i ­
toral do Estado de Goyaz, incluso a cópia da acta. da 13 a 

sessão ordinária. 
U m officio n . 258 (2a Secção), do Tr ibunal Regional 

Ele i toral do Estado de Goyaz, incluso uma segunda v ia da re­
lação de óbitos ds Hydrolandía. ' ; 

Preparadas para serem numeradas . 

. . 22.000 terceiras vias de .títulos eleitoraes 

Numeração de terceiras vias 

22.900 terceiras vias de títulos, .eleitoraes 

• Boletim Eleitoral -

- * Foi organisado e : publicado o n . 48 do Bolet im E le i t o ra l . 

http://comarca.de
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A n i m o Eleitoral 

[njcriprOcs íor-kiciulus aló hoje, de accordo. com o art. 19 
Ifiâ-a "a" do Codigfn Eleitoral, c ari. 56 letra "a" do fíegi-
iticnlo Inl.ci no; 

•1.5.001. João- Rufião de Assuuipeão — X . 59.080 — P a ­
rahyba do Norte. 

•15.002. Pbarai ldc tíampaio — X . 7.336 — Districto F e ­
deral . 

13.005. Pery de Amor im — X . 59.861 — Districto Federal . 
13.004. José Soares de Amor im — N. 58.085 — Rio Grande 

do Norte. 
15.005. Paulo Serpa Mercê — NO, 033 — Districto Federal . 
•15.006. Apparicio Ramalho Moreira — X . G9.640 — Alagoas. 
J5.007. j\)s6 Ricardo ric Moura — X . 35.648 — Districto 

Federal . 
•15.008. João Saraiva de Moura Xclto — X . 37.619 -— A l a ­

goas . 
ir-.009. João Soares de Amor im — X . 4.261 — Bah ia . 
15.010. José Rodrigues de Amorim — X . 7.721 — Districto 

Federa l . 
15.011. J'oâo Ramos Marins — X . 4.016 — Bah i a . 
15.012. José Ribeiro de Marins — X . r>9 — Pernambuco. 
15.013. José Rodrigues de Moraes F i lho — X . 1.504 — 

Goyaz. 
15.01-5. Apparicio de Moura — X . .5.082 — Districto Federal . 
15.015. João Rodrigues da Mo ti a — X . 00.996 — Districto 

Federal . 
15.016. ,i1osé Soares do Nascimento — X . 61.805 — Alagoas. 
15.017. José Ribeiro do Xascimento — X . 37..773 — A l a ­

goas . 
15.fljf-'. João Ramos Nascimento — X . 5í.'t — Bah ia . 
15.018. .,'jsé Raymundo Xascimento — X . 6.233 — Amazonas. 
15.019. Sophia Rodrigues Nascimento — X . 4.308 — Bah ia . 
15.0-JO. Pedro Rodrigues Andrade — X . 36.921' — Districto 

Federal . 
15.021. José Rufino Annunciaçíin — X . 3.401 — Bah ia . 
15.022. Pedro Ribeiro dos Santos Nogueira — X . 6.61o — 

Bah ia . 
15.023. José Rocha de A quino — X . 37.141 — Alagoas. 
15.024. José Ouir ino Santos — X . 61.972 — Alagoas. 
15.025. íosé Romão dos Santos —- N . 'Cl*.871 — Alagoas. 
15.026. João Francisco dos Santos — X . 59.56S. 
15.027. José Rufino de SanfAnna — X . 01.702 — Alagoas. 
15.028. José Rodrigues dos Santos — N. 30.327 — Districto 

f edera l . 
15.029. J'o?o Rodrigues dos Santos — X . 00.825 — Districto 

f edera l . c 

1-5.030. João Rodrigues dos Santos — X . 9 . 1 1 5 . — Parabyba. 
I 5 . 0 3 I . José Archanjo dos Santos — X . 1.000 — Sergipe. 
5 5.032. José Ramos dos Santos — X . 9.961 — Sanja Catha­

r i na . 
15.033. .íosé Raymundo Santos — X . -1.623 — Sergipe. 
1.5.034. José Raymundo dos Santos — X . 2.689 — Parabyba. 
15.035. José Rezende dos Santos — X . 4.732 — Districto 

Federal . 
15.036. José Ricardo dos Santos — X . 3.404 — Bah ia . 
15.037. J'jsé Rodrigues dos Santos — X . 2.081 — Sergipe. 
15.038. José Jorge dos Santos — N . 10.586 — PaPrá. 
15.039. José Rodrigues dos Santos — N . 9.316 — Piauhy. 
15.040. J'osé Soares dos Santos — N . 4.286 — B a b ' a . 
1*5.041. Pedro Rattes dos Santos — N. 11.856 — Minas 

Geraes. 
15.042. Pedro Rufino dos Santos — N . 4.035 — Sergipe. 
Í5.043. Pergentino Siqueira Santos — N . 3.481 — Bah ia . 
13.045. João Rodrigues Neves — X . 58.367 — Parabyba 

dn Norte. 
15.045. João Roques da Paz — N . 61.508 — Alagoas. 
13.046. Pacifico Siqueira da Paz — N . 70.000 — Parahyba 

dn Norte. 
15.047. João Rodrigues de Souza Campos — X T. 58.731 — 

Parahyba do Norte. 
15.048. José Ernesto Pinto Coelho — X . 224 — Districto 

Federa l . 
15.049. José Soares Pedrosa — N . 37.693 — Alagoas. 
15.050. Paulo de Ramalho Pedrosa — N . 37.207 — Alagoas. 
15.051. João Rodrigues de Souza F a r i a — N . 60.561 — 

Districto Federal . 
15.052. Pedro Ribeiro Pessoa — N . 1.289 — Bah i a . 
15.053. José da Rocha Pinheiro — X . 35.881 — Districto 

Federa l . 
15.054. Hypoüto Soares Pinto — N . 37.26P — Alagoas 

15.0-55. José Rodrigues Pinheiro — X . 9.257 — P i auhy . 
15.056. João Rezende Pinto — N . 8.528 — Goyaz. 
15.057. João Romualdo Pinto — N . 7.377 — Districto Fe'** 

deral . . - --—~> 
15.038. José de Araújo Pinheiro — N . 6.404 — Pernam­

buco . 
15.059. José Regis Pacheco Pereira — X . 4.198 — B a h i a , 
15.060. José Ernesto Pereira — X . 60.764 — D i s t r i c t o F e ­

d e r a l . s- ^ 
15.001. Pedro Ribeiro do Prado — N . 35.824 — Parahyba. 
15.062. José Renato de Souza Ramos — X . 35.819 — D i s ­

tricto Federal . 
15.063. José Rodrigues Pereira — X . 58.729 — Parahyba 

do 'Norte . 

•15.00-5. José Romeiro Pereira — X . 37.067 — Alagoas. 
15.085. José Soares dos Prazeres — X . 37.39-8 — Alagoas. 
15.066. José Ortiz Pattò — N . 36.029 — IXstriclo Federa l . 
15.007. José Rodrigues Pelropolis — X . 09.460 — Districto 

Federal . 
15.068. Pedro Rodrigues de Souza — X . 60.531 — Districto 

Federa l . 
13.069. José Herininio Pereira Vigário — X . 58.843 — P a -

lij-ba do Norte. 

1.5.070. Apnl io Sérgio de Souza — X . 1.366 — Bah i a . 
.15.071. João Raphacl de Souza — X . 1.5 54 — Goyaz. 
15.072. João Scraphim de Souza — X . 9.114 — Parabyba. 
15.073. João Soares de tfouza — X . 2.047 — Sergipe. 
15.074. José Hermenegildo de Souza — X . 4.331 — B a h i a . 
15.075. José Ribeiro de Souza — N . 2.734 — Parahyba. 
15.076. José Ribeiro Souza — N . 1.725 — Minas Geraes. 
15.077. José Rodrigues de Souza — X . 9.39o — P i auhy . 
15.078. José Rozendo de Souza — X . 1.252 — B a h i a . 
13.079. José Soares de Souza — X . 11.916 — Maranhão. 
15.080. Josué Rodrigues de Souza — X . 1.315 — Goyaz. 
15.081. Pedro Ribeiro de Souza — X . 6.327 — Amazonas. 
15.082. João Raymundo Arrais — X . 9.513 — P iauhy . 
15.083. João Rodrigues Araújo — X . S66 — Bah ia . ' 
1-5.084. Porf ir io Rodrigues de Araújo — X . 01.513 — A l a - * 

gòas. 
15.085. José Rodrigues de Araújo — X . 8.502 — Matto 

Grosso. 
'5 .086. José Rodrigues de Araújo — X . 63 — Pernambuco. 
15.087. José Rufino de Araújo — X . 2.983 — Parahyba. 
15.088. Porphir io Ribeiro Araújo — X . 59.338 — Distr icto 

- Federal . 
15.089. José Ursul ino da Rocha — N . 01.943 — Alagí.as 
.'5.090. Pancracio Rodrigues Rocha — 61.991 — Alagoas. 
15.091. João Hermenegildo da Rocha — N . 37.023 A l a ­

goas. 
15.092. João Ueroclides da Rocha — X . 6.553 — Bah i a . 
15.093. José Roberto da Rocha — X . 2.884 — Parahyba. 
15.094. José Rodrigues da Rocha — X . 8.161 — Distr icto 

Federal . 
15.095. João Rufino Rodrigues — X . 1.530 — Goyaz. 
15.096. José Ribamar dos Reis — X . 36.030 — Distr icto 

Federal . 
13.097. Josépíia de Araújo Soares — X . 00.268 — Distr icto 

Federal . 
15.098. José Rodolpho de Araújo Farias — X . 37.439 — 

Alagoas. 
15.099. João Aurco dos Reis — X . 2.570 — Amazonas. 
15.100. João Ribeiro-Reis — X . 20.421 — Districto F e ­

deral. 

•15.101. João Ribeiro dos Reis — N . 1.056 — B a h i a . 
15.102. José de Ribamar Soares — X . 3.291 — Districto 

Federa! . 
15.103. Pedro Rodrigues Soares — N . 1.034 — Bah ia . 
15.104. José Rodrigues do Rego — X . 9.357 — P iauhy . 
15.105. José Quaresma Ramos de L i m a — N . 58.131 — A l a ­

goas. 
15.106. José Argonauta Rocha L i m a — X T. 5;202 — D i s t r i ­

cto Federal . 
15.107. José Ribeiro Osório — X . 7.887 — Distr icto F e ­

deral . 
15.108. João Reis Ramalho — X . 69.534 — Alagoas. 
15.109. Pedro de Araújo Rangel F i lho — N . 11.522 — D i s ­

tricto Federal . 
15.110. José Rodrigues de Araújo Pereira — X . 5.297 — 

•Districto Federa l . 
•4.5.111. José Soares rio Rosário — X . 59.511. — Distr ic to 

Federa l . 
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45.412. 

.15.413, 

. I S . l l i . 
15.115. 

. 4 5,116. 

15.117. 

15'118. 
* 

.15.110. 
. ;J5.ISO." 

15.121. 
15.122. 

15.123. 

J õ . 1"S' . 

15.425. 

15.1..:'... 
4 5.127. 

15.128. 

15:129. 
15.130. 

1.3.131. • 

15.132,' 
•i á . 133 . 

".15.134. 

'15'. 133. 
•J5.I36. 

-15.137. 

15.138. 

15.139. 

55.140. 

.15.111. 

..15.142. 

15.143. 

• -15\144. 

15.1-55. 

15.146. 
13MÍ7. 

. 15.148. 

- 15.149. 
15.150. 

13.151. 

15.152. 

15,153. 

45.154. 

15.455. 
15.150. 

15.157-

lã.158. 

Pandíá Hefmam de Tauíphoeus Caslello Branco — 
K . 5.'Ml — Districto Federal . * ' ' 

José tia Rocha- Soutello — Ti. 7.160 — Dislricío 
Federal . 

José Aureliano Souto — N . 36.919 — Alagoas. 
José.Araújo Souto — N . 3.-044 . - r . Pa rabyba . 
Jjoão Rocha Teixeira — Ti. 2.328 — Districto F e -

' deral . " - ' -
João Rodrigues Teixeira — N . 255 — Districto Fe ­

deral. - - -
José Rodrigues Teixeira — N . 149 — Districto F e ­

deral. • 

Jôãov Ribeiro*Trindade — N . 804 '— Bahia i ' . 
José""Ribeiro da-Trindade — N . 845 — Bah ia . 
José dó Araújo Yasques —>N. 6.823 — Ba l i ; , ; . 
Pedro Jorge de Vn.seoireellos — r i . 59.858 — D i s - -

• tr icto Federa l . 
Pedro A r i i m r de Vasconeclios Júnior — Ti. 30 Mi 

— Districto- Fsdera l . •,' 
73âo •UiKicries de "í-aicsrsello!) — V. 8.335- — Pa : a -

Uyba do Tictín. • 
João ET I I J IK I de Azevedo — N-.-*, 35.-0D4 — Districto 

Federal . . 
José Ram-alho dc Azevedo —.Ti. 37.751 — Alagoas. 
José RavmundO dn Valie — Ti. 69.340 — Districto 

Federa l . \ -
João Soares Del Yalie — N . . 5 . 6 7 9 — Districto F e ­

deral . ' ' ' ' 
José Romeiro Yal le — N . 383 — Districto Federa l . 
Pedro Rodrigues Wanderley — Tv.,37.086 — Ala--

gòas. 
João Serapbim Ventura — N . 11.613 — Siinia Ca­

thar ina. 
João Koracio Vie ira — Ti.' 2.340 Pernambuco. 
João Scraphim Vie i ra — TV. 5.173 — Districto F e ­

dera i . '-
Pedro-Resino Vie ira Qucirc;: — ' N . " 61.703 — A l a ­

goas. 
José. Eameellno V ie i ra - - X . 9.G09 — Piauby-..;. 
Armap:1o Dias Barreiros — ^ * S . ' 5.341 — ' D b t d c l o 

Federa l . • / • 
He:*mogei:es Dias Bez-erra — N . 448 — L V t w l o 

Federal . 
Raymursda Delmix--a."dp B n i t o — "X., 6,241 - . A m a -

X.iiü-K. ' * ' ' 
Réné Deste-rd Cai-imoii — IN. .69:5153 j ^ - Districto 

Federal . , 
Herminio ' . Domingos da ."Costa — TV; -SO-udO .— 

' Alagoas. • ,.. 
Jorge •Eduardo Dura i — N . - 35.7-56 — Dislricío 

Federal'. - " • ' • • 
Erato Dias Seixas — K . 69.257 — Districto l ' C - . 
. deral . * * . . • • ' - • ' 
Radagâzio •Frané/a.— N . 36.'319 — Districto Fe- . 

deral. • _ - , 
Armando Dulesis . Fer re i ra —, N . 35.712 — R". G. 

do' S u l . -; • •-, . , 
-Iracema Dut ra Ferre i ra — l<: 8.159- — Disu-sclo 

Fee' era 1. 
Aristóteles TMndJt GonealveS — X . 10". 953 — Bali i a . 
Rodotpho. Lefcold — Ti- ÍO.,000 — Santa Cat l ia-

r i n a . ' 
Haroldo Duarte de Albuquerque - Figueiredo — 

K. O0..S09 — Districto Federal . . 
Argeu Jzidorio«de L i m a — .Ti. i\418 — B a h i a , 
Artlvur Domingues de Ol ive ira — Ti. 60.288 — 

Distr icto Federal". 
Orlando Domingos da Si lva — Ti. 36.518 — A l a ­

goas.- - ' -
Jorge .Duarte de Ol i ve i ra '—- Ti.. 5.730 —- Dislric-16 
- Federa l . ' 

Argentina Dyonisio' 1 Si lva — Ti. 110 — Pernam­
buco. . 

Rubem .Damasceno Si lva — N . 3.092 — Districto 
Federa l . 

Rodolpho-Mohn — li. "2.4S3 Goyaz. 
llodolplio Andrade — Ti. 0.011 — Distr icto F e -
- dera l . 
Jorge Adalberto dos Santos F r e i t a s — N . 37.253 

— Alagoas, 
Aristides .Eduardo:-Zúp.» —- K , 7-692 — Distr icto 

Federal " -

.i.5.459-. Yraydes do. Prado — N . 1.508 — Goyaz 
15.100. «odolpbo S i q u e i r a " — Ti, -2 .182 — " D i s t r i c t o F e ­

deral. . . . 
15.461. Arykerne Damazio Rocha — Ti. 60.977 D i s t r i -

, cto Federa l . -
4 5.462. Rubem"Soido de Aristides Coelho — N . 7.466 — 

Distr icto Fjpderal. '";-: 
15.1.63. Raymunda Dioniz ia dà - Rocha — Ti. 9.605 

P iauhy . . , <, 

15.104. Rapbacl Dcmctr io A y r c s " — - N." 35.547 — Dislricío 
Federa l . 

15.165. Orbeíine Dellarmando Rodrigues -Gomes — Nume­
ro 4.529 — Bah ia . ' 

15.466. Raymundo Dr-umond de Pante — N . 69.392 — D i s ­
tricto F e d e r a l . " , . , . 

46.167. Rodriro Teixeira — Ti. .00'685 — Districto F e -
<l . 

35.1-0S. RcKt-iIphó F i - s t s r Ti.. >• .51" "-••• ii si C t.U -
r i na. 

J-B-áCI. Rxlohi l .o T-arnji i — N . 3.«04 — Sanla -CatUerlna. 
55.470. Ernesío DeR-a V.i l lo.-— N. 515 — B a h i a . -
13.171-. -Arl-hur Devote Valcnle — N . 30.22-7.—~Dis ( - ic lo 

Federa l . -
15.172. Jeronym'0 Sodré Yianna ' — N . 39.408 —'.' -Districto 

Federal . 
15.173. Ireop .Ferreira de Bri to L i r a — N . 5'8.33C — -P. do 

' Norte.' • 
15.174. JJereulano Flores Bello — N . 4.076 — " M i n a s Ge­

raes. ' • •• 

15.175. Archi l les da Fonseca Barbosa — N. 543 'i— Bah i a . 
15.176. .Rubem..'Frias Barbosa —. N . .5.892 — Distr icto F e -

- deral . . - ,-• 
15.177. ' He-rmogonf-s^Fcrreira Bras i l — N. 36.121 — D i s ­

tricto Federal . 
15.4 78. Jeronymo Fer re i ra de Barros — Ti. 7..179 — D i s ­

tricto .Fcder-il. . • • • • " . 
•10.179.'P.avmuedn Felizarda Ba r r e ; — N . 6:232 — A m a ­

zonas. ; 
N . 1.957 Ser-

39.460 — Di.> 

Ti. 10.S6>. 

15.480. A r i h u r .Ferre i ra de Bri to 
gipe. " 

1.5.4*1. Jor?a F a r i a do «rátío — N. 3.2P3 — Disírie-to Fe­
deral . 

55.182. Rufino . Bittencourt — N . 3.311 — Distr icto F e -
' dera? .* ' 

15.183. .Raul Franíáscrp .Cedrisu — Ti.. .õRJâO — Alagoas. 
15.184-. Armando Francisco Casado — N. 69.606 — A l a -

gòas. . 
1.5.1-85.. Án-isten Ferre i ra Cedro — N . 4.781 — D j s ldc l o 

' Federal . . ,. , 
15.186. Armando Afíonso dc* -Carvalho L i m a . — -N. 30.433 

— Districto Federa l . - ' 
15.187. Roberto Frederico da Cunha — N . 0.160 — D i s -

, . frieto - Federal . • ' . 
45.188. .Ar lbnr F rank l in Carvalho — N . 1 . 1 7 2 — B a h i a . 

•15.189. Raul Fruvíes do- Sacramento — ' í . 60.344 — D i s ­
tricto Federai . • • 

15.390. Jorge. Ferre i ra de Carvalho 
i r i c lo - F e J e r a l . . -

15. 1SÍ. Arc l iur E r a n k l i n de Carvalbo Píibo 
- " _ Ba l i i a . ' • - • 

1",192. I r i - FcrrrJnt fie CarralíB.— N. 3.373-—• M s ' T i d a 
Ferlcraü; i 

15.393. Israel Afíonso do Carvalbo — Ti. 9.600 — -Pianky. 
.15.194. "Jeronymo Fernandes Carvalbo — N . 762 — Bahia 
15.195. Sérgio Fre ire Carvalho — Ti. 3.594 — Bah i a . 
15.196. Servulo Francisco de' Carvalho — TV. 7 .961 -— Dis-
' " " . tricto Federa l . . ' , . ' 

15.197. Araobw Francisco da Cruz — N . 4.003 — Ser­
gipe. 

45.198. A r i indo Ferre i ra da Costa — Ti. 30.-495 — D i s t r i ­
cto Federal . . ' 

15.199. Archinoedes"Ferreira da Costa — N , 69,347 — D i s ­
tricto Federal.- - ' • - • . • 

15.200. Arlinda Fernandes Costa •—:K. 69".051 — Alagoas. 
15.201. Raymundo-Fel ic io da Costa — N . 6.372 — A m a ­

zonas. -
15..202. José Ferre i ra Dantas — Ti'. 58.647 — Parabyba do 

Norte. 
15.203. Raul Afíonso Ferre i ra — Tí, 6.416 — Pe rnam­

buco. . -
15.204. Rosãlvo Francisco Jesus — » . 1.138 — Bah ia . : .? 

*• 
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lõ ---05 Jeronvmo Francisco Falcão — N . 28.831 —. P . do 15.257. Eur ico Francisco do Nascimento — N . 36.606 — 
' K 0 i . t e Alagoas. 

15 ".06 Rodolphõ Fróes da Fonseca — N . 36.091 — Dis-„ 15.258. A r thur Fel iciano da Encarnação — N . 5.212 — D i s ­
tricto Federal * tricto Federa l . 

•15 Í>07 Aurora Fernandes Fausto — N . 37.338 — A l a - 15.259. Áurea.Nogueira — N . 35.852 — Ceará. 
""* ' gòas. 15.260. Seraphim dos Anjos — N. 59.418 — Distr ictd 

15.208. Seraf im Godinho — N . 7.766 — Districto Federal.: ' F e d e r a l -
15 209 Ruv da Fonseca Carvão — N . 35.873 — Para - 15.261. Raymundo Ferre i ra Anzier — N . 8.239 — Amazonas. 

hyba. ' 15.262. Aürea Fer re i ra dos Santos — N . 58.084 — Rio 
15 210. Ruffo G i l — N . 4.125 — Matto Grosso. Grande do Norte. 
15.211. Rubens Fernandes'Gomes — N . 7.569 .— Districto 15.263. Reinaldo Zefer ino.dos Santos — N . 36.663 — 

Federa l . • Alagoas. 
15.212. Serafim Gonçalves - N . 8.562 - Goyaz. 15.264. Raul Ferre i ra dos Santos 

55:112: ^ T C t í X ^ F . ^ - S k * . 4 r ^ F e r r e i r a d e S a n l ' A i m a - K - 6 - 7 9 9 -
* JD3.I1 13.. 

N . 35.326 — Districto" 

15.215. A r thur de F a r i a Lobo — N . 09.734 — Alagoas. 
15.216. Romeu Ferre i ra Lea l — N . 3.071 — Districto Fe­

deral . 
15.217. Arnaldo Ferre i ra L i m a — N . 69. 060 — Alagoas. 
15.218.' Arist ides Fe r re i ra de Almeida — N . 35.932 '— 

Distr icto Federal . 
A la -N . 37.757 

N . 347 — Districto 

- X . 8.272 — Ama-

Dístricto 

- P do 

15.219. Argemiro Feliciano de L i m a -
gòas. 

15.220. Aurélio Fernandes de L i m a -
Federal . 

15.221. Raymundo'Fernandes de L i m a 
zonas. 

•15.222. Roberto Fer re i ra L i m a — N . 5.496 -
Federa l . 

15.223. Rosa Figueiredo de L i m a — N\ 8.908 
Norte. 

15.224. Áurea de Farias L y r a — N . 2.827 — Parabyba. 
15.225. Orlando Fabiano Alves — X . 60.807 — Districto 

Federa l . 
15.226. Aracy Far ias da Si lva — N . 36.745 — Alagoas. 
15.227. Seraphim Fernandes Silvestre — N. 69.170 — D i s ­

tricto Federal . 
15.228. Zora Ferre i ra e -S i lva — N . 69.527 — Alagoas. 
15.229. Jorge Figueiredo da Silva — X . 35.251 .— D i s t r i ­

cto Federa l . 
15.230. Arl indo Ferre i ra da Silva — N . 35.457 — R. G . 

do S u l . 
15*231. Orlando Fernandes da Si lva X . 35.352 — Rio 

de J a n e i r o . " 
15.232. Armando Freitas de Oliveira — N . 59.464. — D i s ­

tricto Federa l . 
15.233. Urcino Francisco Alves — N . 584 — Bah i a . 
15.234. Er i co Fernandes de Ol iveira — N . 4.289 — Bah i a . 
15.235. Armando Francisco da Si lva — N . 7.670 — D i s ­

tricto Federa l . 
15.236. Áureo Ferre i ra da Si lva — N . 333 — Districto 

Federa l . 
15.237. Hermenegildo Ferre i ra da Si lva — N . 8.339 — P"ará. 
15.238. Hermenegildo Francisco da Si lva — X . 4.317 — 

B a h i a . 
15.239. Herminio Ferre i ra da Si lva — N . 9.431 — Piauhy? 
15.240. Jorge Ferre i ra da Si lva — X . 171 — Districto Fe ­

deral . 
15.241 Ramão Fer re i ra da Silva — N . 4.136 — Matto Grosso. 
15.242. Romualdo Fer re i ra da Si lva — N . 8.453 — Pará.. 
15.243. Sérgio Ferre i ra da Si lva — N . 6.566 — Bah i a . 
15.244. Reynaldo Francisco da Si lve ira — N . 7.817 — Dis ­

tricto Federal . 
15.245. Auero Maia — N . 36.236 — Districto Federal . 
15.246. Raphael Fausto Amadeu — N . 60.871 — Districto 

Federa l . 

15.247. Ernesto de Franca Mello — N . 4.381 — Bah ia . 
15.248. Horacio Fer re i ra de Mello — N . 59.148 — Alagoas. 
15.249.. Herc i l ia Fiúza de Miranda Santos — N . 59 .529 '— 

.D i s t r i c t o Federa l . 

D i s -

15.266. Ar thur Ferre i ra dos Santos — N . 0.601 — B a h i a . 
15.267'. Rosa Ferre i ra dos Santos — N . 2.067 — Sergipe. 
15.268. Rufino dos Santos — N . 710 — Bah ia . 
15.269. Raymundo Ferre i ra Neves — X . 8.291 — Pará, 
15.270. Herculano Ferre i ra Pantoja — N . 8.257 — Ama­

zonas. 

15.271. 410 — Distr icto Fe-

20.373 — Districto 

Jarbas Ferre i ra Pinto — X . 
deral . 

15.272. Armando Fa r i a Pereira — X . 
Federal . 

15.273. Ricardo Francisco Pereira F i lho — 8.388 — Pará. 
15.274. Raul Fernando Portugal — N . 5.974 — Districto 

Federal . 
15.275. Servulo Francisco da Pureza — X . 0.630 — B a h i a . 
15.276. Armanda Frugonis de Souza — N . 0O.\74 — Districto 

Federa l . 

15.277. Israclguino Ferre ira de Scuza — N . ' 59 .662 . 
15.278. Rufino Ferre i ra de Souza — N . 612 — Bahlfc. 
15.279. Raphael Fortunato dc Araújo — N . 58.293 — P a ­

rahyba do Norte. 
15.280. Raymundo Ferre i ra de Siqueira — N . 69.284 — 

Districto Federal . 
15.281. Heraclio Fernandes Ribeiro — N . 6.-580 — B a h i a . 
15.282. Aristeu Ferre i ra da Rocha — N . 10.671 — Bah i a . 
15.283. Juarez Ripper — N . 7.399 — Districto Federa l . 
15.284. Armando Figueira Tromponcs i i Almeida — N . 5.387 

— Districto Federal . 
15.285. Raul Francisco de Azevedo — N . 35.7Í2 — Rio 

Grande do S u l . 
15.286. Rubem dc F a r i a Víanna — N . 00.474 — Distr ic to 

Federa l . 
15.287. Aristides Ferre i ra Vianna — ?>*. 9.429 —* P iauhy . 
15.288. Rosendo' Fernandes V ie i ra — N . 2.457 — Goyaz. 
15.289. Arnoldo Sobral de Bulhões Sayão — N . 4.822 — Dis* 

tricto Federal . 
15.290. Raymundo Baptista de Br i to Pereira — N . 69.276 

— Districto Federal . 
15.291. Roberto Berthoux — X . 35.354 — Districto Fe ­

deral . 
15.292. Aristeu Borges Beirão — N . 37.265 — Alagoas. 
15.293. Raphael Az i z i Abrahim — N . 11.988 — Amazonas. 
15.294. Rosenda Barbosa dr5 Abreu — N . 9.350 — P i auhy . 
15.295. Reynaldo Abranches Batalha — N . 35.298 — D i s ­

tricto Federa l . 
15.296. Arnaldo Baptista Cabral — X . 3.372 — Distr icto 

Federal . 

de Albuquerque — 15-297. Rosai vo Bezerra Cavalcante 
N . 69.663 — Alagoas. 

15.298. Roberto Schmitz — N . 11.011 — Santa Catharina. 
15.299. Roque Barbosa Conceição — X . 8S5 — B a h i a , 
15.300. A r thur Oberlander de Carvalho — N . O0.101 — 

Districto Feder r l . 
15.301. Renato Botelho Carvalho — X . 8.103 — Pará, 
15.302. Rubens Bur lamaqui de Carvalho — N . 7.373 —• 

Districto Federal . 15.250. Zara Fonseca dc Mendonça —' N . 59.604 
tricto Fedieral. 15.303. Aurélio Bibiano Cerqueira — X . 4.642 — B a h i a . 

15.251. Herder Fernandes Mendonça — .X. 10.835 — Bah i a . 15.304. Seraphim Barbosa Cordeiro — X . 8.180 — Amazonas. 
15.252. Raymundo Furtado Mendonça — X . 0.383 — .Ama- 15.305. Raymundo Bentes da Cruz — X . 6.330 — Amazonas., 

zonas. 15.306. Rosa Basil issa Coelho'Harger — X . 9.881 — Santa 
15.253. Eremi ta Ferre i ra das Mercês — X . 8.301 — Pará. Cathar ina. 
•15.254. Âyres Martins — N . 35.928 — Districto Federa l . 15.307.• Horacio "de Bittencourt Cotrim — X . 60.550 — D i s -
.15.255. Aristides Ferraz Moreira — X . 10.840 — Bah ia . tricto Federa l . 
•15.256. Ruth Fernandes de .Mattos — X . 5.259 — Districto 15.308. Rogaciano Borges da Costa — X . riS.4'7 — Para-. 

Federal . hyba do Norte. 

http://jd3.I1
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15,309. 
15.310. 
15.311. 

15.312. 
15.313. 
15.314. 

15.315. 

15.316. 
15.317. 

15.318. 
15.319. 

1,5.320. 

15.321. 

15.322. 
15.323. 

15.324. 

15,325. 

15.326. 

15.327. 
15.328. 

15.329. 

15.330. 
15.331. 

15.332. 

15.333. 
15.334. 

15.335. 
15.336. 
15.337. 
15.348. 
15.339. 

15.340. 
15.341. 
15.342. 

15.343. 
15.344. 
15.345. 

«15.346. 
15.347. 
15.348. 
15.349. 

. 15.350. 

15,351. 

15.352. 

15.353. 
15.354. 
15.355. 

15.356. 

,15.357. 

£5.358. 
15.353, 
Í5.360, 

'15.361, 

'15.362 

Aristeu Brandão Costa — * N . 0.548 — Bah ia . 
Hermogena Brandão 'Costa — X - 8.195 — Amazonas. 
Ar is teu Bernardino Cavalcanto — N . ' 36.755 — 

Alagaôs. 
Ernegio Bezerra Cavalcante — IN'.. 2.958 — Parahyba. 
A r thur Borges-Dias — N . " 35*. 480 — Districto Federa l . 
Eur i co de Br i to Figueiredo — N . 5.487' — Districto 

Federa l . • • - -

AriovaíCo Baptista Scixas — N . 36.1,3.9 — Districto 
Federa l . ' • ' 

Arnaldo Braga Fontan — N . 69.030 — Alagoas. 
Raymundo Assis Ferre i ra dc Souza — N . 85.297 

—• Pará. . 
Rosacsano Baptista Franco — N . 2,598 — Amazonas. 
Rubens de Sá Fre i re — N . 30.152 —' Districto Fe ­

deral. • •* 
Rodolphõ Borges Ferraz — N . 35.983 — Districto-.Fe-

deral. . 
Raul de Abreu Jauíret — . N . 11.557 — Districto Fe ­

deral-. ' . 
Isaura Guedes — N . 09.775 — Alagoas. ; . . 
Ernesto Buarque de Gusmão L i r a — N.' 58.262 — 

Alagoas. 
Rosa Jíarreto -Gomes de Leiros — N. .8 .947 — P . do 

Norte. 
Renato Bayã.o Guimarães '— »N . 4.701 — Districto 

Federa l . 
Armando Berford Guimarães — N . 60.552 .— D i s ­

tricto Federa l . 
ArlindO Sá Guimarães — N . 37 .397 "— Alagoas. 
Rubens Guimarães .— N . 7.571 — Districto F e ­

dera l . . 
Aryldo Bartbolomeu. Gonçalves Pereira — N . 59.619 

. Districto Federa l . ' 
Ardekir Bah ia Góes — N . 10.921 — B a h i a . 
Hermogenes Baptista de Aguiar — N . 69.859 — P a ­

rahyba. 

Raul Bezerra d- Aguiar — N . 6.421 — Pernam­
buco. 

Isaura Bugiato Grego .— N.. 1.785 — Minas Geraes. 
Rubem Gregory — N , 7.819 — Districto Federa l . 

B a h i a . -
Juarcz Bartolomeu Guerreiro — N . . 1.447 — Bahia . 
Rubem Gavião '— N . 35.849 — Districto Federa l . 
Izaura de. Albuquerque — N . 8.940 — P . do Norte. 
Aarão Zilberberg — N . 450 — Districto Ffcieral . , 
Urbano Salgueiro Júnior — N . 7.962 — Districto 

Federa l . 

. Áurea dc 'B r i t o L i m a — N . 58.247 — Alagoas. 
Roberto Lomba — N . 35.148 — Distr icto Federa l . 
Aristóteles de Abreu Almeida — N . .7.623 — D i s ­

tricto Federal . ' 
Roberto de Almeida —• N . 3,076 — Distr icto Federal. 
Jayra Langbeck — N . 11.937 — Amazona-s. 
Aurélio Assis de. Alencar — N . 9.583 — P iauhy . 

; Rubem Lopes — N . -7.078 — Districto Federal. : 
, I zaura .Lyra — N , 36.988 — Alagoas. • 
. A r thur Benjamim L i r a — N . 36.981 — A l a g o a s . 
, Roberto Lasserre — N . 4.416 — Bah ia . 
, A r l i ndo Barreto Leitão — N . 5.805 — Dis t r ic to -Fe­

dera l . 
, Aurel iano Abreu, de Ol ive i ra -r- N . 60.943 — D i s ­

tricto. Federa l . 
. Rosário Baptista de Ol ive ira — N . 60.777 —• D i s ­

tricto Federa l . 
. Yára de Ol iveira — N . 35.073 — R i o de Janeiro. 
. Rubens Si lva — N . 36.097. — Districto Federa l . 
. Arist ides Bezerra da Silva. — N . 59.046 -— P . do 

Norte. 
. I r ineu Be z e r r a ' da S i l va — N . 59.264 - - P . do 

3Vort6 
, Arist ides Subt i l de Ol ive i ra — N . 11.594 — Santa 

Cathar ina. 
. Heraclio Bapt ista — N . 4.354 — B a h i a . . 
„ Aracy B r a s i l e S i lva — N . 323 — Distr icto Federa l . 
. Arnaldo Barroso da S i l va ~ N . 8.106 — Distr icto 

Federa l . 
. Raymundo Bapt ista da S i l va — N . 8.266 — Ama» 

- zonas. 
. Roque de Barros e S i l va — N . ; 1.525 — Goyaz,. 

15.363. 

15.364. 

45.365. 
15.360.-

15.367. 

15.368, 

45.369. 
15.370. 

15.371, 

15.372. 

15.373. 
45.374. 

15.375. 

15.370. 

15,377. 
15.378. 
15.379. 
15.370. 

15.381. 
15.382. 
15:383. 
15.384. 

15.385. 

15.386. 
15.387. 

15.388. 
15.389. 
15.390. 
15.391-: 

15.392, 

15.393. 
15.394. 
15.395. 
15.396. 

15.397. 

15.398. 
15.399. 
15.400. 

15.401. 

15.402. 
15.403. 

15.404. 

15.405. 

15.406. 

15.407. 

45.408. 

15.409. 

15.410. 

15.411,. 

15.412, 
15.413, 

8 .117 "— Districtcf 

P . dd 

Rau l 'de Barros Madu-reira — N 
Federa l . 

Aurélio Baptista de Mello — N . 59.192 
Norte. 

Raymundo Borges Simões — N . 548 — B a h i a . 
Raphael Botão de Miranda — N . 35.124 — Mara­

nhão. • 
Eur ico Barbosa de Amor im — N. ' 4.880 — Districto 

Federa l . 
Arcban.jo Ab i l i o de Meirelles — N , 11.'829 — Pa -

. rabyba. . - ' 

Rubens Martins — N . 30.634 — Alagoas. ' 
Aristocher Benjamim Merchesse — N . 59.679 — Dis-. 
- • . tricto Federal.- • 
Horacio Bel larmino. de Moraes — N . 8.707 — P . do 

Norte. ' . • • . . -
Raul Bastos Moreira — N . " 20.433 — Distr icto F e ­

dera l . . . . - • ' ( 
Raymunda Isabel dq Mattos; — N . 9.536 — P iauhy . 
A r thur Benedicto Nascimento - i - . N . 37.470 — A l a -

Jorge Sebastião Sounis ~ N . 69.. 440 — Distr icto 
Federal.-• ' . ' 

Israel Baptista de SanCAnna — N . -1 .944 — Ser­
gipe . ' • 

Roberto Barbosa dc SanfAnna — N . 3.439 — Bahia . . 
Aur ino Bispo Santos — N . 4.698 — Sergipe. 
Origenes Barbosa Santos — N . 1.166 — B a h i a . 
Ricardo Benedicto dos Santos — N . ,7.957 — D i s ­

tricto Federal . " 
Rosalvo Baptista dos Santos — - N . 1.277 — B a h i a . . 
Jeronymo Bispo das Neves — N . 4..,402 — Bah i a . 
Roberto Bispo da. Paixão — N . 2.051 — Sergipe. 
Raul Bernardino P a c h e c o — N . GO.568 — Districto 

Federal . 
Jorge Bayma de Paula Guimarães — N . 429 — D i s ­

tricto Federa l , 
Arnardo Barreto Pimenta '— N . 4.586. — B a h i a . 
Orlando Barros P i zan i — N . 35.756 — Rio de J a ­

neiro. "• -

Eraldo Buarque Prado — N . 58 .123 .— Alagoas. . 
Rubens Pereira — N . 470 — B a h i a , 
Hermogenes Bispo Souza — N . 3.532 — B a h i a . 
Hortencio Baptista de Souza — N . 60.681 — D i s ­

tricto Federal . 
Horacio Borges de Souza — N . 9.932 — Santa C a - - -

thar ina. 
Isaira Beatriz de Souza — N . 9.352 — P iauhy . 
Archanjo Bispo Araújo — N . .812 — B a h i a . " 
Jeronymo Bittencourt Araújo — N . 765 — Bah i a . 
Orlando Br i t to Araújo — N . 154 — Distr icto F e ­

deral . •• 
Rosalina Balbino Rodrigues — N . 58.034, — R i o 

Grande do Norte. • . .-
Eur ico-Buenos Ayres — N . 37.429 — Alagoas. *• 
Auroa Barbosa Reis — N . 37.805 —- Alagoas. *•• 
Rodotobo Baldel l i Orlando — N . 1.761 - - Minas 

. Geraes. 
Rjosalinà * Barros Raphael — N . 58.785 — P . do ' 

Norte. 
Raymundo.de Br i t to Queiroz — Ti. 8.421 — Pará... 
Jeronymo Barreto de A z e v e d o ; — N . 37.412 —- A l a ­

goas. 
Radacazio de Yasconeellos Duarte — -N. 4.444 —* 

Bah i a . 
Sérgio Corrêa de Sá — N . 59.795 — Distr icto Fe-, 

dera). 
Aurélio Cavalcante dc Sá — N . 7.621 — Distr ic to 

Federal...-
•Reny'Corrêa dc Sá — N . .20.455 — Distr icto F e * 

deral . 
Ar is teu da Costa Bacelete — N . 60.105 — Districttí, 

' Federal «-
Haroldo Costa de Assis Mascarenhas — N . 69.132 « * 

Distr icto F ede ra l . , . 
Ary Cordeiro Seabra — N . : 60.248 — Distr icto Fe ­

deral . 
Renato Octavio Brito de Araújo - » N . 35.031 — Rio, 

de Janeiro. • . • , 
Reynaldo.Carneiro Bastos — N . 35.398 — São-Paulo. 

,. Orlandiho Clemente Bastos — *L- .6.055 
Federa) -. 

Di^lrict,»'. 
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15.414. Armênia de Campos Cabral — N . 60.018 — Distr ic to 
FGÍ3GI*&Í » 

15.415. Reynaldo Carlos de Carvalho Gama — N . 37.178 — 
Alagoas. 

15.416. Raul Cardoso Corrêa de Almeida — N . 7.956 — D i s ­
tricto Federa l . 

15.417. Áurea Castor Correia L i m a — N . 8.799 — Para ­
byba do Norte. 

15.418. Ricardo Schlemper — N . 9.995 — 'Santa Cathar ina. 
• 15.419. Hemengarda Cavalcante Câmara — N . 58.624 — P a ­

rabyba do Norte. 
15.426. Herculano Senneitzer -í- N . 9.825 — Santa Catha­

rina. 
15.421. Armando de Castro Uchôa — N . 35.433 — Distr ic to 

Federa l . 
15.422. A r t h u r "Cardoso Corrêa — N . 60.345 — Distr icto 

Federa l . 
15.423. Aracy Cardoso — N . 35.164 — Distr icto Federa l . 
15.424. Ricardo de Carvalho — N . 6.063 — Districto F e ­

deral . 
15.425. Iloracio Corrêa — N . 59.807 — Distr icto Federa l . 
15.426. Archimedes Sacramento — N . 6.564 — B a h i a . 
15.427. Ja i r Cândido da Costa — N . 5.813 — Distr icto F e ­

dera l . 

15.428. Crestes de Carvalho Costa — N . 5.490 — Districto 
Federa l . 

15.429. Roberto da Cruz Coutinbo — K . 5,634 — Distr icto 
Federa l . 

15.430. Rodolphõ Cândido Coutinho — N . 2.170 — Distr icto 
Federa l . 

15.431. A r thur da Cunha Cavalcante — N . 2,656 — P a r a ­
byba do Norte. 

• 15.432. Aurélio Clementico Dantas — N . — Rio 
Grande do Norte. 

15.433. Erotides Corrêa Dantas — N . 1,222 — B a h i a . 
15.434. Jorge Carneiro Dantas — N . 5.585 — Districto 

Federa l . 
15.435. Arge l Coelho Duarte — N . 7.194 — Districto F e ­

dera l . 
-15.436. Aracy Cecília Feio — N . 8.322 -— Pará. 
15.437. Raymundo de Castro F igue i ra — N. 10.596 — Parâ. 
15.438. Ricardo Fel ie io — N , 6.290 — Amazonas. 
.15.439. Ricardo Clementino Fre i re de Mello — N . 9.755 — 

Rio de Janeiro . 
15.440. Eur i co Fortes — N . 35.970 — Distr icto Federa l . ' 
15.441. Horacio Ferraz — N . 36.616 — A l a g o a s . 
15.442. Heraclito de Carvalbo Fortes — N . 35.308 —- P i ­

auhy. 
15.443. Roldão Castro Fragoso — N . 3.502 — B a h i a . 
15.444. Horacidio Franca — N . 7.346 — Districto Federa l . 
15.445. Eur i co Castanheiro Gabriel — N , 59.573. 
15.446. Archanjo Gabriel — N . 35.747 — Districto Federal . 
15.447. Herculano Gig}io — N . 6.134 — Districto Federal. 
15.448. Aristides Cerqueira G a m a — N . 35.730 — B a h i a . 
15.419. Jorge Cordeiro da Graça — X . 35.901 — Districto 

Federa l . 
15.450. Armando Corrêa Garcia — N . 6.175 — Distr icto 

Federa l . 
15.451. Raymundo Carmo Garcia — N . 8.247 — Amazonas.1 

15.452. A r thur Cavalcanti de Albuquerque — N . 8.900 — 
Parahyba do Norte. 

15.453. - Seraphim da Costa Lobo — N . 5.852 — Districto 
Federa l . 

.15.454. Herundina Corrêa L i m a — N . 58.109 — Rio Grande' 
do Norte. 

,15 .455. Romulo Costa L i m a — N . 69.617 — Alagoas. 
15.456. Rocailhe Almeida — N . 37.517 — Alagoas. 

.15.457. Raymundo Chaves de Almeida — N.8.420 — Pará. 
15.459. Arct ino L i m a — N . 7.018 — Distr icto Federal . 

Federa l . 
15.460. Argemiro da Costa L i m a — N . 6.772 — Bah i a . 

,15 .431. Herc i l io Correia L i m a — N . 5.809 — Bah ia . 
.15.462. Rafo Corrêa L ima — N . 9.O0S — Parabyba. 

.15 .463. Sérgio Corrêa L i m a — N . 10.664 — Pará.. 
.15.464. Aurélio UchOa L ins — N . 37.196 — Alagoas. 

L i 45.465. A r i indo Accyol i L i n s — N . 37.175 — Alagoas. 
45.460. ArJlJi ir • Coelho L o p e s ' — j\í. 60.100 — Dislricío 

• - Federa l . 
45.467. Osório Uchòa cie Albuquerque Sarmento — K . 37.389 

— Alagoas. 

15.468. Jorge Carvalho da S i lva Jard im — N . 5.992 — D i s ­
tricto Federa l . 

15.469. Eragio de Cerqueira Leite — N . 7.420 — Districto 
Federa l . 

15.470. Herci l io Leite — N . 9.736 — Rio de Janeiro. 
15.471. Horacio Si lva — N . 35.589 — Rio de Janeiro . 
15.472. Juracy Si lve ira — K . 00.260 — Districto Federa). 
15.473. A r t h u r da Costa Ol ive ira — N . 60.900 — Distr icto 

Federa l . 
15.474. Ernando Corrêa da S i l va — N . 60.165 — Distr icto 

Federa l . 
15.475. Arist ides Corrêa da Si lva — N . 60.291 — Distr icto 

Federa l . 
.15.476. Sertorio Cassiano de Ol ive ira — N . 36.427 — D i s ­

tricto Federa l . 
15.477. E r em i ta Clara de Ol ive i ra — N . 188 — Distr icto 

Federa l . 
15.478. Eur ico Carvalho de Ol ive ira — N . 7.640 — Districto 

Federa l , 
15.479. Horacio de Ol iveira — N . 2 — Minas Geraes. 
15.480. Ar thur . da Costa S i lva — N . 20.365 — Districto 

Federa l . 
15.481. Horacio Cardoso Si lva — N . 3.528 — Bah ia . 
15.482. Raymunda Celestina da Silva — N . 9.592 — P i ­

auhy. 
15.483. Seraphim Carvalho da Silva — N . 4.874 — Distr icto 

Federa l . 
15.484. Raymundo Claro de Maia — N . 9.279 — P iauhy . 
15.4&5. Eur ico Mosuozo — N . 4.406 — B a b i a . 

. 15.486. Argemira Caldas Magalhães — N . 60.161 — D i s ­
tricto Federa l . 

15.487. Herculano de Magalhães — N . 59.786 — Districto 
Federal . 

' ' . 4 8 8 . Eur i co Malheiros — N . 35.545 — Districto Federal . 
15.489. Archias de Mello — N . 59.375 — Distr icto Federal. 
15.-490. Aracy de Carvalho Mendes — N . 3.431 — Distr icto 

Federa l . 
15.491. Gerey Monteiro — N . 4.122 — Matto Grosso. 
15.492. Hermengarda Carvalho Monteiro — N . 1.678 — 

Sergipe. 
35.493. Euripedes Cezar Machado Plaisant — N . 69.190 —. 

Districto Federa l . 
15.494. Hermenegildo Correia Sampaio — N . 35.295 — A l a ­

goas. 
15.495. Aristóteles Calssans" Simões — N . 37.784 — A l a ­

goas . 
15.496. Jorfse.Cardoso Marques — N . 6.641 — Bah i a 1 :— 

' 15 .497 . 'Rau l da Costa Marouep — N . 2.505 — Amazonas. 
15.49S. Raymunda .Cavalcante de Miranda — N . 36.516 -

Alagoas, 
15.499, Paibens Comesano Moraes — X . 69.250 — Distr icto 

Federal . 
15.500. Adherbal de Earros W a n d T l e y — N . 8.573 — Per ­

nambuco. 

Rio-de Janeiro. 7 de maio de 1037 — Renato de Paula, 
Chefe da Segunda Küeçf.o.-

CoFrcmutiiearões 

- Foram ' ctamxinkndi-s ás Srrrefaria* dos Tribnnaes Re-
Hionaex Eb'i(ora?r dos Estados respecUvos, as seguintes trans­
ferencies de elrifcres: 

Bahia 

Odilon Ayres — titulo n . 9 — nsrr jpto na 50 a zona —• 
Barreiras — Eslado da Babia, transftri i io para a I a zona — . 
Capital — Estado de Sergipe. 

Pernambuco 

Jsaac Meüo — titulo 22 — 'nscri;>f) na 15 a zona — líio 
Formoso — Es-adn de Pernambuco, transferido para a I a 

zona — Cnpjial — Estado do Sergipe. 

Alagòo.s 
t 

•Wablomiro Aives de .Oliveira — íinil.» 159 — inscripl.» 
na 10 a zona — Santa Luz ia do Nm-fe — F i l ado de A lagoas 
transferido para ; i I a zona — Capital — Estado de Sergipe. 

- .fienüt L i w u — titulo 7.090 — iescripto na I a zona — 
Maceió — Eslado de Alagoas, transferiu..) para a ' I a zona — 
Capital — Jatado de Sergipe. 



B O L E T I M E L E I T O R A L 

JUK],SPPX ; DE!ÍCrA • • . x ; - x , v.". 

Picvis.ão de provas . ..' / ; ~~ 

Fo ram revistas 1 as provas dos acórdãos;'dos seguintes 
processos :•. • ' -

Recurso eleitoral n.- 24 5 '—Classe 3 a•"— -Estado cie Matto 
Grosso — Relator o S r . Ministro Plínio.Casado. . _ '' ' . 

' - Proeeso n . 1 .818—Ciasse G a — Estado de Minas'Geraes • 
— Relator o S r . Ministro P l in io Casado. . 

Processo n . 2.039 — Classe 6* •— Estado do-Piauhy — 
Relator fí S r . Desembargador Ovidio Romeiro. '. 

Consulta n . 2.072 — 'Classe 0 a — Estado do ' Pa ra — 
Relator o S r . Ministro P l in io Casado. -. 

- Consulta n . 2.077 — -Classo 0 a — Estado do. Rio Grande 
d 0 «íul — Relator r, S r . Desembargador Collares More ira , • 

Consulta n . 2.084 — Ciasse 6 a — Território do Acre — 
Relator, o S r . . Desembargador Collares Moreira , - 1 

" Recurso eleitoral i r . l ' — Districto F e d e r a l . — Relator 
r. S r * Ministre Àrilmr Ribe iro . (Corte Suprema) . 

; , ACCOKDÃOS .ptStlCADOS, . . .,. . 

•Foram . mandados' publicar os. açcordãos dos seguintes , 
processos: ' ' ' • • ' " ' ' ' . . ' 

. Recurso -eleitoral n . 244 — Classe 3 a : — Estado de. Matto"' 
Grosso•— Relator-o S r . Ministro P l in io . Casado. : . 

Processo r i . 1.818 — Classe.-6a. — Estado de Minas Geraes . 
— Relator o ' S r . Min is t ro -P l in io "Casado. • 

. ^Processo n . 2.039 — C l a s s e -6» — Estado do Piauhy — -
Kaialcir - o S r . Desembargador Ovidio Romeiro. 

Consulta Tf. 2,. 072 —-C lasse -6»"— ' Estado do Para. — 
Rflatoi o Si-,•-Ministro-Pl inio Casado. ' . 

''Consulta 'ir. 2.077 — Classe 6 a — Estado do Rio Gra;r .bv ' 
do' Sul ^ - -Relator o Sr . Desembargador Collares.-Moreira. 

• Consulta i i . 2 . 0 8 4 — 'Classe 6 * — Território do Acre — • 
-Relator 'o S r . 'Desembargador Collares More ira . ~ 

Processo -n. '82 — Classe 7 a — Districto Federal — Re­
lator o S r . Ministro Plínio Casado. ', - - :- : 

" Incurso'-'eleitoral a. 1 — Districto Federal — Relator 
c. 3r. Ministro Ar thur R ibe i ro . .'(Corte Suprema; . . ' 

, . . -. - - - '- •„ . -<.í*vi'í' ' '' ,. 
O.':-bacharel- Agripino Veado, diretor-d-aÁ Secretaria do 

Tr ibunal Superior dé Justiça E l e i t o ra l : .. V .̂.» ' <•• 
Faz saber aos qúe o presente edita t/vire-rn qik. na pr ime i ra 

secção da Secnetória. de accordo com o \ S." do artigo. 140 do 
Regimento Interno, no dia 10 çS?- maio do corrente anuo, ás 15-j 
horas s-erá; aberta vista..p«ÍQ, prasa-.-de» 43- horas para, os inte- ' 
ressadós falarem sobre - ft> seguinte recursos", eteitoraos:''. 

1 — R e c u r s o EI*iloiwi'. :n'umoro G93 — clase 3*.'Rio de J a - -
neiro Sendo1 recorr-anie; -Partido Municipal de ;Bárra do P i -
rahy.^recorricki , Tr ibunal Jítsgióníd • E ^ i t o r a L j f a ^ ^ t a d o do 
Rio do Janeiro. '.. .\ •'"' 4*;' ' ' ' ' r"v - * 

2 _ Recurso -EhitorâL.numero 725 . r f classe*â.*.— M i ­
nas Geraes — Sencio rocorrènt". * Romualdo ^Oouçaíves d»-' 
TJihôa T-o-Xiba; recorrido ürâülp Municipal-pÇla^grãnáeza !dé.' 
Paracatu" . " . »-..•.-.. ;••;*'-!,*••.,.• ' 

Secretaria. do Tr ibunal .'Superior de Justiça" Eleitoral,, um. : 

7 de maio dc 1937 . .— Agripinà Veado, Dlr-aclòr da'Secreta--
r i a , -• . . - - . • " ' , v -. 

' antoria-r. Tratando dos acasos .qàé se. achavamcnVpautã para-' 
•julgamento, o Tr ibunal resolveu;- 1°). converter em- dil igencia 
;0." julganíento, do ' recurso, eleitoral numero 577 — 3.* classe 
— Estado do Rio de 'Janeiro — (relator Sr. ' . Desembargador, 
Collares Moreira) sendo recorrente a>-"Coneenlração F ide len-

-'se "..-e recorr ida-a Mesa da Câmara Munic ipal , de São Fidelis,„ 
• pana- que o Presidente- do Tr ibunal Regional informe e r a ' 
que data.foi publicado o accordão proferida no recurso nume­
ro 287 d-açuella Tribuna],, s i a ,pa-rte do mesmo teve seiencjts 
e si ..-foi interposto recurso para esta. Superior instância! .una- ' 
íiimamente; 2.°) não -tomar conhecimento do .recurso élcilo-
r a l numero .651.—: 3." classjs — Matto G r o s s o — (relator S r . 

•professor João Cabral); sendo recorrente o -Procurador .Rogio-
. uai E le i tora l e recorrido o Tr ibunal Regional de "Matto Grosso ' 

por .ter sido interposto por parte que 'se conformara com' a 
decisão, unanimemente (A propósito "deste julgamento, o S r . 
professor Cândido cie Ol ive i ra F i l ho ' apresentou; uma' 
emenda ao artigo 127 do, Regimento Interno, assignadá 
p o r . S . E s . . e pelos Desembargadores Collares Moreira c O v i -

- clio Romeiro, nos seguintes, termos: "Propomos que an a r t i ­
go 127-do Regimento Interno deste Tr ibuna l Superior-de J u s ­
tiça -E l e i t o ra l -se accrescente':0 seguinte pará.yapho: Para-. , 
•grapho u t i c o - — Das decisões, dos !?ribt:naes Resionaos'?**«> 

. consultas formuladas, em màte-riá eleitoral, por-autoridade» 
publicas pu partidos , políticos,. maheri vmvaccx-officio' 

• parx ; fo .Tr ibunal Superior de.Justiça Eleitora;,'«'alvo se .. a 
consulta' versar.sobre .eleições-municipaes". O S r . Minipl-m 

-.Presidente nomeou umá conimissão composta .dos Srs . M i -
.'íiistros P l in io Caiado c- Laudo de Camargo a Professor João 
1 .Cabralr para dar-par-ecer sobre a mesma; .3*), proferir.aos" r " -
.cnr.ips flleitor.aes numeroa' 653. 079, 65.7" 3 650. 3* rdarse — 
Wattó Grosso',"Veado recorrente í!-'Prosura-lor:llefçioja-l. 2£íí*í-

' "tc-iãíí e; recorrido o i T r ibuna l .Reg :oaal de Matío Grosso dec.i-
s5o. idêntica á pre-íerida-no T«c-ursa.n. 551, dã iflssaaa- ) «oce- ' 
deflc ;a,, ãnanimenierite; 4*) nâo tomar'cV).i'i.ecióieiHo do i e -

' curso .eléitóral n.-.647 ~ , 3»' clusie "Matto. Orosso '(r-eJalor 
S r , .M in is t ro -P l in io GaBádo-') sendo'racorrenU-o Procurador 
Rígiujial (Eleitoral e reenrrido o-Triütíiiil. Rjg icnal de Maílo 
íírosso; pela mesma razão 'tncncionalx nos recursos anterio-
m , unanimemente; 5 o) negar provimento ao recurso eb-iLo-
i-ai n.-065 — 3* classe — São-Paulo (relator-Sr. Desembàr-
•srade-r .Collares Moreira ) ; "sendo recorront* Seba.síifio da S i l ­
v e i r a ; Franco e recorrido o Tr ib in ia l Regional de; São Paulo, 
para confirmar-a decisSo recorrida, contra os ".votos dos Srs'. 
TMeembargadorès Collares- Moreira e Ovidio - Romeiro. . No 

. jiilgsiriéíito deste recurso usaram da palavra,' após \ o •'relató­
rio, os -Srs, D r . SebastiSo de Maga!hSes Medeíros,vcomo • 

-ádvogadfi da parte recorrida, e o S r . D r , Procurador-G«ral. 
. O processo relativo ao exame das propostas sobre machinas 
• d « votar, deixou da ser .julgado por v&o ter 'ooaipafecid-:i - o 
.-Sr. Ministro Laudo de Camargo que jíedira v ista rjo mesma-
na seíisiüb anterior-*. Considerando, o a.Jeantado da hora o S r . 
Ministro Près.ideníe levantou a sessão e convocou 'outra 'para. 
o dia 7 dõ'corrente, ás mesmas noras. Do qúe para 'constar 
Secretaria a aEísrevi. ' E eu, Agr inino Veado, secretario df 
lavrei a.presente. E u . Raul Pacheco de Medeiros, aijiciliar di. 
Tr ibunal a sulacrp-vo. — Hermenegildo 'áe1 Bgrr» (',-^rcaí-

-dente. ...•! ^ -. ' "•"*• '. 

" À C T A 

Sí-l-

JURISPRÜDENCIA 
-Estado de M?'í,o Gm?so 

. " -ÀCTA DA 47."-/SESSÃ(r ORDINÁRIA R E A L I Z A D A 
: • E M 5 ' D E MAIO DE . 1937. 4. f . a. 

-;* P.1ESWEKCiA-''l)0 Sa. 'MÍ~<IS'S?Í3' HSfSJIESJrGrijDÕ ÚV, '..Ií'.VUidS-
' -•-- ' ' ' * .- • W .-'"-'-,'' 

Ao.-: cinco dias do nr'?z 'deiTiTàid-do anno de mi l , uovecen--
tos,'e trinta e\sete. (é novo.Kbrí^..,pà: sala-.das^sessõelsí <5o 'Tvi^^ 

•bnnal S.ujy.rior de Ji.vst.iça.-Eié^iórai, presentes os Júize.s.v&rs. 
Ministro ' P l in io- Casado, ••.de??mfcat̂ a£pres;.',CÍ5-iI{|..r<?s MòreiriC-e, 
Ovidio Romeiro, -professores'JooosCábral.è:Cand-K"ò de . O l i v e i ­
ra Filho,' prsfioníc ainda o ProcuT^car-- Gerai. Sr. ' í> . . Jo-s.é; M t r f 
r ia M«r-Dowell <"a Co*fa..não .ftavenr?ó..cofpbar-eoido.-.com• e-au-

fsa justificada, o Sr . JMin.isíro La-ucb de -'Camargo, pelo p i^s i - , . 
dent-è S r . Ministro Herm^reri ldo ár. '-Barroô.- foi declarada 
$br>ta a sessão anb-riwr. E" i i t i a e . approvada. a' a c ia da sèssáff' 

'(*). Recurso eleitoral n . '244, ciasse 3" d o ' a r t . 30 dst 
Reg. íilní, ; '. . • • •• ••• . -,; . -., ' , 

' : *; Accordão • . 
"Vistcjs, etc. " ' - . ' ' i 

O..TrlfcunSl Superior ce Justiça* Èleilorar. resolve * tomar 
iconhecimenío'do-.recurso eleitoral - n . - 244, sendo recorrente 
Oabriel Vandõni de Barros e recorrido o,. Tr ibunal -Regional 
Ele i tora l .-do Estado .dé Matto Grosso,' — embora não formado* 
em direito t> procurador./ que o-interpoz. unanimemente; .o* 
de meritís. dar-lhe provimento,-descõnformidade com o parecer, 
ao S r . - ; D r . . .Procurador.-Geral, para * reformar a decisáo 
recorrida e manter : b recorrente no* seu cargo de 'deputado; 
éstailua!; também; unanimemente. 

Rio. 15 dejaneíro de 1936: — Hermenegildo de Barroti 
Presidente'. — Plínio .Casado, Relator. - ' 

<*) Reproduíiclo-,por ter sido publicado iníonapletgj 
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Parecer a . 330 a quó se refere o aeccrc5â& supra : 

O eíeiíor D r , João Ponce dc Arruda, promove, no presauta 
processo, a cassação do mandato de deputado á Assembléia 
Constituinte do Estado de Matto Grosso, conferido ao doutor 
Oabrie l ' Vandoni do Barros . 

Aücgovi e provou como documentos, que se ad iam r.os 
autos, caie o impugnante tomara posse de sua cadeira no 
dia 8 de setembro do corrente aano, e que, no dia seguinte, 
fora nomeado pana exercer o cargo de Secretaria Geral do 
Estado, do qual ao mesmo dia sc empossara. Esse c um cargo 
•tio qual ca. t itulares £ão dimistiveis cit-TW-turn. 

Acha o requerente que, em face da ConstituiGKU Federal 
o da antiga Constíluíção do Estado de Matto Grosso, o doutor 
Vandoni de Barros merece perder o mandato legislativo, com 
o qual se tornou iacompativet. 

É jurisprudência cio Egrégio Tr ibuna l Superior Que, cm 
t:c tratando de representação estadual, os casos se regem pelas 
Constituições es-taduacs. 

Ora, no Projecto da Constituição da Estada dc Jísíío 
fírossc, qije t&nho Ã vista, o ar t . 15, l e l ra b declara: 

Xcnbuna deputado, desde a expedição do diploma, 
poderá- aceitar ou exercer cargo, commissão ou em­
prego pubÜCD remunerado, salvo- a escepçõo âe ter o 
deputado dc exercer a Secretaria Geral do Estado. 

•liv.; 

Estado fk; HÍEiias Geraes 

Processo TI. 1.8-18 — Classe C* do ar*. °M d o Heg. 

Accordáo 

Int.. 

a reetjíieaçâo dos nomes de eleitores de que traíam ns proces­
sos ns . 1.978, 1.9&5, 2.0O?. 2.00», da classe fl» a de m . St 
u- 29 da classe 7 a . 

.Rio, 12 de fevereiro de t.937. — Ucrwnrqildi dc J?«.-r«)?, 
Presidente, 

"fi cerlo q\v„ no mesmo artigo oò 8 1." letra tl o projeclo 

Desdü que seja ttr.pos.?a<.b, Tt&nlvjm iler-niado 
ílcrfí oceirpar cargo publico de que seja dcuiissivet ad 
mitum. 

Não estabelece aqui a excepc-So. Parece-me. que a e x -
^c.oyão se dá, não apenas na fase, em que ita sórnente a 
flSfiedtção do diploma, mas também oaquella cm que ha 
também posse. 

iSTio tenbo á mão o texto constitucional recentemente 
promulgado em Matto «acosso, de modo que não sei se- os 
dispositivos do Projccto foram mantidos ou não. 

l istre» que nc- çrzzc fasaltacia pela a-rf, § -F 3 , ic 
Tri l . as paries completam a íztcrmt&o, spsnâcaõa aos 

. isUtos a '.ei constitua! MIB. I e m causa. 
Sc o qoa ge 15 na ProjecLo foi respeitado pela Const i ­

tuição, opinarei no sentido dc se dar provimento ao recurso, 
para áe reformar o acoordão do Go-lendo Tr ibunal Regional, 
c5UO ca~Si>u o mandato, fcasuanrlo-se no texto cia" Constituição 
antiga, pois, a esse tempo, a nova ainda não existia, por-
tpiantò 6 certo *auo a Constituirão nove rege a, espécie, visto' 
ser uma lei .política e, como tal, regular as actos que fão 
<io eeu domi-uio, ainda que iniciados ÈOII O império ria lei 
anterior. 

R io de Janeiro, 2 de janeiro cie 
Procurador Gera l , 

1930. — Anuindo Prelo, 

lljtiw Caiado. Relator. 

Estado do "P iat i l jy 
* 

\t)3C — Cia-.-i.1 0* dn arf. 

Accordão 

:K> do Peg. tnf. 

Ovidio Honicif'), .Relatar. 

Eslaúo d» Pará 

Coníulla l i . í cn-2 — i ; ÜO !U'< ;t d i Uvg. i f i t . 

"Viílbs. ele, 

O Tr ibunal superior de Justiça Eleitoral, por votação -
unanime, resolve deixar de responder n consulta n . £.072 — 
classe sexta do artigo 34 do Regime-nic Interne. — formulada, 
pelo D r . Procurador Regiourd Eleitoral d » Estado âo Pará c 
encaminhada peto S r . D r . Procurador «en. I „ por versar 
a mesma sjjjrij casa coecn-t-j, cuntra <i v i u <io Sr . P ro f e re? 
João Cabra l . 

Rio, 1 de fevereiro de 1937. —- llermwylldo de Barrou, 
Presidente.. —- 1'tmio rasado, Relator. 

Estado do Rio Grande tfi> Sul 

Consulta tu 2.0T7 — CtShse C.» de art . 34 L ! J R-gimento Me i -no 

O juiz substituto do TrUjuntl Iltginmal ç>üe tuio 
ti.ee," ílcrs aíiMcw aití ^ífíctico t&cTclwu não está dis~ 
Pensmlo do mrffa, poâe-rvio, poréai. s-el-o pelo Tri­
bunal Xupcritít; sa requerer a dit-ttensn, motivando <> 
pedido. 

Áccorctlj 

Vistos, etc. 

O 'fribunat Hegional do Rio Grande <U Sul, commuuicandu 
por officio de 25 do janeiro deite anw que, coavocado para 
uma sessão do mesreo Tr ibunal , o Juií suhstiiuto, D r . Cario? 
Ferre ira [1'Astvedo, Kscasoc-;3 este de com;iB;v :eer, pelos mo­
tivos constantes dkr aífieio ciue aa me-tco d i r i e iu e aue ÊC en­
contra junto ao processo. 

Consta úo oSlicio que, íntruDUiilo o u-a?o á cieliberasão do 
Tr ibunal Regional, resolveu esto se consoJ ao Tr ibuna! S u ­
perior, se o disposto no artigo 9 o do Odt~o Ele i toral tem ou 
nao applicacão aos Juizes substitutos?., i>to é, re a bienoio de 
serviço obrigatório dos ditos Juizes : - U ; J - . - ! ; I ; A . I ? Í O entende de­

correr da data de sua posse, iudepcndfníí-iíKísíe de íervifõ ef-
fectivo no T r i buna^ 

Ouvido o Dr . Procnrudíir Ocral . ; u ' c h i . i i os Juizes <io 
Tr ibunal Superior de Ju=tb;a Ele i tora l mi r("poíider que Ju i z 
subsUUvto <\o Tr ibuna l Regional «jii- «r»o '^\tdois .-.nnos de 
effeotivo exercício não osí-á dt^pt njarto *t*s rarg.». podendo, 
porém, sel-o pelo Tr ibunal .Vuperior, -e r " - - " rer a dispensa, 
motivando o pedido. 

Rio de íancivo Vi de marçri de 1937. — Hermenegildo dr. 
Barras, Presidfiit». — Collares Moreira, It-Lator. 

Visto?, etc. 
O.nsiderando qnc a communicacáo de f ls . S veiu instru-

iibi. com as copias autbeiitieas dos acc.ordãc-s do Tr ibuna l Re-
sioual E le i tara l do Estado dc Minas Geraes, ut f ls . 3 USQUO 

'.), e que desses julgados não foram interpostos os competentes 
recursos, — tendo sido preenchidas todas as formalidades 
logacs, — os Juizes do Tr ibunal Superior de Justiça E l e i ­
toral accordam, unanimemente ordenar o registro do cancel-
lamcnto das insí/ripções dos quatro eleitores de varias zona.? 
do Estado dc Minas Geraos c de Que Trata este processo n n -
: r i f r o í -8í^. 

Rio, Í6 de ^rareo de 1930. — ttcvmr-nrçilà* 'Ir Berro* 
l-y^jderi/e. 

Consulta n . 2.0S4 • 

Território úo Acre 

- Ciasse G= do art. 3 i do P.egiinento Interno 

-r*""^) de cifuios elei-
Juiio J'i'f>puradfíi' ". 

Vistos, e t c 
Accordam o; Juizes do Ti-íbooal gtiu«rior dc ,lu=.tn;a f.ust-

•.» mandar r.i7cr as .Tnrrcifíicõr-e rclei-cntcs «o caoceViamonto 

Jid insirurrücg sobrr ni>~-i> 
tornes, depois da. dlevarüu fh 
Kloüoral. 

Accordáo 

Vistos, e tc . : 
O D r . Jn i a Eleito"?.! i!a 0 ' i iuUi Xoua do TL-rritoriu '.J3 

Acre cfl3si:lta: 
o.) coma dsvc proe^l-T, usava, «li' ' o JnUc) Preparador foi 

t i f íado vi eleboral, cp.is«ilu á nuni-eragão a .=r-r dada aos pedidos, 
de ípialificacãa a iEscrip<;ão rie ^leilo''*.'- e ao;' tifrtlos eleito­
raes entrados a expedir apos a nova divisa.1 ebntoral ; 6) si nos 
títulos que passaram a pertencer a p=ía deve ser dada, 
em suas annotações. nova numeração: 

Accordam os Juizes do Tr ibuna l Superior <te . i ^ : kn "E t<n -
toral. depois dc ouvido o Dr , Procurador O « a i , f tu reíyjn-lo?; 

ix consulta, declarando: «il auanto ú pr i tuoira pnrte, que a n u -
moracãrs a ? o r dada aos l i t ido* a expedir dfp» da eleyafao 
do .tiiíífi nr<Mif>ríir?or á cl^Horal. dev» «*r iniria-l?! a •partíf dr. 

Confere com o Original 
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numero um; b), que-os títulos eleitoraes que passaram á.per­
tencer á nova zona, tem que ser devidamente annotados no lo-
g'àr- próprio existente; ("Transferencias"); e: abi se '.-deverá 
ahnotar o novo numero que lhes vier a caber; e. que devendo 
a numeração ser ,üma e seguida, a esses títulos se» appòra -o. 
numero de ordem que .lhes coube no momento da. transfe­
rência. ' • - ' - • 

'Rio de Janeiro, 12 de março de-1937. — Hermenegildo de 
Barros, Presidente. — Collares Moreira, Relator. 

[Processo , n . /SB 

Districto Federal 

— Classe 7" do art . ; 

Acccrdão 

14' do -Reg P:it. 

Vistos, relatados e discutidos estes autos de processo 
n . 82, classe sétima, do artigo .34 do' Regimento Interno, o 
T r i buna l . Superior "de Justiça Ele i tora l resolve, por- votação 
unanime, apprqvar o Regulamento .do Archivo Ele i toral 
elaborado pelo S r . D r . Secretario do mesmo Tr ibuna l . 

R io de Janeiro, 2 de abri l de 1937. — ãermencyüdo de 
Barros, presidente./— JPlinio Casado, relator. 

Rsgulamcnto do Archivo Eleitoral - dp Tr ibunal Superior 

' ' CAP ITULO I 

• PRELIMINARES .. « ,' 

•Àrt.-1.° O Archivo Elei toral , nu Tr ibunal Superior dc 
Justiça Elei toral , comprehende os seguintes registros.: 

1) o dactyloscopico co muma 2* secção-para."as fichas 
dos eleitores inscriptos mais de u/r.'& vez; .. 

• 2) o, de processos, com uma 2* secção para as . inscr i ­
pções cahcelladas, e para os processos de eleitores inscriptos-
mais de uma vez; • . ' ' » 

3) o eleitoral nacional com uma segunda .secção para 
os excluídos (Cod. Ele.iL art . 20) . 

Paragrapho unicõ. O* Registro Ele i toral Nacional, abran­
gerá, em suas informações, o registro e o arebivamento dos 
processos de inscripções eleitoraes, fazendo parte destes ns 
respectivas fichas dactyloscopicas- (Lei n . 230. dc 31 de-ju­
lho de 1936). 

A r t . 2." A 2* secção da Secretaria do Tr ibunal Supe­
r ior "de Justiça Ele i toral , movimentará, diariamente, o A r ­
chivo Ele i toral p a r i : • • . 

a) registrar e arcbivai os processos - de inscripções elei­
toraes ;.: ' , " - ' - . " • 

«•> averiguai a existência de -inscripções pluraes; 
. c) fazer, no' Registro do Archivo, as alterações devidas, 

quanto ás mudanças de domici l io ; ' • " ' . . 
d) fazer, no Regis'rn do Archivo, todas as rectificaçõês 

determinadas pelo Tr ibunal Superior; . r 
e) canccllar inscripções com autorização do- 'Tr ibunal 

"Superior; 
/). verif icar a authenticidade de títulos eleitoraes pelo 

confronte com' as terceiras . vias archivadas; 
gr) facil itar a quem de direito, e mediahte autorização . 

prévia do Tr ibunal Superior, o exame dos processos archiva-
dos e permi l t i r a photographia de suas peças; -

h\ prestar ao-director, da Secretaria informações sobre 
os processos archivados.\ -

A r t . 3." Dos serviços realizados no Registro e no A r ­
chivo, organizar-se-á uma parte diária, que será publicada 
no "Bolet im E"e i tora l " . . ' 

CAP ITULO II . , -"" 

DO REGISTRO E A R C H I V A M E N T O DAS INSCRIPÇÕES : ELEITORAES 

A r t . 4° A Secretaria.tera um Protocollo Especial, devi­
damente numerado e rubricado em todas as suas folhas pelo 

" seu director, cm que 'annotará, por ordem numérica' e chro-" 
nalogicamente, a entrada dos documentos e inscripção e 
transferencia de domicilio eleitoral, que receber das secre­
tarias dos Tribunaes Rcgionaes (Cod. art . ), declarando, 
na annotàção, o numero e a data dos officios ou relações que 
acompanharem os alludidos documentos. 

§ 1." Feitas as annotações e collocados os officios ou re­
lações, os números do Protocollo que lhes corresponderem, 
encaminhará tudo á 2" secção. 

§2 . ° A h i serão archivados em pastas separadas para 
cada região, por ordem • c.hronologica, aquelles officios c re ­
lações. -• - - • • ' •'' ' . ,;. 

A r t . A -2"' sècç|o providenciando pa ra ' o reg istro-c 
arebivamento dos documentos referidos no artigo anterior 
numerará, seguidamente, continuando á numeração -feita por 

- ult imo, as terceiras vias dos. títulos eleitoraes e unirá á cada 
terceira via' os documentos que lhe ' corresponderem', for­
mando o respectivo processo.' 

§ 1.° Feito sesse trabalho; registrará cm fichas de car­
tolina, tamanho 3 " x 5", uma para cada' 3* v ia -do titulo e 
em vista desta, o nome do eleitor, idade, estado c iv i l , f i l i a ­
ção, profissão e domicil io eleitoral, o numero do archiva-
menío do processo evindicação do logar em que 6 encontra­
do, de accordo. com o -nVodelo approvado pelo Tr ibuna l Supe­
r i o r (Lei n . 230,' c i t . art . 2°) . ' • ' ' • , 

§ 2.° Esas fichas serão-classificadas, uma por uma, peio 
processo alphabetico- duodecimal, já em uso (4* categoria'),> 
iançando-se, na sua parte superior,. lado esquerdo, os cara­
cteres, álphabeticos da''.classe, a que pertencem, fazendo-se, 
logo. sua distribuição pelas secções que lhé corresponderem 
(Lei c i t . art. 2°, § I o ) . 

- •§ 3." Si as fichas vierem' preparadas dos Tribunaes Rc­
gionaes nos termos dó § 1° do art . 4 o da ' le i n . 230; antes 
da sua. distribuição na secção correspondente, será ella con- • 
ferida 1 com a 3" via do titulo eleitoral que acompanha, acerc-
scentando-se-lhe a indicação" do arebivamento da mesma. . 

- § 4." Antes dessa distribuição, far-se-á, pelas, fichas, uma 
relação das inscripções archivadas para ser publicada no Bo­
letim Eleitoral immediato (Cod. art . .10, letra a). 

% 5.° Os processos de- inscripção serão emaçados, em-gru- ' 
pos de 500, observada* a .ordem de 'sua numeração natural, 
rotulando-se os maços com a declararão dos números "de ar-
ohivanVento d cs processos" nejles contidos. 

§'6.° Esses maços serão organizados e dispostos nos com--
partimentos do Archivo, de modo a serem encontrados a- s im­
ples golpe de v ista . 

": CÀPITlXO III - ' 

' DAS l.\SCh!P*;ÕnS * P L U r . * E S . 

A r t . 0." Ao serem distribuídas, no• Fichario, . as fichas 
de que trata o art . 4o e seus-§§. a secção verificará si a l ­
guma das fichas abi existentes, tendo a mesma classificação, 
coincide nas suas declarações quanto ao nome do eleitor c 
sua filiação. - . ' • 

§ '1.° .Occorrendo esse faclo, procurará comprovar a exis­
tência:,, de inscripções pluraes, examinando, comparando, no 
Archivo. os documentos referentes ás inscripções suspeitadas. 
"• § 2.° Negativo o resultado, annotará. isso mesmo, nas 

fichas referentes a essas inscripções e juntar-lhes-á certidões 
dessa'annotàção. 

§ 3." Aff irmativo, tomará as seguintes providencias: 
; a) annotará o íacto nas ditas fichas, bem como à-'trans­

ferencia dos processos para a 2* secção do Archivo ; -
6) juntará uma certidão dssa annotàção aos processos 

que correspondem ás referidas fichas, transferindo-os, a se­
guir, para a 2" secção (Cod. art.- 20, h . 2 ) ; 

c) commuriicará. o faeto^á Directoria ,em folha separada, 
na qual se consignará, alénv do nome do eleitor, a série e o 
numero das inscripções pluraes.. 
. '§'• 4." A. communicação. á Directoria, da existência, de i n 3 , 

scripções pluraes, havendo fichas dactyloscopicas. será acom­
panhada de certidão de que' as impressões" digitaes são de 
uma só e mesma pessoa (Cod. art. 79,-paragrapho único;. 

CAP ITULO IV 
" -. / . 

DAS ALTERAÇÕES R E S U L T A N T E S DA MUDANÇA DE DOMICILIO 

A r t . 7." A 2" secção,' recebendo communicação de trans­
ferencia de . domicilio' eleitoral para outra zona da mesma 
região, .procederá como esta determinado no §'2°, do art.- 4 r 

e, depois, annotará o fãcto ná ficha respectiva, juntando ao 
processo archivado uma certidão dessa annotàção. 

§ 1." Si não existir, no Registro, f icha da -inscripção do 
eleitor, a secção procederá do-seguinte modo: „<*. 

a) preparará uma ficha provisória da inscripção, pelos 
dados existentes na communicação, qúé receberá a annotaçac; 
'. 6) classificará, a ficha assim preparada (art. 5°, § 2') 
è a collocará no logar do F ichar io Alphabetico Duodecirr.ai,. 
onde teria dc ficar o registro da inscripção. 
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• § 2.° Registrada e archivada: posteriormente a inscripção, 
'far-se-á, na f icha respectiva, a annotàção de que trata b ar­
tigo, juntando-se, a inscripção, certidão dessa annotàção e 
inutilizando-se a f icha provisória de que trata a letra «• do 
paragrapho anterior . 

A r t . 8.* S i a transferencia, se der p a r a zona de região 
differente, observar-se-á o processo do art . 5° e. seus para-
graphos em' tudo quanto lhe fòr applicavel, fazendo-se a an­
notàção da transferencia n a pr imi t i va ficha do registro e pro-
cedendo-se como no f inal do artigo anterior, quanto ao p r o ­
cesso archivado, ao qual se juntará a" 3* v i a do novo titulo 
expedido. 

| 1." Não sendo possivel a annotàção, por não estar r e ­
gistrada a inscripção pr imit iva , observar-se-á o preseripto 
no § t° do artigo anterior. 

I 2 * Registrada e archivada, posteriormente, a inscripção 
p r im i t i va annotar-se-á na ficha do registro, a transferencia 
operadar reunindo-se no Archivo,. as duas terceiras vias dos 

.títulos eleitoraes expedidos e inutilizando-se a ficha prov i ­
sória de que trata o § 1° do artigo anterior. 

§ 3." A Directoria, recebendo a communicação que a se­
ção logo lhe fará, de que está legalizada no Registro Ele i toral 
Nacional e respectivo Archivo, a situação do eleitor transfe­
rido, cammunicará, por sua vez, a transferencia á Secretaria 
da região em que estava domiciliado o eleitor para que pro­
ceda ás modificações correspondentes no Registro Ele i toral 
Regional e respectivo Archivo, remetendo, também por sua 
vez, á "Secretaria Regional do novo domicilio os antecedentes 
da inscripção, isto é, o processo da qualificação c os demais 
documentos referentes ao eleitor transferido. 

CAP ITULO V 

DAS RECTIFIGAOÕBg 

A r t . &.*. As rectilicações das inscripções eleitoraes serão 
feitas mediante determinação do Tr ibuna l . 

A r t . 10. Ordenada as rectificações a 1* secção remeterá 
i 3", tantas cópias, do aceordão quantas foram as mesmas re­
tificações. 

§ 1." Far-se-á a rectificação anotando na ficha da insc r i ­
pção a correção ou correções ordenadas e juntando-se ao pro­
cessa a cópia do aceordão que autorizou a mesma reactif ica-
çâdi, acompanhada de certidão da anotação feita. 

§ 2." Si. não existir a ficha da inscripção, proceder-se-á 
"de accordo com, O "que prescreve o art. V, e seus paragraphos. 

CAP ITULO V I 

nOS CANCELAMENTOS 

A r t . 11. Sempre que o Tr ibunal autorizar o eancdfa-
niénto do aceordão quantos forem os cancelhrncntos que. o 
mesmo ordenar. 

% 1.* Far-se-á o caneellameçto mediante anotação na ficha 
do registro da inscripção, juntando-se ao processo a cópia do 
aceordão que o autorizou, acompanhado de, certidão da ano­
tação. 
>_ § 2.° S i não existir a ficha alludida proceder-se-á de 
accbrdb com o prescripto no art . 7°, e seus paragraphos. 

| 3.* S i o cancelamento determinado pelo Tr ibunal Supe-
tiés t iver sido em gráo de recurso, o Director d a Secretaria 
coramunàcará, logo, o faeto á Secretaria do respectivo T r i h u -
B»J "Regional para os fins- leg-aes. 

CAP ITULO VI I 

BO RESTABELECIMENTO DB JNSCMFr.ÕES CANCELI.ADAS 

, A r t . 12. A segunda secção recebendo os .documentos r e -
ifeietttes ao restabelecimento da inscripção, registará e ar-
jfffiteúâ a mesma inscripção de accordo com o prescripto no 
jStí, Jf e seus. paragraphos, observando o que prescreve o ar-
•líffO* S?» Baragraphos 1° e 2°, para a transferencia de eleitores 
«tf» differentes regiões. 
u . 

CAPÍTULO VIII 

É l {|S»í&*ÇiÃa &A AUtHESTlCIDADB DE TITCLOS ELEITORAES PELO 
"jSEB' CONFRONTO COU AS TERCEIRAS. VIAS. AXEH.TVABSB 

Ár l . 13. A "Directoria, sempre que tiver sido ordenada * 
jrfrifieação da tutfrentTridade de algum titulo clWoraí para 

a sua restituição ao eleitor, seja para qualquer outro f im, 
remeterá o, t itulo á 2" secção. 

§. 1." Esta-confrontando o titulo com a terceira via exis­
tente no Archivo e com a f icha dactiloseopica, se existir, cer­
tificará o que lhe parecer, devolvendo-o immediatamenle, 
com a certidão. 

. § 2." Não estando archivada a 3* v ia do titulo, este será 
devolvido á Directoria que providenciará logo, para sua re­
messa, sob registro, á Secretaria do T r ibuna l Regional respe­
ctivo para, por certidão, separadamente fornecida, informar, 
immediatamenle sobre aquella authentieidade, depois do ne­
cessário confronto com u 2" v ia abi archivada. 

CAP ITULO IX 

DO E X A M E E rOTOGRAPIXIAS DE PEÇAS ELEITORAES 

A r t . 14. Autorizado pelo Tr ibuna l Superior o exame fi 
fotographias de peças eleitoraes existentes no Archivo E l e i ­
toral Nacional, o Director da Secretaria designará dia e hora 
para esses serviços, de modo que não sejam perturbados ns 
serviços norma-es da secção. 

§ 1.° Essas diligencias serão assistidas pelo chefe da 
* secção e mais dois funecionarios desta, que o director da Se­

cretaria designar, além das parles interessadas. 
§ 2° O chefe da secção poderá suspender as diligencias 

se para isso oceorrerem motivos relevantes, levando, logo, o 
facto ao conhecimento do Director da Secretaria que manterá 
ou não o acto. 

§ 3.° Não concluindo o serviço num só dia, o Director da 
Secretaria designará outros mais convenientes, para a sua 
continuação. 

§ 4." Q chefe da 2" Secção, na parte diária dos trabalhei 
1 do Archivo, consignará: 

a) o numero e a natureza das peças examinadas e foto-
gra-phadas; 

6) todos os fados que oceorrerem e que julgar de inte­
resse relatar. 

Secretaria do Tr ibunal Superior de Justiça Eleitoral , em 
10 de março de 1937. — Agripmo Yeode, Director . 

D i s f r i e l o ' F e d e r a l 

Recurso eleitoral n . 1 (D. Federal) 

A Constituição da Republica tornando i r r e comvc i s 
as decisões do Tr ibunal Superior de J-ustiça. Eleito ' 'ni, té 
estabeleceu- duas excepções: 

a) as decisões que pronunciarem a nullídade ou i n ­
validada de acto eu de lei, em face da mesma Const i ­
tuição; 

h) as decisões qüa negarem habms-cevpiLs (ai l igo 
83, § 1.°). 

A expressão — "acto" — por ella usada não- abrai\ge 
aetos da própria justiça eleitoral, do Poder Judiciário, 
mas de um dos dois outros Podcrcs, acto legislativo ou. 
administrat ivo. 

Não é, portanto, recorr ivc l com fundamento níquelle 
dispositivo constitucional, a decisão do mesmo Tr ibun la 
cassando o mandado de um Deputado, ex-vi do artigo 
35, § I o . da Constituição, 

Aceordão 

N . í . Vistos, relatados e discutidos estes autos dc recurso 
eleitoral do Districto Federal, em que é reeorrent;. Ernesto-
Pereira Carneiro e recorrido o Tr ibunal Superior de Justiça 
Eleitoral, accordam não tomar conhecimento do recurso, por 
não ser caso delle, de accordo com as notas tachygraphieas 
r e t r o . " 

Pague o recorrente as custas. 
Corte Suprema, cm 18 de janeiro de 1935. — V,. fÀna, 

Presidente. — Arthur Jlibetro, Relator. 

! Recurso eleitoral n . 1 — Distr icto Federal 
• Relator, o S r . ministro Ar thur Ribeiro — Recorrente. 

Ernesto Pereira Carneira — Recorrido, o Tr ibunal Superior de 
Justiça- Eleitoral.. 

Relatório 

O Sr . ministro Ar thur Ribeiro (relator) — O Deputado 
João- Miguel. Vitaea, entendendo' ser o Denotado Ernesto Pe­

reira Carneiro incompatível para o < err i f ie do imnd-sto te-
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gislativo dc flufi sc caco i i tova ràrréstido ,stíbiaeliou '-o .easj-á. 
apreciação do Saperia? Twbuaa l EleUm^aJ,. peâialr- jtjue. i n s ­
taurado o processo regular de 2»erife^de .mandato lo^eo dado o 
verldicium i nappc l t o e l , . 

. Al legou que- o -Deputado Pírefca Carnaico .&s aok&m ia-
Cursa na próbibjiçSó-cio"sxl':."SKparaJr.apÍ$o'% n'.'í, áaGosastf-
üução da Republica, que, expressamente -declara.; ' 

"Desde que seja ©apossado, nenl iuni Etepatóto" poderá: 
1) Ser director, proprietário ou sócio de *mpres.a bene-

íic-Mtía com p n v i l e p o , 'iseaeã©<d« favor, em viTixúíe de ooatra-cto 
com a admiais traça© pub l i ca " . •-. , • 

• % notoriamente,, o Depuitado Pereira Carne:*-o O sceèo 
pr inc ipa l da Emprexa Commercio e Navegação., q,ie totaciena, 
nesta cidade, sob seu nome indiv idual , como Pere i ra "Carneiro, 
Gompanoia Limitada.-«16 boje sem'.protesto sea, .esfeBsIo, p a r -

'lanto, nas condiçSes <ie sócio responsável por ' todas "as sjbriga-
t.res soc-aes, c om i dispõe o ar t . o30 cio Código Commcrr ia- . 

A referida -empresa gosa. de favores olficiaes sra virtude 
ds contracto firmado com'a administração publica JederaJ, no 
Ministério ria "Yiaçlo & Obras Publie-Ss, em 8 de abri l de 1-921, 
nr.oro,gado por mais dez .annos por decreto n.. 2».22.5, fle 18 
ile ju i ln ) de Í931, c-',m.rme hqtvs.^e rxJ:as.terio,K-íúirniou á 
Câmara 'dos'Deputado?. • -.« 

E m aceordão de 25 de julho cio, anuo passado, ,o Superior 
Trlbuíiai,..ca-asjder£-.i o x l ^ j . w : * : â a r i j i J - L a . K a r , a úos "De-ini-
'r»-jo4, e i v .q . i iB , sB Uu3-=;Egr-om-'^ >v .Asse^blèa Jíac-taáal --Gans-
••(.-diauiie, «& u » o n v l i t i " t i a j ceiítV.tf&s do cilada a r l , - 33 da 
uotislltúiçr.0, pelo qu'; f-cata afasta:&>.«• de suas IiiRjçSas legis­
lativas diversos Deputadas incursos r.-25frbbjftrçõej'cía^uelle 
dispositivo constitucional, fJrmaiido-.se, assim, serena júris--
prudência apptàcayel á « caso em .apreciação. 

• . Ena sua"defesa, aliegou a Deputado Pweüva'Carneiro, a f l s . 
17, ser, absolutamente, inveridica a asseveração úa requerente, 
no -ponto em que interessa á -defesa, pois conforme /se vê pelos 
documentos elle, antes mesmo de approvada a Constituição, 
já-Tinta pnatteando actas públicos .tendentes a -dar -plena «f-
íecüvidade á sua renuncia a ingerência na -dir-ee-ção da -atiudida 
empreza.. • 

Assim demonstra a caria- remettida a -seus pttacuradoses a ,' 
7 de julho do aisno passado, e que dera tog-aT á convocaçãs, # % 
da reunião dos sócios quotistas da Sociedade Pere i ra C a r ­
neiro L imitada, para a sua transformação -em <s.oei.edade...ano- • 
nyma. f ' • 
. JS'essa rcun-iã-o, cingué se deu aquella transformação: 

1 — F i cou assim uonstiUMda -a directaria da sociedade ano-
ayma : D r s ; P ires "do ílio. Aütoniâ -Caaâos àa ít-ócha .Fragoso., 
J-esé Ces-ario de Mello, Paulo José dô t ^ e i r o z JBurle :e João iajsa 
dos Santos; 

2 — Fíceu decidido passarem; no período de. tra-nsição, a 
íjerèueia ;da Sociedade bei-tara Uaá-aesra & 'Cwap. L imitada, . 
lom Lu i z tos Santcfâj' -Dars.. 'Aatüaio-Carlos da E-ocha Frageso, 
José Gesirio de .Melo e Pauto J.DÉÈ -clô j^ i e i roz ISurte; ' 

3 •— AeertOvi-sfi arada «ju-e seriam.sa® ©«rtador .«s seções 
da nova sociedade aíioiiyma. „ 

' i.) deputada Pereira Carneiro -está -ce-rto assim ée aS» ler 
incidiílo' -na. üançao do c r t . 33, "I :1*. ria nova -C&üs'ti'tmção da 
Hépública, pòi-s, ao ser esta.pròíM«ígaâa, jáaíãg Cin'aa Qualquer• 
intervenção' asa -dârscçHo B B geT-ene-ia -da -empresa 'qnne -«ates 
di-rigirü. . -

Aecresèc er-ae o d-epula-áo eug-o -mandato se inipiagna, -menít-
-t>re ü . i Âssentèíéa Nation-al C-onstitoijste, tendo t i da seu m a n ­
dato proroganjo pcSa própria Assem'b'1-éa, nã-o poáia ser aljlãa-. 
giüa por uma -disposição criada 'eviãentemente -para <e ifataro, 
mesmo porque nenhuma-le i pode r-ei-roagii1 ^ a r a íerír diircftos 
de quem que? qne seja. 

0 Pre cura dar -Geral da. .Justiça TSJ-eiteral -deu © .sçguMte 
parecer, -a íolaas 28 : . 

-"Está prorado ; • • • 
1 — 'üue' a Companhia Coinmercio -e ríav-egajão ®ása 4» 

favores da ffiuão; " . ,-
2 — Que o deputado Ernesto Pereira Carneiro r.emmir,M?u 

a qualquer' intcríeraiacia direc-iça© cte socieclafe, tenefi-
ciada pelos favores nf i ic iaes. 

0 depuítads Pere i ra Càrneimo, © S J ^ B S , mão ^a-ffimia -q.UB 
deixou de ser possm-ilor -de .acefes ao psr^adsr éa 'sociedade,.. 
JLimila-se a declarar cpue se" a£-asl©u ida sua diiTOgão ^..ge­
rencia.. - " 

Mas, o ique-íi l e i i>r,escr»-e ê .que ncnbt im depmitado, desde-
a expedição do diidÔma, -poderá': 

1 '— Ser tíJrectar de .esspresa ibEneficiada tom .-privãiegio, 
isenção ou favores -crã virtade ide íoontracto. com .stilmiadsteacã-o 
publ ica; - ' 

2 — Ser proprietário o u sacio de referidas empresais. 
' • Este é.pponto capital -da-questão aqui venti lada. 

:-Q deputado Ernesto Pereira Carneiro não ne ta que seja 
;-P'ro.pri-et..ario ou sócio d a Comp-anhla JCommercío c'Navegação, 

• que-receba iavor.es do. Govxírao, o qae leva a concluir -qti-a õ '(:. 
"E disto g n c o argiiêm.iPediu ;eIle-in-azo-pura-a+delcsa-e 

para apresentar documentos e m que a- mesma se -estribasse: 
Oblevfi-o. Juntou os documentos, e a p i E s e n t o u a defesa que 
lhe parete- sdecisiva., . 

Mas, não .nega que é .possuidor dé -a.cc5.ej3 áo portador da 
Oorop-anhia Gom-mera-io e Navegação, qive~ recebe favoros d» 

. .Governo. . » 
Emr-visla disto, -.opino q\ie-o -Ikdbunai, n'ce" termos do a r ­

tigo <83, feíra i, da € r̂tóí-ií-ü-i-ção Federal, decre te .a perda do 
mntâaia Içgislaíávo éo debutacte .E-rnesto Pereira Carneiro." 

O Saperior llràèjinaliliíteitorai, «oa aecówlão de f?s_ 48, jSe 
qufe :foi netetor «• «mi««nte Sr . Mi-Bistro iPlini-o,-,'Casado id.e-
cr-etou aquriUa perda. .- 1 . 

Ó acedrdão. tem-a's-eguin.íe metivaç-ão-: -

"«Gonsiderando que, e m fa-ce 4os dot am-eiates ex-bibiáo* « 
• do debate -oral, é :de íerça reopabecer no- quehelad-o a qual-id-íiíle 

de jpriapiíetaÍTO.OT sócio iarinciipal c!a Sociedade Pereira «Gao.--
B C Í B » & lüomp.' L im i t ada '{-Canapanli-ia -Coinaüea î-o e Nav-ega-
(.*«-), -com -© capi ta l de !5.fl®§laBWOÍt, d iv idido era «etent-a c 

'timm TBM quotas, da cada «ma, .i»«rlfiHe.eBda ao «ocJ-a 
... Ernesto "Pere i ra Carneiro setenta c quatro m i l -oitoceutes e 
- quarenta e sete quotas.' n b valor, de 14.%9.4-OOSOOO.; 

«Considerando qu-e á Sociedade Pereira Carneiro & Gomp. 
íiniütada' í(-Companliia Com-me-rci© eNavegação) •& .benefjciaria 
com favores,-em nirtade -dé contracito-celebrado com a a d m i -

.nistnação publ ica .federal, em oito éo abr i l de 1921, no Min is ­
tério da><Viação e Obras P u M k a s , áa conformidade do decreto 
•n„ l-4..73á,' de ,21'de laarço d e 1921, e proro-gado, .por. de.: 
.annos.; peto decreto m, 20,224., de 18.de julho d e 1-931* l a - , 
vrando-se. -catão, novo termo, as&ignado e m 12 de agosto do 
mesma anno,".'conforme .tuda «costa -da informação presSafia 
pela Guvffirao ú Câmara des Deputados; 

€onsi#erakido que, ex-^i d® disposto -no ,art. 33* « e s p a T a -
graphos 1,5n.umer.os 1 e S, d a -Constituição dá.Republica, "desd.': 

-. que seja empossado, nenhum deputado poderá ser ddnedo.:," 
proprietário o.u eocio de empreza, beneficiada .com privi legio, 
iseução ou iáybr, em virtude de contracto com a adminfetraçifí' 
publica-", importando a in&aeçS-o desse dispositivo u perda dw 
iBaiidaf.o.-decr-etada pelo TribiinabSupe-rior de Justiça E le i to ra l ; 
mediante provocação do Presidente da -Câmara, de Deputadt» 
o u . d e eleitor, garantindo-se plena defesa ao interessados -'(fia-
i-agí-apbo 'sj.; '•> . , • • 

•Consideraado q,ue„ assim p.osta a qraesfão, •resalt-a, á -tod.i 
•evideneia, a Inceasp^tibtUidaâe áo queréíada, sendo de eis*:-, 
laeSáan-te'pwvoeação legit ima, a' .decre-tação da perda da «ca 
•mandato íegislatiVJS. -

Consid-ei-aM.e, .entr-eta-üte, Jtjae, em sua .deíesa, aMeg-a » 
•féerelada não ser wn -deputado eleito na vigência d » r-egi-me 
-c-OT.süluc'ioBa,l, auas de u m membro, de mandato pi-or«gadt\. 
da AssemMéa Nacional Oonstitu-inte, d e i t o d e accordo «gm 
•as' M s -então vigent-es, « a © , podendo, - per issb, ser attingifto 
por «ma dispssíção 'creadà •evidentemente, pa-ra o íutu-r.o, r. 
-que,, não «Sbstomte, quer-e-ndo -dar i)ublico'-1>es'te]n-unbo de res­
peite a iam -dispositíve -que náo podia attingi'1-o., aban<*ro«isi-
a direcção o-a-gerencia da sua empresa, antes -da publicaJa» • 
•da GonstitMiçã-ei, p,roviGteB-cianclo }5a-r,a que e l la se - transfor­
masse íssá --naía fionipanlaia anoMynia, 

•ConsMerando. :qu-e «o 'pri-meir-o :ãrgu-mento d a d e l e s a , sobre 
ser ir-relevaBt.e, se- resolve e m queslãe, ja ponlualmeatc -discu­
t i d a e decidida pelo T r i buna l , e m -aceordão de 2i d e Julho 4 c 
4-934. que'-d-ecídi-u,, Manameraahtp »ão r-esiaftaTena diT-eétaròcnte, 
'4âo decreto .da «onvíicaçãp.da Constituinte, =mas -de n ina S--CB&-
tuclíD dos seus próprios membros,. Consignada nas •aispos'iç3E'5 
.transif-Driasi-fle 'Corastltiui-çã®,. -as aík-il.uiçws leg is lat ivas -IJBIÍ 
.as* •mesmos laemhvos passaram a'.exercer, nem a ;fra-ns;Mriw:i-

/;ç:ãp da Assembléa 'Constituinité cm -Caiuarca -dos DeiKitactas.. 
' ' •'ConsTderand-o que., tfeita essa transiorinaç-So.. í-jearítm m 
deputados .'subordinados nos prec-eües que -a ConsIitaiçUo esla-
beieceu para o. exercicro 4 » seu mandato,,- -como :os casos <âc 
áncom3ra'tiLbJ:lidad.e"paTltffi-i-e.Bfcares, c que deviam «er j&reervaúss. 
desde a data da sua priblicação., sendo -que s e .íorrarriam -s 
esses «receitas., si fle-lles íassrm.isentos por disposição transí-
tar ia exjj-rsssa; , •; 

' (CqiTsifeanâa, como vorrl-attóEa, a íallcgação-àe ter p srjaac;-
JMSIÍWJO se ílespedido d a «liúvecção <ou •srerencia <{l;a Sociedade fe-
re i ra Carneiro & -Companhia Limitada,, pr-íaní»vendo «,té nassfRfl 
a transferencia desta sociedade p o r quotas na sociedade tan»-» 
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i:vma Companhia Commcrcio e Navegarão, vem á. baila a 
f'--i[ r.o ile saber si o querelado, passando de sócio quotistas 
u-V"p : :meira sociedade á accionisias da segunda, conseguiu 
escapar á inflieção da perda do mandato legislativo; 

Considerando que a palavra sócio dc quo usa o citado 
art. 33. paragrapho 1, n . 1, da Constituição, sobresáe, no texto, 
parede e meia com os vocábulos director c proprietário, casa­
dos, unidos, geminados, una as outras, havendo entre elles 
eomvalencia manifesta; 

Considerando que, assim sendo, a palavra, no texto consti­
tucional, não- comprebende o simples accionista, tanto mais 
quanto, c mse tratando de dispositivo de caracter excepcional, 
a interpretação não pode deixar de ser restrictiva, segundo 
preceito contido no art. 6° da introducção do Código C M 1 ; 

Considerando que, uma tat exegese não 6 inf irmada e, ao 
revés, é informada pela tradição secular do nosso Direito, 
que autoriza a disUncçüo entre o sócio, de outra sociedade mer­
cantil , e o accionista de sociedade -anonyma quando exime 
este de certas incompatibilidades concernente a condição de 
proprietário ou sócio de sociedade mercantis; 

Considerando que a essa interpretação se contrapõe a de 
que é expressão contitucional «ócio de empreza, e a palavra 
empreza comprebende a sociedade anonyma, assim como o vo­
cábulo sócio significa lambem o accionista, sendo que nenhum 
processo de interpretação sc requer para se comprehendor o 
accionista na categoria de sócio, perquante. na tcchnolo^ia le­
ta l , o accionista é sócio c se inclue na designação genérica, de. 
sorte que, para exeluit-o, fora mister uma indicação especial 
da l e i ; 

Considerando .que cm face dessas interpretações diame­
tralmente opposlas, mas de igual autoridade, o Tr ibunal re­
solve seguir a mais benigna c não f irmar o principio absoluto 
i. ; attingir a prohibiçãp constitucional qualquer accionista 
portarlor de uma ou algumas acções; 

Considerando, porém, que o qiierellado em vez de se re­
t irar da empresa de que era proprietário ou sócio principal 
• rausferindo para ou irem a sua parte de sócio ou $ej&, a quasi 
1-dalidade do capital social, tratou apenas de transformar a 
stic.edad»? por quuias e m sociedade anonyma, de acções ao por-
lad')i-, tendo por único escopo com essa transformação, çollo-
<ar-?r. a /alvo dc vua.quc:' interpretação constitucioncl. mesmo 
a . 'UÍMS rígida; 

Considerando que. para a prova do allogr.do, o querellado 
ir-.ò produziu, na integra, a cícriptura da transformação de 

• tu ia sociedade em outra, lauU, a consciência tinha de que liie 
c-r ia desfavorável a exbibiçâo integral, limitando-se a uma 
certidãc» em brove relatório; . 

Considerando que, foi o queixoso, deputado João Vilaça 
"quo oxli ibiu a certidão integral da escriptura. constando dessa 
. 'scriptura que. "cm essência, a sociedade permanece a mesma, 
<•.•].? os mesmos sócios, com o mesmo activo e passivo e que 
a mudança •<$ tão somente rio regimen dc sociedade por quotas 
para o de ici das sociedades auonymas, correspondendo o n u -
"•-"ro e o- valor das quotas liberadas ao numero e valor das 
Hccbe.vc a parte que cada sócio tinha na sociedade por quotas 
á parte que continuará a. ter na sociedade sob o novo r c -
ífinen. com os mesmos direitos e obrigações sociaes; 

Cons !dornndo, de tal arte. o quercllado confessa ser pos­
suidor da quasi totalidade das acções ao portador, ou seja de 
Ti.ivíT acções no valor do 14.969:400$. faltando semente 153 
; ecoes no valor de .'50:600$ para concentrar em seu poder a 
lotalidc.de uo capital social; 

Considerando que, na realidade, a situação- do qucrellado 
permanece a mesma: a de proprietário-de uma sociedade, que, 
,:.) seu próprio conceito, permanece a mesma, em essência, 
i-ism os mesmos sócios, com os mesmos activo e passivo c com 
i-s mesmos direitos e obrigações; 

_ Considerando quo o qucrellado quiz transfigurar-se em 
accionista para são e salvo continuar como deputado federal 
e proprietário dc uma empresa beneficiada pela administração 
publica sob a designação enganosa de sociedade anonyma; 

Considerando que assim como seria inc iv i l a interpre-. 
tação que incluísse na prohibição constitucional o accionista. 
possuidor de uma ou algumas acções, não seria menos a que 
excluísse da mesma prohibição o possuidor da' quasi tota l i -
dade das acções de uma sociedade anonyma instituída para 
o f im confessado de i l lud i r os mandamentos constilucionaes, 
concernentes á perda do mandato legislativo: 

Considerando que, si o primeiro não pode ser equipa­
rado ao só director-proprictario ou sócio de empresa, o se­
gundo é mais do que sócio do que director: — é proprietário 
de quasj todo o capital social e impõe a sua vontade abso­
luta na assembléa geral, e a ímprosa 6 elle meemo. sob o 
disfarce de sociedade ano nTirí ; 

Considerando que o querellado está sujeito a prohibição 
constitucional não porque o accionista esteja comprehendido 
r.o vocábulo sócio, que sobresahe no texto, com o director e o 
proprietário, na mesma equivalência, mas porque o querellado 
é, realmente, ò proprietário de uma empresa privi legiada e 
favoreeida pela administração publ ica : 

Accordam, pelo exposto, decretar a perda do mandato d 
deputado Ernesto Pere ira Carneiro." 

- O eminente S r . ministro Espinola, a f ls. 65, fez a se­
guinte declaração de voto: 

Ha, no processo, um facto plenamente provado c por todos 
reconhecido: é que a empresa de que se trata, gosa de favores 
da administração publ ica federal, por virtude de contracto 
cm vigor até 1941., 

Ha, por outro lado. uma allegação que este Tr ibunal já 
julgou improcedente, em resolução unanime, a de se não ap-
plicar a prohibição do art . 33 paragrapho I o aos actuaes depu­
tados. 

Delimitando assim, o objecto das nossa allegações. podem 
ser formulados nos termos seguintes as questões, de que, 
fundamentalmente, depende a solução de controvérsia: 

1) A prohibição constante do texto constitucional abrange 
o accionista dc uma sociedade anonyma beneficiada pela ad­
ministração publica, especialmente quando sejam ao portador 
as suas acções 

2) Resulta dos autos que o deputado Pereira Carneiro re­
moveu, efíicazmente, e em tempo hábil, a incompatibi.ídade, 
de tal modo, que, eliminando o motivo da prohibição deixou 
do incorrer na perda de mandato? 

A Constituição de 1891 t inha o seguinte disposit ivo: 
" A r t . 24 o deputado ou senador não pode também' ser pre­

sidente, ou fazer parte de directoria de bancos, companhias 
ou emprezas que gozem dos favores do governo federal, de­
finida em l e i ' ' . 

A lei n . 3.20S. dc 27 de dezembro de 1916 definiu esses 
favores. 

A inobservância do preceito importava a perda de man­
dato (art. citado da Constituição, paragrapho umeo ) . 

A Constituição dc 16 de julho não se l imi tou a ' p roh ib i r 
que o deputado fosse director da empresa: tornou incomna-
live'1 com o exercício do mandato a qualidade dc proprietá­
rio ou sócio. 

Deve comprchender-so nesta classificação dc s e i o o ac­
cionista de uma sociedade anonyma? 

Não me sinto constrangido em confessa? que tive serias 
duvidas a principio, e z qiustrcs collctas deste Tr ibunal , desde 
logo, cheguei a manifestar a inclinação do meu espirito, para 
uma solução menos rigorosa, na interpretação de um disposi­
tivo que restringe direitos, que delcrmina' a perda do man­
dato legislativo. 

E isso, principalment.eT tendo em vista o systema de nossa 
legislação, excluindo de certas incompatibilidades, attincnles 
a qualidade de proprietário ou sócio de sociedades mercantis, 
o accionista de sociedade anonyma. 

Considere-se. com -offeito, o a r l . 158 do decreto nume­
ro 3.08-4 (Parte primeira) : 

Jí vedírio ao magistrado: 
a) Commcrciar — Nessa prohibiçCo, perém. diz o ar t . 

283 do Código Penal não se comprebende a faculdade do dar 
dinheiro a juro, ou a prêmio, contanto que o magistrado não 
faça do exercício desta faculdade profissão habitual de com-
mercio; nem de ser accionista em qualquer companhia mer­
cantil, uma vez qut» não tome parte na gerencia administrat iva 
da mesma companhia. 

O exame detido da questão fez-me eomprebender que 
nSo é destituído de fundamento, em face da lógica jurídica, 
a opinião dos que entendem que a prohibição bem pode cmn-
prehender o accionista sócio que é da sociedade anonyma. 

Com effcito pode argumentar-se: 
o.) expressão usada é: sócio de empreza. A palavra * J C Í O 

comprehende. por definição da lei. o accionista: a palavra em­
preza abrange, como é dc vulgar conhecimento, a sociedade 
anonyma. 

O decreto n . 434, assim como as leis nelle consolidadas 
empregam, de preferencia, aos possuidores de acções, indi fe­
rentemente, as palavras accionistas e sócios (arts. I o e 135)' 
art. 298 do Código Commercial admitle a mesma synonimir, . 

Dissertando sobre o capital das sociedades, Carvalho de 
Mendonça emprega freqüentemente a palavra sócio para de­
signar o accionista: "Acção é a quota do sócio na sociedade 
anonyma. " 

Tião nos é licito at l r ibuir o legislador constituinte igno­
rância da terminologia legislativa nacional -
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Se as Bossas leis empregam a palavra sócio para designai? 
ü possuidor ou o portador de acções das sociedades anony-
mas, pode aff irmar-se que não deve o interprete exotaii-os, 
ao considerar um texto da Constituição, em quo s©: encontra . 
essa mesma palavra sedo em acepção genérica. 

o) Ê bem verdade que, em- se tratando de lêi,'que abre 
oxcepção a regra geraes, ou restringe direitos, não se' deve per» 
der de vista que e l la só abraàge os. casos que especifica:.- Mas, 
af f i rmar que a palavra sócio, usada no Testo da Constituição 
compreliende o accionista, não importa estender a regra cons­
titucional restr ict iva do direitos a casos por-el la não especif i­
cados, porquanto,' nem directa neríi indirecta mente, ah i sa vê • 
qualquer delimitação ou especificação) aumente ao conteúdo 
e conceito de. vocábulo. " 

(?) Os precedentes legislativos demonstram que foi p r i n -
cipalmento o accionista que a Constituição- pretendeu consi­
derar, m empregar a palavra sócio, na prehibição de que 
nos oecupamos;. 

Kealmente, quando se discutia a Constituição de'1891,. fez-
se a observação, de que nã» somente os: directríres t-èna interesse 
no desenvolvimento das Companhias d'onde advertiu o Deg.u* 
tado ;. S i lva Helunioa: . . 

'"'deve fambein então,, incompatibil izar os. aeeionistas" 
. Mas, a.'despeito de tudo isso,, não cheguei.a me- conven­

cer . dc. quo.- fosse;: pensamento 'da. 'Assembléia ..Constituinte- es­
tender a. probjbição a, poiaia de attlng.ir q. accionista de socic* 
dadft anonyma, tendo-se- em -vista, principalmente, as graves 
conseqüências, que dabi p.oderiajn- resultar. 

E basta- restar qualquer duvida em. meu e s p M k v para- nao 
opinar: por .uma.-soluç-ão. qjoe• leva• á• decretação., da perda. <#» 
mandato legislativo-, . ' . 

Quandb;, porém,, as-- ciiBuasíancias'. demonstrem que se- trafs: 
de u m acto- em- fraude da. le i o n db sinmlação, rneumbe a# Tvj~ 
buna i evit'ac"que seja. a Pei burlada e tenha rigoroso çam^ f . -
mcnl-o. -., ' 

£ o; que se: deu, i i a espécie. . -
O Deputado .Pereira Carneiro manifestou, sem, Lhi-vida, o-

propósito de; subírahir a; prohibição da lei^ e evitar dest-arte-, 
a perda. M mandato' legislativo. 

É plena a prova, de que,, pouco antes da approvaçüo da. &m~-
titòição; era- g-oi-ento; e sócio- da.sociedade- Pereira Carneiro <% 
C'omp>, L imitada, estando* P»r isso; no caso grescTiptc* no- ac--
tiga-33' par^rap l i o , I o daqueílaConstituição. 

Para evitar, a tprdá- do mandato, cumpria-lhe provar que, 
em tempo hábil, não somente deixara de ser gerente da empre­
sa,, corno ainda que- perdera, egualmente, a qualidade dfe, sócio 
da. mesma como a transferencia para ou trem das quetas: qué 
tinha- naquella sociedade. *; ' 

Porque não.produziu essa prova, a conclusão £ quo a to* 
compatibilidade corit inua. 

Além. disso, a parte contraria exíiibiu- certidões, relativas á 
co-jdiÇ.c.-i actúat da empresa e 'a sua constituição em sociedade 
anorv.na. -

Da .primeira se verif ica, que, - e m l S . d e agosto de 191-9, 
-a sociedade, anonyma, "Companhi-a Cominercio- e, Navegâçã®" 
obteve autorização do governo para se transiormar em socie­
dade', .por quotas, de respansabilidado l imitada, cosi o «apitai 
ÍIH 15.000:000$OGO dividido e m setenta e cinco m i l quotas.; de 
gOfiSOOO.. pertencendo ao. sócio Ernesto Pereira Carneiro setenta, 
m i l quatrocentas- e tr inta ' e. uroa quotas, no valor de, quatorze 
m i l , oitenta o seis contos © duzentos m i l réis.. . 

5>A' sa?;'».nda cort-ta que « D o u t a d o Pereira Carneiro sè 
apresenta como portador de setenta e quatro m i l e oitocen-
tas e quarenta 0 sete- quotas, faltando apenas? (-«.ato e cincoenta 
e três, para, em sua» mãos- reunir a totalidade dellas. 

iístiprtlou-se,. então- por escrmtura publ ica que a sociedade 
Pereira Carneiro & Corap., L imitada, voltaria ao regime, da 
sociedade anonyma, sob; a sua pr imi t i va denominação — 
Companhia 'CommercJo e Navegação como os .estatutos que-
foram transeriptos na mesma: escriptura,. » • 

D D S termos finaes dessa escriptura, consta o seguinte: 
a) o capital social, todo realizado * em bens, ô.'da. quina© 

mil-contos, dividido e m sete-.ita e cinco m i l acções ao portadoPe, 
de 200$,; cada u m a ; 

&) " em essência-, a sociedade permanece: a mesma, com os 
mesmos so.tóos, com o mesmo activo e passiva, e que & aw» 
dança ó tão somente do regime da le i das sociedades por qpo-
tas para e da l e i das sociedades anonymas"; 

c,)/o numero e o valor das quotas liberadas corresposjeas, 
«ssetamente,. ao numero' e a » va ior das seçõesassim- a parte 
de capitai que cada sócio Smhs aa sociedade Pereira C h e i r o 

& Comp., L imi tada corresponde, exactamente, a parte qm cm^' 
tewará-a t e r -na sociedadej, sob o-novo regime; os direitos & ' 
obrigações sociaes, continuam os mesmos tanto num reginietf ' 
sotmnó ou t r o , " 

..O-que, em.Ci>nclusãé,>se. veri f ica é que o Deputado- Pe-t-
r e i r a Carneiro, longe de transferir as suas quotas, ae apresenta . 
como possuidor de satentae quatro m i l oitocenfcas e-quareate 
e sete acções ao portador, das setenta e cinco m i l , em que @* 
divide o capital social, donde a affjrmaçãb de quo, na'rea! idada 
dos faetos, sc trata dc um verdadeiro proprietário da sociedade' 
anonyma. .-

Dôante do exposto, é meu voto, que o Tr ibunal decreta tf"' 
perdii dò mandato do Delatado Pereira Carneiro, por jnfrae«: 
cão do art . 33, paragrapho, 1°, da Constituição da Bepublica"c 

O iílasirè S r , desembargador Coüaiíes aíoreii^ lançou ms, 
autos o seu voto, vencido, nos seguintes:'termos (fls. 850: 

"Af igura-se que á Justiça Ele i tora l compete,, preíereaté» 
isente, examinar s i em face> db. artigo 33, par . 1 aMneá a d* 1 

Constituição, que prohibe- " a qualquer Deputado*, desde a. suat 
posse, ser-director, proprietário ou sócio de empresa feene--
íiciarfa com privilegio* isenção ou favor, em v i r tude de coa « 
íracto cons a administração, publ ica" , o: Depatado! f r e i r a Caff^ 
iieiro,-dado como provado- que conserve em seu: poder a'gra-a-i& 
maioria ' das acções ao portador de uma empresa. baaefíciad% 
pode ser considerado sbeio dessa.-'empresa, pa ra ' incorrer m, 
perda db; seu nia-iídaio legislativo. - -

Circunscrevo &• estudo do caso & iEterpcetação' da se&tidot 
que sc deve dar ás palaiteas- aecibnistas «. sócios;., 

' A Constituição dé 18M, no art .24, proh iMa ao Deputàdíí 
ou Senador ser presidente: ou .director. de qualquer iemsreza 
que gozasse de, favores do Governo Fedteral/ definidos,: em ' le i 
sobi pena. de perda, do mandato, não, cogitand© assim aqueífoi 
Constituição se não do exercício da. pxesidcnçiffi b u 'dfrectofitg 
da'empresa privilegiada;, e nâo. éoi seu socio^ ou aceionlsiao 

'A nova Constituição,, porém: íãtla também ;enr pfeopr>ts*tQí 
e a sócio da empresa .bénefieiada» de sorte que surga a ornes-» 
tão de saber so o accionista ou: possuidor de «acções d» nm« 
empresa pode ser consiiieradb sncío, na acepção em fuè o 1«* 
gislador devia ter tomado esse vocábulo. ' ? ' 

Sbcío* são considerados'todos agueíles ípje celebram esi-, 
tr,e; s i u n i cont-racto.de sociedade, e, sob este.aspecto, Q a«s»w 
nisía é. verdadeiro sotíiOk e assim a Código Qomaienifci, oe. 
art . 2P3,; o consideron., ' 

Mas, na. linguagein actual e corrente s do uso ,qa» tara* 
bam faa. l e i , não ma is alguém chama sócio' o accionista dfe' ífí* 
c iedade anonyma, mas tão semente' aqúelie que é sülidad^ 
c o m n i a B d l t a r i o de sociedade, commerciaes, o u simples pa?tr-«. 
-e%anfes-de interesses: á.e. -capital- e'iMwteiá*. 

Quando alguém' quer referir-se a qnera' posssue acções -dei 
banco ou companhia nâo diz que .0 seu possuidor é sócio- é&< 
uma ou de. outra sociedade anonyma 'e s i m que é accionista,' 
daq-uelía a q?ue; quer se re fer ir . 

Ferre i ra Borges assim definia o aceioaisía: —' "o que' 
tem acções no fundo de uma companhia oú sociedade, banco 

• ou emresa deste, gênero". 
. A lei n . 2.356, de 31 de dezembro de 1910,. ne> art . 3 F 

n , III, autorizara, o governo a reorganizar, a Justiça do D i s ­
tricto Federal, e, em virtude. da autorização, foi expedido # 
decreto n . .0.263;, de 28 dç. dezembro-de 1911, o qual ao de­
terminar, no ar t . 61 os casas; em que o ju i z dey& dar-se 
suspeito, inser ira a bypothese de ser elle j-aiz parte no pleito^ 
como administrador gerente- ou membro de sociedade. , 

Membro de socifidade é. sócio, e o magistrado, sem ser io&< 
merciante, pode se tornar commanditario de sociedade com«: 
mêrcial, maxime com a permissão do art, 312, do Cod, Com* 
mercfal . 

Annos depois, o. D r . João Lu i z Alves,, sendo ministro da.' 
Justiça, reorganizando a Justiça deste Distr icto , refcrentlcu o 
decreto, n . 1-6.2J3, de 20 de dezembro de 1923, approvadó p?ta 
le i n , 4.793,, de 17 de janeiro de 1.924, e,'nesse decretoj o a r ­
tigo 67, acima citado foi substituído pelo a r t . 27.1, cjja}_ 
alínea 5" passou a ser ass im redig ida: 

" S i for accionista, administrador, gerente ou membro, GC» 
sociedade, parte no p le i to " . . , • j 

Não se tratava de distincçâo entre expressões já existe-a-'! 
tes nasi leis anteriores e que, na em elaboração, íossfüo r<i-«j 
produzidas, inexpressiva e automaticamente.. A. inclusão ám\ 
fermos differentes • accionista « . membro ' de: sociedade obe-.i 
>deceu, é evidente, & deliberaçSoi perfeitamente mediata 4e.j 
preencher uma tacuaa, deixando fiatsaaâe que S O C Í A «..aecio-i 
nisto sSo coisas áiffesentes-.; - • -.. ' 

Si- a. Gonstütuliçio* pois, de 193:4-- entendeu age íegrodu»-i 
a distineçl© feit» pelo legislador, de» 1924, fo i . çerifcaer.*^ 

http://cont-racto.de


1970 Sabbado 8 B O L E T I M E L E I T O R A L Maio de 193/ 

porque entendeu não dever inc lu i r o« portadores de acções 
das empresas favorecidas entre os incompatíveis paca o 
exercício do mandato legislativo. 

O i l lustre D r . João Cabral foi, egualmente, voto vencido, 
e. sustentou a mesma these, desenvolvida pelo desembargador 
Collares Moreira, assim se externando (fls. 92 ) : 

"Accionista não é sócio, para os effeitos das prohibições, 
incompatibilidades e punições da lei brasi le i ra . 

A Constituição, no invocado art . 33, parag. 1, inciso 1, 
não trata, explicitamente, de accionista, mas de sócio de em­
presa priv i legiada. 

E ' facto que, na accepção mais ampla de membro da uma 
sociedade qualquer, o vocábulo sócio comprebende o accio­
nista de sociedade anonyma. 

Será, porém, assiíí na teehnologia jurídica ? E na espe­
cial de direito penal comínum, ou ele i toral? E mesmo na do, 
direito commercial, rigorosamente fallando. 

O velho Fer re i ra Borges (Diccionario Jurídico, V . sócio, 
quando se refere aos sócios na sociedade anonyma, citando o 
ar t . 33 do Código Commercial Franceü, diz logo — " A estes 
chamamos aeeionistas". E sob este outro verbete, escreve: 
Chama-se assim o que tem acções no fundo de uma companhia 
ou sociedade, ou banco, ou empresa deste gênero. Não PS cha­
mamos sócios". 

A distineção é, pois, secular. 
K' que a expressão sócio dá a idéa de alguém ligado, pes­

soalmente, intimamente, affeito e indispensável ás sociechdes 
commorciaes, ao passo que o accionista, é apenas possuidor de 
um titulo de renda. 

As leis mais modernas sempre se referem, com a denomi­
nação especial de accionista aos membros de sociedaie ano­
nyma, distinguindo-os assim dos sócios, genuinamente, fa i -
Iahuo, membros das outras sociedades. 

• As leis de fallencias, depois que as sociedades anonymas 
passaram a estar sujeitas ás suas normas (dec. legis l . n . 2*. 024 
e dec. leg. n . j l .746) , concordemente, se expressaram ass im: 

Ao ar t . 9 f "A . fa l l enc ia pode ser requerida pelo sócio", 
ainda que conimanditario ou em conta de participação, c x h i -
bindo o contracto social, e pelo accionista de sociedade ano­
nyma, apresentando as acções". 

No art . 103: " A concordata pode ser proposta por um 
ou mais sócios, acerescentando, porém, no n..-82, que, "nas 
jiceiedades anonymas, a proposta poderá ser apresentada, em 
novne da sociedade, pelos administradores autorizados para 
essb f im, e por .aeeionistas, representando, pelo menos, dois 
.terços do capital soc ia l " . 

Na reorganização judic iar ia do Districto Federal, não ha ­
vendo na lei anterior referencia determinada aos aeeionistas, 

. mas simplesmente aos sócios, quanto á suspeição de juizes, 
niatcria também siricli júris, e nunca, por isso, se incluindo 
a l l i os aeeionistas, — veio o legislador, para que elles fossem 
também comprehendidos, redigir assim o art . 30, da lei n u ­
mero 4.793, de 7 de janeiro de 1924, ainda em v igor : . . .5) " s i 
for. accionista, administrador, gerente ou membro de socie­
dade, parle no ple i to" . 

Por essas leis. da Republica, pois, accionista é pessoa dis-
tineta u'e sócio ou membro de sociedade. 

Te ixe ira de Freitas, nos Additamentús ao Cod. Commer­
cial. Didimo da Veiga, nos commcntarios ao art . 3, Carvalho 
>le Mendonça, no Tratado, vo l . II, n . 133, e outros mais mo­
dernos, todos, referem-se ao accionista como não comnier-

'ciaute como distineto dos outros participes das sociedades 
mercantis. 

Si o legislador brasileiro, com o intuito dc prohibir, de 
restringir a capacidade e de punir as respectivas infracções, 
sempre tez distineção entre sócio e accionista, excluindo este 
da prohibição, lógico me parece que, agora, ao innovar o texto 
constitucional, no sentido de maior reslricção da liberdade, 
teria "dito. claramente, sócio ou accionista, s i quizesse abranger 
este. na prohibição. -

Como se vè, pelo menos, ha duvida sobre este ponto, e a 
sabedoria romana ensina que, " i n ponalibus causis benignius 
in l f rp reUndum est" 

;' Dessa decisão da Justiça Ele i toral , datada de 3 de no­
v e m b r o i.'e 1934 e. que lhe foi intimada por cartas a 17, o depu­
r a d o Pereira Carneiro, que teve o seu mandato cassado- por 
•«Ha, interpoz o presente recurso, com base no art. 83. para -
prp.plio i. da Constituição Federal, a 30 do mesmo m r z . 

A 3 do dezembro, o recurso foi tomado por termo (olhas 
"113). lendo as parles arrã/.oado. na instância inferior í f K 1,2 
p 130). - - ' ' • 

O Procurador Geral da Justiça Ele i tora l deu, a fls. 114, 
o seguinte parecer: 

O principio expresso no art. 83, parg. 1, da Constituição 
Federal é o seguinte: 

"As decisões do Superior Tr ibunal de Justiça Ele i toral são 
irrecorriveis, salvo as que pronunciarem a nuliidade ou inva-
lidade de acto ou de lei em face da Constituição Federal e as 
que negarem habeas-corpus. Nestes casos haverá recursos 
para a Corte Suprema" . 

Só em dous casos, pois, ha recurso para esta Corte das 
decisões do Superior Tr ibunal E l e i t o ra l : 

a) das decisões que' pronunciarem nuliidade ou inva l i ­
dado de acto ou de lei , em face da Constituição. 

b) das que negarem habeas-corpus, 
A pr imeira excepção foi um destes raros toques de sabe­

doria poütica. 
São tres os órgãos da sabedoria nacional: o Puder Le ­

gislativo, o Executivo e o Judiciário, independeníec °. coorde­
nados entre s i . 

Incumbe ao Judiciário, segundo doutrina pacifica, del i ­
mitar, a propósito dos casos concretos com quo lide, a' compe­
tência própria e a dos outros poderes. Mas, o oigão Judiciá­
r io que, por derradeiro, fala, nessa delicada attribuição, :obrc 
jurídica, profundamente política.'é a Corte Suprema. 

E m se tratando de oppòr embargos a validade de uma lei 
ou acto do Legislativo ou Executivo, quem ha de, em matéria 
de tamanha gravidade, dizer, por ultimo? Certo, o órgão mais 
alto do Poder Judiciário, a Corte Suprema, que então cxfrce 
uma espécie de funeção moderadora, a voz serena da justiça 
entre as paixões exarcebadas. 

Em questão de constitucionalidade da lei . quem decide, 
por ultimo, é a Corte Suprema; só ella pode declarar, em de­
f ini t iva, nullo qu invalido acto que a Constituição contravenha. 
E não. 6e ha.de doer o órgão da soberania nacional, cujo acto 
seja declarado inconstitucional, porque é outro órgão, como 
elle, da soberania, que. hombro a hombro, de igual para iguai, 
fala a linguagem da h.i e decide, em nome do direito, o con-
flicto que se haja suscitado. 

Eis , a razão decisiva, porque deixa de ser irrecorr ive l a 
decisão do Tr ibunal Superior, que pronuncie a nuliidade ou 
invalidado de acto, ou lei, em face da Constituição. 

A segunda excepção, quanto ao knbeas-corpus, é uma 
prudente homenagem' ás liberdades individnaes, como o f im 
que é, dos fins do Estado, que saiba respeitar a dignidade 
humana. 

Enq-iadra-ee o' pedido do recurso em uma dessas duas-
excepções: 

O ministro relator, por mais que lhe parecesse não ser 
caso do recurso interposto, entendeu por bem, todavia, não 
negar ao recorrente o recurso pedido. 

Não se trata de negação de habensscrpvs. 
Logo, o que resta examinar, é s i . decretando, como de­

cretou, a perda do mandato ao conde Pereira Carneiro n T r i ­
bunal Superior de Justiça Eleitoral pronunciou nuliidade, ou 
invalidado, de acto, ou lei. em face f?a Constituição, isto é, 
se pronunciou a ir.constitue :onalidade etc qualquer acto 
ou l e i . 

Ousará alguém i«ppor. sc ?amen'», que a appllcacâo, dn 
letra do art . 83 n . •., da Constituição a casos concretos seja 
o rúesir.O que invalidar nu annullar leio? Seja o m»snio que 
invalidar ou annullar ru-tns legislativo cu executivo? Seja n 
mesmo que declarar inconstitucionalidade de uma lei ou acto? 

• ft tarefa miasi sobrelmmana r l a ^ o " evidencias. 
Guando o Tr ibunal applica a lei á~ hypofhiws r>ue julga, 

o Tr ibunal está evidentemente, reconhc.-^ndo validade a e<-fa 
lei , logo. como suppôr c;ne a decretação de uerda do mandato 
de. deputado, isto é. a applieação do artipo' 83. n . 1. da Consti­
tuição ao caso aventado, o mesmo seja qup pronunciar, por 
inconstitucional, nuliidade ou invalidada da lei ? 

Allcga. porém, o recorrente que a d»<jr»tação de perda dn 
mandai o, de .se.ia qual fòr o deputado dn Assrmbiéa que abi 
se tem e em que se converteu : i C o n ^ i l i m ' * 1 ^e ;033. eqüivale 
a pronunciar a nuliidade, ou invalidado do aií,?u -° das dispo­
sições cop..st:tucionacs transitória?. 

Ttcsa esse artigo: 
"Empossado o Presidente da Re.psrbl ca. a Afsembbia N a ­

cional Constituinte í.ran.sft>rmar-sc-íi cm i a dos Depu­
tados, e exercerá, cumulativamente, a- funeç^s de Senado 
Federal', até que, ambos se organizi in r.~ . - . . - V C J d) art . '•)', 
paragrapho I V 

Ã dp.cre.íürSo da perda do mandato c~?'." P o e i r a 
neiro nã.i di-vs jlveu, evideríemuCe. a «''i .'.!•:. •'. r lVptdados. 

Original ilegível 
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S i a-decltão.do Superior T r ibuna l , importasse, em-declara r-nullo 
<e invalido 6 art, 2° cias disposições transitórias, a Gamara dos 
Deputados,- estaria, "nessa '.hora, - por .aquelle acto dissolvida. 
Deste disparate caberia -sem . duvida, recurso -para' a Corte, 
Suprema. v - - - : - - . - •'••'. .., .- . _ 

• Por -qualquer lado- que- se - .considere este:-caso, desde-a 
tentativa i l lusoria de sa fazer;passar por não, accionista,quem 
e o grande proprietário da empresa beneficiaria- em virtude 

-•<jo contracto com' o 'Governo, até essa nova tentativa de se 
* acolher á sombra da Corte Suprema, para- que se torne recor-
rivél' decisões do Tribunal, Superior, -que- não. impl iquem dè T 

cíaração de jncou6tRucionáIi.dade;.de acto ou lei, nem. seja ne­
gação ,de kabeo.s-corpus, P.WC já dever ia. ;estar, .definitivamente 
encerrada. . . ' • ' . f 

'Quanto mais o revolverem, mais-se evidencia a sem razão , 
da insistência- com que se pretende, dispensar D a lei, ma l -
ferir a Constituição, desprestigiar a Justiça Ele i toral , , arre- -
messando o-paiz na maior das desillusões", 

Ò Sr . D r . procurador geral da Republica em seu,parecer 
de ,folha« : HZ opinou pelo não reconhecimento do recurso e 
por seu;(provimento. ; ..• • ' ••'• • 

• •:>; . • .- Preliminares . 

A pr imeira pre l iminar que deve- ser examinada" '5 s i já . 
se encontra em vigor a parte da .Constituição que ins t i tu iu 'o 
rec-urso de que ora se . t rata . ,,- •'• ':'. 

• , A respeito, ha.o ar t . £3;paragr'apbo 1*, por vezes, já cií.ido ' 
na .exposição, da espécie e q.uj está, assim formulado,: 

' 'As; decisões.. do T r i b u n a l , Superior- de. Justiça Eleitoral -
são -irrecorriveis. salvo as. que. pronunciarem- si nuliidade- ou 
invalidade • de- aptos ' o u ; de-leis, -em-ífíiçe da'Constituição Fé- -
deral,: é asiique negarem-" kabeas-c-&rpvs. Nestes- casos, haverá -
recurso para a Suprema Corte"-. • •. 

O.-.outro - mandamento, constitucional -a respeito c o que ' 
rege a ?compctencia da'Corte, acerca, desse recorso. • .' •' 

- - Essa- áttribuição éneontra-ee no-art'; 76, n . 2, letra b, que ' 
-dá á-Còrté Suprema competência .para julgar, airi recurso or­
dinário: "ás questões resolvidas pelo Tr ibunal .Superior de 
Justiça Eleitoral, ' no caso do art . 83,-paragrapho I o . " ' " 

- Instituindo .apenas-* o- recurso,, no pr imeiro dispositivo e. 
dando- á Corte: Suprema, cómpett.ncia-. para - deite conhecer, a •" 
Constituição' para entrar .-em vigor, nesta parte, não. f icou, de­
pendendo -de'lei 'Ordinária que- regularmente á proporciona cs 

•meios"práticos para a Puã execução? ' ' , 
]í principio de acceitação geral que a lei depende de re-= 

• gulamentação.. antes disso, se-não. torna obrigatória. ' 
Ellè encontra-se consagrado no decreto-n'.' 372, de 12 dc 

julho dè-4890.' relativo .á -obrigatoriedade das leis e cujo ar- , 
tigo 4""esfá,assim formulado:.. . .. . ' . . . . 

.'"As'disposições do art . -í* não. se.anpiica.m, á l.ei ou á-
parte da lei. cuja execução f i e * dependente de regulamento, si 
não" dénois da nublirãriVo ,dr~ía np.JXiorio Officitd. ' • 

- Essa exig-encifi .6 de. primeira- insíuição. .pois. desde que 
á' lei ;dener,de, narà tser.',.exr?dírvql.' que- seus i preceitos'• sejam" 
desenvolvidos ém meV-idas .e.providencies.reguíamentares não 

.•pod^m ser ebrir-c!.--->r, -nntrá'. de tomadas essas providen­
cias.- * '• ' -•>. • . . , 

-'• Comd' Prociircde-:Gt*rnl rio Esfado de Minas assim opi~.' 
nei: em.-parecer de-.14 dèr janeiro d c l S O ? e que se encontra 
publicado- na- Revista Forense.. vo\. 8°..-pag.' 321. -e- que -eu-
desenvolvi, no relatório que-apresentei -wGoverno düqnello.. 
Es f ado . do anuo reguinte. e :OAVQ -a citada Revista Forense 
publicou na inteara. no-vot. IX. -r>ag. 45!?.- •. . 

Tratava-se então da instituição-constitucional dn T r i b u ­
nal- Especial, 'creado para-o processo e julgamento'dos des­
embargadores, senadoras e deputados, e cuia organização' -e 
procedimento ainda não-tinham sidd-de3cnvolvidos cm lei or­
dinária. . .-

A conseqüência foi a annullaçSo do processo -instaurado • 
e o ulterior preenchimento da lacuna, nela lei n . -178. de-31 
de agosto de-1P08. cuja elaboração foi confiada ás-mãos:ba­
beis do D r . Antônio-Carlos,- naquella occasião, membro do Se-
nat.'o Mineiro . '• . . . . 

Ha entre a le i pr imar ia o A ordinária uma différençà: — 
'é que o regulamento daquella si faz por uma lei ordinária, 
>;to emanado do Poder Legislativo, ao. passo que o desta se 
realiza por meio de um'.acto do Poder Executivo e que toma 
denominação propriamente "dita do regulamento. 
.t • • E m ambos-os casos, .porém, a execução da lei fica em 
suspensão, até que se. lhe proporcione os. mcios_ práticos, im-r 
prescinrtiveis .para produzir a sua -acção benéfica, na trama 
-d£3 vdr.çõr-s jiiridicrfi.- • • • • 

A,.inipres6ÍDbJl-idade desses'-meios- verifica-sd%na-espécie 
• . ' . / .respeito dó recurso.em apreciação, o que na: Consti­
tuição, se encontra é, simplesmente: ". 
- 1 ) 'que, em dois- casos,- a. Corte .Suprema pode'.rever ns 

decisões-do.Tribunal Superior Ele i toral — o de se-tratar de 
.-annuUaçao de u m acto ou lei,- em face da mesma Constituição 

ou da denegaçao do habeas-corpus; * • ' 
2] que a Corte julga, em recurso ordinário, aquelles doi« 

casos. - . ' . ; <• , " ' '• 

Como se vê, o. mandamento constitucional usa da expres­
são recurso ordinário, em sentido -lato, còmprehensivo de to­
dos os casos èmqueé attribuida á instância superior um novo 
exame da espec-ié .deslindado na inferior instância. • .*' 

"Que foi nessa accépção, isto é, íafft sensu, que se émpre-
-gou a l l i o termo recurso, toi-na 'claro ó inciso a), "enfeixadn ' 
sob a mesma denominação,-, c que dá á Corte Suprema a'att-ri- -
buição de julgar -"as causas, decididas pelos juizes e tribunaes . 
federaes", subam cilas cm grão de. qualquer recurso (nppella-
ções, aggvavps .ou -recursos strito sensu). • 

Q recurso .de,que 'se trata,.novamente institüido. cm.Vque' 
classe.se deve collocar? Entre as appellaçoès o u aggravos? 
Deve ser incluído entre recursos, strito sçnsw, até J i a . b e m 
pouco, só admittidos. ení.re os" de matéria .criminal no'exercício 
da funeção de aggravos? Deve-se avizinhar do recurso extra­
ordinário,, .a.ttenta. a estreita afinidade ,da matéria?. 
- ' . A'esse respeito, "a lei p r imar ia nada.diz, deixando, como 

'.era natural, o-assiimplo para' ser reguiado pela 1 ?ci' a rd l -
nari.ü. . ' ' '.-,,-• 

Dá natureza do recurso"e. da sua classificação. decorrem 
conseqüências- praticas de grande-importância,. rei ativa mente, 
aos-prazos, ás formulas, processo aos e á sua. decisão, na supe­
rior instância. >. *-.•,*. . . . . 

• ' NSò. se" pode .saber, siquer, si o recurso foi intérposU». 
ém,tempo, pois não está .prefixado o -prazo para. a. sua- inter-
pb.siçãOj" assim, como "si foi regularmente int imada, as partes 
é aceórdãq do Superior T r i buna l . . . . • ..'•'."' '" : '-\,"' 

Não está também prefixado o prazo para a . sua 'apresen­
tação na instância superior'^ ' :- --' 

A'-mesma Incerteza' persiste quanto á classe, para. a sua 
distribuição é quanto ao processo para o seu'julgamento, .pe--
rante ü-Còrfe, e 'quanto ao .-ser-ou não- definitivo 'csse-jií!ga-
mento, ao ser ou não eibbargavcl. 1 - , . - • 

- Pelo que acabo de expor, verifica-se,.claramente, que o 
. respectivo .mandamento depende,- para entrar, e m vigor, de 
.eer regulamentado, por. uma- le i orgânica, que, .'por certo, o 
Poder competente, brevemente, editará. ; 

. ,'Por.e.We motivo não,-conheço do recurso. 
" 'Ainda por vim out ro -mot i vo ou dele não conheceria — 

ó q u e -adduziu o' culto D r . Procurador ..Geral - eleitoral, "a do­
tado pelo eminente Sr . D r . Procurador Gera l "da. Republ ica. 
' -Ite'firo-mc ~-a sua inadmissibilidr.de, -na -hypotbcse que 

.ora sò examina-. - . .--'-. 

• " A Con's'tilu''ção da Hepufclica,' toi'pan,io i r r e c o r^v i s as H 

decisões- do-Tr ibuna l - Superior dc Justiça Elei toral , só -esta­
belecei? duas .excéliçõcs ã essa regra no citado art . 63, p a -

. ragrãblio i°f . . . .- '• ' 
• rt).„as-decisões que pronunciassem'-a nuliidade ou invaü-

d.-ide cie aetniou dc' lei.:<:m face. da Constituição: . -
b) ~as liecisõçs qüc negassem' Kabcoj-corpus. 
Não estando em .causa esta u l t ima hypòthcse. o que cum­

pre indagar é s i ' a jurisdicçSo' a quo' cassando mandato do 
deputado Pereira ' Carneiro pronunciou Uma decisão sobre 
nuliidade on . invalidado de um acto "ou lei e-m face da le i ; 
constitucional. • ' 

Para'a--cassação daquelle mandato, a Superior J o r i s d i - ' 
cção -..da' Justiça -Ele i toral declarou - inconstitucional -qualquer 
lei ordinária? • • 1 

.' • Ninguém poderá ficmal-o/ e, -de facto, ninguém o a f -
f irmO 'U . - - ' . . - ' „ ' ' ' . , • ' 

Por cuf.ro angulo c oue . a questão deve ser enonpunna-
do- s i "a ciissação dó -mandato não importou na invalidade, do 
acto q u e reconheceu como deputado por- este - Distr icto. ÍH 
Conde Pereira Carneiro, e si essa invalidade não foi p ronun­
c i a d a " em face da Constituição que f-nlminára a, incompatibi­
lidade entro n exercício do mandato popular e' a qualidade 

•-de sócio 'de."uma empresa privilegiada pela 'administração 
publ ica . ' • . '. 

P,ea'nv-nte. A prinseira vista-parece'que se t r a t a do-der­
radeiro ca«o d o recurso das,decisões da 'u l t ima indancia- d:u. 
Jii=f.iea- E ' e i tora! — o de ser pronunciada, ti •mllUIade de IÍTB. 
ceio. "em fa<;e da Con'stiiKi<;â.o. * 
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l i m a meditação, porem,, mais detida sobre a tbcse con­
stitucional leva á convicção de que a expressão a acto por 
•ella usado, embora ampla e irrestricta, não abrange os actos 
da própria justiça eleitoral, em suas duas instâncias. 

A "Constituição, evidentemente, não teve em vista acto 
da próprio Poder Judiciário, mas a dc u m dos dois outros 
poderes acto legislativo ou acto administrativo, intervindo 
a Gtete Suprema, no exercício da sua íuncção moderadora, 
para repor na sua esphera constitucional qualquer daquelles 
poderes- que t inha exhorbitado, 

St coubesse o recurso da cassação de qualquer acto da 
Justiça Ele i tora l , reputado inconstitucional, de todo reconhe­
cimento de poderes pelo Tr ibuna l Superior, o recurso seria 
admissível,, contrariando assim o objectivo constitucional de 
irrecorribi l idade das decisões que aquelle Tr ibunal tenha dc 
pro fer i r . 

Na espécie, portanto, não está em causa nenhuma dene-
gação de habeas-corpur, nem da decisão annullatoria de uma 
iei ou de acto de um dos dois outros poderes, reputado i n ­
constitucional. 

A hypothcse, pois, incide sob a regra geral de ser i r r e -
. corriveí toda e qualquer decisão proferida pelo Tr ibunal S u ­

perior do Justiça E l e i t o ra l , 
A inda põr esse motivo, pois, eu não toma conhecimento 

dc recurso. 
Prel iminarmente, o recorrente allega a nuliidade do 

aceordão ter-OTrido, por v ic io que arguiu no modo porque 
aquelle Tr ibuna l Superior se encontrava constituído. 

Sendo de «vidente improcedencia essa alTegação, não me 
detenho,. no exame della^ o passo a corhecer do mérito. 

Be meritis 

O mandato do recorrente f o i cassada com fundamento no 
art.. 33, paragrapho 1» da Constituição da Re:«blica, que 
dispõe-: 

"Desde que seja empossado, nenhum deputado poderá 
ser director, proprietário ou sócio do empresa beneficiada 
com privi legio, isenção de favor em virude de contracto 
com administração publ ica . 

No. paragrapho 4, preceitua- o mesmo a r t . : 
" A mfracção deste artigo e seu paragrapho I o importa 

a perda do mandato decretada pelo Tr ibunal Superior de 
Justiça Ele i tora l , mediante provocação do Presidente da Câ­
mara dos Deputados, de Deputados ou de eleitor, garantin-

• do-sc plena defesa ao interessado"". ' 

E m defesa do seu direito nltegou o recorrente: 
f í; que, tendo tido o seu mandato prorogado de membro da 

Assembléa Nacional Constituinte peht> própria Assombléa mio 

Allega, porém, o recorrente não ser director proprietário 
ou sócio de nenhuma empreza pr iv i leg iada. 

O caso do recorrente é o seguinte: 
Antes de entrar em vigor a nova Constituição da Repu­

blica, o recorrente era o maior sócio por quotas da Sociedade 
Pereira Gameiro & C ia . L imitada, e estava na sua direcção-, 
gosando essa sociedade de isenções c favores concedidos pela 
administração publ ica federai, 

Para não ser, do futuro, alcançado pela incompat ib i l i ­
dade que i a ser estabelecida, cl lc deixou a direcção daquella 
sociedade, e ci la, por sua vez, se converteu em. sociedade ano­
nyma, com a denominação de Companhia Commercio e Nave­
gação , 

O recorrente conservou-se extranho a direcção dessa so­
ciedade anonyma, tendo apenas delia acções ao portador. 

Sustenta elle, que, como accionista. não podia ser compre-
hendido na expressão constitucional socto dt empreza, a f im de 
ser considerado incompatível para o exercício do mandato l e ­
gislativo. 

Nesse ponto, ai sua allegação ê procedente, pois, a meu ver, 
aquella. expressão constitucional não comprchende o accio­
nista de sociedade anonyma. 

Acho, a respeito, irrecusável a argumentação do aceordão, 
secundada pelo voto vencido do ii lustrado D r . João Cabra l . 

Quer na doutr ina quer na linguagem legislativa, encon­
tra-se. a expressão sócio empregada em dois sentidos ou s c -
cepções: em um sentido amplo, ella abrange os membros de 
toda- a sociedade de qualquer natureza, c i v i l ou commercial,. 
solidaria,, por commandita ou anonyma. e. nesse sentido, o ac­
cionista de companhia, anonyma é- sócio dessa companhia:, em 
u m sentido restricto, e l la l imita-se a designação dáqirelle que 

,€ solidário ou commanditario de sociedade commercial o a 
'simples- participante de interesses de capital e industria, S Ü P -

d i delia, portanto, excluído o accionista. 
Já Fer re i ra Borges consagrara essa exclusão, eomo bem 

observaram, n il lustre D r . João Cabral e o distineto desem­
bargador Collares Moreira, pelo que consideram secular 3 d is ­
tineção entre accionista e sócio. 

O D r . João Cabral cita. os árticos í* e 103 da le i falMm»n«-_ 
(ar n . 3.745 de 9_.de dezembro de 1929. em que a palavra 
sócio é empregada como não comprehens'va do accionista. 

D iz aquelle 9 o artigo cm o numero 2: 
" A .fallencia. pode também ser requerida pelo sorio. ainda 

que commanditario ou em conta de participação, exhibindo o 
contracto social, e peln accionista da sociedade anonyma, apre­
sentando as suas acções". 

O artigo 103 preceitua: 
§ 1°. Na fallencia das sociedades em nome collc-ciivo e 

cm commandita simples ou por acç5r,s a concordata poderá ser 
proposta por um ou mais sócios solidários. 

g 2.° Na fallencia das sociedades anonymas quo não es­
tiverem em liquidação, a proposta de concordata deverá ser 
apresentada, em nome da sociedade, pelos administradores,, 
autorizados para esse f im, por accionista?, representando, pele> 

a 
.. ... -., - - « » — ~ .^-w..^.. J U mio 

podia ser attmgido por urna disposição creado, evidentemen­
te, para o futuro; 

• ' 2) que se não podia considerar sócio, proprietário ou 
director de empreza privi legiada cm virtude de contracto 
com administração publ ica; 
™ , J H e s / e dispositivo constitucional, instituindo uma m e n 0 s dous terços do capital social . 
ír^iicçao de direito, nao abrange senão os casos que especi- s '3 . 0 j j a faliencia das sociedades por quotas, de vespon» 

sabilidade l imitada, a concordata poderá ser proposta por 
qualquer dos sócios". 

A le i fallimentar vigente, pois, como a anterior n . 2.024, 
nos dous dispositivos acima transcriptos, empresa a expres 

f ica. 
O aceordão recorrido mostrou a improcedencia do p r ime i ­

ro argumento que fora adduzido e repellido em caso idên­
t ico. 

A conversão da Assembléa Constituinte Nacional em Câ­
mara dos Deputados não resultou do decreto da sua convoca­
ção mas de uma resolução dos seus próprios membro3. 

Essa resolução encontra-se no ar t . 2 das disposições cons-
titucionaes transitórias nos seguintes termos: 
. "Empossado o Presidente da Republica, a Assembléa Na ­

cional Constituinte si transformará em Câmara dos Deputados 
0 exercerá, cumulativamente, as funeções de senado federal, 
até que ambas se organizem, nos termos do artigo 3 paragra­
pho 1°. Nesse intcrval lo elaborará a3 leis mencionadas na men­
sagem do Chefe do Governo Provisório de 10 de Abr i l , e 
outras, por ventura, reclamadas pelo interesse pub l i co " . 

F e i t a essa transformação, f icaram os deputados sujeitos 
as prsscripções constilucionaes para o exercício do seu man­
dato, e em vigor desde a data de sua publicação. F o r a neces­
sário expressa disposição que oa isentasse de qualquer daquel-
las presçripcões, para se forrarem á sua força obrigatória os 
constituintes que, por acto próprio, se tornaram legisladores 
•çrcbnarios. 

Desde crcif r S c b,.i.-.-c aquella disposição no exercício doi 
©andato que se outorgaram, os deputados f icaram sujeitos- Sff 
*orm.as estabelecidas para esse exercício. 

são accionista p a r a designar o membro da sociedade anonyma, 
reservando a de sócio, p a r a os nue comnõem as sociedade'' em 
nome collectivo o ern commandita e as sociedades por quotas. 

O desembargador Collsres Moreira c i ta u m outro caso 
em que se assignala, bem claramente, a distineção entre sócio 
c accionista. 

Na organização da Justiça do Distr icto Federal, au to r i ­
zada pela le i n . "2.350, de 31 de dezembro de 1910. o decreto 
expedido paTa esse f im n . 9.2ã3, de 28 de Dezembro do anno 
seguinte, ao determinar no artigo 67, os casos em que o ju i z 
deve dar-se de suspeito, incluio a bypothese de ser elle j u ; z 
parle no pleito, como administrador, gerente ou membro <te 
sociedade. 

Annos depois, reorganizando a mesma Justiça, o decreto 
n . 10.273 de 20 de Dezembro de 1923, apnrovado pela l e i n„ . 
4.793 de 17 de Janeiro de 1924,. subst i tuiu o dispositivfl d » ' 
citado ar t . 67 pelo seguinte (art. 271) : 

" S i for accionislav administrador, gerente o u membro de 
sociedade parte no ple i to . 

"Nãn so-tratava — bem observa o desembargador Collares 
More ira — de distincç&o de expressões já existentes nas let? 
anteriores e que, na cm elaboração, fosse reproduzidas,"inex*"" 
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pressiya c automaticamente. A inclusão do.s termos d i f f e -
rentes — accionista. e membro de sociedade — obedeceu, é ev i ­
dente, á deliberação, perfeitamente meditada, de preencher 
uma' lacuna,' deixando firmado que sócio c accionista: são 
coisas diíferentes". - '.' - ' ' 

•' •" Peio' que f ica 'di to se vê, que, si se encontra na -pratica 7 ' 
legislativa, a expressão'socio, tomada cm s_ua accepção ampla, 

- como membro de qualquer sociedade, segundo mostrou q pro­
veio-Sr., ministro Eduardo Espinola, é certo que cm outros do­
cumentos legislativos, o termo é tomado em sentido restricto, 
não oqmprehiiGivo ao accionista de sociedade anonyma. 

E r a este o estado da nossa legislação que o legislador con­
stituinte de 1934 encontrou vigente. , , ; ' 

Qual o sentido por que optou, quando fer iu de incapaci­
dade para' o exercício do mandato. legislativo o''sócio .'de em­
preza beneficiada, em vista de contracto com a administração 
publ ica? Quiz inh ib i r daquelle exercício o-membro de toda 
c qualquer sociedade ? Ou preferiu o sentido restricto ..-.do vó-' 
cabulo sócio, excluído o '-'membro de sociedade anonyma? 

, Desdé-que ha, no corpo legislativo os.dois sentidos, man­
dam as boas regras de hermenêutica que se pref ira a accepção 
restricta, desde que está em jogo uma excepção ás regras ge- . 

•raes, uma. restricção de direitos-.-.' ? 
Não c-e trata, propriamente, da a.pplicação. da' regra do ar ­

tigo G da introdução do Código-Civil, que' nianda appliçar a 
lei somente,aos càsós'"qué ella especifica,,-mas'.dé se prefer ir , 
o sentido restricto dc um vocábulo por.el la 'empregado, quando • 
o sou: objeertivo è rcstrijigir-'diroitosv *; .- - -"" 

.A razão,-porém, c a.mesma.-- . . \ .-'í.* 
. -.0 preceito prohibitiyò devo ser entendido, hótcasò do d u ­

vida,, de maneira que prevaleça a autonomia-individual, ,cuja -
restricção-foi o seu..Objectivp, em virtude do principio.dé quo 
é francamente permiítido ó que não <V expressamente pro-i. 
hibido. ' . ' ' ... ,' 

Si o termo, pois, que encerra a prohibição pôde \ser tomado' 
em um' sentido amplo e cm-um .sentido restricto,, impõe-se', a, 
preferencia por.este, cahindn sob o domkrio dá. rcgra,.aG bypo-
•ibeses-que o sentido' restricto não comprebende. . • , • 

Aliás, esse modo de entender é que está de accordo com a 
mens iegis,- que não podia ter 'c;n'-vista^iacompãtibilizar• para 
o exercício do mandato legislativo, todosíbu quasi. todos que 
se encontram em condições de,' convenientemente, desempe-, 
iihal-o, sabido que é diffieilmente se-ehcoptrar* quem, dispondo -
de algum recurso pecuniário, 'não possua, acções de compa- -
ninas anpnymas. '• • • '• ' . < 

Tem-nas. como s implcs . t i tu ios .de renda,,como são os 
fundos públicos e as debentures de emprezas,-os órgão'..do 
Poder Executivo, os membros do Poder 'Legislativo e ate. os 
representantes do Poder Judiciário, não : obstante a, ins igni -
ficancia dos "seus vencimentos. ' . . - :-• 

Por todos esse motivos, eu entendo que não abrange o ac­
cionista de 'sociedade anonyma, a expressão de sócio de .em­
presa, de que uso art. 33, § 1°, da 'Constituição da Repu- ' 
büca. ' . ' . ' . ' . .-. 

' S e m embargo disso, .eu considero' que-o recorrente se" 
encontrava- incurso na' incompatibilidade fulminada, por este 
dispositivo 'constitucional, v is to- ter ficado plenamente pro­
vado que/ai sua empresa se converteu de .sociedade por quo­
tas'em sociedade anonyma,. simplesmente, 'para.burlar a.pró- v 
hibição quo a Constituição estabelecera. -

Esse propósito resalta claramente-dos termos da. escri-
ptura' publica,, em que iSe acertou a conversão.. -" . 

" Dessa escriptura consta: ,- y ',, , .• •"-'• 
- a) que. o capital soc ia l .era .do. 15.000:0O0§&00; d i v i d ido " 

em,75.000 acções «'ao portador,, de :200§00O cada uma; 
b) que,:, em essência? a sociedade'- permanecia - a mesma, 

com os mesmos sotíiôs, com o mesmo activo e .pássiVp,-coneis-
• -tindo* a mudança tão somente 'do regimen dai-lei- das s o c i e d a ­

des por quotas-para o dá lei das sociedades a.nonymas;; , "• 
•' ç) quo o numero, o valor das quotas liberadas correspon- ' 
diam exáctamente, ao numero o ao valor das 'acções, corres­
pondendo, inteiramente, a parte do capital que cada sócio, .tinha 
•na sociedade-Pereira Carneiro & Comp. L imi tada á parte que 
c o n t i n u a r i a ^ ter na sociedade anonyma; sob o novo règ imen; 
'• d) que os direitos o obrigações sòciaes continuavam os 
mesmos, sendo que a quasi-„-tòtalidade do capital social eon.r-* 

itinuava-em poder do Conde Pereira Carneiro" . ' " . . . , 
•Pe lo que fica dito,,, vê-se que-a transfor'mação>por que 

paesou a empreza, não foi ibaic 'do ano úma"simulação para 

bur lar o objectivo constituicional dé impedir o exercício dó 
mandato legislativo a quem poderia ter com esse exercício u m 
interesse çollidente. • ' " " - " j : 

- A situação do recorrente .çònUimoiíá mesma que - l inha 
, a.ntes da.transformação, como bem 'mostrou" o i l lustrado senhor. 
-,ministro Eduardo-Espindla . " ' , "... •' 

Pelo "exposto, eu confirmo, a, decisão recorr ida ' negando 
provimento ao recurso.. - >,-<-.-. 

, '. • » ?'• . , 'Explicação • •: . '' , v, ..-

- b. Sr. ministro Ar thur Ribeiro S r . presidente, peço 
yenia para'dar uma explicação ao Tribunal, , para que vote com, 
perfeito conhecimento de causa.- " . •. j . 

Não. entrei em.exame de outras preliminares, justamente-
por causa da pr imeira que levantei, que comprebende todas Às 
demais. Nãó-éxaniinei, por exemplo, se o recurso foi interposto 
em tempo, mesma porque, não sei qual é b prazo; não examinei 

,sé entrou-em instância'superior em tempo, porque, também 
não sei qual?ó esse- prazo, porque-a le i ainda não f ixou. A inda 
mais. Não examinei o acto de 'V. E x . , S r . presidente,,na .diSr 

U-ribuição deste recurso,.-. Acho.mesmo que V . ' E x . não teve ;um 
critério seguro para a fazer, porque não.(há le i nenhuma-uesíe 
sentido. Por todos esses motivos, não examinei, essas nou t ras 

' 'preliminares, que poderiam'determinar'o-não conhecimento do 
recurso." . . . - .-•' 

Acho. que na -lèi orgânica se deve determinar que -esse 
recurso tenha, o mesmo processo do recurso extraordinário, 
•por..'causa, da afinidade .da matéria, que-se approxima m u i -
. tissimo daquelle • r e c u r s o . * , ' . : , v---. . . .» •- -s 
'> '- Todos esses.pontos estão no-vácuo, porque nenhum dclles 
a,iei-orgânica determinou. , - - ' . • < • . » ' 

O argumento-que,o S r . ministro Octavio Ke l l y adduz, hã« 
ine parece-procedente.-A Constituição enumera as matéria! 
que devem "sçr regulamentadas por lei;ordinária. Isso não 
quer"-llizer"'que não haja. outras, matérias que não estejam:, 
dependendo dé-lei orgânica. - . . - ' ' 

' E r a ò que deseja expl icar. •< . v 

. . - - . 'j''..'.. . tf - ' • " . . ' ' > • • • - • 
- "• : Preliminar • ' t • 

. 0 Sr*".'ministro Octavio Ke l l y : — Sr . presidente, o Sr . "mi -
.nistro relator propôz duas prel iminares.; Estourem desàcçòrd.o • 
"com S. Ex-., em relação á pr imeira 'preliminar'.-Entendo que,, 
pela Constituição, as .-matérias susceptíveis de regulamentação 
estão'expressamente declaradas no. texto de.nosso estatuto,, 
como, por exemplo, a percentagem de empregados brasileiros, 
e a sua fiscalisaçãp, estas e outras. . ' . . -

Sempre que o constituinte quiz" que á matéria contida em 
algum texto somente fosse obrigatória depois de regulamen­
tada, elle. se referia á necessidade da existência de uma lei 
a respeito. . , • • ,• . - : 

Nó caso vertente, não se dá isso, porque a própria Cons t i ­
tuição, tratando da .competência do" Tr ibunal Superior • E l e i ­
tora l , declara que -a,elle cabe decidir. irrecorr'ivelmente>. de • 
t.Oda a matéria propriamente eleitoral, liáyendo. apenas recurso 
•no caso de pronunciar pela invalidade de: qualquer, lei , em 
face da Constituição, 'òu de decisão'denegatoria , de' ' h-i'oeas-
corpus. Por conseguinte, a falta de regulamentação não.é ipó-, 
tivo-para não s'c conhecer do recurso. " , 

Não conheço deite, entretanto,-porque a hypotliése não se 
enquadra nò parg'.. I o do a r t . ' 83 ; que diz que as decisões do 
•Tribunal' Superior são irrecorriveis, salvo.as que pronuncia­
rem a •nuliidade, ou invalidade^ de acto. ou le i em ' face", da 
Constituição Federa l . E não se pôde admi.ttir que se re f i ra a 
acto do próprio, puder político, porque esses. actos são exácta­
mente'da-competência ordinária dos juizes dos 'Tribunaes 
:-Êleitoraes. O'texto constitucional somente'pôde al ludir, por 
conseqüência., ao"'que.não esteja affecto ao exame.'do 'direito 
eleitoral,- cu da lei que, em face da Constituição, não ppssa ser 
appljeáda.. , - - , - ' ' ... • . , '-. . 

NeJsa eonfòrmidade. não conheço, pela'segunda preliminar». 

. . Preliminar \ , • -. .-

":'. * 0 S r . ministro Costa,Manso. — Sr . presidente,-não adpwto"' 
a primeira- pre l iminar . -Q- art . 113 n.,37-, da Constituição,"' 
dispõe que nenhum ju iz deixará dé sentenciar por tfíotí^Wt 
oniissão n'a l e i . .Nesse caso, deverá, decidir pbr analoglííf pêlos 
princípios, geraes dé "direito, o u p o r eqüidade. . : ' t . 

. A Constituição está'em vigor desde õ .dia em que fotm£« 
blicada, como -dispõe o art., 26.das suais ."Disposições.'Ira^-. 
sitoriás'''.: As omissões, de qúéé l la porventura sé* resista, 
serão suppridas pelo modo indicado. : 
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Observa o eminente S r . ministro relator que ainda não 
«xisto lei que estabeleça o prazo da interposição do r-ecursa, o 
processo desse recurso no julgamento a qüo, o prazo para a 
vemessa dos autos á superior instância, o modo por que se deva 
proceder ao julgamento. E ' verdade. Cumpre-nos, porém, 
adoplar os preceitos legaes -relativos aos recursos análogos, 
completados por disposições regimentáes adequadas. 

Ora, a Constituição declara, no art. 76, inciso 2 o, n. II, 
letiva " h " , que se trata de um recurso ordinário. Não podemos 
por conseguinte, enquadrar a espécie .na legislação referente 
í,o recurso extraordinário, que figura em o n . III do mesmo 
inciso. 

ISão podemos também equiparar o dito recurso á aopella-
yão, ao nggravo ou ao recurso, em sentido estricto.. Considero 
i-m recurso inominado, como acontece com o recurso de 
tiabca*-ror)m!> o o do mandado de segurança. E u appiico, nas 
sua interposição e processo, o Código E le i to ra l . 

•Q Código Ele i tora l declara, ao contrario do que depois 
preceituou a Constituição, que as decisões do Superior T r i ­
bunal dc Justiça Ele i tora l são irrecorr iveis. 

Mas, admitte, i:o art . 105. recurso das decisões dos T r i ­
bunaes Regionaes para o Superior Tr ibunal , fixando o prazo 
de 10 dias, para interposição dos mesmos: "Dos actos, reso­
luções ou despachos dos Tribunaes Regionaes, caberá re ­
curso, dentro de 10 dias, para o Tr ibuual Super ior " . O ar ­
tigo 103 regula o processo do recurso. Emquanto a lei não 
determinar o contrario, deve o recurso eleitoral do Superior 
Tr ibunal para a Corte Suprema obedecer ás normas do-re-

' curso eleitoral dos Tribunaes Regionaes para o Superoir T r i ­
bunal . 

O S r . ministro Arthur Rizeiro — A lei , fixando o prazo, 
restringe direitos. 

O S r . ministro Costa Manso — O recurso é que restringe 
os direitos do recorrido, já reconhecidos por uma sentença. 
Se não houvesse um prazo para a interposição, a'sentença 
inmca transitaria em julgado. A fixação do prazo não res­
tringe, pois, os direitos do recorrente: assegura os do recor­
rido, assim como assegura a execução da sentença. 

O certo é que a Constituição, no art . 70, confere é Corte 
Suprema a allribuição de- julgar os recursos em questão. No 
ar ! . 8ti. assegura ás pattes o direito de recorrer. Se fosse­
mos aguardar' a legislação ordinay-ia, que poderá ser retar­
dada por uni anno, dez ou cem annos, deixaríamos ao arb i -
tr io-do -Poder Legislativo o exercício das nossas attribuições 
con-stilucionaes, que, entretanto, não podem ser ampliadas 
nem restringidas. . 

Além disso, o art . 67 -da Constituição confere & Còrle 
Suprema a allribuição de regular a ordem dos seus trabalhos, 
'lemos, pois, o direito c o -dever de prescrever as norma.-; a 
que al ludiu o eminente Sr . ro la ior . 

O S r . ministro A r thur Ribeiro — Não ha prazo fixado 
no Regimento que não esteja em l e i . Y . E x . não mo apre­
senta um sõ easo. 

O S r . minisetro Cosia Manso — Não fiz estudo m inu­
cioso da questão, mas o Supremo Tr ibunal estabeleceu sem­
pre, em disposições regimentáes. até sobre a competência dos 
seus juizes e sobre o numero dc revisores. Estabeleceu nor­
mas processuaes referentes. . . 

O S r . ministro Ar thur -Ribeiro — E m que caso tem d i ­
minuído o numero de revisores? 

O S r . ministro Costa Manso — Vou mencionar diversos 
casos. 

O S r . ministro Ar thur Ribeiro — Mas sempre obede­
cendo -a preceito de l e i . 

O S r . ministro Costa Manso — Obedecendo á conve­
niência da bôa distribuição da Justiça, unicamente. Escrevi 
ialhures, a esse respeito: 

"Antigamente eram sujeitos á revisão as conflictos dc 
jurisdicção, os embargos de declaração e as habilitações i n ­
cidentes. Por emendas publicadas a 13 de junho de 1920, 6 
e 10 de julho de 1913, respectivamente, foi dispensada a re­
visão. 

Também os embargos infringentes eram sempre revis­
tos. O T r ibuna l modificou esse systema, determinando fos­
sem julgados com o "v i s to " do relator, unicamente, os oppos-
tos em recursos assim julgados cm I o gráo (emenda de 18 de 
julho de 1912'..) 

m _ A inda a 18 de julho de 1920, o Tr ibuna l dispensou a re ­
visão do ílecurso Extraordinário, quando o relator o conside­
rasse inadmissível c m face da jurisprudência, ou por ter sido 
mierposto ou apresentado f o ra dos prazos legaes." 

A Constituição não define qual deva ser o objecto do Re-* 
gimento Interno, quaes os limites da competência da Corte 
Suprema. A ella própria cabe definir os seus poderes cm ma­
téria regimental. 

Por conseguinte, penso que a Corte Suprema pôde in - , 
c lu i r no seu Regimento dispositivos referentes- ao recurso 
eleitoral, de que ainda não cogitou o.legislador ordinário. E 
s i -pôde estabelecer dispositivos regimentáes, que supram as 
omissões das leis,, pôde também; em julgamento, incidente­
mente, quando o próprio Regimento seja omisso, prescrever 
as necessárias normas, que passarão a regular, como estylos 
ou precedentes, cs julgamentos futuros. 

Quanto á segunda prel iminar, é irrecusável a argumenta­
ção desenvolvida pelo S r . Ministro Relator. A Constituição 
confere á Corte Suprema a attribuição de julgar essse re­
cursos eleitoraes, nos casos, unicamente, cm que o Supe­
r ior Tr ibunal pronuncie a nuliidade dc acto ou lei, cm face 
da Constituição. O que o legislador constituinte determinou 
foi que não fique sem revisão da Corte Suprema o ju lga ­
mento que negue efficacia aos actos do Poder Legislativo, 
ou do Poder Execut ivo . 

Ora, na espécie, o que se allega é que o Tribunal Ele i tora l 
inut i l i zou acto seu. O Superior Tr ibunal Elei toral não pro­
nunciou a inconstitucionalidade de qualquer acto ou l e i . De ­
cidiu um caso concreto, dc accordo com a legislação que en­
tendeu applicavcl, sem invalidar preceito algum. 

Por conseguinte, o recurso não é aciiniísive!. 

Pre l iminar 

O Sr . Ministro Laudo de Camargo — Não dou pela p r i ­
meira prel iminar, por entender não nece-saria a regulamenta­
ção do preceito constitucional. 

Dou, porém, pela segunda. O texto da Constituição de­
clara irrecorriveis as decisões do Supremo Tr ibunal E l e i ­
toral . 

As duas únicas excepções dizem respeito áquellas que 
pronunciarem a nuliidade ou invalidade de acto ou de lei, 
em face da Constituição, ou das que regaram hnbcas-corjnis. 
Mas, o acto a que allude o legislador =ó pôde referir-se ao 
provindo de outros podem-, e não a acto da própria Justiça 
E le i to ra l . portanto, acto do Executivo ou lei do Legis lat ivo. 
E como ír.da diíe-n oceorre, não conheço do recursos. 

Pre l iminar 

O Sc. Ministro Carvalbo Mo uri*, o — Sr . Presidente., eu, 
também, não de i x i de conhecer do recurso pela n r i n v i r a pre­
l iminar . E m primeiro logr r. não vejo qce o preceito tivesse 
necessidade de regulamentação pr-oprian imite, como bem .de­
terminou o S r . Ministro Ociavio Ke lJv . yuando a Const i tu i ­
ção faz depender de regulamentação aljrum preceito, ella o diz 
espressimente, c só neste caso ficará suspensa a vigência 
desse preceito. 

A regra está .no art . 26. das disposiçõe.? transitórias. A 
Constituição com tedos cs seus preceitos entrou immcdiat-a-
mente em vigor. 

Depois seria estranho que depenJp.s-e de regulamentação 
e deixasse de entrar em vigor, n»o uma instituição, que po­
deria ficar suspensa, mas um recurso d-i decisão. Por -essa 
interpretação, poder-sc-h entender qne o Superior T r ibuna l 
de Justiça Ele i tora l poderia profer ir í.xias essas decisões de 
que a Constituição deu recurso. Mas, emquanto não fôr este 
regulamentado, serão irrecorriveis taes decisões. 

E u . desde logo. não posso admitlír e*-sa interpretação, 
Quando a Constituição estabelece um recurso, nunca estabe­
lece o processo. Por conseguinte, «stabaleceudo um recurso, 
ou ella se refere aos recursos já exisU-Rtes. cujc.s processos 
são conhecidos, ou estabelece um recurso novo. Mas este r e ­
curso novo, pela -sua natureza, pela classe em que pode ser 
posto f ;cientificamcnte, obedecerá ao p r o c e d i dos recursos 
conhecidos. Nos termos, tanto da Constituição de 1891, como 
ria de 16 dc julho, compete a esta Corte f?z«r o seu Regimento 
e "Jicgimento" quer dizer o seguinte — dispor sobre o p ro ­
cesso das causas neste T r ibuna l . De sorte qu*>. quanto ao p ro ­
cesso na segunda instância, é induvitavel j c e o nosso Re­
gimento pode e deve dispor sobre, elle. Nenhirma lei ordinária,' 
f> não ser excepcionalmente, como acont.jee i:o" Governo P r o ­
visório e como medida dc emergência, pode dispor sobre o 
Regimento deste T r ibuna l . Ass im fui o decreto n . 20.106. 
Mas a- não ser nestas occasiücs. o processo na sesrunda instân­
cia- f:.i instituído sempre polo Regimento CIJ Tr ibuna l . 
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A q u i temos um exemplo.. Recurso novo,, sui generis, 
nunca visto: fo i o chamado recurso extraordinário instituído. 
pela Constituição de 1891. Instituiu-no com, a denominação 
de appellação. Mas da natureza-do recurso; do 'facto de ser 
novo inteiramente;-de ser recurso de uma justiça autônoma 
somente para esta Corte, uma excepção ás' regras funda-
mentaes da organização federal em matéria judic iar ia , r e ­
sulta que,, embora denominado appellação, não o é. lE foi & 
Regimento deste T r ibuna l que o denominou recurso extra­
ordinário e que o regulamentou. * 

Agora, como dispoz a Constituição a respeito deste re - ." 
curso? 

Este recurso não tem nada de novo, porque apenas de­
clara que de uma, decisão de Tr ibuna l Federal cabe recurso 
parn esta Corte Suprema. E é por isso —- creio eu — que 
a. Constituição denominou-o recurso "Ordinário", em contra­
posição ao antro boje technieamente denominado " e x t r ao rd i ­
nário"' porque, o recurso, extraordinário cabe, cie decisão da" 
Justiça Local , autônoma, para a Corte Suprema da Justiça 
Federa l . É chamado extraordinário também porque este não 
cabe de todas as decisões, mas. somente em determinados 

-casos enumerados na le j . E l l e é, extraordinário nesses dois 
sentidos. -

Nos casos como o vertente o- recurso, em contraposição 
ao. recurso, ordinário, é denominada ordianario, porque: é re­
curso de Tr ibunal Federal para outro Tr ibunal Federal. Não 
tem nada. de extraordinário; assim como não é recurso- extra- ' 
ordinário a revisão de sentença do Supremo- Tr ibuna l Mi l i tar 
pela Corte Suprema. E como- também-- de- todas asi decisões, 
desta natureza,, do Superior Tr ibunal E le i tora l cabe recurso 
para- a Corte, esse recurso foi- denominado recurso ordinário; 

Mas,, dab i não quer dizer que elle possa ler o, pro - • 
cesso do recurso extraordinário r E l le é ordinário, nesse sen­
tido,, porque se contrapõe ao recurso- extraordinário, mas 
a»ode lèr-Ute- applrèacão. o r i to processual' do recurso exraor-
o imr io ' . ' • 

E u 'estou inteiramente de' aecúrdo com o Sr . ministrai 
Costa Manso; ao menos-neste ponto. O que não posso. é deixar 
de applicar a lei, consídernado que não está em vigor so ­
mente porque fo i omissa sobre o.- rito.- E l l a o f o i precisamente 
porque não era matéria de- sua. attribuição'.. A omissão- da l e i -
ordinária.não nos autoriza- a. deixar de conhecer do recurso-;, 
temos obrigação de applicar os prii ieipios geraes do- direito; 
as- regras, análogas: em que se enquadre „esse. recurso. Desde 
que não: está- instituída nenhuma forma de. recurso especial,. 
elle deve ter a fôrma, da appellação-. 

Por essas razões, eu não aeceito" a pr imeira prel-iminar. 
Estou, porém,, de aecôrdo' com. o S r . ministro r e M o r , 

quanto:-á segunda, pre l iminar . O que a Constituição estabe­
leceu no art. 83, § 1°, f o i o recurso' nos casos em que o T r i ­
bunal Ele i tora l deixo de applicar a l e i a- um caso sub-judvce, 
si je i to ao seu julgamento, por consideral-a- inconstitucional, 
eu quando declare nullo e invalido um acto administrativo -
po r contrario á Constituição. No caso- em exame- não; henve.-
racta'disso. " 

O*.Tribunal E l e i t o ra l não declara perdida o. mandato do» 
deputado Pereira Carneiro porque,-como motivo de decidir, 
julgasse inconstitucional, qualquer le.j. ordinária. Nem no, j u l ­
gado se inval ida qualquer acto; administrativo.. -

Conforme- fo i sustentado c eu estou de accordo; a Consti­
tuição não se refere a acto da pi . jpr ia Justiça: Eleitoral, que 
invalide acto seu anter ior . Neste caso, todas as suas decisões 
seriam- recorriveis, isto é: sempre" que reformasse decisão 
-anterior sua decisão seria reeorrivef. Mas, no caso, nem. ao 
menos a. Justiça. Eleitoral ' inval ida decisão própria. Diz-se 'que 
invalidou a decisão pela qual reconheceu os: poderes de- depu­
tado do Sr. Pereira Carneiro. Mas, reconheceu para que?'. 

Reconheceu-o deputado á Constituinte. Então; não havia 
essa incompatibil idade. Depois, de promulgada a Constituição; 
a • constituinte resolveu, converter-se em Assembléa. Leg is lat i ­
v a . Foi . uma deliberação nova. Surgiu,, então, a lei nova, que 
é a Constituição e surgiram leis novas sobre inelegibil-idades. 
Por conseguinte, o .Tr ibunal . E le i to ra l sentenciou sobre facto 
.novo,, a respeito do- qual nenhuma, decisão hav ia proferido; ' 
isto é, sobre a prorogação dos poderes dos deputados: á Cons­
t ituinte que?,, pela Constituição e- disposições das. leis novas 
que foram, posteriormente promulgadas,, devem ser conside­
rados incompatíveis, isto- é, sobre a prorogação dos poderes 
doa: deputados da, Constituinte, que, pelas, disposições da 
Gonstatuiçãn ou das leis; posteriormente promulgadas,, devem 
ser c-onsideradts- incorr ia viveis. W facto inteiramente novo. 

O Superior "Tr ibuna l Ele i toral , assim' decidindo,,. não cshi 
imlTilicando,. nem modificando decisão anterior; mas tomando 
uma decisão ia-teiramenge nova. 

Por todas estas rajôcs, -não tomo-'conhecimento do re ­
curso. . - - -

Voto . -

.0 Sr . D r . Ju i z Federal Sá e Albuquerque: ._• O- assumpto' 
já 'estar muito- discutido e- debatido, .Nada posso .adeantar ao 
que foi d i to . Por conseguinte, o meu.moto é não: tomor co­
nhecimento do recurso, não a 'vista? da pr imeira, prel iminar, 
mas devido á segunda-. 

Explicação 

O S r . Ministro Edmundo Lins; (Presidente] : — Vou. ex­
plicar ao Tr ibuna l a referencia feita pelo Sr . ministro re la ­
tor sobre a distribuição do recurso-. 

E m primeiro logar, não podia - decidir se era recurso 
ordinário-- ou extraordinário; embora achasse sè «ratava mais 
de u m recurso extraordinário.. Reata ente. ellé tem mais de 
extraordinário do que de ordinário-, porque só excepcional­
mente é admittído,, Ma» eu- hão- distr ibui como recurso ex-
traordinariov Distr ibui -o como recurso n . 1. de que trata' o 
artigo St1, paragrapho- l " ' d a Constituição Federal.. 

'Sendo o-n. 1, foi distribuído ao E s m o . Sr . ministro Her­
menegildo' de Barros, que é o mais antigo. 

E l l e se declarou.; impedido.e, de- accordo coiii a l e i , foran . 
os autos* ao S r . ministro ' Ar thur .Ribeiro. 

PROCURADORIA GERAI. DA JUSTIÇA 
E L E I T O R A L 

• Território- dto>i A c r e 

.' Consulta n . 2.106 — Classe 0a 

Assumplo: 'Consulta do E x m o . Sr . Presidente de- Tribuna) * 
Regional Elei toral do Território do Acre — Relator, 
Exmo. ' S r . desembargador Ovidio Romeiro.. 

. Parecer «... 87,3 . 
-1 — Consulta .o Si-, désembíiirgador-presideiite do T r i ­

bunal . Regional' d o Território do Acre-: 
"Telegrainm n-. 27.715, oí l . urgi... Min is t ro Pres i ­

dente- Tribunal- -Superior JVrstiça Ele i tora l Rio cie Rio 
Branco ar 31-1.130-l-i-17liGlj^ 1.4.2. Diante grandes d i s ­
tancias difficuldade transporte precisamente' época ces­
sa quasi por comp le t o navegação o que impedir ia che­
gar a tempo mater ia l próximas eleições municipaes 

• . zonas Juruá,, Tarauaéa Purus,, solicitei Sr.. Ministro 
V Justiça fosse alludicfe material re-mettido respectivas 

'.Tuizos Eleitoraes accordo relação por m i m -enviada. 
. Submetto esse meu- acto approvação Egrégio Tr ibunal 

Superior . E como no material r e f e r i do estão incluídas 
as'urnas-, consulto Egrégio Tr ibuna l Superior se ad inslvr 
f o i decidido, esse Tr ibuna l eleições- mi l - novecentos e 
t r i n t a , e. tres. m i l . novecentos e . t r in ta e- quatro; pede esta 
presidência autorizar mesmos-juizes e l e i to raes preen­
chimento formalidades prescriptos a r t i go cento e deze-
nove-um-qnaf.ro Código Elei toral , enviando e m seguida 
chaves esta presidência. Respeitosas saudações. --• 
Bjidma ncndo«ço-r-presidente Tr ibunal Regional- A c r e . " 

. i — Merecem- approvação as med i das cm apreço-. 

' Rio' de Janeiro; 30 de- a b r i l de- 19'37.—Br... José- Maria Moc-
Bowell dei- C f f ^ , ' p T O C u r a x i a r geral, in ter ino . . . • 

Recurso cleitoral 'n-. ' 678 — Classe 3" '—Recorrente , pro­
curador Regional E l e i t o ra l ; ' recorrido. Tr ibuna l Regional E le i^ 
tora l ; relator,:- E x m o . Sr., professor •'Cândido de Ol iveira 
F i l h o . 

Estado tle Matto Grasso 

" Parecer n . S71 
1 — .É: esta a consulta feita ao Tr ibuna l Rer.íon-:! .-!-

Matto. Grosso:. 
"João Ponee de Arruda delegado do P ::-:-i..io-

iucionista dé Matto Grosso, junto a este Tribu--.is!;,.v::.i 
expÒT e consultar a W . E E x . o seguinte: 

O; artigo 11' do Código-Eleitoral estabelece que eü-
tre w membros do T r i b ims l Superior n-itei pAde haver 
parentesco, ainda em affíB, até o quarto grao. 
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P . O T J - T T M E L F J T O J I A I , /faio dc 1937 

Da mesma fón..a o a r l . 11J, paragrapho I V alí­
nea d, do Código Ele i tora l , prohibe que façam parí,e 

• das mesas receptor:'? os parcnles dos cw l ida tos alé 2° 
grão inclusive. 

Quanto ás junta? apu vadoras, porém, tanto o Código 
Ele i tora l , como as inslrucçõcs deste Tr ibuna l Regional 
si lenciam a respeito da incompatibilidade entro, os 
seus membros e destes ceni os candidato:-, ou chefes dc 

• part idos. 
Acontece, entretanto, quo na comarca de Três L q -

goas é ju iz eleitoral o Sr . D r . Cbr indo Corrêa da 
Costa, irmão do Sr . Mario Corrêa da Cosia, governador 
do Estado e presidente da commierão executiva cio Par­
tido Republicano Mattogrossense: 

O referido juiz faz parte da junta apurariora dé 
eleição do circulo que comprebende Tres Lagoas: 
Santna do Paranahyba e Campo Grande. 

A minha pr ime i ra consulta versa sobre se ha ott 
não incompatibilidade de funccion.ar este juiz como 

membro da junta apuradora. 
No circulo que tem por sede Campo Grande, func-

cionarão os juizes eleitoraes Eur indo Neves, Waldemic 
Neves c Clarindo Corrêa da Costa, sendo os dois p r i ­
meiros parentes entre si, do 4 o gráo, uor direito c i v i l . 

Consulto, pois, a esto Egrégio Tr ibunal se não ha. 
incompatibilidade para o funecionamento desta junta, 
assim constituída." 

2 — A Procuradoria Regional opinou: 
"Estando já a funecionar, como o* de se presumir, 

a junta especial com sede em Campo Grande, parece-
me que se não deva conhecer da presente consulta . " 

3 — E i s o aceordão: 
"Accordam os juizes do Tr ibunal , adoptando o pa­

recer do D r . procurador Regional não tomar conheci­
mento da consulta, por envolver a mesma caso con­
creto . " 

í — Dab i o recurso: 
"De conformidade com as inslrucções baixadas pelo 

E x m o . S r . D r . procurador geral da Justiça Ele i toral , 
constantes dos telegrammas de 23 de setembro e 16 de 
dezembro próximo passado, interpõe o representante do 
Ministério Publico Ele i tora l o presente recurso, com 
fundamento nos dispositivos legaes citados no respecti­
vo termo, para que. sobre a consulta de f l s . 2, se ma­
nifeste esse Egrégio Tr ibunal , interprete supremo da 
lei e l e i to ra l . " 

5 — £ de se confirmar o aceordão. 
Rio de Janeiro, 30 de abri l de 1937.—Dr. José Maria Mac-

Doweli. da Costa, procurador geral, inter ino. 

Estado de Minas Geraes 

.Recurso eleitoral n . 69-8 — Classe 3" — Recorrente, José 
Pedro Alves da Costa; recorrido, Alcino de Paula Salazar e 
outros; relator, o E s m o . S r . professor Cândido de Ol iveira 
F i l ho . 

P A R E C E R K . 875 

1 — E m 10 de agosto de 1936 houve o recurso i n i c i a l : . 
" . . . para o Egrégio Tr ibunal Regional Eleitoral , do acto 
da Câmara Munic ipal de Manhuassú praticado em sua 
pr imeira reunião de 8 do corrente, pelo qual foi eleito 
prefeito do município o cidadão José Pedro Alves Costa, 

' já empossado no referido cargo" . 
Fudamento: 

"ser o eleito incompatível com as funeções do referido 
cargo, que está impedido de exercer por ter e estar 
executado contracto em vigor com a Municipalidade, 
como se vê dos documentos inc lusos. " 

2 — 0 recurso in ic ia l e o actual foram tempestivos e este 
j i ta jurisprudência tida por offendida (fls. 81-85.) 

3 — 0 aceordão do Tr ibuna l " a quo" longamente estuda 
a espécie e bem applicou a lei ao caso vertente da incompa-

•t ibil idade. 
Occorre, porém, que segundo está provado a f ls. 25, a 

eleição em apreço se processou perante mesa nullamente cons-
i ihur la . de vez que eleita, esta ultima, em virtude da convo­
cação de vereador mais votado. 

E a jurisprudência pacifica desta Superior Islancia 
declara eivada.de inconstitucioralidado a convocação e ins -
lallação das Câmara .Municipaes sem ser pelo juiz eleitoral. 
Ora. as eleições referidas são conseqüência dessa convocação 
nullamente feita. 

Por esse:; fundamentos sou de parecer se reforme o 
aresto recorrido, declaradas ("ex-vi" do art . 163 dó Código 
Eleitoral) milliv- "ab- in i t io " as eleições supra aliudidas o. a 
convocação dos vereadores. 

Rio do Janeiro. 30 dc abri l dc 1037. — D r . Josá Mario 
Mac 11ov:eJl da Casta, procurador gerei eleitoral inter ino. 

. Estado do Rio de Janeiro 

Recurso Eleitoral n . 577 — Classe 3° — Recorrente, a 
"Concentração Fidelense"; recorrida, a mesa da Câmara M u ­
nic ipal de São Fide l is ; relator, o E x m o . S r . desembargador 
Collares Moreira. 

P A R E C E R N . 876 

1 — Sobre a documentação cxhibida na defesa oral o 
jun ta : 

1 — Preliminares do reccorrido: procede a 1* refe­
rente a estar prejudicado o recurso contra a eleição da mesa, 
em vista de já existir outra " e x - v i " da eertião que apresentou. 
Mas esse prejuízo é só nessa parte. 

Improcedc a 2": a Junta Elei toral tem competência para 
conhecer da renuncia, maximé na espécie sub judice : abun­
dante a mésse de aceordão deste Tr ibunal Superior nesse sen­
tido, (especialmente os casos F laury e Martinho José Souza, 
de Minas ) . 

Improccde a 3" : á. vista da certidão existente nos autos 
a f ls . 16-18 (acta da installação) e da agora fornecida (de­
claração ou attestado do ju iz presidente) não se pôde a f f i r -
mar que "nunca existiu a renuncia de Assis Ma ia " . 

O ju iz aff irma que a recebeu e deixou "com os demais 
papeis eleitoraes". Posteriormente deve ter sido desencami-
nhada ou -retirada, pois a Câmara Munic ipal af f irma sua i n ­
existência a l l i . 

2 — Mérito: E m face da documentação offcrecida da 
tr ibuna e em virtude da qual pedi v ista dos autos, mod i ­
fico, do parecer de f ls . 46, a conclusão da letra C do item I o 

c os items 3 o , 4 o, 5 o e 6°. 
•No processo 287 do Tr ibunal Regional, segundo as cer­

tidões em apreço se decidiu sobra a renuncia em foco. 
A f f i rma o recorrente, pelo D r . Nilo Alvarenga, que op-

portunamente aquella decisão seria trazida ao conhecimento 
desta Superior Instância, em recurso. Retruca o recorrido 
haver ella passado em julgado, o cxhibe uma certidão. Este, 
apenas aff irma que á sua data (27 de abr i l ultimo) "não' 
houve recurso" : mas, quando foi publicado no Diário Official 
aquelle aceordão? 

Não posso pôr em duvida nem a palavra do D r . Nilo 
Alvarenga nem a do D r . Ferre i ra de Souza, affirmando am­
bos cousas diametralmente oppostas, e que a certidão não 
esclarece, embora possa se tomar como eiemento.de proba­
bilidade em face da outra certidão da. data cm que fo i pro ­
ferido o aceordão. 

Mister se faz esclarecer o equivoco. Se passou realmente 
em julgado, parece-me que não se pódc tomar conhecimento 
da matéria aqui, que é a mesma soberanamente julgada a l l i . 

Caso contrario, sobre o mérito se deverá agora pronun­
ciar este Tr ibunal Superior. 

Requeiro, pois, a conve>,ão do julgamento em dil igencia 
praa se requisitar ao Tr ibunal Regional, por telegramma, 
informação sobre a data em que aquelle aceordão terá sido 
publicado na imprensa official ou intimado ao a l l i rec la­
mante . 

3 — Conclusão: Caso o Tr ibunal entenda desnecessário 
a medida, e" coherenle com a these por mim sustentada sobre 
retractabilidade de renuncia, opino: 

« ) conhecer-so do recurso por ser matéria e le i ­
tora l ; 

b) julgal-o prejudicado na parte referente á e le i ­
ção da mesa por já ter sido eleita outra, expirado o 
período da vigência daquella e serem legaes até sua 
cassação os actos pela mesa, ou pelo eleito impugna­
dos, praticados (item 6* do anterior praeeer); 

c) na parte referente á renuncia, julgal-o impro­
cedente porque ella não foi consumada segundo se 
prova com as certidões ora exhibidas e foi a tempo 
retirada ou annullada pelo seu signatário. 
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Em tempo: Ü SL-tnsíaijciecimciifo outorgado ao acíuai 
•patrono dos -recorrentes: 

a) é pa raou t r o .processo ••(recursQ .-n. 577: o ücfuaí 
v 6 do dé u . "SOO); '<•' '-' - . - = . , - • . ••-:..-.- '•... .-,.;• 

£)• não $síá nutbeniicado .por. labelliãò. • 

• Rio de Janeiro, í cio maio de 1937. — J J f ; , Jtws í/fir-v/-
ÍSíos SíMccfí da Cosia, procurador geral •eleitoral inter ino. 

.Estado de Minas Geraes 

Recurso E le i tora l n . '700 — C l a s s e 3 a —"Recorrente, José. 
Lucas Gomes — Recorrido, "Prefeito e a Mesa da Câmara M u ­
nicipal .de Santa Quiter ia — Relator. Exmo-.. Sr . Desembar­
gador Coí/ares Moreira."- ' ' -

: ' . P A R E C E R N . 877 . 

i — Na in ic ia l José Lucas Gomes, 'candidato a ."Vereador 
••i.iGamara- Munic ipa l d c Santa fíu.Hcria. (Minas -Geraes) rc-. 
. corre-da insta.tiagão 4 a Câmara-e-sidjsequentes eleição da Mc -
.sa.ie do iPreíçito ipeSns fundamentos quo a l i n h a . 

• . Q recurso .original é de .1° de agssío « a ifis'allação. íôra 
a 2-5 .do inez anterior-; --está", poiá, no decenâio' fisaíio pelas' 
Jnstrucçõe-s cio 'Tr ibunal a qtto, cutãs- vigentes. . • • 

, . O . 'Tribunal a quo- Hie negou ijro-vnncn-to. " ' = ' ' .-•; . 

; 2 —' Dab i o-actual E C C Ü T S O , itompestivn, e-itada . jur ispru-
.•déjocia- referente', a hypotbese ventilada, pêlo-rec-©i'rente. 

' : '3 '—• Es lá' provado-.pelai' certidão., a. ílsj--.l:2 que "a. i as -
taUacão. dessa Câmara Munic ipa l -foi f e i t a sob a presidência 
•do vereador mais votado, que a convocou. : tanto bns-^a, .nos; 
termos da reiterada -jurisprudência deste .Tr ibunal "Superior 
para ser annullãtía c. pois . reformado o aceordão recorr ido. ' 

s . ."Rio de Janeiro,•• 5 de maio .do 13:3.7. —• D r . José Maria 
Ma.c IDowéll <la •Cosia, procurador Gera l iB lc i tora l Interino. 

•Estado .dc . M i n a s íGcsraes 

' i lecurso Ele i tora l -n. 7 0 4 . — €!assé-"3a — líeéomnlc', Sa -
• turni i io Gomes Lemos.-Gri l lo — Recorrido, ' José" Marcéllino 
Pere ira Sobrinho — Relator, "Esmo. S r . Desembargador Ov i - " ' 
dío -Romeiro. 

IWRECER x . '878 . - -'• 

1 — luie ia-se este -processo pelo seguinte: 
fí.eloiorü; 

''Havendo sido. renovada-em Passos,' n a 1 2 0 a secção, 
localizada em "S.. .Jbsé da .Barra , -a eleição para verea­
dores, a eüa concorreram o "'Partido Progressista".' 

' . que levou á urna 2C1 eleitores, -e -o '"Partido L ibe r ta ­
dor", que o- 'fez,--apenas, -com-27; votos, -aqwellcs .201, 

• dados, todos, ao -.candidato. José Marcel lmo Pere i ra 
-Sobrinho,- emquanio os. outros ..27 couberam, na sua 
totalidade,- a -Francisco de Paula. .2'er'eira. 

•Ora, cKcltsão -feita- d essa .secção, iti total de votas 
•valide?, inclusive W - c i » branco, havia -síd.è. no refe­
r ido Municimp, ;dé 4.3-13 'mais 2..047-do Part ido Pro ­
gressista, e. mais-.2.122 do: L ibertador ) . . . . 

'•Sendo 9 •Qs'éfegeHdos, o -seu- quociente -eJeitorai era, 
pois, ;de.-4-89; e, -dividido por elle .cada u m dos dois to-

."".". taes acima, fo i-de A, para qualquer das-duas facções-
' . . .V:seu.qu&éicmte partidário. 

.. : ; -íD turno majoritarin (442 -do l i b e r t a d o r x . 4 0 7 do 
Progressista] Trav-ía -dado o legar i ;e'stanfe-ao L ibe r ta ­
dor, o • qual,-em •c-onsequencia, ti itha, riaquétla Cainara, 
5 vereadores, -cnrftra 4. 

Mas, renovada a -eleição, e tendo sido o -dado o seu 
resultado, o total d e -votos valiclos sc"ielevou" a 4.54Ò;. 

ifllerando-SB, •& sua vez, e queciente oliatora), a 504. _ 
Perduraram os mesmos os' 'sqtroehíiftes .partidários 

-. '(2.24.8'-divididos por 5C4. —4:-B.Í238 divididos por 
.•: M M . - . ' . - - - . . . : 

O tnrmo .majoritário, iodaviài ciando, antes, o . l o - , 
gar 'restante ao Part ido libertador-, .ipassoa s âal-o 3,0 
Progressista (549 desteme '447 dó .outro). • . 

E , tendo o Egrégio Tr ibunal de cassar o diploma 
•de úm ^.-ercadur -do -Partido Libertador., pa ra dal-o a 

nm do "Progressista, deverá cassar odo-^Sr. Saturnino 

Gomes Lemos Gr i l lo . e" da l -o ao S r . José Marcel l ino 
Pereira Sobrinho. 

•Pos não; diplomados do Progressista é este, boje, 
- 1 o mai-svotacto: sendo aquelle o'menos votado dos diplo­

mados dò Pa r t i do .L ibe r tado r . " -' 
Nesse sentido assentou o aceordão" de f ls . 9 . 

2 — D a b i o presente recurso, tempestivo, citada júr is- ' 
.prudência que se diz offendida. * 
, 3. — ? a r a Quem conhecB o tr iBib o está acostumado a 
íer us '.razões do eminente patrono cio- rseon-ente.. as que nes­
tes 'autos escreveu são a melhor prova da sua "razão do re­
curso. Rapidamente S. E x . as delineou, fugindo aquella ar­
gumentação cerrada tão sfta, quasi sempre convicente. Aqui , 
duas o u t r o s pincelladás . . . c nada mais . Apenas uni esboço' 

' inacabado. . - ' • ' • - -
_ . O-'recorrido- iransemv- os... ireefios prineipaes do aceor­

dão.-desta Superior'instância, cujo cumprimento pelo T r i b u ­
na l Regional -acarretou este recurso, que deve'ser desprezado. 

Rio- de Janeiro,--5 de niàJe de 1937. — D r , -José Maria 
Mac..J)av:cU.ãa Costa, Proeorador Gera l 'E le i tora l Interino 

Esíatío do Espirito Santo 

/iRecurso cleiie-ral it. 35í —-Classe 3* —.Recorrentes, Qlivio 
Pedrosa e o Partido Social Democrático — Recorridos, Benja-
miai Sarvos e eulros — Relatar, E a n o ; S r . ministro P l in ia 
Casado. t ' . • . •.--,' • . . v S . 

-' . : P A R K c x a x . 879 
. — % 

1 — ' Ol iv io .Pedrosa c o Partido Social "Democrático do 
JEnlÉfilo Sqnío . recorreram ân-decisóa 4o TrSbsiaál Rsgiona!' 
naqeeíie "Estado, que -proclamou eleitos <o prefeito e «5 y-orea-

' dores "d3 Alegre.. . . 
2- — Pre l iminarmcnta : A õeclvão -que proclamou eleitos 

•ãos Tccorrides- foi ptnferidu na sessão de novs de outubro. 
•D Tcc j i r so "-da" eíqicâição desses diplomas conferidos 'pelo Eg ; e-
gio "TribunarRegional E le i torn l , está datado e despachado em 
.quinze-éo mesmo m e z . •' ' ' 

Dá-se como fundamento' do-"decurso o a r t . 28, vparagrapbo 
i i n i c o . c -o art . 182 como permissivo "pois a -decisão tomada 

'.«obre. eleições municipaes em altinba in&íaneia é do próprio 
•Egrégio Tr ibuna l Regional" . E como m-otivo de nuli idade " h a -

• ver-este Egrégio'Tribunal -julgado o-recurso geral .das eleições 
dc 15 de dezen-ibro, quando •constituído em -Mmlrarrto á júris-

" prudência do CoUeirdo Tribunal Superior" (letra & tio art. 
- do Código Eleitoral) 

3 — Trcs.-jportaiiLo. eão as prcliüiinares' decorrentes dos-sa-
premissas: ; 

'.. •' . n) o recurso está fóta do prazo; 
• 6) o invocado ar t . 28, jrarag :mp'ho único, Ictlra !», 

não ampara «recurso,; - . 
>e) Eurjidadq ido ar esto pu r h a v e r o Tr ibunal a quít 

prtffcridp decisão " q u a n d o eotistthiido em eontrario « 
jurisprudência." deste Tr ibuna l Superior . 

- . í — ESÍS-MItinia preliminar, reataeníe, tem dv -ser'a prh 
•me$fía& debater-se, visto couro diz com a legalidade cíaconsti-
tiLl-ção 'db' 'Tribunal-a oito. • 

Ass im o ax?õe o" rceurrcjitc: 

' "O recurso geral -contra a •espe.c-li.ção de seus d i p l o -
"mas. ,ou m E l l i o r , ddsJipTomás conferidos a-as .seus can­
didatos, sómentt-c . foi julgado, «depéis de todos esses j u i -

-. • . gamenlos parciaes. Mas. esse n l t imo âulgamen-to, foi cffe-
.ctuado- p&lo vciie.rr.nrJo Tr ibuna l Regional, uuando delle. 
faziam aiatí-o. ns desembai-gadores Danton Bastos e. Ray­
mundo -Gnterrcs do Val le, duas das mais lídimas organi­
zações 4e j iuiz, pe-la iacte-pendencia. integridade, cultura <; 
intÈslligfinria..':Es:ses -dois eminentes magistrados t o m a r a m 

- "•- assento neste Tr ibunal .Regi-onal, em virtude de decisão 
4a C^lJenda-Cãrte-dâ\AppeIlasái), mie interpretando o 
«asso constitucional db art. &2 ,1 5», da L e i Magna e a r ­
tigo -9o d o Coâ-ieo Ele i tora l , «entendeu que os juizes mem­
bros da Corte de Appellação, não poderiam servir- por. 
tempo maior que. o de dois Meninos consecutivos, e sor­
teou H T W S aoseaíbargafiorís para jTiüES^ftecUvos e sun-

' st l tuios. DlBgrrgi-o Tr ibunal Super io r 'E te i t o ra l , porém, 
•de aceSrdo -com a sua jurisprudência uniforme,- entendeu 

s de -modo' -contrario. ..detórminanflo -que conümiassem « W 
x e-vercicio neste T r i b u n a l ' m tlois não meno? .cultos, m -



Í78 ' Sabbado 8 ' B O L E T I M E L E I T O R A L Maio de 193, 

'rgròs. independentes e capD7.es 'desembargadores Jos( 
Vicente dc bá e Waldcmar 1'ereira, que, como subst i tu­
tos, v inham servindo, dando-se assim a sua promoção a 
juizes cífectivos deste Egrégio Tr ibuna l Regional E l e i ­
tora l . 

ü recurso geral que annullou o pleito realizado em 
\legre, em 15 cie dezembro dc 1935, em doze secçõespara 
prcicii-o munic ipal e em sua totalidade para vereadores, 
fo i assim julgado, por juizes, que, embora sob,todos os 
títulos il lustres, incompetentes eram, em face da j u r i s ­
prudência do Superior Tr ibunal Ele i tora l , para decidi­
rem, qualquer íebo dc alçada eleitoral. Não necessitam os 
recorrentes, estenderem-se em citações doutrinárias, pe­
dindo os subsídios do direito' commum, para demonstrar, 
a nuliidade dos actos praticados por juizes incompetentes. 
Basta dizer-se, que a jurisprudência e a doutrina, teem 
considerado, caso typico de "habeas-corpus", quando 
a sentença de condemnação ou o despacho se pronuncia 
emanam de ju iz incompetente. No processo comum, os 
actos praticados por ju iz incompetente são annullavcis, 
allc-gando a parte. E m direito eleitoral, a nuliidade é 
absoluta. S i as votações são nullas nos casos expressos 
no art . 160 do Código Elei toral , impossível, que se tenha 
como valido julgamento em que, decidiram da validade 
de eleições juizes sem investidura, magistrado sem com­
petência, íóra do quadro próprio de juizes eleitoraes, eis 
que estes são escolhidos, por um critério legal, dentre os 
juizes communs. 

O julgamento do recurso geral intentado contra aif 
eleições municipaes realizadas em Alegre, a 15 de dezem-
•bro do anno passado, está, por ser leito, eis, que on 
julgamento desse recurso, tomaram parte como membros 
el iect ivos deste Egrégio Tr ibunal , os illustrados desem­
bargadores Danton Bastos e Guterres do Valle, os quaes 
pouco depois, por oceasião de ser apreciado o officio do 
eminente desembargador presidente deste Egrégio T r i ­
bunal, D r . Afíonso Botelho, eram considerados, pelo Co l -
lendo Superior Tr ibunal , como não fazendo parte deste 
T r i buna l . 

Rega geral, é, de que o julgamenlo por juiz incom­
petente, não pôde subsistir, necessário se faz ser repe­
lido, af im de que tenha validade c este o motivo p r inc i ­
pal , por que os recorrentes de agora, não bateram ás por­
tas do Collendo Tr ibunal Superior Elei toral , pedindo uma 
reparação, para o seu dire i to . 

Portanto, levantam os recorrentes a prel iminar da 
incompetência dos juizes atludidos e por conseqüência 
do julgamento cm que clles tomaram parte, prerogando 
a investidura de outro juiz, deste Egrégio Tr ibunal Re­
gional, o D r . Américo Ribeiro Coelho-. Nem se al le-
gue, que falta a este Egrégio Tr ibunal , competência 
para tomar conhecimento da pre l iminar . O ju lga­
mento do pleito de 15 de. dezembro dc 1935 está por 
fazer." 

6 — Não procede a pre l iminar : 

a) não se trata de incompetência dc juiz, e quando 
assim fosse, de applicar seria o. previsto no ar t . 71 da 
Constituição Federal, após o julgamento do conflicto de 
jurisdicção levantado pela Corte de Appellação, de_que 
esta conheceu para dar provimento afim de manter as' 
decisões deste Tr ibunal Superior . E nes conflictos de 
jurisdicção, a matéria é alheia á nuliidade da invest i ­
dura do ju iz ou T r ibuna l ; 

t ) constando o Tr ibunal Regional a quo de cinco 
juizes (art. 21 do Cod.), a falta de dois não o impedia 
de funecionar (Cod., art . 29) ; e está provado pela cer­
tidão a f ls . 36 que os juizes impugnantes não estiveram 
perante aquella sessão de proclamação de eleitos; 

c) não ha no Código Ele i tora l dispositivo expresso 
que trate do assumplo e, na própria phrase do recor­
rente, essa nuliidade é prevista pela letra b do para­
grapho único do art . 28 do Código. 

* Teremos de, em conformidade com o art. 1G9 do 
actual Regimento Interno deste Tr ibunal Superior, ap­
pl icar as disposições da legislação federal, de preferen­
cia a eleitoral. E , então, seria applicavel o disposto no 
a r t . 157 do Código Ele i tora l segundo o qual, contentado 
o diploma (isto é, no caso vertente, á nomeação) em-
quanto o Tr ibunal competente (nesta espiei», a Corte 

Suprema), não decidiu o recurso, poderá o diplomado! 
(isto é, o nomeado) exercer o mandato (isto é, o cargo), 
em toda a sua plenitude. , 

. Não é necessário discorrer ou disscrlar sobre a validada, 
dos actos praticados pelos funecionarios de facto. 

Basta c i tar Gaston Jèse ("Les príncipes généraux du 
Dro i t Administrat i f " , v o l . II, pag. 285) : esses funeciona­
rios são 

"não regularmente investidos de uma funeção publica, 
exercendo durante certo tempo os attributos dessa fun ­
eção e praticando -actos dc natureza a produzir consc~ 
quencias jurídicas''. 

E mais adeante (pag. 301) : 

"funccionaiúo de facto é o indivíduo cujos actos, si bem 
que não emanados dc um funecionario legal, serão con­
siderados validos pela lei em virtude de principio de 
ordem publica e de justiça, tanto que tocarem aos inte­
resses do publico ou de terceiros, quando as a t t r ibu i -
ções da funeção forem exercidas por el le: 3°, coní 
a apparencia de uma eleição ou de uma nomeação co­
nhecidas, nullas em razão do facto de não ser o fune­
cionario elegivel, ou em razão da ausência de poder nn 
corpo que procedeu ,á nomeação ou eleição, ou em razão 

. de uma irregularidade no exercício do poder, taes como 
inelegibilidade, incompetência ou irregularidades des­
conhecidas do publico." 

Dalloz, no seu conhecido "Repertório", vo l . 3 5, enuncia 
uàíes pr inc ip ies : 

" L a présence au jugement dc juges plus nombreux 
que la loi ne Terige au minimum ne constitue pas pour 
les parfies un droit acquis. E n dautres termes, le 
defaut de concours au jugement d"uii niagistrat qui 
avait assiste aux pladoiries, ii'cct point une cause de 
nullité. lorsque les outres juges étaient en nombre suí-
fi-sanl" (pag. 1.512, n . 14G). 

"On s'est demande ce q i r i l dovrait advenir au cai 
bü um juge nomme ne réuuirait pas le3 conditions 
d'aptitude et de capacite qui viennent d'ètre rapellées. 

Nous creyons 'qu ' i l y a l ieu de dist inguer: òu la 
cause d'incapacilé est reconnue avant rínstallation du 
juge, et alors les juges ont le droit dc aopposer h la 
réception du niagistrat ); ou le magistrat a été 
reçu et Jnstallé, et alors le tr ibunal est sans pouveir 
pour agir; i l y a présompüon que le juge réunit en lu i 
les conditions voulues par la l o i " (pag. 1.531, n . 231; 

"Jusqu'á preuve. contraire, i l y a presomption que 
les magistrats et le greffier appelés ã composor un 
tr ibunal ou ne cour sont dans les conditions légales et 
ont prêté le serment voulu pour être habilites en leurs 
fonetions". (pag. 1.539 n . 264). 

<Jlodon,ir Cardoso, em artigo que se encontra a pag. 228 
do vo l . 4 da Rev. de Cr i t ica-Judic iar ia , escreveu: 

"As leis que regulam o provimento dos cargos pú­
blicos pertencem, na verdade, á categoria das chama­
das normas internas, conforme a classificação de T h c -
ring, porque, salvo o caeo em que uma nomeação i m ­
porte, por si só, na lesão de direitos individuaes, e no 
qual os prejudicados, não outros, podem impugmü-a, 
a. applicação de taes leis "está assegurada apenas pela 
alta fiscalização e pela intervenção da autoridade". 
A inobservância deltas não pôde constituir o alvo de 
uma acção judiciaria, mas apenas o seu fundamento. O 
próprio poder judiciário, ante .uma nomeação . i l legaC 
part ida dc outro poder, l imita-se, por un i pr inc ip io 
que ó geralmente applicado, a desconhecer a nomeação, 
para reconhecer e assegurar os direitos que com ella 
se hajam fer ido". 

A boa fé das partes, os sentimentos com que e n ­
traram para o desenvolvimento das relações juridicae,-
os fins a que possam ter chegado, a sua confiança no 
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poder publico, que as le is -mandam acatar, são ele­
mentos que entram na própria força de que resulta o. 
equilíbrio, das sociedades. Pevem ser preservados, do 
mesmo modo que a medicina' poupa hoje os glóbulos 
do sangue contaminado, quando nellas vê a verdadei­
r a energia de que" ptídé esperar a defesa do organismo" 
doente". 

' O velho e sempre bodierao Pimenta Bueuo, nos suus/ 
"apontamentos", dou t r ina : • 

"Os tribunaes judiciários são delegações do. poder 
publico, instituídos com o f im de decidir as questões e 

. .estahelecer os direitos 1 e obrigações contestadas entre/ 
os partf iculares; recebem o poder da lei u nos l e r ­
mos del ia" . . (pag. 8, n . 10). 

.Ora, " a funeção publ i ca não "decorre fte uma- s i tuado 
contractuai e s im de u m estatuto 'legai, creado sempre por 
um acto unilateral da autoridade pub l i ca " . (Aceordão do .an­
tigo -Supremo Tr ibunal Federal de d c agosto de 1920, in 
Kel ly , Man . de Jurisprudência 4 o supp l . -pag . 134 n . 72, c . 
3 o supp l . pag. HG, n . 663, aceordão de 24 de julho de 1918). 

. 0 ' p r op r i o facto-de "tomar parte en fura julgamento um -
Ministro do Supremo. Tr ibunal Federal que se havia antes 
declarado impedido, para funceíonar no processo,-desde que a 
'•eliminação do voto desse ju iz não altere o julgamento, man­
tendo-se a matéria vencedora"; essa mesma oceorrencia. não 
constitua nuliidade ut aceordão de l i de setembro-de 1S18, in 
Ke l ly , cp . ' c i t . 3°' suppl . pag. 245,-n, -1 .133.- ,. ' . . 

• NO mesmo sentido sobre" a validade dos actos.praticados 
por. funecionários da facto, poderíamos'transcrever Tardien, * 
Gabba, Baudry, Aubry e l R a u , Capitant; Carvalho Santos, P . 
de Lacerda, E . Espinola, nos seus diversos eqmmcntari os • ao -
.Código Civi l , , e tantos outros . ' -•. , i 

.Sías não Á necessário o não faz mister cançár ;,o T r j . 
bunal Superior, ebm -citações do que é fami l iar -aos seus emi ­
nentes Ju izes . - . i • .. • i 

., E sc aos'diplomados, pelo. ar t . 157 do Codigo Ele i toral , , 
se reconhece a 'plenitude do exercício cio•.mandato ,emquautó: 

•se discute a- sua cassação ou a impngnação, à sua . expedição;^ 
corno eohoear em iníerioridaderde condição o Ju i z ;E l e i t o ra l , , 
pára,ir pedir-lhe,-antes do julgamento, exhiba o "aitestado, 
de legit imidade" de sua investidura no1-cargo? • .-• 

'•6 — Procedem, porém, as düaS outras prel iminares-que 
a Procuradoria Geral levanta,, sustentando, o que fizeram 
recorridos. . • - : . . . .. 

Com cffeito, está provado pelo documento a f ls . 35 e t 

confessado na in ic ia l do recurso que a sessão de proclamaçâo', 
teve. logar' : a- Nove de outubro, ':..'/ . ''-.-; i 

Nas eleições municipaes — é taxativa nó Código E le i to ­
ral , art. 174 e no art. 141 do actual Regimento Interno deste 
•Tribunal, Supe r i o r -nas eleições municipaes-'o recurso contra' 
a expedição de diplomas ou reconhecimento de-candidatos 
será interposto "dentro.de dois dias contados-do' em-que a 
junta proclamar os eleitos". Nada importa que no caso ver ­
tente a proclamação tenha sido feita não pela" junta e sim 

•em turmas-do Tr ibunal , previstas no art . 85 do Regimento 
-Interno dos Tr ibunaes. E o termo (fls. 40> só foi - tomado 
a 16; -1 . . • '• '.. , - " \ 

7 ' — E na sessão de 20 de novembro deste anno, ao tomar 
conhecimento do Recurso Ele i tora l n . 507 de que 'foi relator 
o eminente professor João Cabral, recurso este também da 
proclamação de eleitos, e em eleição nramcipaí, apurada, pelo 
próprio Tr ibunal Regional do Pará, por Unanimidade este 
Collendo Tr ibuna l Superior delle não tomou conhecimento por 
haver -sido interposto "após' as 48 horas fixadas nos disposi­
tivos legaes já citados. . ' 

8 ' — mvocà-se o ar t . 2S,paragrapho único letra h .sim-*; 
plesmente para amparar a nuliidade da decisão .pela intei*--
ferencia dos Juizes suppostarfente julgados incompetentes. 

Para o mérito do" recurso, isto é cjue na "eleição municipal 
e seu* julgamento haja sido desobedecida-jurisprudência deste 
Tr ibunal Superior, é desconeertante o silencio dá parte nas 
suas razões'de recurso, já nos autos. 'O ünicò aceordão o i -
lado (fls. S) não é pertinente ao caÊo. debatido. 

9 — O recurso do segundorecorrente, Part ido Social De­
mocrático do Espir i to Santo,- está interposto pelo advogado 

..Dr. Aloysio Adeiúto de Menezes, qiie- a f f i rma ter procuração 
"archivaâa no Egrégio Tr ibuna l Regional"": não ha, porémr 
nenhuma prova dessa asserção, por certidão passada-pela" 
Secretaria do Tr ibunal a quo, á inâtminéntõ algnnl. de man­
dato consta dós autos sinãõ a" fls."70." 

• ' "Mas, es'sc não -"couténr. poderes para ratificar (sc re t i f i -
cavel fosse) e padece da mesma falhar á passado peto delegado 

• do hresmo. Partido recorrente náqiielle" Município: e prova aí-
- gama existe de que o ímtorgante tenha essa qualidade. 

Ass im é eêsa uma 'pre l iminar que se levanta contra o c"e-
' riheciménto desse recurso; '""' "." • • 

10 — De fls. 63 "usãue" £8 novamente arrazoaram j;j 
nesta Instância os recorrentes: - -

. , U - — Pretendem elles ,soceorrCr-se da "declaração finai 
do eminente Ministro B ; d e ' F a r i a no aceordão proferido nc 

. Cosflieto de Jurisdicção n . . 1.125 •(/".' do Commercio, dt 
I-IX-936)-justamente na matéria versada nestes autos eou.è 
nul i idade. Essa declaração-.dizquè "quando o acto é praticado 
sem a jurisdicção que poderia justi f icar, mesmo apparente-
mehte, a sua admissibilidade, nesse caso-não ha confiicto dc 
jurisdicção, mas verifica-se violação'do-direito ou infracçãc 
da l e ' " - Mas esse eminente Ministro foi vencido nessa pveli-

'. minar,-, c do confiicto a Veneranda Corte Suprema conheceu.-
'.Logo, desprezou expressamente essa opinião, ggjâ í- - . - -

.12 — - F o i objecio do. r-eteurso. interposto para o Egreaie 
T r ibuna l -a quo a nuliidade da votação pela violação, da urua. 

• h'o recurso,,porém,--da decisão ali pro fer ida. (e in i c ia l -
m'ente interposto para aqu-èlle mesnio Tribunal) .se cing>ani 
os açtuaes recorrentes (petições a f ls , 5, e 38; termo «a^fòlhas-

'40; razões a f ls. <6.4-68) á nuliidade de constituição do T r i ­
bunal -Reg ional . Portanto, tudo.o mais, isto é, o mérito, se o 
recurso não-tiver provimento-nessa prel iminar, não priúe « r 
agora-considerado porque não-foi recorrido. -'- " -

• .13.'.—. Se-.*ássim não • fora,-esta Procuradoria. Gera!,-em 
vista do laudo a. f l s . 62 dos'-nu tos; em- ap penso, opinaria paia 

-nuliidade da votação'üuntida na' urna violada: intencjoLiai-;' 
-caeftia çw"nü.c, o certo i q\w a t i n i a veílaMo a abeTtora.' 'dn 
•.'ufna's'se'descol1.ou e "appareçe conii ama fresta pela quaí'p*ddc 
= ser; introduzida nu retirada síibíecarta, .bastando; pam isso, 
gvéje sacuda a,nTÚa", No l i iais/o aceordão'mereceria'coiifii--
.ir.'áç"ão. por.falta.-de. prova-concludente.. - .-.', -

Rio ' ;dr 'Janeiro. -í de.maio de Í937,-.— D r . - José .Muna 
Ílae-Doyiell da -.Coslá,- Procurador ' 'Gnral inter ino. - • . -

Estado do Rio de Janeiro • 
^ • • » k . . . . . . 

'„ , 'Recurso ciei tora i n . '68 3 —.Classe 3 a — Recorrente, El -
pidio : Veiga de Carvalho P e s s a n h a — Recorrido. Tr ibunal Re­
gional Jíleitoraí dc Rio. de Janeiro — Relator, Exmo; Sr. -pj-o-
fessor João Cabral. 

. • P A R E C E R 85J 

, . 1 — A Junta. Apuradorado 2^ Circulo Ele i tora l com sede 
cm Rio,.Bonito, Rio de Jane i ro ; '• 

" -- ."Tendo annullado a urna n . 305 da sexta secção 
•' •- v d a 4.2*' Zona Ele i tora l —Município,de Copivary, 'por-

rque tres fiscaes votaram e não assignaram a folha de ' 
votação, recorre cx-officid para esse -Egrégio T r i b u -
nali"'. '.''• . - • ' _ - ' , • 

P o r esse facto, houve hicoincldencla, para maior, dé so-
'brecar.tasr com n numero de votantes signatários das folhas 
•respectivas. ^ . . . . ".' 

2 — O Tr ibuna l Regional proferiu o seguinte aceordão: 

; "V i s tos . Acçordam cm Tribunal dar provimento ao 
recurso ex-of fiei o da ' Jun l a - Ápuradora, do 2 o Circulo 

- - "Eleitoral , qiié mandou tomar em separado a'votação da 
0 a secção. do munic ip lo de Caplvary; para que essa 

•• -votação"seja incorporada na computo total apurado. 
-.'- Dè facfò, - a incóincideneja" encontrada, entre os n u -

. •' meros-'de - sobreoartas; da mesma e a dos eleitores que 
ãssigharam-as folhas- de votação, é apenas 'apparen-

. te ; -de vez que a própria T u r m a ' a explica com a 
circumstancia-d'é não'terem assignado "aquellas fo-

. lhas tres fiscaes, que no em tanto votaram' val idamen-
. . -,' , te. Proceda-se. ãs diligencias"ordenadas na Regra -15*,. 

; para os devidos f ins " ; - ; 

, • .6 —.Publ icado esse aceordão cm 29 de setembro (fls. 16), 
.a 1 de .outubro seguinte; foi recorrido por. Èi^íaJo ^«iga de 
Car.yaího Pessanha, candidato -â vereador, que allega: 

- I a 1— "I.fteoi.noidenèia_ do numero de votantes com 
ç numero- de sabrecartas" encontradas na urna, par-
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quo tres fiscaes votaram- e não -assignaram as tolhas 
de votação. . 

oo — Demora na entrega da urna a agencia cio 
correio1, a qual íoi feita ás 17 horas do dia seguin­
te ao da eleição quando na acta. consta quo. a vota­
ção terminou ás 22 horas. 

3 0 — Enxertos na acta com t inta diífercnf.e, da 
hora do encerramento oa votação» af im de simular 
a sua legalidade. 

Ora, as nullidades dos fundamentos 2 o e 3 o sao 
de pleno dire i to : 

Quanto ao 2 o : A) porque o art. 133 d iz : "Ter ­
minada a votação o Presidente a declarará , encerra­
da c tomará as seguintes providencias: . . . letra E ) 
•entregará á secretaria do Tr ibunal , ou a agencia do 
Correio mais próxima, ou cm outra v is inha em quo 
houver melhores condições de rapidez e .segurança, 
pessoal c immcdiatamentc, sob recibo em duplicata, 
com indicação da hora, a u m a ou machina, e. dentro 
de sobrecarta, rubricada por elle e pelos candidatos, 
fiscaes o delegados de partidos que o quizerem, todos 
os documentos do acto eleitoral. 

BI porque o ar t . 147 diz "com respeito a cada, 
secção que for apurar, deverá a turma apuradora 
ver i f icar pre l iminarmente: 2)' "Se houve demora na 
entrega da urna ou machina o, documentos relativos 
á eleição, ao Tr ibuna l Regional -ou ã Agencia do Cor ­
reio, nos termos do ar t . 135. letra E ; " . 

Quanto ao 3 o fundamento, porque o art . 147 d iz : 
"Com respeito, e t c . . . n . 6) "Se nellas existe qual ­
quer rasura, emenda ou entrelinha, não resolvada na 
acta de encerramento d a votação". 'O paragrapho 2 o 

eslatue: ".Se se veri f icar qualquer dos casos dos n s . 
2, 3, 4, 5 e 6 deste artigo, a turma apurará ©s suffra-
gios em separado, para a decisão ulter ior definit iva do 
Tr ibuna l Regional. 

A Junta, porém, não podia executal-o, porque., pelo 
I o fundamento, annullou a u rna . 

O art . 16Ò, n . 4, mostra que a nuliidade do fun ­
damento 2 o é absoluta, porquanto uelle se diz quo é 
nul la a votação: quando faltar a urna ou não tiver 
sido remcttida em tempo, salvo motivo de força maioi", 
ao Tr ibunal Regional, Também -constitue nuliidade ab­
soluta á do 3 o fundamento. 

Porque haja jurisprudência do Egrégio Tr ibunal 
Superior de Justiça Ele i toral , constante dos aecordãos 
que abaixo transcreve, vem recorrer, na fôrma do 
artigo 8'i, paragraphos 2 e fi, da Constituição da Re­
publ ica combinados com o art . 28, paragrapho único, 
letra B, do Código E le i t o ra l . Os accordãos citados são 
os seguintes: 

Aceordão de 12 de abri l do 1935. Recurso n. 41 
— 4" classe B U s . , de 3 da agosto de 1935, pág. 1.845, 
e 27 de março de 1935, pág. 843. "Annul ia-se a vota­
ção, por terem sido as urnas entregues á Agencia do 
Correio com excessiva demora" . 

Aceordão do 30 de abr i l de 1935. Bolet im E l e i ­
toral de 12 de maio do 1935, pag. 1.357. Recurso n u ­
mero 30 — 4 a Classe, Maranhão. "Annul la-se a vota­
ção, visto achar-.se a acta de encerramento rasurada, 
sem resalva, no tocante á hora do encerramento, que 
é ponto de capital importância". 

A — Du acta de encerramento (fls. 39), se constata que, 
"ás vinte e duas horas depois de ter votado o ult imo eleitor, 
o presidente da Mesa Receptora declarou encerrados os t r a ­
ba lhos" : isto às vinte e duas horas de cinco de julho de 
1930. No cmtanto, á f ls . 55 verso, o S r , Agente do Correio 
eertifica ter sido essa urna a l l i portada pelo mesmo pres i ­
dente da mesa. "precisamente ás dezesete horas em ponto do 
dia seis do corrente mez", (julho de 1930). Quer dizer quasi 
vinte e quatro horas após o tencerramento dos trabalhos; ou 
seja "precisamente" dezenove horas após o encerramento. 

M o só: aquella mesma acta de encerramento attesla e 
.aífirma que "'ás 16 horas o presidente da mesa passou o ex­
pediente do suas funeções ao V eupplente, assumindo nova­
mente o presidente, ás 10,35 minutos " : ó essa a única sub­
stituição havida — no emtanto, o 1° eupplente M . Campos 
rubrimm, logo pres id iu o acto ao ^votarem os eleitores de nú­
meros 28, 58, 79, 89, 98, 170, 180,. 182 « 191; entoe -elles, 
muitos outros votantes foram presididos pelo presidente, e í-
íecbivo. 

Ae-cresce que, si a única substituição havida foi das 18 
ás 10,35, c o ult imo vontante o fez ás 22 horas, o penúltimo 
(dc n . 191) é o 6" antes do ultimo, não podiam ter votado, 
quando na presidência estava " M . Campo*", que c quem r u ­
bricou ns folha.--. 

5 — Mão deu pela nuliidade da riiíferença de tinta na 
hora "vinte e duas", na acta de encerramento: a lettra é a 
mesma c provavelmente foi essa particularidade deixada 
para ser u c r i p l a por u l t imo. E ' , pois, mera irregularidade. 

Não assim as falhas acima apontadas e também a da 
incoincidcncir. de sobrecartas. Adinilt indo-sc, embora, que a 
divergência provenha da falta de assignatura dos fiscais, 
essa falha inquina de nuliidade o acto. 

A assignatura nas folhas de votação é essencial. Tanto 
que na .scs,ião dc 31 dc março ultimo, em que se iniciou o 
julgamento da consulta n . 2--0G7, sebre si podia votar, fiem 
assignar, um eleitor que não tivesse o braço, o S r . ministro 
Laudo de Camargo (Relator) demonstrou logo que não, nem 
mesmo applicando-sc a disposição especial referente aos 
cegos. 

Accresce notar que eem a prova tía assignatura desses 
fi&caes, eleitores em outras secções e um delles tendo .che­
gado somente ás 14,30 horae, se possibilita (cm these, pelo 
•menos, é possível), que toes fiscaes votem na sua secção o 
em seguida se d i r i j am "para f iscal izar" a outras secções 
onde votem sem assignar as listas^ ou "esquecendo" de assi-
gnal-as. 

•0 — Por esses fundamentos, -opino pelo provimento do 
recurso, para restaurar n decisão da Junta Apuradora, que 
annullou a votação dessa nrna.; procedendo-£e como de d i ­
reito contra 'os culpados. 

'7 — Quanto á justificação de f ls . 49 a 54, deixo de to ­
mar cm consideração, por que foi processado: 

a) -sem sciencia do Ministério Publico E le i to ra l ; 
b) sem irtimação das partes interessadas para assisti l-o. 
Rio de Janeiro, 5 de maio de 1937. — D r . José Maria. 

Mac-Doivcll da Costa, procurador geral, inter ino. 

TRIBUNAL REGIONAL DE JUSTIÇA ELEI­
TORAL DO DISTRICTO FEDERAL 

A C T A 
16» SESSÃO, E M 22 D E A B R I L D E 1937 

PRESIDÊNCIA no SENHOR DESEMBAKG.UXR VICENTE PIRAGIEE, 
PRESIDENTE. 

Aos vinte e dois dias do mez de abr i l corrente, presen­
tes os senhores desembargadores Vicente Piragibe, Souza Go­
mes, André dc Fa r i a Pereira, ju iz federal doutor Castro N u ­
nes, ju iz de direito doutor José Duarte, jur is ta doutor Jayme 
Pinheiro do Andrade e o procurador regional, doutor Mar io 
Neiva dc L i m a Rocha, abre-se a sessãi á hora c no local de 
costume, servindo de secretario o doutor Antônio Bapt ista 
Pereira, director da Secretaria, que proredeu á le itura da acta 
da sessão anterior, cuja redacção foi approvada unanime­
mente . 

O senhor doutor José Duarte reL.La e converte em d i ­
ligencia o julgamento do processo de Adalberto Bastos S a ­
raiva, af im do ser junta ao processo a folha do modelo qua­
torze, essencial do processo de transferencia. Relata também 
o processo db eleitor Jeremias Cardoso Ararigboia e manda 
danccllar a inscripção illegalmente feita, procedendo-se na 
forma do decreto n . 48 de 4 de maio de 1935, artigo 81, 
combinado cem o artigo 80, parte f i na l . F o i approvado u n a ­
nimemente. 

Foram ainda julgados e apprrvados processos de trans­
ferencia e de inscripção pelos relatores: senhor desembar-» 
gador Souza Gomes: cincoenta e seis processos de transfe­
rencia « quarenta e -seis de inscripção; senhor desembarga­
dor André de F a r i a Pere i ra : cento e setonta e um processos 
de transferencia e quatrocentos e oitenta e nove de i n s c r i ­
pção; senhor doutor Castro Nunes: dmentos e v inte o quatro 
processos de transferencia e trezentos e setenta e seis de 
inscripçãoj senhor doutor Jayme Pinheiro de Andrade: cento 
a dezeseis processos de transferencia e duzentos e oitenta 
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e tres de inscripção; senhor doutor José Duarte : cento e 
sessenta e seis processos'd% transferencia e novecentos e v i n ­
te e nove de inscripção. Os nomes dos eleitores-constamVdo. 
L i v r o Aux i l i a r das Actas, numero dois. - ' 

Nada mais havendo''a tratar, foi encerrada a séssãór-ás 
treze horas. E . eu, Antônio Baptista. Pereira, d i rec tor ' da 
Secretaria o subscrevo e assigrío. Avlonio Baptista'Pe­
reira. — Vicente Piraaibc. • . . ' - . . • " . ' 

Araújo, Ozorio 'Antônio Rodrigues, "Thomaz Cintra Pinto No­
gueira, Mario Pereira de ftouza. Sebastião Rexe do Carmo. 
Theophilo Gosta, Joaquim Martins de Carvalho Júnior. Ma-

"hdel Lopes Ferre i ra , Lúcianoi dos' Santos Paula F i lho , Mar ia-
no de Alcântara Campos; Alberto Fnurrèy, Clovis Fre i re dé 
Vasconcellos, Antônio Mendes, Alberto'Vasçoncellos de.Azevedo 
Augusto Fe r r e i ra .Le i t e , ' Ja i r Siqueira Gama, José#Pinío Cor­
rêa, Armando .'àbs .Santos. Carlos Muniz, 'Pedro ÇTenoriode 
Oliveira, Eugênio Alves da-Costa, João Galib Maine, Dejalma 
Mendonça, Antônio Bento dó*" Nascimento, Alcides -da Si lva 
Klayon, Zenith" Sellak dús Santos, Antônio Ribeiro dc Moura . 
Antônio V i e i ra Troledol .Antônio dc Padua Menezes, Adelino 
José Baratta, Antônio" -Cagido, Antônio" Serpa Caldas. Appolo-
nio Si lva de Ol ive ira, .Victor io Chamarelle, Arthur, , V i e i r a da 
•Silva, Dja lma Joaquim dè Souza, Júlio Leite Amorim, F r a n - . 
cisco Pinto Peixoto, Xarbei Chedid. Augusto Castro Leal . A n ­
tônio Far ia-Mel lo ; Maria de Lourdes dé Oliveira Bello, A l ino 
da Gosta Monteiro,-Laura dé.Oliveira Bello, Francisao Magda-
!ena, A ry Duarte, Antônio Leòpbldino da Conceição, Antô­
nio Marcellino Dias, José'Pereira de Carvalho, Rosa Teixeira 
de Barros,, Benigno .S icupira"F i lho. Hebér" Affonso de Carva­
lho, Wi lson Gonçalves, Bernardino Lopes Ferre ira, René Des-
landes. Manoel da .Silva, Hamilton Gonçalves. Adão Claudino. 
•da Silva,. Ará-cy de Araújo "Conceição, Alberto de Ol ive ira .Nu­
nes, .Laudino Faustino' do Sul, Hilário Ribe iro-Cintra, Alfredo 
Guimarães,» Jorvalcs José V ie i ra , Tsanc Barboza de Carvalho, 
Jay-me Lopes da Silva, Justino dos. Santos Crespo', A r thur Car-" 
ddsõ';t,Carlòs: Martins, Floriaíiq da. Silva, Cordeiro. João Rtodri- ' 
giíes Montes- João Mariano cios"Santos,5 Sylvesl.re Mendes, W a l -
ter Cardoso. Jorge Gelbee-ke da Silva.Prado. Ántonio.Dias G-on-
zaga,. Agnelie de Mattos.--Victorio Cntaldí:* Zelia de Aranio 

de Vattimo, Pedro Carlos Perejra, Altamiro B entrar,--de B a r - -.v,g<jàbrft;---Ambrosio - José dos Santos,. .Lourenço-Pedro -das •-Nc-
ros, Homero Jero-nimo Teixeira, Jose Alves,.da Silva, Jose- ,ves, Hi lda Guimarães.- Antônio Joaquim. Rodrigues Pacheco 
Dias da-Silva/João Victor Dantas,.- Noemia-,.IVocha .-dá. Si lva, - 'Moriiol ib "Antônio, Ottoniel Azevedo," Nefly Neifh ele Guaraná 
Manos! Mendes,'-Jssuino .Thiago dos -Santos," W.alter Gata-. rGiúa, Oswaldo- José Pinto; Ovidio Panlo~.de'Mer.ezes Gi l . ' E r t i -

Relação dos nomes dos eleitores cujos processos foram j u l ­
gados e approvados ná décima sexta sessão, realizada no.. 

• ,.. d ia-v inte e dois de abr i l dc mi i novecentos c tr inta "e 
'•' "sete. • " . ' • ' • ' 

-• '-Relator, senhor desembargador/Souza Goihes.^cmcoenta 
-', seis processos de transferencia: Manoel J a u l i n o Bispo 'dos 
Santos, Arnaldo Olavo d'Almeida Serra,, Yara Coutinho Ca­
marinha, José Pereira -dos Santos, Elpid io Vieira de Mo­
raes, Manoel Martins Orcades-Filho, Leopoldo-Machado Leal , 
A l z i ra Ennes Ferre i ra , Olga Ennes Ferreira,- L u i z . da S i l ­
veira Valuano,. Carlos, da Silva'Santos, Manoel'José, dos Reis, 
iülyses Horta, Francisco Pereira Madruga,. À-ritonio Gonçal­
ves L i m a , Pedro César Cantú, Pedro Corrêa-de Araújo, João 
Lucas Ferre i ra , Antônio L ins do Nascimento,- Abílio Amado 
dos Santos, .Joaquim da Si lva, Joaquim Barboza de Ol ive ira," 
Waldemiro 'de Oliveira, Custodio de 'Souza Caravana, "Antônio 
Jorge.de -iSapè, Nortvâl dà Si lve ira Monteiro, Mario Francís?' 
co Gomes;*'-Avelino^, Manoel: A lves , , Armando' Nunes; ,-Almas, 
Jubclino José 'iPinlTeiro, Pedro Marques de 5-Lima',-' Francisco 

pos, Armando Magalhães, Roque "Ferreira, Gonçálo Esteves dos 
Santos, -Francisco Mouta, Mi l ton Buxbaum; Djalma Xavier 
da Rocha. Abilio_Guedes.-Chaves..Mario Pimcntel, Aris.tho-De-
'nes de Paula,'Jòrse Maria Hall ier, Gera ldo 'Lea l , Carlos-'Bo-
telho, M-ahoél Joaquim'cios Santos, Sady-,Soares:Peixoto; qua­
renta c-seis processos dc inscripção: Helena .'dè França, J o -

ardo' França de ..Souza.-Manoel Ferr'èira-'dc Souza. Waldevino 
Canulo d.e^-Âvaujo, Pedro Marm Passes, Orlando da. Gosta L i ­
ma, Jair . -dVSi lva, .Waldemiro Balbino\dfc Araújo, Tdalina Car-
penter Ferre ira, Heberg Muros da Moita,", José Gorrèa,--Her-
meuegildo Alves. Pinheiro, Mar ia . Jonquina/dos' Santos F r a -
geí, José Lopes Dias, Maria Chagas Nunes,. Sylvlo Fernandes 

velina Rosa dos 'Santos, Milton Gomes Oliveira, Ovidio B a - - Soares. José. Emid io Avelino, Francisco 'da Si lve ira. 'Mccoei 
" i a s Martins," José Joaquim . L y - . L u i z ' Bah ia , . Aaui l ino Pereira de Mello. Antônio Deolindo. da ptista.de Br i to , Raymundo Dias 

rio, Rodolphõ "da Gostai, Carvalho, José de Arimafhéa, A l 
fredo Moreira-Barboza, Wa.ldyr Martins da Silva,-José Pere i ­
ra Machado. 'Maria 'Alice Parahyba Dias , . José. .R i bamar -A l ­
buquerque dc Carvalho/Paulo Alves de Almeida, ̂ AntónioBo-
nifacio Pedrosa, João Antunes de Siqueira'. Fi lho- :Jôsé A n ­
tunes ,de Siqueira, Octavio Vieira, ' Salvadòr-ino* .Oresto ví)c-
•simone,.Lulz Paulo Gomes, Catharino Gonçalves,, João Carlos 
Caravelli. Antenor.: Gemes dc -Moraes, Maria dá Glória Ca­
bral, Delmary Ja rd im Bandeira. Álvaro ide.Soúzai Camilo, Jor ­
ge. Gemes da Silva. Oscar-Ribeiro Alvos, Manoel Cardoso, Nel­
son Peraaselti ; /rrhai-.oG-oaçáhes, José da 6il.vadjr-.asil, Salvador 
Molinaro, 'Manoel•• Alv.a'ro-*Lemos de 'Maffds Gonçalves," O s v a l ­
do Santos,' Joaquim "Francisco cies Santos, Aristóteles Pere ira 

vSilva.' Leopoldino' da Silva. Mario Barboza de' Castro, 
Saturnifm • Suzano;..dos;-..'Santos, Theli-ò da .Costa ' . Montei­
ro . Cdiip.- ' Rodrigifps .-'. Cnrri^w. Nínja 'jèiírst:'' 'Olstalino 

Alves de Moura, • Ary , Coutinho,, Lu i z •Figueiredo Snare": 
çiuatrocentos-e-oitenta e nove; processos de inscripção: Wál-
demar Dias dé Carvalho, V i r g i l i a Juracy Prestes: da 'Fontoura 
Vasòonceilos. Ándiara Caramnrú dé Souza -Faria,. Beatriz 
Brandão BrigidcC Gyrillo .Quaresma .Neto,- Gesario dos Santos 

-de Andrade Júnior.-.João Gonçalves'Curvello,vR-obert' Herniann 
Moaser. -.Armanflo-Açáltoian '«"C-ista, -. -Milton f Pinto düs ""Reis, 
Deotintío .Correia,',Eiz-a- Corrêa Borges, Ooryntha Neves de 
Miranda. iRícãrdina'--Carneirp'-Veiga, Sebastião- 'da Siíya. S y l -
.-ve.slro, do-Nascimento, -Murillo Pçreira- dc Souza c Silva, 

de/Campos, Joaquim -Péfcira, Waldemar...:P.achísoV -Clarindo - Waldyv "Guimarães, Thomaz de Souza Guimarães, Célia 
d'Òliveir'a, Alda Dutra Corrêa, - Cecil ia. Cavalcante . :v'ey,:. JOão 
Medeiros. Rosálina"'Loureiro de. Araújo- Pereira, 03\vaido ;.Gonr 
calvos,-Moacyr Pereira Reynaldo. • " ' ,- 1 

' 'Re.Íator':. se.nhbr>'*desembargaâor André do "Faria- Pere i ra : 
ccnlo e setenta e'v.r,i processos de transferencia: Maur inq Za-
charias. Martins Moscoso, Jübal Lopes de Souza,'. Thed.ond dc 
Carvalho,.. Castorina Pinheiro da" Menezes, Gabriel Pinheiro. 
Guimarães, Celso Moreirã-Dezouzart, Ernesto Pereira Bastos, 

-José Fins, Alvar»-Soares'.Mena,>R.enato José Pere i ra ; ,For tn-
nato Mediria Coeli, Carlos de. Far ia Júnior, João de Sá, -Erlno 
LuedS,. Ititota Danimmond, Dan i e l ' Porto;. .Manoel' Francisco 
Malta.,Paulo. Jover Goulart Fraga, Manei Damingos d a s C b a -

'gas; 'Fi>aâcisco • Barroso'' .Magno' F i lho , 'Al fredo -Frederico do 
Noronha, tErftp.ni.Jtísé Victor cios Santos, Esmerãldinb de Squ-' 

'-za''Lemos, João V i e i r a ?rie Macedo,' João -Ferreira da Cuiiba, 
João Sibanto Saes,. 'Francisco Nunes Ribeiro. Edgard L i n i a 
Maggessi- Pereira,-õswakio Pcssidoni.o de Souza,. T i ta Lobão, 
Fornanrio Ribeiro Horta, Protheftor Phiiòinli-Amado C u n h a . ' 1 

Gniíio Fc l ippe dc-.Castro, Francisco Ouroíino, Henrique For-, 
reira de Miranda, Armando Montenegro do Azevedo. Mario do 
Qurircz Muri-as.' Celso.. V i e i r a de Mello Pereira, Nilo Carlos 

-B--ihc"iro, 'Antônio Medeiros'. José'Alves j.le Souza,'Álvaro Tuvo 
'do Mesquita, Augusto-, Mar iot l i , Etelv ina. Pi-alon Oliveira. ' A n -

Gqmes" Santarelle. 'Hildeberto Alves,',. Mário Brbwne Araújo, 
>3nii!io ;-Geraldo Tonei; Cori.ntha Costa, Oswaldo .de Almeida, 
•César Guiniè, Ol iv ia 'Gomes Wi l lmann, Francisco Velloso 
V i e i ra de 'Souza.v-Ivan -de".Vasconcellos, Lu i z iGuidá. Manoel 
Gomes.' Lòuriva.l Teixeira, Dulce Lisb.õâ.Barbosa,- Antônio. 
'Antônio da. Silva-,-. Hygino Ferre ira, Plácida" Maria Brighenle, 
'AgbeVlo de ^Miranda, - José. 'Rodrigues, Pharai lde- ,Ferraz de, 
Sampaio,: Pedro José dos Santos, Antônio Cândido-da Silva, 
•Jzaias 'Suzano.de' Oliveira, ^.João José/de/-Magalbães; -Mi l -v 
chiarles José Gomes, Athanáel; dá Si lva, Syiviá- castro Santos, 
•Claudioinoí Alves Assumpção, Alcides' Alberto, -da Si lva, . Ma ­
noel Evaristo da Si lva/Manoel Botelho de Moraes, .'Francisco 
davSi-Iva, João/Pereira .da^i íya, Germano . Curado 'Ribeiro, 
..Octavio Curado',Ribeiro, José da Costa. Angelina Bezerra cie 
Mello. Jacob. Vólarida de .Azevedo Maltez. A lu iz io 'iNapoleão': 
déwFrèitas' Rego-, Moacyr V ia ima de Oliveira, *.Helena Delniz, 

.Ary- Gduvêa Torres, Nazario Casemiro de Abreu; Gilberto 
Carlos Vaz !dã'Fonseca, Ar imondy da Costa Ferreira," 'Saulo-
Francisco dos Anjos, "Na i r Oliveira de ' Abreu, -Wanda da 
Silva...'Ernesto Pepê, Juvenal Dolabella Portel la, Sylviq"Lagé 
Pereira dá' Silva, Antônio Roque da Silva, Alfredo dé Aze­
vedo, 'Edgar de F a r i a Zambrano. João Claro de Oliveira, 
AnlonióisFigueira.-da Mãtia, João Evangelista, João de Barros, 

ton.io Moreira, Maüieus dos Santos. Antoni-ü "Azevedo. José ;Al-í Antônio' \Val-ter de Albuquerque. Iracema de Ca-stro, Gon-
A-es dc Paiva, José Romão. Baptista F j lho , ' Maria Cândida' 'der^.sueio Mobti l la de Campos ."Amaral. Paulo 1 Janot Salgado, 
•Oliveira, Jaynio Fe—eira da 'Costa. • Francisco Zambito,- João Joaquim '.Manoel de" Campos Amaral, Raul -de Oliveira "Tiima, 
L i m a - d a Silva, Jc-\i • Hcrminio Brayncr , ' Laura- Rocha de- Paulo .Gonzaga- Peixoto Fortuna, Octavio Theocloro'Cabral,,, 
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Edmundo Gomes de Oliveira, Oswaldo Pereira Keon, Virgílio 
Cláudio da Silva, Cromwell de Medeiros, Zule ika Franco L i m a 
Assumpção, Paulo Alteuburg Bras i l , Cláudio José Marins, 
Octavio "de Azevedo Marques, Djalma Doria Sayão, Celio , 
Machado de Souza, L i n a Pessoa de Mattos, Isidoro Salvador, 
Horacio Fonseca Marins, Solon Vivacqua. Augusto Sodré . 
Viveiros de Castro, Antônio Nogueira, Antônio Ferre i ra da 
Si lva F i lho . Claudionor Coelho da Si lva, Ondina Pacheco de 
Carvalho, Gumercindo Bidart Lopes, L u i z Roberto Fontoura, 
Cczar Coelho da Costa, Fernando Horacio Haddock Lobo, 
Paulo Lemos Basto, João Conceição. Henrique Moreira Cor­
rêa. Leonetlc de Rezende forster, Arnaldo Lopes Su.ssckind, 
Joaquim Madeira Neves, João Mario da Si lva Pereira, T a -
htha Borges do Carmo, . Manoel Bessa, José Medeiros de 
Oliveira, Ferdinando Masiui, Antônio Jorge, Albcrt iua de 
Almeida Carvalho, André Rodrigues Chaves, Humberto Pe­
re i ra Guedes, Antônio de Abreu Ribeiro Júnior, Ja i r Landim, 
Manoel Bento Ribeiro, Renato de Magalhães Castio, Maria 
de Lourdes Esperiam, Milton Prado, Heloísa Chrockalt do 
Sá. Vicente Alfredo, João Machado de, Castro Júnior, Durva-
lina Guimarães de Souza, Augusta Prado dc Azambuja, 
Maria Sylv ia Leite, Lu i z Brafman, Maria Catharina G i l 
Ramon Vianna. Maria do Carmo G i l . Celina Vianna de Mello 
Rego, Manoel Fernades Amaral , Adolpho Tinoco, Alecandre 
Borges de Andrade. Aida Leite de Echeniquo. João Benio 
Machado, Roberto Nathalino Rodrigues Samico, Paulo A n -
lonio, Aristhéa de Oliveira, Agenor Pereira da Silva, Manoel 
Ormonde Corrêa, Walter Reio, Léa Maria Ponce Leal. Krncs'o 
<le Abreu Sardinha, Vicente Emi l i o Mazzolla. Manoel Duarle. 
Francisco Gomes Pereira, Sabina Yarel la Pimentel. Antônio 
Lopes da Silva, Thomaz V i e i r a Maciel, Hélio Mouleiro dc 
Carvalho, El ias Francisco Borba, Antoria.no Sacramento 
Sei.""as, José Neves Araripe, Jayme Ferre ira Nunes. Oswaldo 
Moraes dc Azevedo. Alfredo Pereira dos Passos. Amadeu 
Susini Ribeiro, Ar thur Fernandes Pinheiro Júnior. Juvenal 
do Carmo de Oliveira, Esmeraldinn Mathias, João Ba'do, 
Octavio V ie i ra Brandão. E l i sa Olga Socci dos Santos Vianna. 

0- waldo Alves, Antônio Gabriel . Stella Andrade Uezerra, 
Oswaldo da Silva Lacerda, Fuhad Semi Maxnuk, E l id io Nunes, 
Carmo Ferre i ra da Silva, Eduardo Torgado, Tbereza dc Jesus 
Soares. José Corrêa Passos. Francisco de Paula Chalvéo Corrêa. 
Dario Nogueira de Ávila, Walter Rodrigues Lapa, Rosa de Jesus 
l>i;.s. Ivan de Figueiredo Raposo, Claudionor !• rancisco Alves. 
Mario Din iz Araújo Júnior. João de. Oliveira Braga. Carlos 
Theodorieo da Si lve ira Júnior, Custodio Ferre i ra Nelto. Maria 
de Menezes Modesto de Souza, Benedicto Rosa da Costa. Ger-
'.on Lemos, José Mendonça, Ar thur dos Santos Pinto, Mario dos 
Santos Reis. Waldemar da Silveira Rosa, Fdyard Monteiro. 
Francisco José dos Santos, Kdgard Nunes Lapa, Moacyr Alves 
Cardoso, Antônio Diogenes de Medeiros, Antônio Marques Pa ia -
sio, Assaid Antônio Fe l ix . Joviano Lu i z da Silva, Júlio Pedro 
de Carvalho. Alcides Fernandes L ima , Galdino Fernandes. He i ­
tor da Rocha Monteiro. Domingos Robcrfj Pin',«.ntet, Manoel Ro­
drigues Martins Sobrinho, Finripes Garcia Martins. Martipün 
Pereira Ramos. Benedicto Guilherme da Costa, ,l;oão de Oliveira 
Mattos, Augusto José de SanfAnna, Francisco do Castro. Alberto 
Campos da Cunha, Agostinho da Silva. Jorge da Costa L ima , 
Aopolonio Rodrigues da Costa. Álvaro Victor ino de Souza. Or­
lando Antônio de Oliveira, Waldemar Costa do Nascimento, 
Raul Cordeiro de Castro, Octavio Pacheco, Nelson Pinto Monteiro, 
Oclacil io Ferre i ra Calvinho, Marie Therése Haupt, Antônio 
l iaupt. Corina Rosa da Silva. Affonso 'Mazzei. Oswaldo Sç-lano, 
Paulo Simões da Rocha,- Alberto Bittencourt Cotrim Netto, M a -
i,o Moita Campos. Marci l io Meirelles dos Passos. José Domin-

1- n-, de Moraes. Ar l indo Simões Estreita. José Machado dos San­
tos. Durval Almeida Monteiro. Oswaldo Hermenegildo de O l i ­
veira Santos. Alberto L ima . Adhemar Gomes Borges. Urbano 
Amoêdo Cal. Joaquim Morgado, João Hastenreiter, Ubirajara 
l lc ir , Carlos Moreira Borges. Aurélio Pires Domingues. Jerson 
Braga V i e i ra da Fonseca; José Braga V i e i r a da Fonseca, R u -
br-n Affonso Beltrão. Antônio Queiroz Cesai', José de Ribamar 
Mattos L ima, Ociavio Rodrigues da Cunha, Antônio Cancelli, 
José Fre i ra , João Chrysostomo de Farias, Manoel Rodrigues 
Alvarcz. F lammnrion Affonso Costa. Manoel Antônio Barreiros 
Ne!to. Antônio Francisco de Oliveira. Paulo Corrêa da Silva, 
Manoel Carneiro de Souza Bandeira F i lho . Josepha d'01iveira 
Paz. Manoel Lu i z Moreira, Heloísa Cordeiro van-F.rven, João 
José Pereira. João Sctfe Ramalho, Carlos Franco de Souza 
Costa. José Lu i z Ferre i ra Neto, Santina de Menezes Santos. G u i ­
lherme Ferre ira . Albino Ferre ira, Sylvio Marques da Si lveira, 
Oi ly Lago F i lho , Maria Beatriz Suckow de Oliveira, Victor dc 
Mal tos, João Mareellino dos Santos. Nelson Affonso Cordeiro, 
Pedro Rezende. Octaviano Si lveira, Abel de Souza Oliveira, Car­

los Alberto Rodrigues Ritío, Merize dos Santos Reis, Francisco 
José dc Lima', José Nunes, Octavio feiodoy, Vcrginia Martins do 
Souza, Antonii i Alice, Gomes, Celeste Miranda, Waldemirò Pe­
reira do Nascimento, Melchlsidcck Teixeira Guimarães, F r a n ­
cisco Gonçalves Canellas Sobrinho, Jbsé Bispo dos Santos. IIcr- • 
minio Pores .da Silva, Antônio Mozart Jauot, Eduardo Henr i ­
que Peres da Silva. Cândido Mondra da Cosia. João Aguiar, 
Áurea Guarnidc. D w i o Amadi. Frauciseo do Jesus .Paulo. E u ­
gênio cie Souza Santos, Sebastião Francisco dc Mesquita. Irene 
Marfins lieis, Antônio Pr ing da Cunha, José Lu i z dos Santos 
Fi lho, Reynaldo Jovazino. A u v l i a du Souza Andrada. Ineocen-
cio Rodrigues F i lho . Alberto Antunes. Caetano Macuco de Vas­
concellos. Adelia Sampaio Lobo. José Rodrigues dos Saídos. 
Arnaldo Barcellos. Fraucisco José da Silva. Juyrne Ramos Pinio . 
Adalberto cio Queiroz Carneiro da Silva, Adoozite Azevedo. Ue-
l'o Perdigão de Freitas. Sebastião de Oliveira. Eduardo F a ­
mília, Eugênio Demoli-io. Jul ia da Paixão Far ia . Roberto dos 
Santos. Oswaldo Póvoa, Roberto Lu iz Pimenta de Mello, An lo -
iiioo de Oliveira Costa, Joaquim Gomes. Alvarino Oliveira Sa-
lazar, Oclacil io Osório. J.-ronymo da S i lva Cunha. Fslacio Men­
donça Portugal, Davirl Ferreira, Antônio Cravo, tsaltino de A s ­
sis Rodrigues. A lmi ro Corroa da Silva. João Gonçalves Pires. 
Mario da Silva Matta. João Jauides. Martha de Queiroz Car­
neiro da Silva, José L u i z de Q..eiroz Curlamagm Moura. José 
Cintra Franco, Maria do Lourdes Cunha. Leandro Alves Ro­
que.. Neema Castro Duarte de Oliveira, Amauua Moreira Pellon. 
Asdrubal Moreira Fellon. Aerearis Frauciseo aa Si lveira. Diva 
cie. Almeida Cardoso, Lèd-a Bocchat. Waldemar Bento Pimentel , 
José Comes da Silva. Clemciitino Lu i z da Silva. Antônio Calhado 
Dias. Ar thur Lemos F i lho . Lu i z Cardoso. Ary Ribeiro da Si lva, 
Luiz Mi lan Barbosa. Augusto Ccrard iu Puirot. Jurandy B a i r e -
l.ü dc Mello. Jair do Moura Castro. Jbsé Fernandes de Ol ive ira. 
Corina Pereira de Andrade. Sebastião d - O l i v i r a . Eredino José 

. de SanfAnna. Manoel Romeiro Pires, José Rodrigues. Armando 
Machado Bareolloy, N-uiza Gonçalves Dias, Waldemar 
da Si lva. Tdidmu Cabral. Ol ivui da Si lva Camil lo 
Fontes. Otlo Baptista Delalorrc. Manoel Pereira da Silva. 
Nair Rubim Ferre ira, Maria da Gloria de Amor im Sanlos, 
Antenor, Gomes Moreira, Paulo Carr -dW Alves, João L u c -
chesi, Taciano da Rocha Baptista, Iiws Adele Zanas Fe r ­
nandes, Odetto Monteiro Ferre ira. Jason Ol iveira do Nas­
cimento, Muri l lo Fontes. Oswaldo Benedicto 'Silva. E d i l h da 
Costa Marques. Alexandre Odenalo Genl i l , Francisco do Sou­
to de Oliveira F i lho . Nelson Teixeira Soare% Palmyra Corrêa 
Lopes, Lu i z Carvalho -rio Aragão, Sylvio da Silva Amador, 
Donatila dc Oliveira L ima , Antônio Conceição Dias, Inali 
da Cruz Chaves, Aracy Arco. dos Santos, Maria José Marques 
da Fonseca. A lami r Maciel Linhares, Oumorcinho Macha­
do Pires, Miguel V ie i ra Santos. Admar Alves Rangel, Lu i g i 
Ecloardo V i rg in i , Claudionar Rcseníino dc ; Santos, Lourenço 
Carline. Antônio Simões Teixeira, Arnaldo de Freitas Cas­
tro, Venancio Lopes, Al ip io Christino de Oliveira Sacramento. 
Zule ika da Si lva Macri . Maria L ina Mesquita. Carmclu Rangel 
de Oliveira, Jovino Ayres da Cunha. Osv.aldu Paula F r e i ­
tas Coelho. Aldemiro Pereira dos Santos. Ami lcar Armando da 
Costa Machado. Vespasiano Roque de Freitas. 'Sebastião Mar ­
tins Bastos. Alkír de Almeida Pitta, João Vi l le la . Emydio 
de Souza, Argõo Francisco de Almeida, Francisco Pedro. B e m -
vindo Pereira de Souza. José Antunes Ignacio dos Santos, 
Euclides Rodrigues de Araújo, Alberto Baptista de Ol iveira, 
Darcy Stranch Marinho, Maria Barbosa Gomes da Si lva. F . l -
pidio Augusto Trotta. Wanda Bastos e Silva José Pomaranz, 
Joaquim Rosa da Conceição. Lybio da Silva Quintas, Marcos 
Constantino, Mario Alves, Alcides Tavares Valença, Tbereza 
Pereira da Silva, Marinho José da Silva. Manoel Rodrigues, 
Waldemirò José, F lav io Brederode Pessoa de Mello, Paulo 
Gonçalves de Carvalho. Severino José des Santo;, F r a n c i s - -
co de Queiroz Mattoso, Cândido Norberto da Si lva Braga, Amé­
rico Rodrigues do Souza, Oscar Chamnrell i , Francisco Gomes 
Leite, Fernando Lesseps Lobato de Far ia . A ry Cardia da. 
Silva. Mario Martins, Lu i z Raymundo Tavarts dc Macedo. E u -
ripedes Teixeira dc Abreu, Januaria Paula de Mello, José A n ­
tônio Mendes Esteves. Orlando Pereira Prisía, Nelson Moraes 
Cruz, João Cândido dos Reis, Jurandyr Borges Miguel, Olavo 
Pinheiro do Miranda. I lka Varanda Mattos, Humberto Rodr i ­
gues Gonçalves, Waldemar Marrovecchio, Galdino Gonçal­
ves Barboza, João Lopes Loureiro, José Alves Fi lgueiras, 
Mar ia Las. Casas de Araújo, Angelino A ̂ anna, Octavio Cas-
sano, Alexandrino Mendes de Oliveira. Fernando Magalhães 
Diaz, Fernando Costa, José Maria da Silva. Oswaldo Sebas­
tião Santos, João Barboza L ins, Cicero Martins de Carvalho, 
Adroaldo Rodrigues, Ar is theu Braga, Waldemirò José do Nas­
cimento, Ondina Rodrigues da Cruz, João da Cunha Scixas, 
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Regina Torres de Moraes Mar Uns, Manoel d Os Santos Paixão, 
A i o l u m c d i O Coca dos Santos. 

Relator, senhor doutor Castro Nunes, duzentos è vinte 
' e quatro processos- de- -transferencia :•--Domingos - Freitas- de 

Oliveira, Álvaro Bastos da Costa. Manoel Jeronymo da S i l -
' -v a, Carlos Pereira Louro, A ln i z io Salazar de Macedo, Mar ia 

tia Conceição Mi lani Neíson-de Castro Monteiro, Antônio José 
• de 'áouza, Bernardino" Francisco de Araújo, Asceudino A l b u ­

querque Maranhão, José Veríssimo da Costa, Joaquim José 
d a Motta, Paulo Tavares Martins, Adalberto Cunha, -Manoel 
Zozimo Mòurâo, Oswaldo Uleeh Passos, Walter Lopes dos 
Santos. Tíiiers de Albuquerque L ima , Milton R ivcra Manda,* 
Carlos Pereira Prado, Marinno Baptista de Souza, Benedicto" 
Nascimento dos Santos, Oswaldo Fernandes do Valle, Antô­
nio .Martins da Rocha-, René Bibiano Lázaro Ferreira, Octa­
vio dos Santos, Antoniu Duarte da Silva, Themistocles D r u m -
niund da Costa, Perminm Alves de Salles, Pcrgentino Braz i l 
Ferre i ra , Gentil Faulbaber Campos,. Cláudio Grado, Arman- ' 
do Pinto. Ribe iro , 'Jov iniano Mello Sobrinho, José Gonçalves 
Teixeira, V i ta l ino Alves, Gerson Corrêa de Castro, Lauriano 
Corte Real, Fteiv ina-r ie . Souza Moreira, Joaquim. Alves Morei ­
ra-, Miguel Barbosa Rodrigues, Flausino Victor ino da Si lva, , 
José Lopes Armando, A i varo Azevedo, Agrário Augusto Mar­
ques Porto, Waldemar Pereira da Si lva, Francisco V i Ha. Ver­
de Carvalho, José -Baptisla de Oliveira, Antônio Cardo-
zo,. Ouiterio Fiòrcntino da Si lva, Rcginaldo Pereira de 
L ima, Pedro Ribeiro de L ima , Mario Bicego, Cbristovão 
Emílio Ksch, Álvaro Fer re i ra da Silva, Álvaro Coelho 
de -Souza, Ormincia Silva,. A-lvino da França L ime i ra , F l o -
riano Maris, Francisco - Fr&ncellino Xavier, Djalma Macha­
do, Arabcl la Cordeiro de Carvalho, Alcebiades Dutra da S i l ­
veira, Adelino Vianna, Raymundo Guedes Cavalcante, Albino 

'. Nogueira, Elcsvon Man&ano Kamires, Antônio Fre i r e Cravo, 
. Heraüni Ferre i ra Seco, Valdemar Martins Cambolim, Álvaro 

Martins Seira, Luís 1'clipe 'Grande,, José de Souza Carvalho. 
José Joaquim de. Azevedo, Joaquim Cavalcante Araújo, P ia 
Ferre ira Barcelos, Ismar da Rocha, - Celso Fernandes da 

' Cunha, •-Brecarão Luís Alexandre Ribeiro. Ana- Maria du 
Souza Rodrigues,. Sebastião Coutinho da Si lveira, Arnobio 
Ferreira- de Orncra, Agrícola Catalina, P,om,pilio Barretto, 
Victor Laui-ícr;, José Es-pinosa, Daocíecianó Cordeiro de . 

. Souza, Leonidas d 'Ol ive ira. Laurenl ino José Messias, João. 
Vaz de Miranda. 'T i to L iy io Lopes Conrado, Ernesto de Gou­
veia Mtnteiro, Manoel Raposo, José: Martins Guerra. Sebas­
tião da Silva, R-aii! Machado, lezer Torres -da Silva, Thyeres 
de Souza Coelho, João Goulart da' Si lveira, Raul Pereira da 
Silva, Sebastião Sydi-onio de Souza, Ftorian© Fonseca da 

. Cunha, Ary Gonçalves, Mario Duarte, Octavio Halleys de 
Castro Salcrmo,.Pít"myra' Jorge Mesquen, Alcides de Siqueira 

.Amazonas, Cora Magtoli Costa, José' Corrêa França, Paulo 

. Leite de-Souza. José Wazèn, Manoel Fernandes, .Bento de . F i ­
gueiredo Torres. F.uclydes Borges. Manoel Herculano de Car­
valho, Romeu Torres Teixeira, Armando Pestana de-Aguiar, 
Jaime Penes., Álvaro Andrade Lopes Molina, Eugênio Sbano, 
Jorge -Pedro" da Sirva, Wàlphrizo Menezes Alves Branco, A n ­
tônio Lo.pcs de Moraes, ,Enclyd.es da Si lva Cabral, Borteneia 
Laur inda de Menezes. Marietta-.Corrêa de Menezes. Alberto, 
Rodrigues Ferre ira . Maurício dé Abreu. José Eegreto. Horacio 
de Magalhães Cnsteílo Branco. Geraldo Brettes Cupertino, 
Ja-ob- Heiuen. Ismael Souto Mariath, Celso Rodrigues, de Car­
valho, Antônio ria Costa, Rogério Guedes dc Moura, João No-
yelino, Oswaldo Ar thur Caldeira. Aristides Rebello, Esteves 
Xavier dè Campos. João Gonçalves Monção. Carlos Garlito 
Valle. Celio' de Br i t to . João José Borges." Ni lo Corrêa Júnior, 
Cândido Lopes da Si lva, Eustaehio Lourcneo. Antônio M a ­
chado. Enrico- Dowsley. Abelardo Alves-. Marinho. Pedro 
Francisco dos Santos. Olegario Manoel, da Rocha. Olavo da 
Gloria Alves, Sebastião'Caetano Dias, Eduardo Carneiro de 
Oliveira. Djalma de Almeida, Jayme" dos Santos, José de 
Souza' Moreira, Emilíanb Antônio dos Santos,- José. Gonzaga 
Mello.- Arlette Barros da. Ponte. Manoel Gonçalves Claro, 

-J' 'idelcino do Souza Guimarães. Francisco Mangnba Pimentel, 
Ar thur 'Mart ins Teixeira. José dos Santos Rodrigues, Her-
minio Ribeiro. Alberto de Carvalho F i lho, Alberto Dias, Ca-
simiro do Valle Ol iveira, José Simões Fonte Júnior, Albert 
Art.liurl.io Lourdes, Ciodaaldo Henrique de Amarante, João 
.Antunes Peixoto, Jorge Lopes Vianna, Bent i l -Homem-Lopes 
.Machado. QtaVo Marinho, Joaquim Custodio de Menezes, Ro­
dolphõ Muller,- Gracindo Virgílio Maciel, Geraldo Coelho de 
Souza. Diogencs Puccini,, Manoel Nascimento, Osório de Cas­
tro. Reis,. José Newton de Araújo Silva, Aristóteles B i t t e i i -

. oourt ' Moseozo. José Estevam F i lho . Mario Jorge Martins, 
Adhemar Domingos da Rocha,, Cândido de Oliveira, Benedicto 
de Souza Belém Fdho, Helena: Ar l inda Carvalho Biavat i , 

Marcos Pedro Maibon, l l za da Costa Leite, Hugo Affonso de 
Carvalho, Eucíídes Rocha, Euclydes da Si lva, Augusto Ca ­
valcanti Lea l de Barres, João de Freitas .-Valle. José F r a n ­
cisco de Almeida, Eupnrasio"de Araújo Boblat, Jul ie ta Souza' 
Carvalho, José Gonçalves, José Antônio Pinto, Francisco G i -
menoi Macario P inna dos Reis, Carlos. P inheiro Guimarães 
F i lho , Lu i z de Souza Torres, Sebastião Domingos da Si lva, 
João Evangelista Suzano, -Jiiarez Costa.. Reínaldo Brochado de 

' Oliveira, José Gonzaga de Souza Maciel, Aristides Ferre i ra 
Pontes, João Octavio da Si lva, Domingos José Nicoláo, B e n -

' j am in Pinto Pampolha, Mar ia Du i l i a Bennarumma Binda, 
Dui l io José Binda, Antônio Cozzi, Álvaro Theodoro da Si lva, 
Avelino de Carvalho, Francisco José Pere ira ; trezentos e se­
tenta e seis processos de "inscripção: Francisco Xavier. Nesio 
Serrão de Azevedo, Mar ia Georgina de Campos Ca-rtier", Z i l da 
Pinto Garcia, Cecy Brandão Lisboa, Julieta- Pinto Damiáo, 
José Luz- de Lemos, José Gonçalves : de Souza, Alexandre 
Tozzi, João Corrêa de Amorim, Maria Nazaréth da Si lva San­
tos, Jnracy Freitas. Leite. Maria fiourrus. Nair Leite Azeve­
do,' 'Minervina Borges. Pires, 'L indolpho Costa, Frankíin Ruas 
de "Moura-, A l tamiro da. Silva, Carinen Mariz Sarmento, .Idai no 

• Ola-vio dos Santos, Nivio Pere ira de Almeida, Arohibaldo 
Acl i i l les de Miranda Vaíejão, Olympio Tcxeira Pinto. João 
Carneiro, da Silva, Agenor. Gonçalves dos. Santos, Eupbemio 
Anthcro da Costa- Cruz, Júlio.Rozal.es Perea, Ar l indo Ricardo 
Machado. Aluiz io Teixeira Brandão. Oscar Dias da Costa, Renato 
Montez, Oswaldo de Souza, Jurandy Barbosa Botelho, Carmen 
Cachado, Salvador Massell. Antenor de Azevedo Grenba, B e l -

• miro-dá Fonseca. Honorio Fel ic iano Ramos, E m i l i a Pereira 
Coelho. Antônio Martins V ie i ra . A r thur Ruiz Garcia. Wal ter 
Mendes Saraiva, Arminda Torres Mendes,-Armandina Saraiva 
Torres. Ju l i a Simões. ícaro Constantiuo Gonçalves, Antônio 
Lisboa Braga, José da. Silva, Oscar da Silva, Celina Marques, 
Ernestina - V i l lar inho de Souza. Ernesto Machado Ribeiro, 

. Mana de Araújo Lopes da Costa. Amaury Olympio G i l , Lucy 
Machado Coelho. Manoel Corrêa das -Neves. Cbristovão Colombo 
de Mello Mattos. Ângelo Fernandes. Mar ia Amélia Alvar , Her -
cilia. Gamara, Avel ina -Marins de Souza. Salvador-Bonavita, 

•Arnaldo Lobo, Manoel Dias da Costa, A r y Souza Reis, João 
Lucas Serra F i lho , Francisco Xavier; Jnracy Botelho Falcão, 
Cândido-Bilario Alves, Josino Barh.isa de Souza, Oswaldo José 
Lopes, Jocelino Martinez L ima . Augusto, ria Cunha G i l , Orestee 

. V ie i ra de Magalhães, Aristides César Osório, Orlando Theophilo 
•do Araújo, Euclydes Martins Braga, Paulo Magalhães Pegado, 
Casemiro Ma th ias. dos Santos, Maria, da Gloria de Castro L e i ­
lão, Leon-idas. de Souza, Mendes, Zuleika Si lva Lemos, Es tan is -
lau -Cesar.de Mello, Pedro Rodrigues de Mello, José Tavares dos 

-Santos, Norberto de Mattos, Sy lv ia Azevedo Shaldere, Carlos 
Napoleão Campos' de Medeiros, Newton de Campos Tupinambá,-
Antônio Pedro Falco, Jayme Souza, A r thur Gonçalves Po r tu ­
gal, Rubens Assumpção Ramos, Waldemar Alves Bapt ista, E u -
rydic-e Fernandes Ehr i ch , Gabriel Ramos,.Roberto Pinto, Moa­
cyr Souza Corrêa, Benjamin da Rosa Garcia, Francisco Ter ra 

' Pereira. Herminia Justina Nunes, Leopoldo César de Miranda. 
L i m a F i lho , L ino de Paula Araújo, Syr ia da Si lva Bastos, M a ­
noel Pinto Barbosa, A l ta i r dos Santos. Marina Rosa, Jacintho 
José de Oliveira, Joaquim Nunes da Rocha Júnior, Nüo G u i ­
marães de Souza, José Pereira, Hermando de Araújo Barbosa, 
Juven i l Pinto de Souza Varges, Jorge L u i z da Si lve ira, Ray-
mmtflo Nogueira Rabello, Ismenia Bandeira da Costa, Octacilio 
do Nascimento, Antônio de Oliveira, Olyntho de Ol ive ira Costa, 
Arl indo Dutra da Rosa, Ismael Ferre i ra ; Waldemar Alves V i l -
lela, Joaquim Cardoso, Alfredo Caputo, Armindo de Araújo, 
Celestino Fortuna, Martiniano Francisco da Silva, Ramiro da 
Silva, Jorge Vi ta l . Nogueira, L u i z Felippe Buarque B u r l a m a -
qüi, Carmen Nunes- Monteiro, Marf im Francisco Lafayette de 
Andrada, Cuido dei P in , Darcy ' Simas de Mendonça, Leoví-
gildo Molena,; José de Oliveira Lago, Jüdith Monteiro G u i m a ­
rães, Cezario José dos Santos, Abralião Pinto- dè Oliveira, João 
Alves da Silva, João Emílio de Araújo, Narra Vicente de Mo­
raes, Manoel Antônio Freitas: Pedro Benevenuto Marques, A n ­
tônio Rodrigues de Oliveira, Moacyr Joaquim das Chagas, M a u -
í-ílio Miranda, José Vicente de Souza, Vicente Francisco da 
Costa. Ivo da S i lva Bai la, Alberto Gama, Cândido José da S i l va 
Júnior, Adherbal Aguiar V ie i ra , Joaquim Orlando Milanez, 
Boaventura dos Santos, Laur iano de Jesus Alves, Waldevino 
.Ca mito de Araújo, Manoel José B r u m , A r thu r Lourenço, M a ­
noel Telies de Oliveira, Enéas Alves da Si lva, Nour iva l A m e n -
doeira, Walter de Alvarenga,. Francisco dós Santos, Hermin ia 
Pctra Campello, José Nilo da Si lva, Adalgiza dos Santos O l i ­
veira, Alexandrino Genesio de Ol iveira, Nelson Fe l i x da Si lva, 
Cléa Miranda de Araujõ. José Gonçalves Garcia, Ocwaldo W a l - -
ter Medeiros. Mi l ton Azevedo, Octacilio Mengbmi, .TalentilW 
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Monteiro Bastos, Theophiio Nascimento Santas, Manoel V i l -
legas Martins, Juracy Pinto Ferre i ra , Sebastião Aleixo, Amaro 
'Marques Guimarães, Jayme Marques da Silva, Mar ia Augusta 
Ruy Barbosa Airosa de Souza Mattos, João Lourenço dos San­
tos, Paulo Figueiras, Joaquim Ribeiro Gomes, Antônio Coelho, 
Adamastor Nova, Vicente Tramonte Garcia, A r thur Thaddea, 
A r thur de Ol iveira Thaddeu, A l ta i r Cerqueira Santos, Ben ­
jamin da Silva Reis, Waldyr Paes Leme, Rubens dos Santo?,. 
Francisco Gonçalves da Si lva, Caries Augusto Peixoto, F r a n ­
cisco Mendes, José Antônio de Loure i ro Cid, Cecília Fernandes 
.Vieira de Mello, Antônio Carvalho Baptista, Carlos Francisco 
Alves, Aurel iano Duffles, Antônio Narciso Borges, Lyg ia Vianna 

'Brandão, Lacyr Fer re i ra de Araújo, Emi l i o Augusto Neves, 
Francisco Dut ra Mendes, Antônio Marques Alcofra, Henrique 
Alberto Ebol i , Júlio Alonso Pereira, Alcides de Oliveira Guedes, 
Lu i z Colbert Ab i -Za id , Heitor Gonçalves da Rocha, Nair Colbert 
Ab i -Za id , Francisco do Nascimento, F rank l in Vianna Torres, 
Luc inda de Oliveira Pinto, Fernando F i lgue i ra de Mello, Od i ­
lon da S i lva Fre i re , José Pompeu de Castro Albuquerque, I r i -
neu Pinto de Albuquerque, Moacyr Coelho da Silva, João Chr is -
•pim, Odette Barreto Caminha, Siz inio Thiago Avelino. F r a n ­
cisco Cezar de Menezes, Jami l Haidar, Nadyr Bento Galvão, A ry 
Gomes de Carvalho, Esther Inglez de Souza, Leopoldo Gomes 
de L i m a , Joaquim Teixeira Serra, Herminio de Moraes Br i t to 
Conde, José Lu i z Moreira, Ot-hone Menezes, Agenor de Araújo, 
Kapoleão Ribeiro, Adelstano Soares de Mattos Porto d"Ave, A l ­
fredo Cbr isp im, ASbertina Araújo, Fernando de Souza, Raul 
Augusto Bras i l , Mar ia de Lourdes.Neiva de L i m a Rocha, Már-
tha Leite de Castro, Albert ina Clotilde Aymez, Estevão da Silva 
Tavares F i lho , Mariano José Barbosa, Alúisio Guimarães Gou­
lart, Joaquim Campos Pinheiro, Joaquim de Sá Tostes, Ma­
noel Theodoro de Jesus, Ângelo Pjruhus, Reuenaldt de íjouz» 
Pinbel , Joanna Adozinda dos Santos Castro, Jorge Mathias da 
Costa, Ivo Grota, Heloísa Seabra, Admario Cardeal, Stelio Mo­
raes, Octavio de Souza Lopes, Gaspar inaS i l ve i ra Martins Leão 
de Barros, L u i z Fel ippe Fontes, Leonor Ribeiro dos Santos, 
Antônio Agostinho da Silva, Sebastião Soares de Oliveira, E i i -
zio de Azevedo, Carlos Pinto de Almeida, Maurício Pinto, F e ­
lippe Gosta, José Soares"de Souza, Herminia Cresta Mendes de 
Moraes, Manoel de Souza Reis, Antônio Duarte Pinto, Eduardo 
Aragucz Munon, Paul ina Barceílos Brandão Ariente, Paulo José 
da Trindade Carvalho, Pedro do Oliveira Júnior, João do A m a ­
ra l Abreu, Sy lv ia Goulart de Andrade, Antônio Montano, Ro-
xana Petronia de L i m a Barros Miranda, Álvaro Vasconcellos, 
João Antônio de Oliveira, Marietta Berg Baylac, Francisco do 
Paula Gonçalves Sobrinho, -Waldemar da Si lva Macedo, Or lan­
do Te ixe i ra Portcl la, Edgard Bezerra de L ima , Z i lda Cartier, 
Ruth Fer re i ra de Andrade,"Carmen Ferre i ra Martins, Oswaldo 
de Medeiros, Apol inar io Cruz de Almeida, Alcindo Martins 
Maranhão, L i n o Dias, Oscar Fernandes Ferre i ra , Giovanni 
Grauella, Paulo Salgueiro, Antônio Marques de Abreu,- Edgard 
de Ol iveira Fonseca, Carlos Bastos F i lho , Mari lda Arlette Go­
mes Ribeiro, Antenor Ribeiro - de Oliveira, Pedro Rapozo dos 
Santos, Clarinda Wendl ing de Oliveira, Lu i z de Abreu Mo­
reira, A t t i l a Lu i z de Oliveira Leal , Carlos Walker Ribeiro, A r -
mindo L u i z Fonseca, Mar ia José Mendes, L u i z Carneiro, Se­
bastião Gonçalves, Jorge Baptista Mello, Mercedes Pinto Gue­
des, Antônio Emmanue! Hungerbunler, Albino da Silva, Antô­
nio Miranda F i lho , José de Castro Barbosa, Luz i a Portinho Ser-
zedello Corroa, Hélio Baptista, Joaquim-Gonçalves, Isabel Pog-
gi Vianna, L u i z Bittencourt Gomes de Oliveira, Juracv C h i -
barne de Bustamante Sá, Dulce Guimarães, João José Buarque 
L i m a , Mario Augusto dos Reis e Souza, Dora l ina Marinho de 
Araújo, F r i d a Regina Rodei, Ni l ton Novoa Gonçalves, Hernani 
Neto Gonzalez, Theodorico Braga, Antônio Pr ing dos Santos, 
V i r i a to L ino Barbosa, Generaldo Jacintro Rodrigues, Antônio 
Caniato, L iomar Martins, Antônio Simôtes Martins, Antônio 
Dias, Lour i va l Fonseca, Brivaldo V i e i r a de Castro, Alcebiades 
Camil lo de Almeida, Leonardo Barre i ra de Mello, Sebastiana 
Narciza, Iracema da Costa Baptista, Aramis Antônio Lopes, 
-Maria da Cunha Guimarães Estruc, Amaro José Buarque, M a ­
r i a do Carmo Cartier, Antônio Saturnino Cortes, Mar ia Amal ia 
]fte L ima , A ida Fernandes* Pinheiro, H i ran Pere ira de Mello, 
Segismundo Cruvinel Ratto, Bertha Alves Parente Napoleão, 
Lúcio- Amato, Fel ic iano de Oliveira, Leonor Gonçalves Torres 
Ribeiro Lucas, Jacintho Augusto de Macedo Paes Leme Netto, 
Veríssimo de Oliveira, Arist ides Machado Martins, Be lmiro Lu i z 
de Souza, Mar ia do Carmo Pereira da Si lva, Mar ia Rosa Passos 
©arreto, Joaquim Domingos Innocencio, Álvaro Si lva, Arnaldo 
Soares, Benedicto Soares de Araújo, Miguel Agostinho de B u -
Qhjões, Emygdio José do Nascimento, Thiers da S i l va , José 
iSouza Oliveira, Doracy Oliveira, Octavio Prevot Ribeiro, Olgft 
da Cunha Bastos, Ondina Guerreiro André, César Dias Costa. 

Vteíator-. Senhor Doutor Jayme Pinheiro de Andrade: cento 
<j dezeseis processos de transferencia: Francisco Xavier dos 
Santos, Armando de Souza; João F i rmo Alves, Dino Goulart 
Guerra, Chamberlain Francisco Esteves, Amaro Messias dc Me­
nezes, Adhemar dos Santos Ribeiro, Pedro Cyro de Castro, José 
Di i i i z Bustamante, Armando Bento, José Velasco Portinho, 3'acy 
Guedes de Carvalho, Aristides de Ol ive i ra Pires, José Rodr i ­
gues de Magalhães F i lho , Antônio Alves de Bri t to , José Ayres. 

Affonso Soares Cardoso, Joaquim de Barros Correia V icga; , Mover 
Milner, Sydney Alves Cunha, L u i z Alves da Silva, Cícero Gomes 
Ribeiro, E l v i r a Coelho da Silva. Waldomiro de Vasconcellos 
Ferre ira, Alberto Gomes de Oliveira, Raul da Si lva Ramos, D e -
mocracino dos Santos, Henrique de Souza, Nair Costa dc Noro­
nha, Iza Goular Bueno, Ar l indo Monteiro Sampaio, Raphael V i -
ctorino dos Santos, Benjamin Alves Netto, Barnabé dc Carva-
lhaes Pinheiro Netto, Jacyr Soares, Paulo Goulart Bueno V i l -
lela, Sebastião Lu i z BalcUiino, Pedro Lazarmi . Manoel A u ­
gusto Pereira F i lho , Armindo Nogueira Santos, Olivío das 
Santos Azevedo, Euzebio José da Si lva, Manoel Aniccto de 
Mello, Pedro Garcia Bastos, Narciso Alves Gomes, Alcindo 
Fer re i ra Pimenta. José Sytvestre dos Santos. João José dos 
Santos, Antônio Moreira Guimarães, Paulino Nunes, Joaquim 
de Oliveira, David Thomaz dos Santos. Carlos Gomes de O l i ­
veira. Algemiro do Nascimento, Antônio Te ixe i ra Mendes. 
Waldemar da Costa Rego, Roberto La r i vo i r de Leão, Paulo 
Martins Gomes, Pedro Leocadio Ferre i ra , Jeronymo TeHes, 
Albert ina de Cássia Casal, Joaquim da Silva Oliveira, Chr is -
p im Custodio de Rezende. Arnobio Pondeas de Mendonça, A r i s ­
tides Nunes, Nelson Alcides Pereira, Manoel Francisco, A l -
ziro Custodio da Silva, Joaquim Domingos Innocencio. L u i z 
Victor dos Santos, Ernesto José Caldeira, João Ferre i ra da 
Silva, Jose Amaro das Chagas, Gustavo Santos Freitas, Júlio 
Adaucto de Lucena, Marcai Francisco da Silva, E rnan i Araú­
jo Espindula, Antônio Guttemberg de Andrade, Alcides F r a n ­
cisco" Motta, Astrolabio Granja dos Santos, José Alves de 
Souza, Manoel Seguiz Tavares, João Chaves Moeda, José Alves 
de Mendonça, Severino Marques de Miranda, Conceição D u ­
arte Moreira, Ja i r Botelho, José da Si lva Bello, Aivaro F e r ­
re ira Campeilo, Reginel Soares, Trajano Rodrigues Barroca, 
Leonardo Simas, Álvaro Amphi lophio da Silva, A r thur Soa ­
res, Nicodemos Martins, Álvaro de Souza Veiga, Ar l indo N a -
buco, digo, Ar l indo Nolasco Fer re i ra França Ribeiro, Pedro 
José de Souza, Gilberto de Lacerda Werneck, Alcides Costa 
Martins, Raul dos Santos Porto, Manoel Antônio dos Santos, 
Francisco Fernandes, Clarindo Fernandes de Souza, Jayme 
Rodrigues de Souza, Eduart ino Leite de Castro, Antônio Mon­
teiro de Freitas, Eudampio Alves Feitosa, Lu i z Botelho F a l ­
cão, Antônio da Si lva, Manoel Pacheco Rodrigues, Ary Men­
donça, José Rodrigues, Gustavo José Ramos Maio, Segismundo 
de Souza, José Cândido da Fonseca, Waldemar Ferre i ra T a ­
vares; duzentos e oitenta e tres processos de inscripção; 
Paulo Olivier, Sylvino Buique da Si lva, Tda Cunha Jardim, 
Manoel Lopes Pereira, Eduardo Guidão da Cruz, Agenor B a r ­
ros Reis, Raul da Silva Arcos, Célia Domíngues Machado, A t -
ziro Alves de Macedo, Abel Barbosa, Irma Costa, Durval Sa r ­
mento da Rosa Borges, Paulo Cezar de Andrade, Pedro Men­
des Ribeiro de CaThargo, Sebastião Ivo Gomes, Apr ig io do 
Rego Lopes, Ar thur Moreira Barbosa. Arl indo Nunes Cout i ­
nho, Antônio Ferre i ra da Si lva, J u l i a Ferre i ra da Silva, Caio 
Soares de Camargo, Manoel Rodrigues Ramos, Laura Cout i ­
nho, Dora Vascancellos da Cruz Cordeiro, Margarida Eu l a l i a 
Marques da Cunha, Ãnnibal Emi l iano de Mendonça, Roberto 
Francisco Januzzi , Em i l i o Christovam de Amorim, José Araú­
jo Barbosa, Orlando Leone, Maria de Lourdes Masson da 
Fonseca, Miguel Ângelo Giordão, Odayza Monteiro Guimarães, 
Henrique Carneiro de Mendonça, Adhemar de Freitas G u i m a - — 
rães, Henriqueta Lynch Brossan, José Sampaio V i e i ra , L u i z 
Salatino, Alice Francisca do Nascimento, Moacyr Rodrigues 
Queiroz, Loepoldino da Si lva, Manoel dos Reis Fi tbo, Nivaldo 
de Sá, Fausto Henrique Gonçalves, Pedro Pereira, Miguel de 
Ol ive i ra o Si lva Alberto Alves Branco, Edgard Berenger, Os­
waldo Roíírigues, D i l a Duque Costa, L u i z Eduardo Magalhães, 
Fernando José de Oliveira, José Alves Pequeno. Anniba] de 
Souza, Mar ia Elizabette Stramandinoli , Waldemar de S i ­
queira Amazonas, Adelino Rabello de Sá, Carlos Augusto de 
Castro Guerra, Manoel Teixeira Leite F i lho , Mirèta Bastos, 
Wa ldy r de Andrade, Chr is t ina Paura, João Cruz Ferre i ra , 
Olhon Lopes de Ol ive ira Lyr io , Henrique Cardoso Jacques, 
Arduino B u r l i n i , Américo do Amara l Raposo, Alberto "Carmo"-
Real, Roberto Souto Mariath, Armando Barradas Rocha, João 
Gerardo de-Lamare S. Paulo, M u r i l l i Maciel Burle , Álvaro 
do Nascimento L ima , Maria Olympia Sampaio, Paulo F r e i r a . 
f e r r e i ra , Renato de Ol iveira Pereira, Oswaldo Saumer, W a s b - - / 
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iagton Paes Fiúza, Mario Frederico Staky» Abílio Pemi ra » 
Felèeiana Alves: Ferre i ra , Pedro dos Santos V ianna, ; Ronald 
Pa l r i ek Richards, L u i z Faria, dtí Castro,, 'José" Téiseira de 
SnnCAhna, L u i z Heredia. rie-Sá, Jorge Ivantes Cabral, Abelar­
do''" dè'Oliveira, Ausfrieüniano de Oliveira "'Carvalho,. Wa l t e r 
.Manso-, Sayão, Harold.o de Leino Best.-», José Abranhão da.Si lva, 
Octavio Fonseca, Pinto, Mar ia ' Sy lv ia . Guimarães, Sebastião 
Mala, .Sebastião Barreto, Pela-giõ- Vatentim do Nascimento, 

"\Varella, E lv i ra ' Fernandes"da Custa Braga, José'Joaquim de 
Ol iveira, Lu i z a Fiúza de Campos, 'Milton do Campos/José D o ­
mingos Amaral," A l t ina Garcia, Gaudencio Deolinda de Car­
valho, Nital ina-dos Santos'Ayres, ,Jad ir Carlos Hácioí, F r a n ­
cisco Sálles Simões, Osny Miranda,, Masimino Alvarez Júnior, 
Agostinho Simões Dias. F i l l i o , Áureo Fernandes, J o r g e ' F r e ­
derico Holliday, Osório Marques Pereira, Mar ia Nadyr.de Mo­
raes Parente, Otello Baüerini, Octavio Fl-orencio, Maria. D a -
gmar Barros da. Cunha. Seiras, Si lverio Fontes Sobrinho, A n ­
tônio Cury, Louriváí Antônio da .S i l va , Yolanda."Maggcssi dc-
Carvalho,, Dirceü Penteado, Pedro Cintra Ferre i ra , Hugo F i - •> 
gueírodo de, Almeida, Octavio Reis,, Henrique Duv i v i c r Gou­
lart, Gilberto Rodrigues Gome;.. Alexandrina Santos, José Fon­
seca, Jaconao Nazario, Oswaldo Helbneistcr, Roberto Aslèrio-
de Ol ive ira , Virgílio dos Santos, Jasuaerim de- -Oliveira, W a l -
ter Lopes', Maria Sóphia Lopes da Silva.. João Baptista de Car­
valho, .Manoel Martins de Britto.' José Manoel de Oliveira, M a -
rino M i lano, Adelaide dos Santos, Evangelino, Te ixe i ra No--
bvega, José Corrêa- de Mattos, Roberto de Almeida- Weruec-k? 
Manoel Traverso,- Braz, Monteiro de "Britto, Jorge Braga de 
Niemcyer, Eu l i r ia Jomeiihani, Orestes Costa,":José Salvador 
dos Santos, Kestor Justi.no Arnaldo, A r y Magalhães Barreto-,: 
Jáyraa Corrêa Barbosa, L u i z Reis, Luiz. ÀVmando. do Barros,. 
Ot t i l ia da Costa Guimarães, Mar ia Cersbsimo, José Gomes.. 
Machado F i l ho , •Regina' Souto» Mar ia V i e i ra Coelho,- Murillò 
.Garcia Ramos'., Regina!do Rodrigues da Paixão, Álvaro Fe r ­
re i ra Ramos,"'José- Paul»'Pimenta, de^Mello, Jorge -de Arêa 
Almeida, Mar i a Are a! do Franco, Leon Roizen, Isabel da Costa 

;I>eiró\ A l z i ra dos Santos, Jayme Fernandes da 'S i l va , Mariano 

- Fer re i ra Leite, Manoel de Carvalho, Augusto Fer re i ra de 
Aguiar,: Scverino Manoel Ramas, Alexandre- Rodrigues, Mario 
Souto Lyra,:- João Guedelha Mourão, João Eustacfiio F i l h o , 
Syty ia Sá de Castro Menezes, Vera Sá de. Castro Menezes,-Eisa 
Machado Pinto, Olympio'Mendes. Paulo. Gamposta Moretzsohn, 
Antônio Alves ISarroU-o. B ianor Marques da Si lva, Pedro 01a-. 
vo dc Menezes, Jayde Alvos Salgueiro, Francisco Peres, Rodr i ­
gues-,, 'Maurício Panzarieílo, Sabino Manoel da Si lva, Gen t i l , 

• Baptista. Penorie, Armando Norbèrto Barbosa, Vicente F e r ­
reira; Pacheco, Orlando Pegurier, Jorge Machado Gomes, Al» 
dernir de Souza Victor ino, Antônio Casado- Alvarez, Antônio 
da Si lva F i lho , -Bernard ino José da Si lva, César Gbmes de 
Carvalho; Theophiio dos- Santos Pimentel, Américo Pereira da 
Silva, E d i l Patury Monteiro, Américo Teixeira Varel la, 
Athayde de Araújo--Franciei,. E l ias Dutra in Júnior, Pedro da 
Costa Si lveira, João Martins Tosta, E m i l i o do Val le, Armando 
Pere ira Braga, Célia- L ima , José-Maria da Silva, Agostinho 
Pere i ra ..Filho. José V i e i r a Cardoso Fi lho, Hernani B i t t en ­
court Paiva, L u i z Gonzaga do Nascimento Júnior, Carmen 
Ribeiro, Octavio 1 dà -Fonseca Ramos, José Rodrigues, Everaldo 
Ribe iro Machado;. João Eudoxicp Romeiro,' I t lydia Barbosa. 
Lemos, .'Cyro Novaes-Armando, João dc. Carvalho, : Ulderitía-
Cerqueira Luz, Alexandre Ferre i ra , Augusto "Ferreira, L a n -
dèiina' Brunek da Si lve ira, Dalva Salles Navarro,"'Waldemar. 
Pedro de Medeiros, Paulo Carlos'de. Ol ive ira, Bermatino V i e i ­
r a âé Castro; Carlos Pinheiro Barbosa, .Chucre Nagib F i an i , 
Torpandro ' Fernandes de 'Barros , I v a n . Dc lschy. . Krassnoff, 
Mar ina Si lve ira de Souza, João Bapt is ta de Castro Rebelto, 
Moacyr'Moraes Pereira, Antônio José, de- Araújo, Antônio-Aü-
gasto dè Freitas Aguiar, Samuel José Nunes, Antônio F a u s -
tráo dos Santos, Américo : Ramos' Nogueira, José - Carlos de 
Queiroz -Burle,. Eraneisco-rAvelino da Si lva, . So.pb.ia "Salomé 
d'Hort-a-'Lassa. Waldeck, Yvette" Gonçalves Ferre i ra , Rosal ina, ' 
Azevedo. Léãò, Olinda de-Castro Si lva, Tha.rsicio Soares Q u i ­
to, Antônio Conrado' Hanszeman, Mar ia Alexandrina Ferreira ' . 
Chaves,""Carios de Almeida Mattos, Crotilde 'Pi-thon Gusmão, 
Antônio Fernandes- Leoffez, Pedro -Ferreira do' Air.aral.. A l ­
fredo José da Si lva, Gioconda Elaria Antonia Piaura, Alexandre 
F ian i , ítalo Domnigucs Moreira, PauUno Paura,, Américo-Be-
nevides Dantas, Dugias Archíbaid .Mc, Na i r Iso-lioa' de Frcitas-
Perc i ra , Nagíb-Alexandre F i a n i , Adncrbal Esp/incla, Antônio-•-
Alves d c Almeida.. A lderaar 'Carvalho Santos, Anniba l Jorge 
da Costa- Malta, Antônio. Fer re i ra , -Sebastião B r u n i da .Silva, 
Carmen de Souza Cardoso,. Oi iv ia M-alveira, Árthnr -Garcia • 
.Víllela, Álvaro Santa- Eufcu ia B ianch i , Al ice V i e i r a de Araujo-i 
Alfredo- Pereira Cbristo, Art-hiir Aut ran Franco, -de. .Sá,-
Antônio Doniirrgues de .Carvalho, Orlando, Washington. 

de Oliveira, R u y . Estreita,, At ina Rod r i gues ' d o Oliveira,-
. Relator; o senüor doutor José Duarte ; cento e sessenta 

« eeis processos de transferenciar Sylv io Manoel dos Santos, 
Jorger Rodrigues Bovgesv F i lho , José Clementina Pimentel de 
Macedo, Cândido Antônio Pereira, Vicente Nunes Cantanhede, 
Carmindo Fer re i ra da Si lva, Gaspar Roussoulicres, José 
Corroa da- Si lva, . Danto 'Pites de Ol ive i ra Dias, Manoel ' 
Deodoro de Brito, ' Manoel Guhnara&s, Axe l LÕfgTen, Orcício 
Gabr ie l Regis, Américo Gomes Moreira, Lour i va l de Ol ive ira, 
Horacio Augusto - Pr imo, Salathiel d'e Pa iva F i lho , Joan 
Henrique Júnior, João Eugênio da Fonesca, Antônio 'Soarei 
de ' Albuquerque,' João Nepamucena de Azevedo, Antônio-
Saad, t e t i o i a Gomes Aréae, Fernando - Francisco do Souza, 
Sbsthenes Rocha,. Lavinia-'Corrêa Affonso da Costa, Manoel 
Rosa da Silva, -Mercy. Fernandes, • José Corrêa, dos Santos, 
João César Jacobino 'V ie i ra , Carlos- Francisco Soares, Hermes 
Dreur de Toledo," Atonio Gomes de Moura, Jardel Meírelíes, 
João de. Far ias Júnior, Francisco Queiroz, Francisco José de 
Aguiar, Francisco Celestino de Castro F i lho , Joaquim Rangel, 
José; Paz Flor ido, Antônio Alves Franco, Carlos d a - S i l v a 
Coelho, Reynaldo Gaspar de Carvalho;. . Alphonso Straus?, 
João dé Deus, Mario José. da Silva, João José Coelho,'José 
Pinto, L u i z de..Oliveira Araújo, João Rosas, Manoel Cunha, 
Moacyr Campisía, Nesíor iTeixeira da Silva," A r m i r i o F e r ­
re i ra de,Assümpção,• Antonio dos Santos, Lu i z -A f f onso P i ­
menta, Manoel Franeieco Lourenço, Enéas Alves Barbosa, 
Ja i r Baptista,, José Quir ino Baptista, Antônio Moura, Edmundo 
Fernandes V ic tor ia . Oswaldo de: Almeida, A b n i r da Veiga 
Pacheco, A ry 'F ranc i sco Canedo,'Carlos de 'A lmeida, . Domingos 
Pontes, -Álvaro-Ferreira Pinto, Antônio Far ia , ' Álvaro T e i ­
xeira Camello, Antônio Francisco de Souza, Antônio Bastos 
Marques, Jefferso dos Santos Pinto, Hugo da Fonseca Mon-
tecegro. Álvaro Garcia, . José Protazio da Si lva, Ansiregesílo 
Co-uceição, João Dias da Oliveira, Milton Liberato Bras i l , 
Carlos Severini, Rubens Gomes Ferre i r inha , José .Mazaretb, 
Carlos Nonato- Teüés, Antônio Rodrigues Corrêa de. Castro, 
Eugênio- dos Santos, Annibal Te ixe i ra , ' Alfredo Fel ix . da 
Silva,. Eduardo. Jour ..Castagna,- Mir iano André Camii lo L a -
plana, Carlos, -Bello de Andrade,- Arl indo Gomes de Almeida 
e S i lva , Izabel Ern&stina. de Carvalho, Z i lda Cabra, Armando 
Bello de Andrade, Ubyrajara Bernardes da Gama, Eabio 
Manoel de Azevedo, Jusi.ir.o Rangel da Cunha, Joaquim A n ­
tunes Mourão, José dâ Costa Barros, José Affonso Guerreiro, 
Antônio de Souza, Carvalho, ; Francisco Teixeira, Orlando 
Formiga, Sylvio Crisíofaro, Jacques- Rochwerger, Rubens 
Cruz, - J.rjsné Moreira da Costa, Pedro Mendes de Ob.verra, 
Antônio da Rocha Paranhos, Euclydes Mendes, Alfredo Paulo 
Abel d c Baére,, .Renato Antônio Gomes, Jorge Werned i , Breno 
Gomes de Ma ! ,o.s, Sabino- Carlos da Cunha, Arnaldo Bel lo 
de Andrade, Manoel Lopes Pombal, Armando José de Abreu 
L i m a , Messias, José de Ol iveira, Antônio Alves Ferre i ra , 
Nie-olau : 'Mazzolla, Elpidió Coelho. José Rovêdo Vercest, M a ­
noel Gomes da Rocha, André Bernardes da Si lva, ríilza 
Caneda-'-Simasy Mar ia de .Lourdes Canedo Sinias, Nõlson 
Hesquit»,.: Osmaè Ribe iro , de Mello,, Em i l i o da-Silva- .Simas, 
Hélio Simas. -Araújo, Pamplona da Silva, Dan ie l Pantaleão, 
.Orlando V i e i ra da Costa-Rocha, E p i p h a n V Fer re i ra Pacheco, 
Eduardo Spfnosa, José Parada Soares, Antônio dos Santos 
Si lva F i lho , Sylvio Fernandes da. Si lva, Carlos Augusta de 
Oliveira,. Manoel Pinto - da Si lva, Jayme Vasques,, Narciso" 
Bras i l Conceição, Abel da . Ressurreição Sobral , João Damas-
cenO' Monção; Amaro Gonçalves, de Almeida, Aldezir io Neves, 
Augusto Carneiro'. João Claudino-da Sitva^ Walfrido- Martins 
dã Costa, Olavo"Belmiro,,Jorge'úubmsly, N i l ton P e r e i r a , de 
Menezes, • Antônio Salomaio Garfos, Taciano Fe l i x de L i m a , 
Jayme Pa iva , Manoel 'Nunes Torrão, Manoel Chaves, Gabrie l 
Juffo de Carvalbo, Oscar Lourenço. Alberto Fe r r e i r a de-
Ol ive ira, Jerdnymb:.. Fr-ancisco Gonçalvas, jLoürivaí Câmara, 
João- TbeopMlo de Bairros, João Rodrigues Baptista, Jayme 
Gui lherme Dut ra dá Fonseca,- Moac-yf Gomes Vel loso; nove­
centos e v i n t e ' c nove processos dc inscripção: Franquel ino 
Pereira da : Si l va , - Joffre- René Bueno Ormerod; Nelson A u ­
gusto Bordallo,-^Álvaro de, Almei<ía,*-Luiz F-ernandas, João 
Augusto Tt ipyniquim- dar Si lva, Herci l io P iras, João Dias 
Pâlncas. -Jacyr de Moraes, Dermevaí SanFAnna. Izabel "Silva 
d9. Paiva,.' - Ju l i e ta Rodrigues de Souza,. 'Chry-s3tíiemis E e -
gadas de Farias, Olegario Pinto, Francisco Masinriaso dos 
Santos, Antônio Francisco Fre ire , Amara; Be lm i r o V ianna; 
Carlos-de Abreuv Lojfee, Octavio Alves-de Souza, João Gomes. 
Josino de Souza Nogueira, Wa l te r Paes, Antônio Ignacio 
Alves, Antônio .de Souza Dias, Renato Torres A h i m , Alayde 
Braga de Araújo-,-Orlando Braz Pereira de Araújo,. Cláudio. 
Leonor Pereira, Vicencia de Salles Wanick, Eduardo 1 Gonçalves 
das Neves. Ruben da S i l va Máfra, José Jlanoel do $MÈ 
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Dias F i rmo , Armando da Conceição Corrêa, Maria Isabel de O l i ­
veira, üiagolina de' Mattos, Yvolete de Mello Mesquita, Gastão 
Hanrio l , Nair da Si lva Santos, Pedro Gonçalves Ferre i ra , E u r y -
Hice Bandeira da Silva, José Ferre i ra Sophia, Dorval iua Fe r ­
reira, Adalberto Torres,-João'Telles de Menezes Júnior, Miguel 
Heis, Eduardo Leopoldo de Ol iveira, Álvaro Corrêa da Si lva, 
Maurício Moreira da Cosia L ima , Pedro Marques de L ima , R u -
1'ino José Maria, Octacilio Pereira da Si lva, Azuh i i Nascimento, 
Gilberto Drummond Goulart, Waldemar Pereira de Mattos, 
Marina 'Ramos Pereira, Humberto Magalhães, Wa lky r i a Penna, 
Robcrt Carlos Guimarães, Álvaro Fernandes Coelho, Lu i z Pires 
de Sá, Carlos de Br i t to , Juvenal Torres V i e i ra , Francisco Si lva, 
Créso Cardoso de Oliveira, Estevão Alves Corrêa F i lho , Vicente 
Rallo, Euclydes Soares da Silva, Aldano Muniz de Azeredo. Ade­
lino Pinto' Rodrigues Santhiago, Joaquim Miranda, Edi tb 
Seheltino Rocha, Carlos Gomes, Alexandre Augusto de Almeida, 
Raymundo Passos Danto, Ivonne de Mello Mesquita, Nilo Mo­
raes, Bartholomeu Moreira dos Santos, Manoel Gomes da Silva, 
Lafaelte José Gomes, Ahlefeld Marynone Fernandes, Jayme 
Marques Bastos. Ezio Ribeiro de Carvalho, João Nogueira de 
Mello, Ernesíina de Ol iveira Reis, Ir ineu Pereira Mendonça, 
Antônio José da Si lva, Herc i l io Alves do Amaral , José Bastos, 
Vv o.l de mar Pires de Moura, Sérgio da S i lve i ra Bras i l , Jorge 
ívlonassa, Valenfim Pereira, José Ramadas, Vicente de Paula 
Calleia, Nelson Motta Pacheco, Nazareth Chrysostomo do Rego 
Barros, Graci l iano Viterbo Dantas, Waldemar Gomes, Benedi-
clo José dos Santos, Rosa Amélia Lopes, Adelson de Ol iveira 
Reis, Francisco Lopes Chaves, Olegario Frederico de Oliveira, 
Severo Raymundo Rodrigues, Antônio Pinto V i e i ra , Maury da 
Si lva, José Ferre i ra da Silva, Lyterjar Dantas de Oliveira, A n ­
tônio Martins, Lu i za Soares de Campos, Ricardina Ramos, Pe­
dro dos Santos, A r thur Newlands, Ademar Dias Ribeiro, Ophir 
Ferre i ra Tinoco, Mario Alves Braziellos, Manoel José Rodr i ­
gues, José Couto Neves, Wi l son de Moraes Pereira, Moacyr.de 
Oliveira Magalhães, Sebastião Roberto da Si lva, Waldemirò 
Monteiro de Oliveira, Áloyde Lancetía Borges, Aristeu do O l i ­
ve ira Mendes, Djalma Peçanha, Antônio Rodrigues Monteiro 
F i lho . Severino L in s de Carvalho, Deovergil ia Alves do A m a ­
ra l , Demerci l ia Augusta Costa, Celina da Si lva Borges Pereira, 
José Franca Demarco, Daniel Camarinha da Rocha Santos, José 
Alberto Castanheira, João Miguel dos Santos, Jason dos Santos 
Guida, Magda Quintani lha de Souza, José Amaral , João Cha­
ves de Oliveira, Nelson Engier. Esther Garcia de Aragão, Theo-
doro França F i lho , Mario Machado da Si lva, Waldemar dos 
Anjos. Ernesto Gonçalves, Antônio Augusto da Silva, Marga­
r ida Freitas da Si lva, Antônio Augusto, João Caruso, Ernan i 
Nogueira, Sidronia de Carvalho Guimarães. Zelia Bittencourt, 
Gilberto Waltz, Pedro Ennes Torres, Américo Leal da Si lveira, 
Wal ter Barbosa de Almeida, Ojacio Costa dTRiveira, João 
Evangelista Tavares Júnior, Manoel Leite da Silva Rodrigues, 
Ivo Hcnriques Dique, Juvenal José Pacheco, Nicanor Pinto 
Duarte, Severino Borges, José de Oliveira Paulo, José Fer re i ra 
de Oliveira, Pinclaro Machado de Azeredo Vie i ra , Waldemar 
José da Câmara, Wi l son Ferraiolo Berretta, Nelson Avüez, Joel 
Nery Rodrigues Pereira, Américo Pere ira da Si lva, Maria D e -
nise Dias 1 Nunes, Armando Henriques Nata), Oswuldo Fer re i ra 
Sophia, Jorge Raposo', Alcibiades Cândido Proença F i lho , 
Eduardo Machado Barreto, Deolinda de Moura, João da Rocha 
ç. Si lva, Raphael Pereira Paz, Procopio Manoel Abedé, Napo-
leão Dutra, Simon Martinez Corufia, A r y dos Santos, Fram 
Herman Edgard Tapajós Hipp, Moacyr da Si lva Baleeiros, Rosa 
da S i l va Sampaio, Edmundo Dantas Bacellar, Ott i l ia Nogueira 
de Freitas. Ernan i Lomba, Odette Moreira de Carvalho, Ignacio 
Tavares de Souza, Anna Novocfiadle, Carmen da Si lva, José 
Osorin Dias, João da Rocha Ferre i ra F i l h o , Agenor da Cruz 
Caldas, Mario V i e i r a da Si lva, Antônio Costa, Aurora Corrêa 
Chaves, Raymundo Coelho, José Alves da Costa, Yolanda P i ­
nheiro, Fernando de Almeida Moreira, Mariíia Pedrosa Gomes 
de Pinho, Manoel F r a n k l i n Gomes de Pinho, Antônio Ferre i ra 
Machado, Frederico L u i z Gomes Pereira, Álvaro Lamenza, Anua 
Rocha de Aragão, José Cervo, Carlos Moraes Castanheira, Ec i i a 
Pereira Machado, Antônio Ernesto João Caízia, Ewaldo 
Ruy . Barbosa, Antônio Benedicto Heffer, Antonia G u a r i -
na do Amaral , Antônio Augusto ' Mathias, Mar i l ia Fer re i ra 
Bussous. Alberto da Rocha Mendes Guimarães. Simão Cortes, 
Marco Aurélio Caldas Barbosa, Dinaríe de Moraes, L o r i v a l . 
dos Santos L i m a , Gabrie l Lourenço, Osarice L ima , Odina de 
Seuna Braga, Miguel Tiziano, Francisco Nazareth V ianna, 
Wa ld i r de Almeida e Santos, Hylda Smi th do Vasconcellos, 
blelja Lopes Barbosa, Roberto Ahoulaüa Danou, José de P a u ­
ta Si lva, FernandJo de Albuquerque, Francisco Aniel lo C iara -
volo, Mario Barbosa Leite, Evangel ina Penna Aarão Reis A l -
bmo L u i z de Souza Pinheiro, Herci l io Rego Barros. Leonidas 

joao Ferre ira, João Carlos de Casíro Nuaas, Edmundo ü«ris 

Bittencourt, Làuréntino Teixeira deBarrfos, Regina Carneiro, 
Oscar Câmara üe Meira, Waldemirò Torres Dias, V i c to r i a A l ­
ves de Ol iveira, Maurício Loponte, L u i z Nahon, Haro ldo-Na-
hon, Lour i va l L i m a , José Faustino Monteiro, Adolmel ia L e i ­
to' Figueiredo, Raymundo Rodrigues de Almeida, Nuno Ro­
drigues V i e i ra , Corncl io Dias de Carvalho. Álvaro F a r i a Cos­
ta, João Flor ido Simões, João Sampaio,' Alcides Rodrigues 
Manso, Theodoro Duarte, Ramiro Paulinto de Camargo, Z i lda 
de Castro, A r y Antunes Xaxier, Guiomar da Lapa Trancoso, 
Jorge Rodrigues Ferre i ra , Qroslandita V ie i ra da Si lva, Fasuto 
Ruggiero, Sizenando G o n W d a Si lva, João Mart ins G lo r i a F i ­
lho, Jayme Jorge Gaio, Mar ia Antlonia Bute Bucc i , lsalt ina 
Maria da Conceição, Raymundo Pires da Si lva, Odonor M a r -
cellos. Manoel Ferre i ra da Rocha, A r thur da Fonseca B r a n ­
dão, Raul Euzebio Mattoso, G i l de Paiva L ima , Chr isp im 
Francisco Duarte, Idiapino Pires do Nascimento, Risolcta 
Guimarães Fonseca, A l m i r Samôr, Zaida Martins P i lar de 
Paula, Godofredo Neves Lisboa, Paulo Jeronymo Durãcs, Ro-
salina Cardoso Barreiros, Adalberto Andrade de Lucas. Antô­
nio Machado Dias, Mario de Siqueira Durão, Manoel Emydio 
de Araújo, Alexandre Jack Cattan, D i Martírio Francisco. A r i s ­
tides Jeronymo, Antônio Fernandes dos Santos, Fernando 
Machado. Armando Piersanti , Antônio José Ayres. Cami l -
lo Martins, Alberto Rodrigues de Oliveira, Nelson Par i s i 
Roncoli. Manoel Gomes Corrêa, Ubenor dos Santos. Clotilde 
•laguaribe Lasearis. Armando Castilho dc Carvalho. E l i s a A l -
vesda Costa, Jordelino Barboza da Si lva, Gastão Hugo T e i ­
xeira Lobão, Ni la Áurea da Si lva Pinbel. Francisco Muniz 
Robaina, Alcides de Oliveira. Nelson Ol iveira do Nascimento,-
Alvaro Albuquerque, José Pacheco F i lho . Léa Soares Rega, 
Ricardo Cruz, Cândido Pereira de Far ias, Carmen Franco P o n ­
tes. Antônio Gomes de Oliveira, Eut in io Cândido de San l ' 
Anna, Yone Franco Pontes. João Baptista d'01iveira. João da 
Si lva Castaheira, Sylvio Ramos de Mello, Pedro Fernandes 
do Carmo, Antonietta Gonçalves Penna, Maria de Lourde-? 
Saldanha Goulart, Iracema Dantas Gondim, João Alves de 
Azevedo. •— Irene Galdino, Manoel Caetano de Lemos. Alfredo 
Machado Barcellos. Armando Benedette. João Martins Leonar­
do, Mario Ferre i ra de Campos, Ediíh Ribeino Talagiba. Nar ­
ciso José Nogueira Braga, Guaracy Sanehes de Azevedo, a lar ­
gando Augusto dc Gamboa e Caslro. Àcyr Maciel Monteiro, 
Geraldo Neivn. Laerle da Silva Belloí. Fernando Gonçalves 
da Silva, José Drummond. Mauri l io da Rncha Fre i re . Dora 
Conceição Eseobar PPdrcira. Alcyr Leão Baleeiro. E l i z i o da' 
Rocha, Perci l io de Souza V i e i ra . José Miceli F i lho , Jorge 
Theodozio de Souza. José Teixeira Passagem Netto. José Sou­
za, Jayme Nery Chaves. Manoel Sebastião de. Azevedo. Tsnacio 
Jansen Pires Jatobá. Antonia Cheiui Helena. Ferdinand B r i -
guiet Sobrinho, João de Luceas. José Antônio de Figueiredo, 
Augusto Gomes Fa ia . .Arthur Guede= Machado. José Ribe iro 
Montarroyes. Manoel Rniz Martins Sobrinho. Roberto Lopes 
de Araújo, Raul Bal lard. Braga. Err>U;n Rrvcn. Maria • Telnrc, 
Antônio Alves, Alfredo Miranda. Sylvio Hei1o n d-os Santos. 
João Pimenta F i lho Carmelita Nascimento Crivano. Manoel 
Lopes. Guüemberg Veríssimo. Armando Cnrrêa dn Si lva. R u ­
bens Kopler Tmbuz^ira Esíbcr T>,->ula Cabral Ribeiro, Hilá­
rio Riheitfo. Raul Flor iano da Silva. Marco*- Caneti. Cass i -
landro Nasc'mento Vernes, Lu iz a dos Reis Telles, A lz i ra V i e i ­
ra Fontes. José Pessoa dp Souza. W i lh e lm Bnmugo^lner. Joa -
ouim Nobregn, Ai i re l i^da Napnlitaro. nvljo Gawn Cnw. Cláu-
dionor José Felirvpe, Roberto James Sharders. Sebastião Nes-
tor, Olt'o Weneeslau dc Si lveira. .To=é \ntonio de Almeida F i ­
lho, José Emi l i o . José Benigno, José Far ia da Silva. José B e -
ck Guimarães. José Carvalho. José C-irtírfn da Silva .Tnnior, 
José Molo, José Florencio Pimenta de Mel'», José Affonso 
Soares. .Toaauim Pereira Passa<r»m. José Curvetlo de. 
Mendonça, Joaauim Rp.mos Sigr"ão. João Amancio 
Mendes, José Pereira. Jeronvmo Znpo. João Lanceífa, 
Joaquim Jaiiz Ribeiro, José Ar thur Várzea. Jarbfvs Derdren, 
Arminda Thomazia de Carvalho, S vh i o G ian in i . Albano Alves 
Teixeira. Adhemar Caries, Sebastião Augusto Curado, D i v a 
Diaz, Sylvia Calmon AUevafn, Müíon Nimeí. Edval Perry, O r -
gerio Francisco de Souza, Manoel da Si lva Júnior. Jayme Cor ­
roa, Pedro Antônio Lemos, A l ta i r Henrique Carneiro, Be rna r -
clina de, Souza Leal, Waldyr Teixeira. Armando Aueusi.0 Q u i n ­
tas. Ifercilia Gome.« dp Carvalho. Antônio Santos de Almeida, 
A ry L ino de Andrade, Roberto Martins de Freitas. L u i z Pere ira 
Vilíar, Femandina Barbosa Tavares, Raymundo Celestino Ivo, 
Jonas Ambrosio de L ima . Oswaldo Gomes Yelloso. Dulce l ina 
de Carvalho, Barata, Manoel Barbosa da Silva. Waldemar Grado, 
Nelson Lopes de Abreu. M u r i l l i Alvares Velloso dc Castro, 
Zn lmira Gomes Pinho. Eduardo da Rocha Costa F i lho . José 
Cunha de Oliveira. L i v i a des Santos. Zaeharins de Ol ive i ra 
Brnsí). José Augusto Sobral, Moypés de Azevedo "Coutinho, Re-
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•nato Coelho de Amor im Reis, R u i h -Silva. Es th et Si lya, Heitor 
Guimarães.- Antenor Nunes, Eduardo- Pedro Fernandes Mar - ' 
ques dos Reis, Júlio César-Barbosa Penna, Léa Santos Ribeiro, ' 
J O S É Francisco de Madiireira Pará, Alarico Poletò'dc Menezc.,' 
José Luiz,Osório dc Almeida. Fernando José "de' Castro C a i - " 
doso, Abe l 'Ferre i ra dos Reis, José Fernandes-,Barrocas, Al fredo ' 
José! Angelino Mcgalhães da Silva, Yolanda Stúeçbi, José "Soe-' 
chiaralo, Olinda Fracalanza, Manoel Raposo dos" Santos, Jovi.no' 
Moreira da Silva. Waldemar Tumscitz Duarte*" Domingos d a -

Silva Jiortes, Edmundo Torces da Silva, Antenor de Souza 
Martins. José Augusto de Andrade, -Djanira.Prudente, Nair G a - ' 
tardo Moreira Pinto. Juracy da Silva e Souza, João-Monte,, P a u ­
lo de Pinho,. Augusta Soares. Yolançia-»?Ôe,.i. CastilhoíNavarro ' 
L ins , Antbníb Manoel Rodrigues, ",-Moysés- 'Rodrigues da Costa. -
Aloysio Fragoso, Nilse Vaz de Souza, 'Samuel Quintino, Miguel 
Martins Barbosa, Mario Eurico-Álvaro, Ròsalína da Conceição 
Alcixo. Aurora Cardoso, Walter. Coelho Furtado, Godofreílo dos 
Santos, Francisco Caldas-Peixoto, Joaquim Pereira, João José 
Alves.'. Maria- Heloísa- V ie i ra . Mario Francisco Ribeiro, Aure-
liano Machado do Azevedo, Gelina da Si lva Gomes-, Paulo Fe r ­
nandes íia Si lva, Antônio. Cardoso de Freitas, Anna Amélia Lo -
>pes, Noridiha Rcsario Serpa, Irany Pires;Salgado,'- ízodoro do 
Carmo Nunes',"Oíympio-SánfAnriá," Oswaldo"Figueiredo de. O l i ­
veira! WaldemarTe ixoto McireUes, Manoel Gomes-, da Cruz,. U r ­
bano'Bel lo Amorim. Lourenço Pinto Cardoso, Augusta Rodr i ­
gues Quinhões. Waldemar. Scenario dc L ima, .Hercilio - '"Nunes 
dé Oliveira. .Maria Agostinbã Sodré'-:Vaz," Waldemirò' Borges, 
Isaias 'Martins Gonçalves, Ernayde Si lva Cardoso, João. Pereira 
Lemos. Merantina de"L ima ' Telles,"Jóõé;Luiz Ferreiro-;. Fel ippe 
Benatti . Guido Qu i idare l l i ,Rubem Dias" Lcite^Ãntoniò-de A l ­
meida Couto, Antônio-Corrêa 'dé Oliveira. Maria-da/Conceição 
Ferre i ra deiCasfrX Jeeé Francisco. Landim, :Josó_Tâ;boas Rodr i ­
gues, Nicolau Miguel , Sanar, Joaquim Antônio "Simões, F r a n ­
cisco Bruno: iReynaido Mesquita/José„Cesor de.Ol ive ira Bete-
lho. Lu iz Rodha. Dantas, José. F-rincisco d.a .Silva. Ernestina 
Leilão.Mathia.Sj- Orlando Pires. Luiza. Maria V a n . Erven, -Ma-
mede Ferre ira de Araújo.. Francisco Pizzolante; Filho*; Lu iz 
Gallo". Leotte-do Rego Sá. F lav lo dos -SantosL ima, ,Mar ia Caro-

" l i n a Gruls de Macedo Soares. Bepilde. Fre ire . Joaquim de.Lemos . 
Braga.,Alcebiade.s. de- Souza e Silva,-João Liberato de Mattos 
Freire',- Irlnèú Paulo,. Segreto, Isabel Marieira," Pedro, Queima 
Coelho dé Sonzá....Antônio-Francisco, de L ima, Antônio ;dã.Silva 
Marques,' Amélia Méira .Travassos'. .Affonso. ;FèIjppe -Corséui), 
Antônio" Lourenço. Zelila:,-Ribeiro Bastes. Ri iy -•Hõíonba. -/Luiz 

-Augusto Costa Guimarães; -Américo'Pereira 'Àlve.s.fMafàlda "de 
Andréa Frota . -Octavio -Lage -Machado,Costa. - Jr io 'Ferreira P a -
Ibarcs.-Ary Ramas. Catharina- Callomino." Januário'-'Baptista, 
Adib Lacerda Un i s . ' A r thur Henrique.?.-Vital. L ino .Alves B r a -
zieiles,,Alfredo Mendes. Tat.-?ch,ylracema. Alves Evangelista, 
Eloah-Alonso Duque Estrada,. Alberto" Land Sobrinho,- José 
Braga, Maria José Cardoso; João Ayres dè. Souza, Armênio Car­
doso "Pires, Renato Vasconcellos Contins,.Maria Raymunda B o r -

• dom*..-João Pereira Máia, João:Baptist.a Guimarães, Irene Rc.sa-

Lonio Coelho Antão, David Rezende, Antônio Meiçó", Oscar Atticq 
de Souza Leite, Horacio Pires de Castro, Antônio Martins Men­
des, Arary JosérGallhdo,.Pio Ventania Porto, Davina de Faria; 
João Cordeiro de Jesus, Dahy l ;Muriiz Bastos, Lu i z José Cam-
jiello, Regina Cnüs Guimarães, João; Constant de Magalhães 
Serejo, Fabricio Constant- de Magalhães Serejo, Joaquim Pires 
Martins," Romila'.Roce-o Simões, Clara - Grathead -Simões, F i -

.iiéas Nogueira de -Castro, Damião Joaquim Corrêa, Haydéc 
Gonçalves de Lemos, Waldyr Segio Ferre i ra , Adalberto doa 
Santos Pacheco,. Marina de Freitas Far ia , -Orlando de A l b u ­
querque, Muri l lo ,Blackwal Cardoso Del Vecchio, Álvaro 
Schemmekpfeng de Scixas, Aldo Moreira Cabral,; Fernando,dc 
Araújo Coutinho," Antônio Leopardi , ' Palmyra Moura, Álvaro 
Rodrigues-Miranda,- José Gabriel dé Oliveira, João Arthur. 
Cunha, 1 José, Ribeiro,- Arc i l i a de Almeida, -Luiz de. Souza Mo­
reira, Pedro' Mendonça, João Camuyrano F i lho , -Antônio Ro­
drigues Vianna, João Galbraith Mendonça, Paulo Range! de 
Souza, Maria.Cândida de ,Amor im, Manoel Ferre i ra .da . Silva, 
Armindo da-Rocha Ramalho. Maria de Lourdes da Rocha Ra­
malho, Cohstantino Alevato,. Francisco Ferre i ra Branco Júnior, 

'Francisco Alves, El ias Fe-lippe, Henri Regnier,.Nicomedes R i - , 
beiro dã Silva, -Lourenço Cataldo, Theodoricó Francisco Lopes, 
Carlos Pinheiro. Oswaldo P.úpato, Rogério de Araújo, Arnaldo 
Adriano Gimenez,, Paulo Nogueira de Noronha, Menas Mar­

i n h o de Oliveira, .Ary de Souza,. Jorge da Si lya Pereira, José 
Pinto.Ribeiro Júnior,, .José,Manoel de Freitas, Lu i z Gracioso. 
Oswaldo Costa, Itayd.éé. dá 'Si lva Mafra.. Oswaldo Rodrigues -
da Silva, José Mendes Marinho. José ^Máximo Pedra L i m a 
José Ferre i ra Torres,-Jõeó Guilherme Dias Fernandes, Cario; 
Vianna Gui lhon. 'Mar ia , 'da Conceição Si lva, Odiljo Alves da 
Silva,. Ademar Guerra de 'Carvalho, e Silva,'Delió Fi lgueiras 
Vin.icio Medeiros Canto, Jud i th ' da Glor ia ' Magalhães, José, 
Gonçalves de Barros, Jayme Jtaposo Lapenne,- José Theophilc 
Travassos, Lu i z Gonçalves,- Si lvino Rodrigues Pinto, Adeíinc 
Gonçalves Ramos. Norival .Raposo - do-"Amaral, .Mar ia ' Magda-
léna Vie i ra , José V ie i ra ^de Carvalho, Oscar dá Silya P i a i o 
Antônio Reis, José. Pinto Victorio, Alfredo Malaquias do; 
Santos,...Jardelino Manoel', da Sih'a -,^iJoaquim da Costa Leite 
Lu iz La"*-oix Leivas. •••Iíiltbn de Araújo Far ia , Manoel P i ­
nheiro,- Waldemirò- Corrêa -Lapa. Mar ia Ramos dé Oliveira 
Roque Alves de Almeida. Florentino Francisco Gomes.. Eme-
renciana Drummond Mèlefti, "Elza-. Guimarães Couto, Liiidõl-

.pho Fernandes Moreira, "José Bernardo da Silva. Álvaro dc 
Monte 01iveir4.^'José, Corrêa .de.Souza, Mur i l lo de Medeiros. 
Antônio Nicolau - Jorge,{iOrcelino Gomes. Reis,- Armando dc 
Aquino Pereira, Aristides* Francisco---da'Cruz. "João Francisco. 
dc GóesrNáir da .Silva Leite, »Leonor Goulart .Garcia. Oiga 
Simas Mendes Pinheiro',- Orlando da ,-Ro.cha Porto',- l imar S i ­
queira, . Floriano ' Gonçalves Pinto.•;Manoel" Silva. Carlos Pe­
reira. Bastos, Sylvia Pontes da Si lva Mafra. Walfanga Coelho • 
de ;Souza, ""RiZòlõta Cáppllonck. Fernandes Pinto, Ruy Sátiro. 
Rodrigues dá'Silva.' Wi lson'Pintp*. Brandão, Ulysses Ferre ira 
Dias," Alfredo Cánjluljnó',Çqsta. Cámillo Borges Júnior. Felinto 

de Mello. Álvaro Alberto da Fonseca. Moysés^B/endelá.. Oswaldo"' Macedo," Rodrigues, WaldènViró Nogueira de Fritas, -Ubirata i . 
da. .Silva, Durva l =Ferna.ndes.,Garvalho. Léa-f de*.- Mattos.. • Cor-y. • Duartef-Ráymundo Alexandre. Alcides José: da Si lva, Abel Mar-' 

tréa./ José/ Abrant.es de Spòia,';- E r s t o ^ a r m e l a " ; Concei- ' cjues. Mar ia Luizaide Castro-Silva, Lu iza Gimenez y Gutierrez.. 
Jose; M a r i a ; , dê Souza• Juniòr,'- ' 'Oswaldo^.Ealcao,. Miguel1;... Wol f ,-KlâUh,- "Vahdique iSaptisfa. Aclelia Santos Baltliazar,-
1-lorcs..; Jose' Marcello, C I C C T O ... Albuqüergue.*Pedrosa. Bea- Wi l son-Fer re i ra dos Santos, Huna-Schechter , 'Durva l Carva-. 

J n z Pereira. Pousa, Pedro V ie i ra Pousa;- eHnrique Peixoto, José ,,'Sobnnho Prieto. Walter Assis Ribeiro. Javme Ferreira 
• f ' a „ R.osa, , Irncema ; Marques .Campos,; Herminia. ' de - B r i - , 11,'oí'Navàjas.* "Jonhe Soares "-de • Oliveira.- -João' Alves Martins.. 

to .Marques. ( Herondina• 'de :Bnto r..Marques,... i,Ca:rmehta AI - 'Gonçalves, Helena Caroíina de -Campos .Oscaf .'Hasse-r Safadir 

Anna M a n a Ruiz; Alberto Miguel, Aldo Masini. ..Waldemar da-, nitialdo Villêlã'.- J o ã o 'Rodrigues. -'Anna -de Souza Braga, . 
Costa Quintão. José Pmto.da Silya/rOs.Vyald0.-de' Àgniar>Bran-: :. niagdala Sá-Ottòbí-Bastos, Antônio Fernandes, Raphael B o r -

,,;clao, Ayrton Mendonça-Paiva, digo, 'Ayrtpn de Mendonça Paiva, : . ? e $ "Dutra. Àlvàvo• Drolhe, "da-Costa. -Haroldo' Lupècinio 'de 
' Claudionor -Perez.v Mauri l io Luiz.-Joaquim d.^-Gosla.-Niçanor-". Souza. Orlando Borel l i . Victor Rocha» de Mattos-Cardoso,-Se* • 

-Mattos Rodrigues f>.Lucio.Machado" Tosta, DonVingos .Gemclli,- bastião de-Mel lo Ezontino Gloria- dè^Soüza- P into , . Jo-nath-as,*'-
• 'Laura Azeredc-Coutinhn,CQtto Lach.eumaier,'<Maria --Julita Mar- Baptista do'-N-ascimentó.-.Guiibermé.-Ferreira - Lei te i •Gcáçalo: 

tms Saldanha. Rubens-de.Campos, Carlos Zobaran,.Hay'dée L a ^ G e n t i l . Pinheiro -José Teixeira de Mello, 'MiguèlV Gfsmonli , -
- cerda7iJosé Publiese. Júnior, Dalmo Esteves. de. Almeida,"Cai-b-;- Lu i z -O'Noil'1 de Souza, Carlos do Paço-Eira, Margarof Cotrím, 

•ma Azeredo Coutinho; Jacyntho-Coelho Branco,. Waldyr.-de"" César Pereira Guimarães, Marinó de Seixas, .-Plácido José'dar 
.* Souza. Geraldo R ibe i r o •Sançhes.XNil.ton Fre ire Bragança, .Raul^-Síiya, Leonel Ângelo, iMaria Magdalena' Coelho de Azevedo, ' " 

Ricardo Rudge, Gustavo, de.Almeida Moreira,. José de -Frei tas ' ,Marcos . Nawm Jalmovich, Cetmirá Pimentel .-.Gonçalves', Isa 
•Bastos, Manoel Bento de Souza, JosétFerreira.Baptista. Oswaldo ."de Abreu, Roberto de Souza Pinto Filgúeiràs,"Antônio Lagos -

Martins da Rocha. Sebastião Ferre i ra dè SantAnna, 'Sylvio .dos Santos."Alfredo Sarpa."José Cano Gomes, V ictor Piranda, 
-Magalhães Pegado.""Francisco' José. Cabral ' de Menezes.. Ra - Paulo dc Freitas Machado, E d g a n i da 'Costa ' . Amor im, J a i r ; 

- phael Ballestero Anaya,--Francisço SimG";:- Bittencourt, Antônio- Anastácio Alyes, Mario K Pinto Teixeira, Joaquim d a - Cruz 
Nogueira, Bolivâr Passos Botelho. Maiioel de Souza Vie i ra , Loureiro, Antônio Valverde Gonzâléz,"JÕ9é Sales "Gonçalves, • 
José Martins da Silva, Daniel, EsíreKa .-Lopes, Antônio" José de , Angelina Machado," Ondina dà Costa I-feitas, ^Francisco S i l va 
Oliveira, Arator da Costa Vaz, Jul ie ta 'da Si lva Gonçalves, A n - -Tavares, Diva/de" Mi randa 'Moura , Jayme Rodrigues (Pereira 
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Antônio Cardoso, Izaias BaptisLa de "Farias, Waldemar Gon­
çalves liarão, Paulo Maríano Tavares, Da r i a de Memzes 
Vasconceltci Drocunond, Syhic» Leilão da Cunha Fi.Jio 3 

Lyg ia de Andrade, João Balthazar Lopes Ferre ira, Otto 
{Tross, Àntonietta Lacerda Barboza, Sylvio Rodrigues Magda-
Jane, Eduardo . Fer re i ra do Val le F i lho , Oswaldo da Costa 
Locas, José Alves Te ixe i ra Netto, Alfredo Delgado de Moraes, 
João Roberto Maciel, K ico lau Cezar, José Coelho Pere i ra Jú­
nior, Orlando De Roso, José Ferre i ra da Rocha, Ceey Bosisio, 
Guiomar de Mello, A l t a i r Martins Carvalho, L u i z Hormcdos 
Muguel, Margarida Brandello, Astolpho Medeiros Pereira, 
Gab ins Donato de Araújo, Octavio Antônio da S i l va , M a r a h o 
B r i a n i Forte, Franeisco dos Santos, Domingos Baraçal Gran ­
de, Olympio da Silva, Manoel do Souza, José Emmanuel 
Bur l e , Lyd ia Cunha, A u r a Cunba, Antenor Dias Sanciios, 
"Guerino Befíratí, Manoel Fernandes Moço, Jandaao Bordem, 
Mathilde Simões Delgado, Guri a o da Almeida, Antenor P a ­
checo Guimarães, Iragard Marianna Johansen, Carlos Jose 
Pereira. Alfredo Rodrigues do Sacramento, Rubem Jard im 
Bandeira, Armando José da Costa, Augusta V i e i r a L ima , 
i h i lm i r a Lopes da Si lva, Edgard Martins Rodrigues, Rubem 
Alves dos Santos, Mar ia Gruls Guimarães, Virgílio Gauaie 
F ieury , Yolanda Martins Pires, José L ino da Conceição, Pedro 
Amado, Mar ia da Glor ia Santos da Fonseca J-^ssa, Plínio 
•Marques, Maurício Smith de Vasconcellos, João -Clysses de 
Noronha, Virgílio Tolentiao Pere ira do Lago, Manoel Cá­
mi l lo e Hélio da Veiga Mart ins . E eu, Antônio Bapt ista Pe­
re ira, director da secretaria, o subscrevo c assigno. — An­
tônio Baptista Pereira. — Vicente Piraaibc. 

Primeira Circumscripção 

TERCEIRA ZONA ELE ITORAL 

(Districtos municipaes de Santa Rita, Sacramento e São 
Domingos) 

Jn ia — B r . Francisco de Paula Rocha Lagoa Fitào 

Escrivão — B r . Carlos "Waldemar de Figueiredo 

Quadro demonstrativo eleitoral da 3 ' Zona do mez de 
abr i l de 1337 

Quadro dos eleitores da 3* Zona até 30 de abr i l 
de 1937 

Qualificações requeridas durante o mez 
Inscripções durante o mez 
ExelusCes por mudança de domicílio durante o mez 
Expedições de quartas vias durante a mez 
Processos diversos 

10.941 
533 
614 

17 
5 
4 

Santa R i t a : 
Especificações 

Inscripções publicadas no E . 
Ele i toral 39- . , , . . . 

TnseVipçííes novas durante 
o mez 

Inscripções por transferen­
c ias , dos Estados 

JBxclusões por transferencias 
durante o mez 

«Em andamento: 

"inscripções -r 

Sacramento: 

Homens Mulheres Tota l 

-l.ftW 304 4.111 

156 39 185 

25 4 29 

4.278 347 •4.625 

1 — 1 

4.277 4.024 

56 

SnseripeSes publicadas no B . 
"Eleitoral 3 9 

jBB^pçxle? novas durante 
t » mez , 
jB5eripe3e& por transferen­

cias das Estados 

homens Mulheres Tota l 

5.473 1.009 5.182 

133 172 

12 * . 11 

V . « 8 •*.etjp 

Es-slusões. por transferencias 
"Ctoranls c mez 

E m andamento: 

Inscripções 

São Domingos: 

5.609 1.050 

Homens Mulheres 

Inscripções publicadas no B . 
Ele i tora l 39 

Inscripções novas durante 
o m-es 

taser'podes por transferen­
cias dos Estados 

Exclusões por transferencias 
durante & mez , 

4.54J9 

150 

1S 

4.773 

J»5i 

42 

1 

4.7G6 

•).C>59 

.Total 

5.410 

20S 

19 

5.-CÜ7 

7 

5.15110 

E m andamento: 

Inseripções . 
Transferencia 1 

Districto Federal, 4 de maio de 1937. 
Maurício Teixeira de Mello. 

i 

Pelo escrivão, 

QUALIFICAÇÃO REQUEKlüA 

Pr imeira Cimtmscripçãn 

PRIMEIRA ZONA E L E I T O R A L 

í Districto munic ipa l de São José ) 

Jo i s — Dr. Hart inho Garcez Caldas Barreto 

Escrivão — Dr. Carlos Waldemar de Figueiredo 

QUALIF ICADOS POR DESPACHO D E 4 D E MAIO D E Í&37 

4.2>o0. Angelino Couto Simões. 
4.448. Abel Pisco da S i l v a . 
.4.449. F rank l in Gonçalves dos Santos. 
4 .450. José Babo de Carvalbo. 
4.45Í. Mar ia Duarte Gonçalves. 
4.452. Irene da Cunha Gonçalves. 

QUAL IF ICADOS P O H DESPACHO D E S D E ÃIAIO D E 193? 

4.453. Osvaldo Gonçalves Gomei 
4.454. Isolina. Pinto de Ol i ve i ra . 
4.455. Archimedes da S i l va . 
4.456. Anna Lobato Pavão de OÜveira. 
4.457. Cremilda Pavão de O l i ve i ra . 
4.458. Claudomiro Corrêa de Cerqueira 
4.459. Hisabeth Falcato. 
4.460. Irene Pereira de Souza. 
4.461. José Rodrigues de Souza. 
4.462. Manoel de Souza. , 
4.463. .Newton Campos de Albuquerque Sá. 
4.464. René Soares. 
4.465. Ubaldino Amara l . 
4.466. Waldemar Soares. 
4.467. Mar ia das Neves Araújo P inhe i ro . 
4.468. Ceeilia Athayde Nakauisk i . 
4.469. A lex is Hari to f f . 
4.470. Fausto Reverá Cardoso, 
4 .471. M a n d a Costa de Souza. 
4.472. José Fer re i ra de Ol ive i ra . ' ' . 
4 .473. Osvaldo Ibrahim Enne . 
.4,474, Pedro da Cunha Bastos. 

Rio, 7 de maio dc 103' 
'Araújo. 

Pelo escrivão, Juvetàg. tt* 



BOT.ETTM E L E I T O R A L Maio de 1937 iSS® 

SEGUMDA ZONA ELEITORAIs 

(JMsto-icto munic ipa l de São loséK •*" 

Jníz — Dr . Martin&Q Garcea Caídas Barreto 

Escrivão —• B r . Carlos Waldemar de Fígueireáá' 

QUAL IF ICADO P O R D E S P A C H O D E 29 D E A B R I L D l 

5,173. Pery Correia L i m a , ' • -

QUALIF ICADOS P O R D E S P A C H O D E 27 D E A B R I L D l ÍM7. 

5.Í74. W i l son Daniel D ias . 
5.175. Victorino Fernandes Brân.dãOe 
5.176. Nelson Fer re i ra -Leiroz. 
5.177. Moacyr de Almeida Regro. 
5.Í78. Moacyr Domingues Pere i ra , • 
5.179. José Almeida Ribe i ro . 
5.180. Jayme Ribeiço dos Santos. 

' 5.181. Josino Menezes Sobrinho. ' ' 
5.182. Henry Charles Puscel l . - . 
5.183. Dilermando.Rodrigues Ma ia . 
5.184. Casimiro Tavares Ribeiro. .... 
5.185. Carlos Chamande Netto. 
5.186. Alcindo da Costa Pereira» 
5.187,. Antônio Ferre i ra da "S i lva . 
5.1S8. Alberto Goldschmidt. ' 
5.189. Ary Miguez. ' -
5.190. Er ico Alves -Schorubaum. 
5.191. Maria Antonieta de Ol ive ira . : 
5 .192. Maria da Conceição. , . ( 

5.193. Oswaldo da Rocha V i e i r a . 
. 5.194. .Dagmar Gomes. . 
5.195. Antônio Fel isbino Barbosa. 
5 . 1 % . -Henrique Rocha de Carvalho, 
5.197. José Nava Netto.- • - • 
5.198. Francisco Aurélio Alvares da Cruz/ 
5.1951. -Esrom Álvaro de Souza Gue r ra . 
5..200. José Gonçalves Braga. 
5.201. Georgina Pereira da Rocha 
5.202. Marcos da "Si lva Negrão. 
5.203. Ju i i o Miguel de Carvalho. 
5.204. Boaventura Gonçalves Cordeiro,. 
5.205. Roque Lopes de S ique i ra . 
5.206. Francisco Jorge Esteves. ' • > . „ . ' 

; 5.207, Manoel Joaquim Soares. . "7 
5.208. Josué Salvador Canett i . . . * ' ' • " ' 
5.209. • Nagibe El ias. Albaine. *, '• 
5.<210. Hermi l io de'Gusmão Castelo Branco . , 

QUALIF ICADOS POR DESPACHO D E 24 D E A B R I L D l 1937. 

5.211. Álvaro de Carvalho. 
5.212. Manoeí da Costa Motta. 
5.213. A ry de A lmeida . • • • "• : 
5.214. Arervulo Werneck Franco Genofre.,- . " 
5.215. Manoel Camêllo de Souza. •<* 
5.217'.'José Va l l e 'R ibe i r o . 
5.218. Antônio Miguel dos Santos. , 
5.219. José dos'Santos Fonseea. , 
5.220. José Antônio Mart ins. 
5.221. Joaquim'Edviges de Souza L i m a . 
4.222. Rubens dos Santos Fe r r e i ra . 

' -5.223. Fernando Montand Grae l l . 
5.224. Armindo Ribeiro Novaes. . ; 
5.225. Mario-Fernandes. 
5.226. Lauro Ayres da Gama Bastos Filh© 
5.227. Sandoval Gomes. 
5.228. Pedro Buarque de L i m a . 
5.229. João Salema Garção Ribe iro . , 
5.230. Francisco Guimarães F i l h o . 
5.23t ; Vicente de Paula G i l de LacerdaV' -
5.232. Ciaudionor Clemente Soares, 
5 .233. Oscar Dawes. 
&.2S4. Virgílio Guar i l ha . 
&.23S. Charles E r i c Causei-

&UALEFISGADOS POR D E S P A C H O D l 29 D l âBEEs »E.£9S? . 8 

($.236. Carlos Alberto da Blhnt L s m o s v 
1.237. GHvaa Gomes. ' 
$,23S„ Waldemar Sap-tista, 

5.239. Salvador Rodrigues. Barreto. 
5.240. ' Mi l ton da S i l va . 
5.241. Antônio Machado de. Barros . ' ~" 
5.242. Carlos da S i l va . 
5.243. Manoel Ferre i ra Pinlo.-
5.244. Lourenço Celestino.de Souza* • 

245. Joaquim Thomaz dé Aqu ino . 
245. Oswaldo Ayres dé : 'A lmeida. , ' 
247. Carlos de Oliveira Andrade, 
248. Ar l indo Soares.dos Santos. 
250, Darcy Chaves. ~ í 

&.25Í.. Amaro Clemente de Souza, ; : 
5.252. Diogen'es"de Souza. 
5.253. Antônio Car los .L ima dós Saníoffí 
5.254. Antônio de Moraes Neves. 
5.255. Aristóteles Mendes dos Santos. 
5.256. Celso Andrade Duffles Teixe ira* 
5.257. Coryntho Marins de Queiroz. , ' ' 
5.258. Deoclecio Si lva Jnnior 
5.259. Ermel inda Guimarães. 
5.260. Mario de Andrade Botelho,,. 
5 .261. -"Gentil Pires Galvão. 
5.262. ' Carolina Chaves Costa ' 
5.263. Wa ldy r H i rmo ds Souza, 
5.264. Dulce Bornhaseh F a r i a . ' 
5.2>65..João.Affonso de Souza. 
5.266. Manoel Fe r r e i r a . 
5.267. Jules Louis Raison. : 
5.268. - Olímpio da S i lva L i h s ; 

5.269. Ewaldo Dias Machado. . . 
5.270. Tertüliano Domingos Costa, 
5.271. Isa Milagres P imente l . 
5.272. Yolanda Gama Si lveira 
5.273. Jarve Bona l . v 
5.274. Lauro S i l va . •'. " -
5.275. Wi l son Fernandes Far ia . -
5.276. Clarice Pereira de Lemos. 
5.277. José de Freitas Lourenço Júnior» 
5.278. W i l m a r Castello da Costa 

. • . _ ' DILIGENCIA 

8.471, Pedro Block da Costa. 
8.529. Francisco Rodrigues Vare l l a . 

• , • INDEFERIDOS 

8.465. .Henrique Braga dé Azevedo . ' i 
8.469. Augusto Caetano. i -
8.557. : Octacilio Barbosa. Nogueira. 

TERCEIRA ZONA ELE ITORAL 

(Districtos municipaes de Santa Rita, Sacramento 6 São 
; . Domingos) 

Ju i z r- D r - Francisco de Paula Rocha Lagoa F i lho 

Escrivão — Dr. Carlos Waldemar de Figueiredo 

QUALIF ICADOS POR. DESPACHO D E 83 D E A B R I L 
D E 1937 " 

8.467. José Theophiio Gouvês 

QUALIF ICADOS POR DESPACHO D E 30 DF. 
. . , D E 1937 

Jayme Tinoco. 
José Gabriel da Silva.-
José Braz do Bomf im . 
José Malvar Mart ins. . 

595. Layde Pereira ele Andrade. 
596. Marianno de Jesus.Motta. , 

Manoel Gonçalves Corrêa, . •* 
Malhias Kronemberger. 
Mario Si lve ira Baldez. 
Mi l ton Queiroz Alvares. 
Noemi Becca de Gouvôa « A2evéi«i 
Nicomede9 L u i z CamiUc. 

.603.. Octacilio Fer re i ra G o n c a l w * 

.604. Oswaldo Velasco. 

.60!{.,-Octavio da S i Êva. 
.605. Oscar Pereira da S i l v a . " 
.607. Paulo Baptista do Esp i r i to SS&ÍÈÍS. . 

,590. 
,591. 
,592.. 
,593. 

,597. 
,598. 
,599. 
,600. 
,601. 
602. 

8 
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8.008. Paulo de Casti lho. 
8.609. Roldão Nunes^de Ol ive i ra . 
8.610. Rosalio-Rodrigues de L i m a . 
8 .611. Sebastião Porto. 
8.312. Severino V ie i ra de A lme ida . 
8.513. Tacio Rosa. 
8.614. Yoldory Jorge Teixeira Taborda. 
8.615. Júlio Sardinha da Costa. 
8.616. A r i Miranda de Carvalho. 
8.617. Adel ina da Si lve ira L i m a . 
8.618. José Innocencio dos 'Re is . 
8.619. Adolpho Ferre i ra Le i te . 
8.620. José Rodrigues Vasques. 
8 .621. Lyette de Lourdes Braz do Amara l . 
8.622. F r i t z José de Carvalho. 
8.623. Jorge de Mel lo. 
8 .624 . Waldemar Gonçalves Roucas. 
8 .625 . Jorge Rodrigues Gaspar. 
8.026. Laurindo Rodrigues Gaspar. 
8.627. Oswaldo Neves. 
8 .628 . Ernesto Logul lo . 
tf.629. Fernando Alves de Souza. 
H . C O O . Maria Soares Lemos. 

QUARTA ZONA ELE ITORAL 

( Districtos municipaes de Santo Antônio, Ajuda e Ilhas ) 

Ju i z — Dr. Ary de Azevedo Franco 

Escrivão — Dr. Carlos Waldemar de Figueiredo 

QUAL IF ICADOS POR D E S P A C H O D E 20 D E A B R I L 
•DE 1937 

8 .114 . José Ferre i ra da S i lva Júnior.• 
8.115. Jarbas Nazario. 
8.116. Antônio Mariano. 
8.117. Alfredo dos Santos. 
•8.118. l r ineu Cardoso Fe r r e i ra . 
8 .119 . Ju l i a Martins dos Santos. 
8 .120 . Paulo de Lemos. 
2.121. Agostinho de Azeredo G r e n h h • ' . 
8 .122Í Abgaro Ferre i ra de Campos Dias-Tostes . 
8.-123. Célia Martins S i l ve i ra . • 
s . 124. Euvaldo Atal iba Barbosa, 
8.125. Xaico Meirellcs Costa: 
8.1Ü0. Antônio Machado Coelho Netto. 
8 .127 . Balmé Baptista de Gusmão 
8 .128 . Newton Mello Menezes. 
8 .129 . Álvaro da Silva. EStre l la . 
•S.'1S0. Cláudio Montei. 

"•8.131. Basílio' Ramos. 
8 . 132 . Jesé de Magalhães. 
'8.133. Fausto Fer re i ra . >s 
.8.134. Waldemirò Fernandes. 
8.135. -Rizo Magnani . ' 
8.136. Maria das Dores Machado Brandão. 
8 .137 . Eugênio Bispo Simões. 
8.138. Eugênio Corrêa de Magalhães. 
8.139. Lu i za dc Azevedo Te ixe i ra . 
.8.140. Hélio de Oliveira Albuquerque. 
8.141. Iracema Trcmandoni Antunes. 
8:142. Carlos Bandeira de Mello e Cantanbide. 
8.143. Paulo de Saldanha da Gania. 
8.144. Hervé Amaury Azevedo Faleiío 
8.145. E l i s a Ranpel . 
•8.140. Manoel V i e i r a . 
8 .147 . Andrel ina Fernandes da Cosia 
8.148. Al f io de Alessandro Salvado. 
8.149'. Antônio Gonçalves Le i te . 
8.150. Dagmar Soares de L i m a Castello 
8.151. Manoel Bezerra de Abreu . 
8.152. José L u i z V ianna 
8.153. Helena Germano. 

OUALIF IQCADOS POR DESPACHO D E 22 D E A B R I L 
' ~ • D E 1937 

8.154. Álvaro Acyliano Rosas. 
8.155. Nair Reis . 
8.156. Delphim Rodrigues. 
8.157. Thomas Pereira da S i lva . 

8.158. Manoel L u i z do Nascimento 
8.159. Abi l io Ary Are ia . 
8.100. Agostinho da Conceição. 

8.161. Álvaro Bernardo dos Santos. 
8.162. Belchior Bandeira de Mel lo. 
8.163. Clotilde S i lva dos Santos. 
8.164. Dulce Soares. 
8.165. Edgard Teles de Menezes. 
8.166. Eduardo João Z i m i r o . 
8.167. Esmeralda Gottgtroy Nogueira de Miranda" 
8.168. Eur ico Silvanio V i l l e l a . 
.8.169. Helena Souza Ribeiro. 
8.170. Ida More ira . 
8 .171. Isaura de Castro Medeiros. 
8.172. Joaquim Campello Júnior. 
8 .173. Joaquim Simões Araújo. 
8.174. Jorge de Carvalho e S i lva . 
8.175. José da Costa Moraes. 
8.176. José Muniz do Amara l . 
8.177. José Lu i z Ribeiro Espíndola. 
8.178. Leopoldina da Motta L i m a . 
8.179. L ino Rodrigues. 
8.180. Lu i z Fel iciano dos Santos. 
8.181. Lu i z Roberto de Figueiredo. 
8.182. Lyd ia Machado. 
8.183. Manoel da Si lva Graça. 
8.184. Maria Amabi l is de Pontes Cunha. 
8 185. Maria José da Silva Montenegro 
8.186. Mar ina da S i l va . 
8.187. Marino Pere ira . 
5.188. Mario Magalhães de Souza Fre ire 
5.189. Mario Muller de Campos. 
8.190. Nelson Gouvèa. 
8.191: Nicomedes Rebechio. 
8.192. Norival Agostini- da S i l va . 
8.193. Octavio Henrique. 
C . ! 9 i . Odi l ia Teixeira Costa 
8.195. Onofre Affonso. 
8.196. Orlando ..da Rocha Carvalho. 
8.-197. Oscar Ramos Maia . 
8.198. Osório Vianna Bcnic io . 
8.199. Oswaldo de Abrantes St i l i ch . : 
8.200. Paulo Miguel . 
8.201. Pedro Ramos Nogueira. 
8.202. Pedro Rufino dos Santos. 
8.203. Pl inio de Campos L i m a . 
8.204. Sebastião da Si lveinra Souto. 
8.205. Sylvio Ancora da L u z . 
8.206. Sylvio Cast i lho 'Ferre i ra . 
8 207. Valderano Alencar Araripe Sucupira 
8 208. Waldemar Nunes-de Mello. 
8.209. Volíaire Serenroth. 

QUALIF ICADOS POR DESPACHO DE 23 D E A B R I L D L 

1937 

8.211. Ozorio de Almeida B r i t o . 

-QUALIFICADOS P O R DESPACHO D E 26 D E ABR IL D B 
1937 

8,21,2. Diãlma da Silva Cruz. 
- 8 .2 )3 . Ala rico Scorza. 

•8.214. Alberto Francisco HoffiriEun. 
8.215. Aldo Bulhões de Fre i tas. 

.8.216. A l tamir Cotia Torres. 
8.217. Antônio Vieira. Neves. 

. 8.218. Anysio dc Vasconcellos F i l h o . 
8.219. Bras i l ina Medeiros. 
8.220. Carlos Duarte. 
8.221. Cicero Lago Pessoa. 
8.222. Domingos Alves Abrantes. 
8.223. Edmundo Chame. 
8.224. Francisco Nolding Ju-nior. 
8.225. Helvécio Alexandrino Costa. 
2.226. Henrique Rodrigues Corrêa. 

' 8.227. Henry Tavares. 
8.228. Horacio Xavier Lopes. 
8.229. Isaura Rabello. 
8.230. Jr/o Guilherme dos Santos. 
8.231. Joaquim Marinho F i l h o . 
R.D32. José de Mello Rezende. 
8.223. L u i z Ferre i ra de Miranda. ~ 
8.234. Miramar Campos Guimarães. 
s'.;!35. Oriando Roidner do Amara l . 
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5 .233. Miramar Campos Guimarães.. 
8.235. Orlando Reidner do Amara l . 

' : 8.236.; Ta lmy ra Gomes. 
8.237. P l i n i o Putcher io . .' 

~ 8.238. Roberti Zaffárani. ' -- ' -
- 8.239.-Salomão Z i sman. 
• .«.240. ,Togo Alves; • • 
. 8 .241. Waldemirò Fernandes da S i l va . 
• 8.242. W i l t on da S i l va Veríssimo. 

8.243. Guilherme L inhares . " ' . - - ' 
.^8...244. Ezequiei de Andrade, 
s .8.245. Josias Nogueira Gome»-

8.246. .Manoel de Ol i ve i ra . ' X) ' ' 
8.247. ,Manoel Sampaio. ' 

.:• 8,248. Octacilio Alves Barreto. ' , - . ' ' 
8.249. Paulino Sarzedas da SUv. 
8.2-50. Sebastião de Souza Igoaciü. 1 

- 8 . 2 5 1 . Sinezto-Monteiro'. -
8.252. ..Cezar Ferre i ra Netto. 
8.253. Aracy-Rosa-Nunes . ' 
8.254. Alsino S i l va . . ' , w " ' " 

. 8."25S. Jurema Abreu L i n i a . 
- 8.256.- José Alves V i anna . 

8.257. José Francisco D ias . . . . * , ' 
. . .8.258. -Enemezio Nun&s Coutmbfj. ". 
.<- 8v259.-Balbino .Soares ida '-.Silva. ^ 

8.260.-Nelson Aure l iano da Silva '•' '• 
- 8.261.,:Celeste Guanabara. , , : v , - ". . 
.. 8.262.'-Raul Nunes .Cout inho. 
• S.233.- José Gomes da S i l v a . '• 

QUAL IF ICADOS POR D E S P A C H O D E 27 D E ABRIL ' 
•' . D E 1937 

- .. 
^•-8.i'd-i;'.Liüaii.d*..Silva. ' "" . ' " * ' •.' 
••..'•f.'.fS6."AVa«nép- • Linhares '-Jíorinantío. •.-
< 8,206. Norherto da .Recha -Pi t ta . * . 
•.••'8.âC7. Cândido- Teixeira de Sá. . "-. -• 
;..-i?v2t>8.-Ffi-han«ío /de y-M^deiros. . • 
' 8.269. Andrcca Conceição. : -.* - ; 1 

' . ; « :270.; Ar thur Pereira Schmídt. :• • .'. 
Z;- 8.271.'•Washington ' F e r r e i r a -da Costa. - • 

.;í72.-.-Romeu4Bapt>isua Saràivu. * - . 

. . Q U A L I F I C A D O S POR DESPACHO D E 2ê'. D E ABRIL 
, D E 1937. ; 

.. 8..'2?3.; -rlsuiô Dau/v)'de -Carvaiho. - • 
, S 27í.. Hèràani da.."Silva Dantas.* 1. 

' ' " 8 .•'.":'?>.- Mario-.'.Bezerra de ' l i r . ' ; i i . - -
-•"-S-tTo..-A'fiando JNasenrieiKC '.' 
- 8.277..>Manoel SanCAnna da S i l va . - .'•"-• - - . . . . 

8.278. Juvenal Zagaglia. 
• 8.279. Edmundo. Dántez. Manes, 

- 8.280. João Barbosa Torres . . 
8.281 . .Rau l Lobo de Moura. -

- 8.282. Manoel V i e i ra da S>lva. ' ;. 
8.283. Álvaro"- Costa-., ' ,. . 
8.284. Helena, da Conceição;- • ,-",>,.>*-+'.' - • 
8.285. Isaura de Freitas Costa. . " " >' : . 

. 8 .286 . João More ira . . . . , 
.8.287. Jacob Tavares. -
8;288. João José Magem. • . 
8.289. Moacyr de. Souza. 
8.290. Ovidia Carneiro de Carvalho. 
8 .291. Paulirio Martins Casaes.. 
8.292. Simplieiano Américo .da Si lva ; , , . 

. . .8 .293. Waldemar Pereira'. 
8.294. Henrique Fernandes Guer ra . 
8«.295. Miguel Lu i z Borges F i l ho . 

- .8 .290 . Maurício- S ique i ra ' Franco . 
,8 .297. Olegario de A lmeida . . ' 
8.298.- Manoel dos Santos- Cavalheiro. 

..-8.'299.- Alys"io..Cabral.' • . •. • 
8.300. José de Ol i ve i ra . • 

. 8 : 3 0 1 - . Ar thur - de 'Souza Ferre ira . -
8.302.- Domingos Marques de Paula 

... 8.303. João Antunes . -
-8 .304 . Antônio Carlos d a - S i l v a . 

8.305. J iu l i tb H enriques 'de -Brito. 
8.306. Sylvio de.'Abreu 
8.307. José Manoel de'Médeítos. 
R. 308.'-'Roque Martins 'Cot ia ; • * 
S.309. João José "Fernandes. • •>.-', 

8.310. Roberto de Sá Fre i r e . 
8.311. A lb ino Gonçalves da Costa. 
8.312; Pedro Mahchensski".. "" "-• 
8.313. Claudionor Rodrigues de -Mendonça. 
8.314. A r y . Martins Cdtta. ' • ' - ' -
8.315. Edmundo PuJoL . 
8.316.. Álvaro Espíndola. : 
8.317. Adelaide Gonçalves' de Figueiredo. 
8.318. Manoel Lourenço da Cos ta . ' ." 
8.3Í9. Ar l indo Espíndola-. 
8.320. Américo Fe r re i ra "Campos . 
r.321. Mario Canni . 
8.322. L u i z 'Francisco. f„ 

Segunda Cireumscripção 

QÜÍNTA 2 0 H A ' E L E I T O R A L 

; íDistrictos.municisaes.ee Gloria e Santa Ti ieresa) 

«tiiz •— Dr. Eduardo de Sousa Santos 

- - - Escrivão — Dr. Francisco Farias • 

QUAL IF ICADO POR DESPACHO D E 8 D E JANEIRO 
• • t :- . - ' D E 1937 . . . . ' ' , 

6.663. L inco ln Ferre i ra Espíndola. ; ' 

QUALIF ICADO P D R - D E S P A C H O D E 16 D E A B R I L 
•'. . '• , " " . D E 1937 : 

;7 .6f iÒ. José. Corrêa Pimenta. ... :\ 

QUALIF ICADOS POR D E S P A C H O DÉ Ú D E A B R I L 
. v -- : • . D E 1937 • ; ;' ' - : ; : : •'•'..' 

; 7.'665.•'.Néwtda Massos Pere ira àe Andrade . ' . 
. ' 7 . 671 . Ar thur Car los . ' • .'..'-.'•'."",'"" 

7.'673." Sy lv ia . Teixeira Campos. . . . . . 
7.674.'Ántóníd.Pedro d a . S i l ya . " '.:** 

. 7.675.;.Sylviõ José.Ferreira'da. Fonseca" L i m a . 
,7.676. .Oswaldo Francisco' da Paixão'. % • 
7.677. Israel do Carmo de Andrade'. . > 
,7.678. Custodio José Antunes. . . - ' 
7.679. Marcélliho Gomes'de Almeida Netto, j 
7.680. Noelia : LeVeL da S i l va . >. •• .-
7.681. Sebastião Bernardo. .. — 

y 7 . 0 8 2 . José.Soares de Carvalho F i l h o . • 
- 7.683. Washington Corrêa'Machado. -

7.684. Magdalena Pere i ra . -
7.685. 'José Dias de Andrade. 
7.686. Manoel Antônio de Medeiros. 
7.687. Hortencia Souza P i n t o . " • ' 
7.688. Paul Eugen Juliris A rp Drolshâgen . -
7.6.89." Bernhárd. Gustav Jul ins Arp Drolshagett' , 
7.690. ' Raul..Marques da C u n h a i " 
7 .691. Antônio Mendes de Queiroz, 
7 .092 ; Jayme Cardoso. ' 
7.694. Antr.nio Rodriguas. . ' ' • " " ; ' 
7.695. Avel ino Gomes P into . . -
7.696. Paulo "Soares-Vie ira. , •- " .' 
-7.097. Minervino FeiTeira da S i l va , 
7.698. Henrique Nunes F i l h o . ' ' 
7.599. Ernygdio da Silva Júnior. 

. .7.700. Izaltiha Cordeiro V i e i r a . ' * . . 
7.701. Geraldo Wi lson Nunan. . 

-7 .702. Leon Nicolau Nogueira de Borba', 
7 .703. Ennio Corrêa dá S i l va . 
7.704. Svlvio "Augusto Duarte Reis. " 
7.705. Gilberto Alves P into . - . . . 
^"706' . Joffre Rodrigues Pinheiro/ < . • - ' 
7.707. Waldemar Galvão.- . 
7.708. ' Celso da Silva Sayão. 
7.709. Euclvdes Râymuindo. de- Araújo. 
7.710. i>ecio,Tavares Iracema. ' - -.' 
7.7.1.1'. Tales Tavares Iracema. " 
7.712. Waldemar L i m a , . • 
7.713. Rachid Nader. ' . 
7 .7 )4. Waldemar Guimarães; 

^•-7.715. Lu i z G onznra. de. Sei>za-Júnior. 

http://aes.ee
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QUAL IF ICADOS POR DESPACHO fig 23 D E A B R I L 
D E 1937, ' 

7 .718. ÍJaio Póvoas. 
7.719. José João Loure i ro . 
7 .720. João Carlos Tavares. 
7 .721. Francisco Albanez. 
7 .722. Raymundo Nonato Coelho.:-
7.723. Jayme Ol iveira P into . 
7.724. Aloysio Franz Dobbert. 
7 .725. Antônio Soares. 
7.726. Evanyr Antônio de Pinho 
7.727. Jorge Chevalier F i lho . 
7.728. Guilherme Saner. 
7.729. Er ico Couto F i lho . , 
7.730. Kaniko Hirosse. 
7.731. L u i z Giore l l i Z a n i . 
7.732. Z i lda Couto da S i l v a . 
7 .733. Augusta da Conceição Costa, 
7.734. Corintho de Macedo Pere i ra . 
7.73'5. Durva l Machado Borges. 
7.736. Lúcia Peixoto. 
7.737. Celisia Gurgel do Amara l L ima, - • 
7.738. Paulo da Costa Azevedo. 
7.739. Ignacio Moreira Rodrigues 
7.740. Iebella Gualberto V i e i r a . 
7 .741. A r thu r Ricardo Rosa. 
7.742. Vera Pereira de Souza. 
7.743. Tbereza Villaça de Ol ive i ra . 
7.744. Segismundo Carlos de Andrade 
7.745. Severino Gabrile .de Souza. 
7.746. Odorico da Si lva Gomes. 
7.747. Olga Bher ing Pohlmann. 
7.748. Manoel da Si lva Azevedo. 
7.749. Laur inda dos Anjos P i r es . 
7.750. Jorge Alves Serralheiro-
7.751. Jayme Agu ia r . 
7.752. José Rodrigues. 
7 .753. João Coelho da Rocha Filho.., 
7.754. José Ferre i ra Conde. 
7.755. José Antônio da S i l va . 
7.756. Helena da Veiga Meira dc VaçooncelíOí, 
7.757. Horacio L u i z Nascimento. 
7.758. Edgard Gonçalves Fontes ' 
7.759. Eucar ina Cardoso. 
7.760. E m i l i o Nasser. 
7 .761. Cláudio Monnerat Laper 
7.762. Cantidio da Cruz . 
7.7*63. Benjamin Leite Galvão. 
7.764. Albino Sartor i Júnior. 
7 .765. Adauty Coutinho de Moraes. 
7.766. Francisco Jakubonwski . 

QUAL IF ICADO POR D E S P A C H O D E 20 D E F E V E R E I R O 
D E 1937 

7.025. Antônio Clemente. 

QUAL IF ICADO POR DESPACHO D E 22 D E A B R I L 
D E 1937 

7.693. L u i z Roberto Barbosa de Moraes. 

QUAL IF ICADO POR DESPACHO D E 6 D E MAIO 
D E 1937 

K a r l Gerhard Meyer. 

I N D E F E R I D O POR DESPACHO D E 22 D E ABR f f i 
D E 1937 

"7.OT9. F lav io de Campos Guimarães. 

INDEFER IDO POR DESPACHO D E 28 D E ABRBu 
D E 1937 

7.842. José Furtado da Rocha B r a s i l . 

SEXTA ZONA ELE ITORAL 

C Districtos municipaes de Lagoa, Copacabana | fiavea K 
Ju iz — Dr. Saul de Gusmão 

Escrivão — Dr. Francisco Farias 

QUAL IF ICADOS POR D E S P A C H O DE 27 DE ABRIR 
D E 1937, , 

8.177. Raul Pinto Cardoso. 
8.178. José Álvaro Rodrigues. , 
$.179. A r thu r Francisco Kastruj?* 
S.Í80. Edgard F e r r e i r a . 
l . íBí . Auto RtbeSra fis Medeiros 

QUALIF ICADOS POR D K S P A C H U * i E è\) L>i. .iüluL 
D E 1937 

8.182. Alberto Si lva Mattos. 
8.183. A lm i ra de Almeida Te ixe i ra . 
8.184. Ameüa M a n n i Fer re i ra . 
8.185. Antônio Sailes Gonçaives. 
8.180. Aracy de Souza Pezeta. 
8.187. Arcnimedes Pires das Neves, 
8.188. Aniz io Furtado Rodrigues. 
8.189. Ar inda de Azevedo Saul 'Anna. 
8.190. Noé Carvalho. 
8.191.. Yolanda Salles Medeiros.. 
8.192. T i to Fernandes Cardoso. 
8.193. Roberto Martins da S i l v a . 
8.194. Odette Lousada. 
8.195. Pedro Varanda. 
8.196. Poncilet Narciso Luccas . 
8 .197. Paulo Justino do Fre i tas , 
8.198. Nesso Fonseca Rocha. 
8.200. Manoel Costa de O l i ve i ra , 
8 .201. Arnaldo Fad in i , 
8 .202. A r thur Alves . 
8 .203. Benedicto Cândido. 
8.204. L u i z Medeiros. 
8.205. Manoel L i m a dc Souza. 
8.2Cf». Rosalvo de Arruda Estre l la , 
8.207. Edmundo W i l k o w i s k i 
8.208. Ed i th San fAnna . 
8.209. Durva l da S i l va . 
8 .210. Augusto Francisco dos Santos, 
8.211. Eunice Riedy de Souza. 
8.212. Fernando Pinto F re i r e . 
8.213. Francisco Akel Kede. 
8.214. Francisco Tro l i leo . 
8 .215. Gerasime Pereira Boudraux. 
8.216. Hermenegildo Fernandes Te ixe i ra . 
8.217. ítalo Alpino Piacesi . 
8.218. Jayme Montes. 
8.219. João de Oliveira B r a s i l . 
8.220. Jones Couto Raposo. 
8 .221. Jorge Rodrigues <3os Santos 
8.222. L u i z da Si lveira Campos. 
•8.223. Mar ia Lcontina Zimmerez Pimenta 
8.224. Maria E m i l i a Feches da S i l va . 
8.225. Percil iano Alexandrino da Si lva 
8.226. Mary Marins Gomes. 
8.227. Maria E m i l i a Duarte Gonçalves da Rocha,. 

INDEFER IDO POR DESPACHO D E 30 D E A B R I L D E 1937 

8.199. José Felippe Mendes de Castro. 

Scqunda Circumseripção 

SÉTIMA ZONA ELE ITORAL 

"Distr ictos municipaes de Gamboa, SanfAnna e Espir i to 
Santo ) 

Juiz — Dr. Antônio Rodolphõ Tuacano Espinola 

Escrivão — Dr. Francisco Farias 

QUALIF ICADOS POR DESPACHO D E 8-4-1937 

11.436. Eduardo Deocleciano d aFonseca, 
11.436. Eduardo Deoclecio da Fonseca. 
11.437. Antônio Joaquim da Cruz . 
11.438. Nethy Campos Pedrosa. 
11.439. Nilo Soares Medina. 
11.440. João Rosa de L i m a . 
11.441. Francisco Pacheco de Medeiros.i 
11.442. Carolina de Carlos B a l b i . 
11.443. João Anaclelo dos Santos. 
11.444. Januário Jorge. 
11.445. Fernando dos Santos. 
11.446. João Motta Ribeiro. 

" i l .447. Mario Dolores Cunha Lopeft* 
âi.448. Oldemar Corrêa P inhe i ro . 
21.449. E l za Fel ippe da S i l v a . 
11.450. Eucl ides Antônio Nalv ino. 
11.451. Eudette da Conceição Almeida, 

dl .452. E m i l i o Lourenço B i spo . 
ãt«488, Leonidia Angélica Martinelle., 
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11,454. Mar i a Magdalena P a t r k i o . 
11.45.5. Mario cie A imeida e Silva... 
ál.456. Mario Carnaval . 
11.457. Mar ia dos Santos Attanàsio., 
11.458. Norival Gonçalves Linanj.1 

•I i i4õ9. Oswaldo Nogueira. 
11.4(50. Ar l indo Datívo dé A lme ida . 
J l . 4 6 1 . Irene de Queiroz. . • 
l i . 4 t i 2 . Josephuic Fe r r e i ra . * • ' " " 

11.463. João de Abreu . - . . - " ' ^ , 
11.464. Renato Mesquita dos Santos. 
1 1 . 4 0 5 . Gumercindo Amarinno de SanfAnna. , . 

' d l . 466 . Dar io Mendes.- . ' „ -
11.467. Jaey V ie i ra B r i t o . 

"QUALIFICAÇÃO R E Q U E R I D A E M 10 D E A B R I L D E 1937 

11.468. Manoel Antônio Isidoro da Si lva . : " •- * ' • 
11.469. Mar ia -da Cunha Netto. " 
11.470. Jucy Cavalcante. . ' _ ' 
11.471. .João Baptista B a r r a . 
11.472. Ruth Teixe ira Marques dos S . Braga , 
11.473. Maur ia de Ol iveira ; Fantoni . . ' ' 
11.474. -Peuro Far ine i l e . " .-• ' 
•II. 475. Isivaido Notaroberto. 
11.476, Ülavo Rocha de Ol iveira.- ' - " 
11,177. João Pereira de Mel lo . •-.."*. . ' .-
11.478. Moisés de Ol ive i ra JFreitas. " 
11.479. -Pedro A lu l i o de Souza". 
11.480. Giovane Fe r r e . • ' " ; * 
11.481. Mario Martins de Oliveira... . 
11.482. Lauro Albuquerque M e l l o . : p , -\ . 
11.483. Ernesto Molter . 
11.484. Uva Sampaio Leite dos Santos, .,- . — 
11.485. Mur i l l o Mala . 
1T.486. José Calazans de Ol ive i ra ' - . „ - • 
11.487. Moy-sés Alves de Mesqui ta . - . ." , ; .• ' . 
11.488. Sylvio do Prado Le i t e . . - ; ; , '''. 
í 1.489, -Odette^Ribeiro Prado . o, '-- - , 

QUALIF ICADAS r.i -: At-llO D E 13 D E A B R I L D E 1937 

11.490. Zelia Levy Abreu . " • ' . .. 
11.491. José Antônio da S i l va . " - ; . . 
11.492.. Alberto Maia F--. dos .Santos < 

..11.493. Manoel Gonçalves-Camacho, ' 
d,49.4. Alice da Si lva Dantas. •'•• 
11.495. Adelino Populo . . . . 
11.496. Mazi l ia Rosa. 
11.497. Perciò Armindo de Souza, - A 

11.498. Orlando Biasotto; 
11.499. João Machado do Amara l . . 
11.500. Antônio Fernandes -Costa.. • - . • • • 
11.501. Mario Pereira "Machado. : •: - ' • • 
.11.502.. José" Araújo Br.aga. '- . - . V * - v *.. 

QUAL IF ICADOS P O R D E S P Ã C H O 1 D E 1 4 ' D E A B R E , D E 7937 

11.503. Júlio-Celso. ' *. "••* • '* 
.11.504. JSurico José d a » C o n c e i ç ã o , . ";.- .,.}... í= 
í 1.505.' Procopio .dos; Santos, Feròèira. '<•• • Ã v 
ií.506-. Anna da Silva G o m e s . ' ",• • -
11.507;--Darcam Gabr ie l . ' í ; *.'•'"" :'"-? •' ' ~" " , 
11.508. Antônio Francisco B o m m a n t i , , . •• 
11.509. Humberto Lei te . . .'„',... 

- 11.510-. Antônio Francisco-Mendes. , . • 
11.5Í4. Oscar Gomes. ,,_' • -. 

QUAL IF ICADO POR DESPACHO D E i 5 : D E A B R I L D E 1937" 

'11.512. Durvaí José dá S i lva Jvunes. ^ v 

y ; . - -. 1 . -. 
QUALIF ICADOS P O R D E S P A C H O D Í E M D l A B R I L D E 1 9 3 7 

'11:513.' José Fe.íiu.Burgos '.•„»" ''" '•,..""* - -. ' 
l'i.514.,Mcnótto Russo. 
1.515."-Manoel da S i l va . ' .* < • . 
1.516. Rosendo Henrique Aderné. .- -".-<" . 

#1.517. Idalicio Ribeiro Tavares:- '_• \ •; ' 
11.518. Domingos Barroso dos Reis. ' 
'âi.519. Flor iano Corrêa de Andrade. 
i l . 5 2 0 . Wa ld i r Corrêa de Andrade-*; '.-. • 
',ií.521. Ubano Francisco da Cruz . - ' -
» i ,522 . Gent i l Pinto da Sitva J u n i ^ 

,11.523. Gasimiro Gonsalez Garc ia , 
i 1.524. Wal ter Narciso Pere i ra . 
11.525. Reinaldo Barreto Baptista. : 
1 1 . 5 2 6 . João dos Santos^GoelhOi 
11.527. Osvaldo Felisberío do Carvalho, 
1 1 . 5 2 8 . Sebastião Amàrante Monnerat, 
1 1 . 5 2 9 . Alfredo Francisco, Martins.: 
1 1 . 5 3 0 . -Rubens de Ass is . . . . 
11.531. Vicente Corrêa,-Baptista. 
í 1.532. Gild.a Barbastefano. 
11.533. José Fernandes. 
11.534. Ricardo Dav id Lody . 
11.535. Démocrito-de Oláveira« 
11.536. Manoel 'Pedro Gassich. : ' 
11.537. Silvanà S i l va da Rosa. "-
11.538. Celino Fe r re i ra da Si lya.- ' 
11.539. .Gustavo Martins de Moraes. 
11.540. Jayme Gomes Rodrigues. 
11.54.1, E m i l i a da ,Costa . 
11.-542. Antônio do Carmo Barboza. 

' 11.543.* Newton de Almeida Passinhos, 
11.544. Wa ld i r Ma ia . "'-'• 
11.545. Octacilio José, da S i l va . , 
11.546. Atualpa-Pere i ra Le i t e . 
11.547. João Nicoláo Mendes.-
11.548. Antônio dos Santos M<un'X 
11.549. Antônio .Souza L -ma. 
11.550. Armando More i r a ; ••' •' 
11.551. Uldanio Costa'Socoosse. 
11.552. Waldemar Jesus Mart ins . 
11.553. Eugênio Sebastião Gemes.. 
11.554. .Amaro Bispo dos Santes. 
11.555. Adelino José Alves.. 
11.556. Antônio -de Mattos Magalhães. 
I,1.557. Cacilda y i e i r a de Barros . 
I I . 598. I l l ia . Sampaio. " ' "' ' . 
11.359. Jdracy Carseira. 
11.560.. Mauricio Costa F i l h e . * 
11.561. Mar ia Pacheco D ias . . 

• 11.562. Suzana Tbereza Meirelk-5 Cauio. 
11.563.. Serafim Lourenço Tavares. 
11.564. Adriano Rodrigues. 
11.565. Justo Wi l son de Carvalho.. 
11.566. Juvenal Araújo Ferraz . A • 
11.5C>7. Severino da.Costa Rezende". "• . ' 
11.-568-.-Januário Ferre i ra da Silva,. - .:. 
11.569. Duarte da Cruz Barreto. • -

• 11.570. Waldemar Carlos de Moura ' 

QUALIF ICADOS P O R D E S P A C H O D E i « D K 
D E 1937 

11.571. Manoel Suados Vinícius'do L iv ramento . 
11.572. Mar ia da-Gloria de-Oliveira. •> 
11.573. Leon Asderball'. 1 -
11.574. José Ribeiro-Gabrie l . - •• . t 

-11.575. Feliciano. Praxedes Brandüfl..., ' 
11.57'6. Oswaldo -SegoVià., ' ~ "* . . . . 
11.577. L u i z dAlbuquerqúe M o u r a . . 

• 11.578. 'Nestor Glaudino. •< \ *" 
11.579. Iuayara Leite de' Castro.. J « ' . 
11.580'.' João'Ceciliano." ' '< " 

s '* OU ALIEI CABOS POR D E S P A C H O D E 2 0 D E A B R B -
* , ,• ' D E 1937 

11.581: Francisco .Cipriano "Sierrá; 
l i . 5 8 2 . Emi l i o B ra z . 

• 11.583. Manoel Herminio Fernandes» "• ' 
11.584. João Tavares da Costa. 
í 1.585. Manoel Thomaz. - . 
í 1.586. Albert ina Lyd ia Yag l i a . . * 

' 11.587. Antônio Borges do A lme ida . 
,11.588. Antônio de Sá. - - - ', 
41.589. A r thur Fernandes Lopes. '* \ ' * : 

'11.590. Dolores Custodio de A lme ida . 
11.591. Gilberto Monteiro de Carva lho. 
,11.592. Herondiná Sebastião dos Santos. 
11.593. Hugo Guagl iano. 
11.594. Manoel de Sá. -
.11.595. Mart inho de Mel lo . 
11.596. José David Schubsly, 
11.597. João dos Santos -Guimarães Fübflv 
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11.598. Mar ia Thereza Fe r r e i r a . 
11.599. Calside dc Castro. 
11.000. Paulo Gomes. 
11.601. Antonictta Glor ia CarvallBS. 
11.602. Cario Mario Damasio. 

QUAL IF ICADOS POR DESPACHO D E 22 D E ABR IL D E 1937 

11.603. Jacinlho Francisco Paclieco Júnior. 
H.OO-í. Mario Raymundo Ramclo. 
11.005. Adriano Alves Carneiro. 
11.606. Augusto Marculino da S i l va , 
11.607. isicia Coelho da S i l va . 
11.608. Achiles Goulart de Macedo. 
11.609. Aloysio de Souza Savaget. 
11.610. Angelina Pereira Dias da Cuníia. 
11.011. Benedicto José Cahet. 
11.612. Pedro Gomes'Corrêa da S i l va . 
11.613. Mur i l l o Maciel Soares. 
11.614. Jonas Ga l lo . 
11.015. Thereza Folgado P r i c r t r o , 
11.610. Poly V i l a . ' 
11.017. Balb ina S i l va . 
11.618. Jacintho Carvalho Leão. 
11.619. Oswaldo Corrêa Gomes 
11.020. Izabel Pinto Gomes. 
11.621. René da Rocha Raedcr. 
11.622. Manoel Lopes do Souto. 
11.623. Arnaldo dos Santos. 
11.024. Crisanto da Si lva Gomes. 
11.025. João Avelino de A lme ida . 
11.620. Agostinho Irsensee P in to . 
•11.627. Manoel Lopes dos Santos. 
11.628. Seraf im Gomes 

QUAL IF ICADOS POR D E S P A C H O D E 24 D E A B R I L D E 1937 

4 1.629. Romeu de Almeida Moura . 

QUAL IF ICADOS POR DESPACHO DE* 26 D E A B R I L D E 1937 
í 1.630. Adalberto da Motta e Silva-
-11.031. Adel ia de Miranda. 
11.632. Adina Ferre i ra da S i l v a . 
11.033. Ebely Te ixe i ra dos Santos. 
1 1.034. Elc id io da Si lva Pa lme i ra . 
11.635. Hélio Vaz Por lo . 
1 1.636. José de Abreu L i n s . 
11.637. João Ferre i ra dos Santos. 
11.638. José Mar ia Reis Grachina, 
11.639. Oscar Buchele dos Santos. 
11.640. Wi l son Baechat. 
11.641. Hi l ton Leite P in to . 
11.042. Léa Leite P into . 
11.643. Léa ài Lamare: ' " ' 
11.644. Manoel Lopes. 
11.015. Wa ld i r Pereira da S n . — 
11.046. Jorge de Araújo S i l va . 
11.647. Maxiniino Bernardes. 
' 1 . 618 . Mik io Carneiro Monteiro. 
11.649. Joaquim Alves Machado. 
11.650. Celina Carneiro Leão. 
11.051. Hildebrando Arvellos W a l t e i . 
11.652. Ar l indo Gonçalves da Rocha Pu l l en . 
11.653. Maria Sebastiana Guimarães Heniz. 
11.654. Marietta Buarque de Oliveira. . 
11.055. Wi l son Pereira do Lagc . 
M . 6 5 6 . Waldemirò Costa. 
11.057. Darcy Siqueira Corrêa. 
11.658. José dos Santos. 
11.C59. Antônio de Souza Batu le . 
11.000. Ernesto Guimarães da S i l va . 
11.001. Maurício Sampaio. 
11.002. Yolanda Sá Motta e S i l v a . 
H. f iG3. Arykerne Lopes de Siqueira . 
11.004. Onesio Gui lherme de Figueiredo. 
H.OCi.-). Antônio Sampaio. 
11.060. Fernando Antônio Pere i ra . 
1 1.067. Maximino Dias Lopes. 
11.COS. Adriano More ira . 
11.009. Manoel Castanheira de A lme ida . 
11.070. Francisco de Assis Castello Branco. 
11.671. Mar ia Celeste Lana 
i 1.672. Antônio Maios i . 

QUAL IF ICADOS POR DESPACHO D E 27 D E ABRIL- D E 1937 

11.673. Mario Pereira Gomes. 
11.674. José Ferre i ra do Prado. 
11.075. Anizio da Silva Furtado. 
11-.070. José Antunes. 
11.077. Waldemar Ferre i ra Sobroza. 
M . 6 7 8 . Jorge M i r a r i a Maciel . 
1 1.679. Henrique. Mano . 
11.080. Luc i l i a Brandão Granado. 
11.681. Eduardo de Paiva Quaresma. 
11.682. Nassei Nasser. 
11.083. Álvaro Gomes Ribeiro. 
11.081. Octacilio Santiago. 
11.085. Roberto Perez Dommguez 
11.686. Julieta Rodrigues Ribeiro. 
11.087. Alfredo da Costa Telles. 
11.688. Trenío Damasceno Figueiredo. 
11.689. Reynaldo Victor de L i m a . 
11.690. Ziída Lopes Simões. 
11.691. Salvador D&stephanio. 
11.692. Nicoláo Gimenez. 
11.093. Jurema Miragaya Earcdes. 

OITAVA ,ZOI?A ELE ITORAL 

( Districtos municipaes de Rio Comprido e Andarahy ) 

Juiz — Dr Raol Camargo 

' Escrivão — Dr. Francisco Farias 

QUALIF ICADOS POR DESPACHO D E 12 D E M . M U . U 
D E 1937 

10.487. Lauiíelino de Ol ive ira L i m a . 

QUAL IF ICADO POR DESPACHO D E 23. D E A B R I L 
D E 1937 

11.360. João Ferre ira dos Satnos. 

QUAL IF ICADOS POR DESPACHO D E 25 D U A B R I L 
D E 1937 

i ' . 301 - . Alcides Esteves. 
11.362. Fausto Fe l i x da S i l va . 
11.363: Frederico Maciel da Cruz. 
11.364. Hildò Ferre ira da S i l va . 
•11.365, Joãov Alves Nascimento Netto. 
11.360. José Paulo . 
11.357, José Ramos da S i l va . 
11.358. Ju l i a da Si lva Porto. Siqueira. 
11.369. Manoel da Costa. 
11.370. Margarida Alves Fer re i ra . 
11.371. Pericles de Ol iveira Bastos 
11.373. Alfredo L i m a de Moraes Côotmlio. 
11.374. Augusto Nunes Gonçalves. 
11.375. Áurea da Cruz. 
11.376. Octavio Custodio de Ol ive i ra . 
11.377. Gabrie l Mart ins Corrêa, 
i 1.378. João Corrêa. 
11.379. José da Rocha. 
11.380. Líbano P into . 
11.381. José da Fonseca, 
1Í.382. E l i s a Fernandes de Mello 
11.383. Gilberto Antunes. 
11.384. Isa Siqueira Mattos. 
11.385. Del io Ve ro l . 
11.386. Hamurabi de Souza Ol ive i ra . 
11.387. Jayme José Dias Chaves. 
11.388. Antônio Francisco de Souza. 
11.389. Delio Ferreãõ Mendes Tavares. 
11.390. Ermel inda Lepage. 
11.391. Gr icha Calhman. 
41.392. Geraldo Pedro L i m a . 
11.393. Mar ia José Foreis , 
11.394. Manoel Custodio. 
11.39G. A lar ino Alves Cardoso. 
11.397. Adolfo Calhman: 
11.398. Marci l io Guedes Magalhães, 
11.399. Apulchro Conslantino Soares. 
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11 .400 . ,G lo r ia Andrade Homem. 
11.401. Oswaldo Augusto da Costa. 
,11.402. José Gualbcrto da Cruz Alves,. 
,41.403.; Antônio B i l ang i e r i . 
'11.404. Mar ia dé Souza Amaro . 
11.'405. Mar io Gonçalves de Araújo. 
11.406. José Sanciio. 
I I . 407; Al ice Werneek Fernandes. 
I I I . 408. Mar ia dos Santos Pere i ra . . 
11.409. Aurora Guimarães Ribe i ro . 
11.410..João Ananias . ' , 
' M . 4 H . ' Clotiides de Mello V i anna . ' . 
11.412. Itacy Pacheco Demctrihs Ajús. 
11.413. Mar ia de Lourdes Val le e S i lva , 
11.414. F lor isbe l la Alonso Souto. 
11.415., Áurea Assis Miranda. 
11.410. Zu lm i ra Pereira Cavadas. 
11.417. E l i s a Pereira Cavadas. 
11.418. Haydéa Alvares da Cunba. ' ' 

QUAL IF ICADOS POR DESPACHO D E 29 D E A B R I L D E 1937 

11.419. 
11.420. 
11.421. 
11.422. 
11.423.. 
11.424. 
11.425. 
11.420. 
11.427. 
11.428. 
11.429. 
11.430. 
11.431. 
11.432. 
11.433. 
11.434. 
11.435. 
11.430. 
11.437. 
11.438. 
11.439. 
11.440. 
11.441. 
11.442. 
11.443. 
11.444. 
11.445. 
11.446. 
11.447. 
11.448. 
11.449. 
11.4.50. 
11.451, 
11.452. 
11.453, 
11.455, 

• 11.450, 
11.457, 
11.458, 
11.459 
11.460 
IP. 462 

Joaquim Ribeiro Natal F i l h o . 
Angelito l l k a Loscano F i l h o . 
Anselmo Gonçalves Fe r r e i r a . 
Angelina Rodrigues Catharina 
Dèoeleciano Fel ippe Mdníeiro, 
Francisco de Paula Paixão. 
Guaracy Fre i re Alves da S i l va 
Gilberto Guimarães. 
Geraldina Mart ins . 
Hélio cie Araújo Góes. 
José de Oliveira Mendes -
Liberto de Souza. . 
Manoel Peres. 
Mario Gomes da Cunha 
Milton Martins Roda-. 
Newton Francisco Pere i ra . 
Nestof Ferre i ra Guimarães, 
Marcolino Costa Sobr inho . 
Norberto Corrêa da Gosta. 
Norbértino Gomes L y r i o . 
Oswaldo Maia da S i l v a . 
Odilon Piunes Rodrigueá 
Orlando L i q i . 
Sebastião Ribeiro Marfcuio,-
Scbastião Corecha. 
•Zulmira Ferre i ra dos Santos. 
Alcíno Joaquim da S i l y a . 
B. ipt is l ina Osório. 
Alexandre Cabral da- Costa A l e i xo . 

, E u r i n h a de Azeredo. 
José Nascimento de O l i v e i ra , 

, Mcysés Pires Carneiro. 
, Eugenia Feliciána deJesuSr 
, Vicente V ie i ra do A m a r a l . 
. Alfredo Brandão. 
. Adel ino Ferre i ra de Vaseoncello.?> 
. Arch i in in io da Cunha Barbosa. 
. Dja lma Magalhães. • 
. Honorato Telles da Rocha. 
. Hermes C.anellas. • 
. José Gui lherme dos Santos, 
. João Henrique dos Santos. 

E M D I L I G E N C I A POR DESPACHO D E 26 D E A B R I L D E 1937 

11.395. Antônio AlAves da Rocha (esclarecido o nome do gc-
. ' uitor - vo l te ) , ' 

IOR D E S P A C H O ' D E 22 D E F E V E R E I R O D E 1337,-

- . - . . .EM DILIGKNCU . 
10.190. Dja ir Nogueira. 
ÍC.196f?Milton Rodrigues. 
10.204. Jason;Chianca Barboza Cordeiro, 
10.205. Ângelo-Alves da Rosa. 

v -^ . . 3 D E MARÇO D E * 1937 

10.307. Fioravante Lobianco. • 
10.368. Frederico Thesa dc Moi-ae':. 
10 369. Francisco Lopes.• • • 
80 371. Eljizio Joaquim de. Assumpção.-, , 

10.372. Ete ly ina Rosa de Araújo. . 
Íe.373. Elvirá-Pereira, de Aquino. .- ". 
10.374. Eüíiice da S i lva verlangieri ; 
Í10\375..-Eunica,Ribeiro,da Boamòrte.' ' 
,10.376. Benjamin L o p e s , < . 
I10.377; A r y da Costa Campinas. 
110.378. Alberto Hygino de Miranda, . 5 

,10.379. Armando Mendes, j 
-.10.380. Álvaro,Peixoto Braga/F i lho . 
,10.381. Auzendà.ReJs de Barros . -
10.382. Alcendino'Machado dos Santos.. * 
10.384. Antenor Garcia de Ol ive i ra . 
10.888. Dnrva l Ferre i ra D i a s . , . 
10.390. Diniz José Coelho. ,; 

. ' '5 D E MARCO D E 1937 

10.408. Gilbérta Ramos de Azevedo Leite, 
10.409. Waldemar Simão da Mota. 
10.410. Wal ter Abrantes. 
10.411. Virgílio Joíié Soares. 
10.412. Raymundo Maragato de Souza. 
10 413. René. Joffra Durand . • 
10.11-1. Pedro de Souza Alves. -
10 . 430 . Moacyr Ho l l anda . , • -
'10.431. Mosart Barboza Le i t e . 
10.432,,Manoel Barre i ros . . 
10.438.' Javme Antônio de Ol ive i ra . 
10.439. João da S i l va . 

, '10.440. João França da S i l va . - - . ' 
10.441, João José Alves, - , 
10.1,42: João Lu i z do Couto Vel lascd. 
10.4.51 . . .Alprizio Barcel los. „ 
Í0~.'455. Gildá-Torres. 
10.457: •Porfirio Milhefro Júlio.-
10 .40 ! . Geraldo Torres-Kiopf ./ 

: 12 D E MARÇO DÉ 1937i 

10 515. ,Aurora da Conceição Azeredo, 
10.540. Mario Moreira Campos. 
10.546. Hermogenes Marinho de Souza, 
10.548. José de Castro. 
10.556. Leonor da Gama Moret . ' 
10.559. Mar ia Dolores V i d a l . 

• 10.560. • Maria Apparèeida Noronha. • " 
10.562. Milton Carmo Carvalho AlveJ, 
10.566. Metanio Cândido S i l va . 
10.568. Nelson Mendes de Lacerda . 
•10.5691. Odaléa Vianna de Castro. 

.10 .593 . Sylyio Pinto da S i l v a . V 

20 D E MARCO D E 1932 

.10 680. Na i r Pere i ra . 
10.081. Ni lo Gomes Corrêa. 
10.711. Theophiio Jorge-Yuncs. " 
10.712. Rosa dá Assumpção. 

. 10.715. Germano Frantmahn. ' " 
10.716. Edgard de Ol ive ira Gonçalves. - ' 
10.717. Evaristo Rodrigues Pessoa. 
10.718. Durva l da Si iva A lme ida . 
10.719. Carlos da E i ras Carvalho. 
10.720. Balbino Pereira de Ol ive ira. 
10 .721. Bernardino Braz da Costa. 
1Q.722 V Antônio Gonçalves,da Cunha . 
10.723.^ Antônio da Cruz Junior. ( " 
10.765. A lu is io Pereira S i l v a . 
10.76/: Alexandre da Motta. 

t. - - , 
23 D E MARÇO . D E 1937 

19.846, L u i z . Raul -de Andrado Lemos. : -

26 D E MARÇO DE, 1937' 

11.372. E lp id io de Ol ive ira V i d a l . . '. 

Proceda-se na forma do venerando aceordão do Egregi<f 
•Tribunal Regional, de 26 de janeiro de 1937. ^ 

O processo deve f icar em dil igencia até que á parte, pog 
meio >de petição, com as formalidades legaes, faca as decía^ 
rações de domicilio, como manda o venerando accórdSo J Í 

' cüivic — Raul Camargo. 
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3 

NONA ZONA E L E I T O R A L 

{Distr ictos municipaes de Ti juca e Engenho Vell»> *' • 

Juiz — Dr. Nelson Hungria Hoffbauer 

Escrivão — D r . Francisco. Farias 

.QUALIFICADOS POR DESPACHO D E 30 D E A B R I L 
D E 1937 

,255. Ar l indo V a l i a . 
.256. An is i l i o da Costa Gomes. 
.237. Amoldo Schiqidt . 
,258. Adhemar da Motta F e r r e i r a . 
.259. Álvaro Cunha. 
.260. Amcr ico Chamusca. 
.261. Anacleto Rodrigues Ol ive i ra . 
.262. Astrogildo Cardoso. 
.263. Benedicto P i r es . 
.264. Braz dos Santos. 
.265. Dar io Kauss . 
.266. Edgard da Rocha F raga . 
.267. Fernando de Carvalho Pedre ira. 
.268. Irene Vo lp i F o m m . 
.269. João Pereira Mart ins . 
.270. João Antônio Barreto . 
.271. João Fer re i ra Duarte . 
.272. Joaquim José Rahello. 
.273. José Nogueira de F igue i rcao . 
.274. José Te ixe i ra . 
.275. L u i z More i ra . 
.276. Lu iza . Mendonça Manzione. 
.277. Mar ia das Dores Barros Gampel lo. ' 
.278. Samuel Alves de L y r a . 
.279. Antônio Cardoso. 
.280. José Lourenço de Souza-
.281. Euphr&zio Rosa. 
.282. A l z i r a Fe r r e i r a . 
.283. Haddochsia do A m a r a l . 
.284. Antônio Carlos Francesconi Fa r i a . " 
.285. Orlando Valença. 
.286. Ab i l i o Fe r re i ra de A lme ida . 
.287. Waldemar Travassos de L i m a . 
.288. Adamy de Ave l lar . 
289. José Bernardo Castagnet. 
290. Paulo Herci l io L a u t . 
291. Raul de Barros V i e i r a do Couto. 
292. Abel Te ixe ira da Costa. 
293. Zn lm i r a Soares Fernandes 
294. L u i z dos Santos. " 

Antônio Guimarães Vallú. 
Durva l Cardoso P imente l . 
Baz i lcn Pere ira Guimarães. 

298. L u i z Fernandes Ma ia . 
299. Lueinda Jacob. 
300. Mario P inheiro da S i l v a . 
301. Luc iann Pereira do Cabo Júnior. 
302. Ruy Linhares Vel loso. 
303. Neíly Anes i . 
304. Jorge Felisberto Paes Leme. ' 

Mar ia Doralice de Souza. 
Odette de Azevedo Corrêa da Silva'. 
Israel Fe r r e i r a . 

.309. A l z i ra Rozario de Souza. 

.310. João Fer re i ra Sara iva . . . 
3T1. Marietta de Souza Majsalhães Castro, 

Salvador Augusto dc Araújo Jorge. 

295. 
296. 
297. 

.305 

.306. 

.307 

755. 

D I L I G E N C I A 

5,308. Oclavio Rodrigues Coelho. . 

Terceira Circumseripção 

, DÉCIMA SEGUNDA ZONA ELE ITORAL 

(Distr ictos municipaes de Piedade, Irajá e Penfca1 

Juiz — Dr; Antônio Carlos Lafayette de Andrada 

Escrivão — D r . Plácido Modesto de Mello 

QUAL IF ICADOS POR D E S P A C H O D E 26 D E 4BRTL DE" 1987 

12.881. Francisco Cabral de Andrada. 
12.882, Ernesl ina de Andrade da Costa. 

1 2 . 8 8 3 . Homero Montenegro 
12.884. Iraoema de Araújo. 
42.885. Damasio de Souza Gomes. 
12.886. I r incu Fernandes da Si lva. 
12.887. Rita de Araújo. 
12.888. Amar i l i o Braga P imente l . 
12.889. Alfredo Carlos da Câmara Netto. 
12.890. Pompêo Reis de Souza. S 
12.8^1. Sebastião Teixeira de Carvalho, 
12.8i92. F i rm ino Francisco dc L i m a . 
12.893. L u i z DAmbroz i o . 
12.894. Ete lv ina de Araújo Santos. 
12.895. João Pereira Sodré. 
12.896. Jardel Bessa. 
12.897. Paulo Dias Pere i ra . 
12.898. L u i z A lves . 
12.899. Virgílio de Ol iveira Mar t ins . 
12.900. A r thur Jesus Alves. 
12.901. Francisco Xavier dos Santos. 
12.902. Martiniano Gomes. 
12.903. Mario da Si lva Ramos. 
12.904. Theocrito de França Coutinho. 
12.905. Carlos Henrique de Carvalho. 
12.906. Waldemirò V i e i ra Guimarães 
12.907. Beatriz Ferre i ra da Motta. ; 
12.908. Hyppacio Perdigão Benevides. 
12.909. Ludgero Euzebio Marques. 
12.910. Sérgio Prevot dc San fAnna . 
12.911. João Baptista Camargo dc Moraos. 
12.912. Beatriz Pinto de Souza. 
12.913. José Fernandes de Carvalho. 
12.914. Antônio Pedro. 
12.915. 'Agost inho Pinheiro Guimarães 
12.916. Ermane Pereira da S i l va . 
12.917. Henrique Wood. 
(2.918. Francisco Telles de Menezes. 
12.919. Francisco Fer re i ra dos Santos 

QUALIFICADOS POR D E S P A C H O D E 27 D E ABRIÍ, D E í%%% 

Í2.920. Agostinho Domingos da Cunha , 
12.921. Américo Mar ia A lves . 
12.922. Argemiro Souza L i m a . 
52.923. João Macedo Pere i ra . 
12.924. Geraldo Antônio Gonçalves. 
12.925. Be lmiro Pere i ra . 
12.926. Lau ra Girão Loure i ro . 
42.927. Fernando Araújo S i l va . 
;12.928. Amadeu de Castro Bras i l e i ro , 
.12.929. Jayme Machado Azevedo. 
.12.930. Raul dos Santos. 
,12.931. Margarida Rodrigues P in to . 
12.932. Ananias Carvalho de Miranda, 
12.933. Al fredina Pacova de Souza. 
12.934. Antônio Francisco Torquato. 
12.935. Amélia Augusta da S i l v a . 
12.936. A l tamiro Ribeiro de Souza 
12.937. Adalberto da Rocha. 
•12.938. Bernardino Barre to . 
12.939. Bernardino Fe r r e i r a . 
12.940. Braul ino Fe r r e i r a . 
12.941. Christovâo Colombo Cardoso. 
12.942. Carl inda de Carvalho Cordeiro 
12.943. Danie l Mart ins . 
12.944. E d i t h Fer re i ra de AUraquerqué. 
112.945. Ermel indo L u i z Pe re i ra . 
12.946. Fernando Lobato de Albuquerque... 
12.947. Francisco Dias de Ol i ve i ra . 
12.948. Gertrudes dos Santos A r r u d a . 
12.949. Gui lherme Martins de Almeida Leitão 
12.950. Irene Lemgruber de Andrade Sc ixas . 
12.951. Jaymo da S i lve i ra Xav ier . 
12.952. Jayme de Ol ive i ra Andrade. 
12.953. L u i z Cândido. 
12.954. Mar ia dc Ol ive ira Cosi» 
12.955. Mar ia E l i s a Nizzoro. 
12.956. Moacyr S i l va . 
12.957. Mariano da Costa Ol ive i ra . 
12.958. Mar ia Alves de Carva lho. 
12.959. Nair More i ra . 
12.960. Nelson Venceslau S i l va . 
12.961.' Oswaldo da S i l v a . 
12.962. Pedro Ribeiro da Costa. 
12.963. Paulo Sobral . 
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Míiín do 1987 1897 

Pedro de F a r i a Veiga Schragftf 
Ü2.965. SylviQ' Dias Ven tura , 
32.963»-Seraphim L o p e s . . 

' £2.967.-Syivio Gonçalves. 
££'.968. Si lv ino de Oliveira, , ' 
42.969. T i to Braz Monteiro, 
£2.970. Waldemirò Franeisco de SovíãfSà 
!£2.97£« Waldeman Ort i z . 
£2.972„ Wa ldyr Gent i l . . ' . 
12 .973 . Antônio Teixe ira Braga . 
|£2.974. Glaudino Gonçalves Costa. 
,£2.975'. Cândido Augusto "dos Santos 
Í2.976.> Carol ina de Ol ive i ra . 
£2.977, Dja lma da Rocha Santos. 
12.978. Doral ino Alves da Si lva Filho« 
12.979. l u z eb i o José de A lme ida . 
12.980. Emílio' Wa l t e r . 
42.981. Geraldo V i e i r a . 
12.982. Giselda Alves, de Albuquerque" 
Í2.983. Hugo Krawczuk. 
£2.984. João José Saldanha. ; 

£2.985. João Gonçalves R u a . 
12.986. Marci l io Alves de Souza, 
42.987. -Manoel Francisco Pereira', 
12.988. Oswaldo Campos Te ixe i ra . 
£2.989. Oswaldo Francisco Carreira;.. 
12.990, Pe r c i l i a Tavares Fo r r e i r a . 
12.991, Bosauro Barbosa da S i l ve i ra P i r e i 
£2.992. Rodolphõ-Barbosa-de Oliveiras' 
£2.993. Tolentíno V a l l i m Dornel les. 
£2.994, Vicente José Marques. 
12,995, Walter Gonçalves da Cruz . 
í.2.996. Wal ter Sacramento Quintino,» 
12.997. Yolanda Cavalcante Bandeira-j 
12.998. Henrique das Dores. 

' £2.999. Waida da Ponte. 
.13.000. Boraüee de Athayde.-

QÚALIFICADOS POR D E S P A C H O D E I D E 

í3.001. Alfredo de Moraes GuimarãeSs 
£3.002. F laus ina Mello R ibe i ro . 
£3.003. Lyd ia Mul le r . 
£3.004. Rosa Cesponi. 
Í3.005. Wi l son Corrêa da Silva« 
Õ.006. Izolina Pereira Duarte . 
í.3.007. Carlinda Padrão da S i l va . ' 
£3.008. Antônio Cosia. 
£3.009. Waldemar Fernandes. 
13.010, Auta da Silva Mesquita. 
£3.011. Carlos Morgado .da Si lva. ; 
13 .012 . Al ice Romeiro da Rocha. 
13.013. Tude Leonina Soares. 
13.014. Perfeito Gomes P inho . 
13.015. Nelson de Andrade Guimarães,, 
13.016. Mi l ton Martins .-dos Santos. . 
13 .017 . Claudina Ber lon i Gad in i . 

•13.018. Adolpho Gad in i . 
13.019. E r c i i i a Bertoni Marteletíí,; 
1 3 . 0 2 0 . José Manoel .Coelho. 
1 3 . 0 2 1 . Yderzio Lu i z V i anna . 
Í3.022. Carmelita Alves. • 
13 .023 . Waldemrr Rodrigues Jorge, 
£3.024. Joaauim Lopes. 
13.025. Mafhilde dos Reis Coelho. 
13.026. Eucíides Fe l ippe . 
13.027. Palmyra da Costa Fernandes.j 
Í3.028. Antônio Brívio. 
Í3.029. Sylvio Pereira dá S i l va . : , 
13.030. Felis-mina Alves Lugão. 

'13.031. Manoel José de Mel lo . 

QUAL IF ICADOS POR D E S P A C H O D E 5 D E 

33.032. 'RudoS.f Sauer — Indeferida., 
A3.033. David Martins More i ra . 

QUAL IF ICADOS POR D E S P A C H O TO 6 D E 

ÜS.034. José Donato. 
88.099. José Gomes.: 

• * • 

• „ ' .'. ,ítereélra C immxser ipçao / 

\' - i - • DÉCIMA TERCEIRA ' ZONA " 'ELEITORAl.; 
'. - ' l • ' ' -

[fpi&íricjoi municipaes"-de Jácarépaguá, -Wanarei-ra, Anchíe* 
' e Pavuna) ; -

Juiz — Br . Antônio V ie i ra Braga 

•- -Escrivão —' D r . Plácido' Modesto-de Mello; ' 

; QAUL IF ICADOS POR D E S P A C H O D E 23 DJÜ ABRffi' 
D E 1937 - . 

"39 

í 1.661. 
11.662. 

i " 11.663. 
11.664. 
11.665. 
11.666. 

•• 11.667.-
11.668. 
1Í.669. 
11.670. 
;11.671. 
; i l . 6 7 2 . 
.11.673. 
11.674. 

- 11Í675. 
11.676. 
11.677. 
11.678. 
11.679. 
11.680. 

M A I O . m mi í
i

1;

Sf»* 
11,682.. 
11.683. 

"11.684. 
'" 11.685. 

11.687. 
11.688. 
11.689. 
11.690. 
11.691. 
11.692, 

. í1.693. 
11.694. 
11..695. 
11.696. 
11.697. 
11.698. 
11.699. 
11.700. 

' 11.701. 
11.702. 
1-1.703; 
11.704. 
11.706. 
.11.707. 
11.709. 
11.710. 
11.711; 
11.712. 
11.713. 
"11.714. 

'11.715. 
11.717. 
11.718. 
11.719. 

M Á Í O D l 1937 i i . 720 . 
11.721* 

' U'.7>2. 
11.793. 

• ' 11.7555.-
••11 729 • 

M W O D l Í937 i í>sn; 
•• • '• íí.úC 

t i . 7 3 2 . 
« . 7 3 3 , 

Cecilio Torquaío dos Santos. 
Carlos da S i l va . . '•' - - ' 
Domingos José S i l v a . 
Deíauro Miranda .BarcerIIos« 
Dometyi la Aguiar Borges. 
Edmundo de' Castro Maynards e 

Francisco da Costa. 
Henrique Augusto Palheiro. , 
José Francisco dos Santos»., 
João José Mussumeci . ' 
João F r a g o s o . " ' " . ' 
Joanna da.Costa. ): ] . • ' 
Jurácy B r a s i l de Ol ive i ra^ -
Josephina de Souza Motta.: 1 

Manoel Martins Pere i ra . 
Mart inho Fer re i ra da Silva» ' 
Mar ia Amélia do Nascimento 
Nelson N"nes:da S i l v a . 
Orlando Panaro. 
Oswaldo Francisco Rasga.: 
Pedro dos,Santos. . ! • 
Raphael Alves de Oliveira 1.: 
Sebastião Bastos da Silvft. 
Samuel 'Cardoso. >. 
Torquato Ambrosio Magalhães ; 
W i l son Curado. 
Antônio de Caro.: 
Antônio Ramos. 
Agenor Conceição Bapt is ta . 
Agenor de Almeida Méndongfe 
Athos Fer re i ra -da S i lva- ' , 
Adolpho Sanches, 
Carlos Sertorio Wanderlejs 
Carlota da S i l v a . 
Cândido Rosa Guajarâ. 
Domingos Pereira F i lho . . 
Euclydes Manoel D u t r a , 
Eugênio Euzebio Pereira 1* 
Ernesto da Roeh% Araújo. 
F i rmo José L u i z . • -.' 
Franceüno de Almeida d03 Saa t o i ^ 
Hélio Bapt is ta . 
José Souto Arguelles. 
Jorge dos Santos Machado. 
Josué Carvalho de Ol ive i ra ,^ 
Moysés Machado. 
Norival Ventura . 
Neson Cláudio Machado. ; 
Nair Fer re i ra da Si lva. . ' ^ 
Paulo dos Santos S i l v a . 
Rubem Alves da S i l v a . . 
Raymundo Neves de Carvalheí.^ 
Tnvrajara Carvalho da Silva».] > 
Wal ter Guimarães da S ' l va . 
Waldemar Rangel de O l i v e i r i ^ 
Zel ia R ibe i ro . 
Carlos da Si lve i ra Bezerra/ 
Nair Maciel da Crus.. 
Antônio Alves. 
T.ulza da Si lva Rosa'. - . 
E-ríwJffes Albartuerquft We/fcellmd! 
-Wuardo «i©s Santos F i l h o . '"' • 

Waídema? J w ^ . 
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QUALIF ICADOS POR D E S P A C H O D B U P E ' A B R I Í ; . . 
• D E 1937. ; ; • * - S E - = » = ^ 

11.734. Antônio Rosa Paes Leme . 
11.735. Antônio de Albuquerque Fur tado . 
11.736. Antônio Gomes da S i l va . 
11.737. Álvaro Alves da S i lva Malhe iros . 
11.738. Hernandes Murat da S i l va . 
11.739. Imperalino da S i l ve i ra . " , 
11.740. Maurício Pancracio dos Santos. 
11.741. Alfredo da Motta Fer raz . 
11.742. A lb ino da Costa Paes F i l h o . 
11.743. A l a i r de Assumpção Fe r r e i r a . 
11.744. Armando Peixoto de Magalhães, 
11.745. Carlos Pegollo. 
11.747. José de Azevedo Cruz . 
11.748. Joaquim Te ixe i ra . 
11.749. Mar ia Ephigenia Fer re i ra 
11.750. Mario Gomes da S i l va , 
11.751. M a n a de Souza Ribe iro . 
11.752. Roberto Bonço. 
11.753. Theodoro Agripino de Assis. 
11.754. Wi l son Víllaf rança Bravo . 
11.755. Honorina da S i lva Mesquita, 
11.757. Manoel Geroaymo Dias . 
11.758. Maria de Lourdes 'de Ol ive i ra . ; 
11.759. Nestor de Salles Capanga. 
11.760. .Toaquim Antônio de Mattos. 
11.761. Marcello Antônio de Carvalho. 
11.762. Mar ia de Lourdes de Carvalho. 
11.763. Renato Manoel Demetr io j 
11.764. Del io Costa. ' 

QUAL IF ICADOS POR D E S P A C H O D B 26. )>E A B R 3 L 
D E 1937 .' 

11.76. ' . Francisco Olympio dé Sá. 
11.766. Izaltino Barros Gue r ra . 
11.767. .loão David Costa. • 
11.708. José dos Santos Júnior. 
11.770. Joaquim Pinto da Cunha. 
11.77). Severo Leonardo d a - S i l v a . 
11.772. José Soares de A lmeida . 
11.77:1. Manoel Azevedo e Souza. 
11.774. Ozorio Carlos de L i m a . 

QUAL IF ICADOS POR DESPACHO D E 27 D E A B R I L 
D E 1937 

11.804. Avelino Soares de Souza. 
11.805. Faustino Gomes. 
11.807. José Lopes da Costa. 
1-1.808. Oswaldo de Almeida Barros . 
11.809. Edgard V i e i r a ê& Souza. 
11".810. Emi l iano Rodrigues da S i l va . 
11.812. Antônio Alvarenga Fernandes. 
11.813. Corina da Si lva Ol ive i ra . 
11.814. José Ferre i ra da S i l va . 
11.815. João Mendes Cardoso Júnior. 
11.816. Júlio Magalhães S i l va . 
11.817. Alfredo Rajnircz. 
11.818. Accacio José dos Santos. 
11.819. Joaquim Alves da S i l va . 
.11.821. Adalberto de Souza Rodrigues. 
11.822. Octacilio Corrêa. • 
11.823. Ituy Monteiro de Araújo. 
11.824. Waldemar Moreira de Ahnci "a. 
11.825. Walter Bo t t in i . . 
11.826. Álvaro de Souza V i e i r a . 
11.827. Adelaide Bulhões Netto. 
11.828. Amélia de Carvalho. 
11.829. Geraldo de Aquino. 
1-1.830. Jacyra Siqueira da S i l va . 
11.831. Jayr de Oliveira Lea l . 
11.832v Juracy de Souza Corrêa. 
11.833. João Affonso de Souza. 
11.834. Jordão Gonçalves. 
11.835. José Siqueira . -
11.936. Lu i z Paz Fer re i ra . 
11.837. Maurício Lourenço dos Santos. 
11.838. Mariano Perdomo. 
11.839. F lav io V i e i r a . 

QUAL IF ICADO POR DESPACHO D E 29 D E ABilTC 
D E 1937 

11.840. Hfnrique Mirauda Barcel los. 

PROCESSOS E M DIL IGENCIA E M 23 D E ABRíI 
D E 1937 

11.686. Thomaz Pereira dos Santos. 
11.705.-Jos.é Henrique da Fonseca. 

PROCESSO E M D I L T f . F A C M . E M 
D E 1037 

11.750. José Rodrigues Bastos. 

24 D E AP.RIL 

1! 
11 
11 
II 
11 

11.775. Nemesio Raposo. 
11.776. Aluis io Augusto Lima.. 
11.777. Álvaro Pereira Ribeiro. 
11.778. André Avelhio Bapt is ta . 

779. Boaventura de Ol ive i ra . 
780. Fidelc iua da Annuncir.ção. , 
781. Geraldo Auxi l iador de Souza. 
782. Geraldo Torqúato dos Santos, 
783. Gony Rangeil da S i l va . 

11.784. J.mriyra de Ol iveira e Silva., 
1-1.785., Horacio V i e i r a Rodrigues. 
11.786. João Manoel da Conceição. 
11.787. Joífily Dufra de Ol ive i ra . 
11.788. José Alves de Mel lo. 
11.789. José Marc i l io . 
11.791. Tuiz C O P " I O Corrêa. . 
11.792. Manoel Mar ia . 
11.793. Oldemar Machado Coelho. 
11.794. Orlando Garc ia . 
11.795. Ozorio ds Moraes. 
11 706. Ruv Mesquita. 
11.707. Eduardo de Camavgo Souza, 
11.708. Esther Soares cb Cruz. 
11.799. Pedro Ferre i ra Trindade;- , 

QUAL IF ICADOS POR D E S P A C H O 
D E 1937 ' 

D E 28 D E A B R I L 

11.80O. J.aurentino Costa F i l h o . 
•11.-801. Manoel Silveir-.v Serpa. 

11.803. Fioravante Ga l lo . 

PROCESSOS INDEFERIDOS POR DESPACHO D E 23 
D E VBR1L D E 1937 

11.708. Lu iz Alves F i l h o . 
H . 7l ( i . Sylvio fogue ira Barbosa 
11.724. Atal iba Rosa. 
11:726. José Calazans Barreto. 
11-727. João Francisco Dias. 
11.728. João Manoel Posa. 

PROCESSO I N D E F E R I D O POR DESPACHO D E 24 
D E AP.RIL D E 1937 

11.746. Doralico Moreira da Fonseca. 

PROCESSO IN rVFRRTDO POR D F S P A C H O D E 26 
D E A B R I L D E 1937 

11.760. P.iulo. P~oIycarpo Te ixe i ra . . 

• PTVOCTVSO JNDEFERir>a POJ1 DESPACHO DE, 27 
-. D E ABRTL D E 19.37 

I, 1.790. Leoeadio Gomes de Ol ive i ra . 

PROCESSOS INDEFERIDOS POR DESPACHO D E 28 
' ' • D E ABRIL D E 1937 

.1-1.802. Orlando Venaucio dp Souza. 
, '31.806. José Eduardo dn Azevedo. 
> 11.811. José Jnranrtyr da Cama Pinto.-
11.820. Pnqqe Tobias de Carvalho. 
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-PROCESSOS D E I N S C R I P Ç Ã O • " 

Primeira Circiuiiscripção • 

PRIMEIRA 20NA ELE ITORAL 

" . ; (ANTIGA) 

üí/istrictos municipaes de Santa Rita, Sacramento, S. José, 
; . < r , S . Domingos e,Ilhas) 

Ju i z — Dr. Francisco de Paula Rocha Lagoa Fi lho 

Escrivão — Dr. Carlos Waldemar de Figueiredo 

Faço publico, para os fins dos arte'. 43 do Código è 25 do 
.(Cgimento dos Juízos e Cartórios Eleitoraes, que por este car­
tório e juízo da 1* Zona Ele i tora l , estão sendo processados os 
pedidos de inscripção dos seguintes cidadãos: -

A D O L P H O SOUZA (21.029), ' f i l h o (incógnito) -e de Maria. 
Frànquelina do Esp i r i to Santo, nascido a .30 de agosto' de 
1900, em Sf.o Salvador — Estado.da Bahia ) , casado, com­
mercio,- com. domici l io eleitoral no districto municipal de 

'São José: (Qualificação requerida, B . E . n . : 5.749, ter­
ceira zona). . • ; x. .'' 

PRIMEIRA ZONA ELE ITORAL 

(Dis tr ic to munic ipa l de Candelária) 

lüiz — Dr. Deçío Casario A lv im 

Escrivão —; Dr. Carlos Waldemar da Figueiredo 

Faço publico, para os f ins.dos arts. 43 do Código e 25 
do Regimento dos Juízos e Cartórios Eleitoraes, que por este 
Cartório e Juízo da 1* zona eleitoral,-estão sendo processa­
dos os pedidos'de "inscripção dos seguintes cidadãos; * 

JOSE ' GONÇALVES - CORTEZ (4.814), f i lho de Manoel Gon­
çalves e de Estrel la Corlez,,- nascido a 19 de março de 
1893", era Ubá, Estado de Minas Geraes, commercio, ca ­
sado, com domicil io eleitoral no districto munic ipa l ' de 

'Candelária e residência á rua Candelária n . 70. ( Qua- • 
lificação rcqucrjda B . E . 42, n . 4.254, 1* zona). , 

B E E T H O V E N DA ROCHA P I M E N T E L (4.815), f i lho d e ' H o ­
racio da Rocha Pimentel e de Al ice da Rocha Pimentel, 
nascido a 15.de setembro de 1917, em Serra, Estado do . 
Esp i r i to "Santo, commercio, . .solteiro, c o m . domici l io 
eleitoral no districto munic ipal de Candelária o residên­
cia á rua Theophiio Ottõni n . 71, sobrado. (Qualificação 

- requerida B . E . 39, n . 4.141, 1» zona). , 

ADJALIi IE: AARBOSA A L E G R I A (4.816), f i lho de Antônio 
José Moreira Alegria e de Isolina Barbosa Alegria, nas­
cido a 9 de fevereiro de 1899,,no Districto Federal, 

- commercio, casado, com domicil io ' eleitoral no districto 
municipal de Candelária e residencia-á rua da Alfândega 

>n. 21, sobrado. (Qualificação.requerida B . E . 20, n u ­
mero 3.906, 1* zona). 

L U C A S B E L L E G A R D MARIZ D E MARACAJA (4.817), f i lho 
de A r thu r Be.llegard Mariz de Maracajá- e de Ju l i a M a -
:acajá, nascido a 29 de setembro de 1914,, no Distr icto 
federal, commercio,, solteiro com domicil io eleitoral no 
i istricto municipal de Candelária e residência & ruá de 
São Pedro n . 33 sobrado. (Qualificação requerida B . E . 

. 20, n . 3.973, 1" zona).- * 

ROMALHO R O D R I G U E S - D E OL IVE IRA (4.818), filho dé 
F i r m o Rodrigues de Ol ive ira e de Adel ina Rodrigues de 
Cruz, nascido a" 21 de, março de 1910, em Conceição da 
Fe i ra , Estado da Bahia , commercio, solteiro, com domi­
c i l io eleitoral "no districto municipal .de Candelária e re­
sidência á rua General Câmara n . 25, sobrado. (Qual i ­
ficação requerida B . E . 40," n . 4.242, l í .zonn). • 

A V E L I N A D O M I N G O S - A L V E S (4.8,19), f i lha «de Al t ivo Do ­
mingos Alves e dc Agostinha Alves Sampaio, nascida a 

3 dé agosto dé. 1907, em" B a r r a de São Francisco, Estado 
do Rio do Janeiro* domestica, solteira, com domicil io 

' eleitoral no districto munic ipal de Candelária e residên­
c ia á r u a do Rosário n . 47, sobrado. (Qualificação re ­
querida B . E . 42, n . 4.277, 1* zona). '. 

A D H E M A R N E V E S V I E I R A (4.820), f i lho de Ar thur Neves 
V i e i ra e de Josina Rezende, - nascido' a 30 de abr i l de 
1916, em-Santa Ri ta do Rio Negro, Estado do Rio de J a ­
neiro, -commercio, solteiro, com domici l io ' eleitoral no 

- districto munic ipal de.-• Candelária e residência á" rua dã 
' Quitanda n . 90, sobrado. (Qualificação requerida B . E . 
^ 104, n . 2.694, 1" zona): • . v , 

C A E T A N O VIRGÍLIO D E A L M E I D A (4-.821), f i lho de Caeta­
no Henrique Marcondes de Almeida e de Noemia Chaves 
de Almeida, nascido a 5 de março de 1914, em Petropolis, 
Estado do Rio de Janeiro, commercio, casado, com d o ­
mic i l i o eleitoral nó districto munic ipal de Candelária e 
residência á rua do Ouvidor n . 80. (Qualificação reque-
xúdaB. E . 39, n . 4.144,-1* zona). . . -

O S W A L D O DINIZ (4.822); f i lho de' Oswaldo Din iz e de .Mar ia 
Paula, nascido a 19 de abri l de'1913, em Mossoró, Estado 
do Rio;.Grande do Norte, marítimo, solteiro', com domic i ­
l i o ' e l e i tora l no< districto munic ipal de Candelária e re ­
sidência á r u a São Bento h . 28. (Qualificação, requer i ­
da B . E . 139, n . 3.408, 1* zona) . 

R U B E M F E R N A N D E S T E I X E I R A (4.823). f i lho de Samuel 
Fernandes Te ixe ira e dé Margarida A l v i m Teixeira, nas­
cido a 29 de novembro dé 1908, nó Distr icto Federal, 
commercio, solteiro, com domicil io eleitoral no districto 
munic ipal de Candelária e residência .á rua. Visconde 
dé Inhaúma n . 32, sobrado. (Qualificação requerida 
B . E . 42, n . 4.304, l» zona). 

J O Ã O Í M A R I A N O P A U L O L A P L A N A (4.824), f i lho de AndrB 
Laplana e de Camil la Büssele, nascido a 8,de março de 
1890, no Districto Federal, commercio, casado, com do­
mic i l i o , eleitoral no d is tr ic to-munic ipa l de Candelária o 
residência á rua da' Alfândega n . 31, sobrado. (Qual i f i ­
cação requerida B . E . 40, n , 4.217, 1* zona). 

CARMEN D E OL IVE IRA V I A N N A (4.825), f i lha de Antônio 
. de Ol ive ira e de Davina de Oliveira, nasciffa a 7 de j u - -

lho de 1901, em Parahyba do ,Sul , Estado do Rio de J a ­
neiro; modista, casada, com domici l io eleitoral no dis­
tricto municipal de Candelária e residência á rua da A l ­
fândegan. 33, sobrado. (Qualificação requerida B . E . 
40, n . .4.198). 

P O F U C A N COELHO (4.820) ; f i lho de Horacio de Gusmão 
Coelho e de Mar ia Emil ia-Coelho, nascido a 15 de j a ­
neiro de 1913,, no Districto Federal, dentista, solteiro, 
com domicil io eleitoral no districto munic ipa l de Can­
delária e residência á rua General Câmara n . 01, sobra­
do. (Qualificação requerida B . E . 116, n . 2 .887) . 

R A U L R E S E N D E (4.827"), f i lho de Waldemira Resende Be -
sarro, nascido a 24 de novembro da 1913, no .Districto 
Federal, commercio, casado, com domicil io eleitoral no 
districto munic ipal de Candelária e residência á rua 
Buenos Ayres n , 57. (Qualificação requerida, B . E . 34, 
n . -4.128) . - ', " 

JOSE ' D E OL IVE IRA CAMÕES (4.828), f i lho de Appol inar io 
Camães e de Jup i r a de Ol ive ira Camões, nascido a 25 de 
outubro de 1913, em Guaraná, Estado de Minas Geraes, 
funecionario publico, solteiro, com domici l io eleitoral no 
districto munic ipal de Candelária e residência á rua da-
Alfandega n . 43.' .(Qualificação requerida, B'. E . 43, 
n . 4.263). 

JOAQUIM DOS SANTOS F I L H O (4.829). f i lho de Joaquini 
dos Santos e de Be lmi ra da Conceição, nascido a 24 do 
agosto de 1910, em Pi lar , Estado de Alagoas," operário, 
solteiro! com domici l io eleitoral no _districto munic ipa l 
de Candelária e residência á r u a São Pedro n . 43. 
KQuialificação requerida, B . E ' , 43, n . 4.252).-

O L G A D E OL IVE IRA CEZ IMBRA (4.830). f i lho de A la l iba 
Cezimbra e de Ananis'a de Ol ive i ra Cezimbra- nascido a 
22 de abr i l de 1912, cm Santa Mar ia/Estado do Rio 

•'• Grande do Sul , domestica, solteira, com. domici l io eleb 
- toral no districto munic ipal ..dè "Candelária o residência 

á' rua da Candelária-n. lfr-sobrado. (Transferencia 
Estado). ' ' ' ' 

http://15.de
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S1LVINO A U G U S T O DINIZ (4.331), f i lho dc Fabrie io do 
Castra D in i z o de Antonia da S i lva Din iz , aascido a 24 
da abri l de 1009, em São Lu i z , Estado do Maranhão, 
funccionario publico, solteiro, com domici l io eleitoral 
no districto munic ipa l dc Candelária e residência & rua 
Buenos Ayres n . 57. (Qualificação requerida, t i . E . 3, 
n . 3.672}. 

DONILA L I M A D E SOUZA (4.832), f i lha de Francisco S > 
verino da S i lva o de Antonia L i m a da Si lva, nascida a 
18 de novembro de 1910, em João Possôa, Estado da 
Parahyba do Norte, costureira, casada, com domici l io 
eleitoral no districto munic ipal de Candelária o residên­
c ia á rua Candelária n . 8-sobrado. (Qualificação reque­
r ida , B . E . 40, n . A,205). 

Distr icto Federal, aos 4 de maio de 1937. — Pelo es­
crivão, Juvenal de Araújo, 

PRIMEIRA Z 0 K A ELE ITORAL 

(Distr ic to munic ipa l de Candelária) 

Juiz — Dr. Decio Cesario A l v im 

Escrivão — Dr, Carlos Waldemar de Figueiredo 

Faço publico, para os fins dos ar ts . 43 do Código c 25 
uo Regimento dos Juízos e Cartórios Eleitoraes, que por 
este Cartório 0 Juizo da 1* Zona Ele i tora l , estão sendo pro­
cessados os pedidos de inscripção dos seguintes cidadãos: 

CLÁUDIO DO V A L L E MÀNCINI (4.833), f i lho de I g i n o M a n -
c in i e de Mar ia do Val le Mancini , nascido a 17 de no­
vembro de 1914, em Nova Fr iburgo, Estado do Rio de 
Janeiro, estudante, solteiro, com domici l io eleitoral no 
districto munic ipal de Candelária o residência á ave­
nida- Rio Branco n . 43, sobrado. .(Qualificação reque­
r ida, B ' . E . 20, n . 3.926.) 

FRANCISCO ANTÔNIO D E O L I V E I R A (4.831), f i lho de 
Francisco Antônio dc Ol ive i ra o de Mar ia da Conceição, 
nascido a 23 de janeiro de 1896, em Itabaiana, Estado 
de Sergipe, commercio, casado, com domici l io eleitoral 
no districto munic ipa l de Candelária e residência A rua 
Pr imei ro de Março n . 101, sobrado. (Qualificação re ­
querida, B . E . 39, n . 4.151.) * 

MARIO GOMES F E R R E I R A (4.835), f i lho do Augusto Go­
mes Fer re i ra e do Angelina Zanin i Ricce Ferre i ra , nas­
cido a 16 dc junho dc 1912,.no Distr icto Federal, ma-, 
r i t in io , solteiro, com domici l io eleitoral no .districto 
munic ipal de Candelária e residência á rua Buenos A i ­
res n . 51, sobrado. (Qualificação requerida, B , E . 139, 
n . 3.440.) 

ESPERJDIÃO JOS&5 V I A N N A (Í.S3G), filho de Emygdio 
José V ianna e dc A lb ina Mar i a da Conceição, nascido 
a 28 de dezembro de 1897, cm Saquerema, Estado do 
Rio de Janeiro, motorista, casado, com domici l io e le i ­
toral no districto munic ipa l de Candelária e residência 
á rua da Alfândega n . 33, sobrado. (Qualificação r e ­
querida, B . E . 40, n . 4.207.) . 

MAURÍCIO SIMÕES GONÇALVES (4.837), f i lho do Antônio 
Simões Gonçalves, nascido a 4 de agosto de 1918, no 
Distr icto Federal , commereio, solteiro, com domici l io 
eleitoral no districto munic ipal de Candelária e residên­
cia á rua Buenos Aires n . 33, sobrado. (Qualificação 
requerida, B . E . 3, n . 3.580.) 

F R E D E R I C O CARLOS D U A R T E NUNES (4.838), filho de 
L u i z Marcos Duarte de Moraes e de Mar ia Francisca 
Duarte Nunes, nascido a 22 de março de 1871, cm N i -
ctheroy, Estado do Rio do Janeiro, funccionario p u b l i ­
co, casado, com domici l io eleitoral no districto mun i ­
cipal de Candelária o residência á r u a da Candelária 
n . 50. (Qualificação requerida, B . E . 25", n . 4.092.) 

OTI.ION MACHADO D E OL IVE IRA E S I L V A (4.839), filho 
de Raul de Ol ive ira e Si lva e de Mar ia Augusta Machado 
o Silva, nascido a 9 de abr i l do 1907, em Nova Fr iburgo, 
Estado do Rio de Janeiro, commercio, casado, com do­
mici l io eleitoral no districto munic ipal de Candelária e 
residência a rua da Candelária n . 44, sobrado. (Qua­
lificação requerida, B . E . 40, n . 4.236, l 1 zona.) 

ARMANDO F E R R E I R A DA ROCHA (4.840), f i lho de .Domin­
gos da Rocha e de Forfunata da Rocha, nascido a 18 de-
fevereiro d<\ .1909, no Dislricío Federal, commercio, ca­

sado, com domici l io eleitoral no districto munic ipal dc 
Candelária e residência á rua da Alfândega n . 37, so­
brado. (Qualificação requerida, B . E , 42, n . 4.186, 
I a zona.) 

MAR1ETTA F E R N A N D E S TOVAR ( * . 8 i l ) , fi lho dc João 
Fernandes Alves Tovar o de Violeta Moreira Tovar, 
nascida a 26 de agosto de 1914, no Districto Federal , 
estudante, solteira, com domicil io eleitoral no districto 
munic ipa l de Candelária o residência á rua da Cande­
lária u . 81, sobrado. (Qualificação requerida, B . E. 
40, n . 4.229, I a zona.) 

B U Y GOYANNA (4.8Í.2), f i lho do José Cavalcanti de Castro 
Goyanna e de Yolanda de Castro Goyanaa, nascido a 9 
de outubro do 1914, cm Bauru, Estado de üão Paulo, 
medico, solteiro, com. domicilio eleitoral uo districto 

- munic ipal de Candelária e residência á avenida Rio 
•Branco n . 75, sobrado. (Qualificação requerida, B . E . 
10, u . 4.245, l l zona.) 

OSCAR F E R R E I R A MANO (4.813), f i lho dc José Ferre i ra 
Mano o de Francisca Lu i za de Ol ive ira Mano, nascido a 
8 de setembro de 1896, em Sapucaia, Estado du Rio de 
Janeiro, commercio, casado, com domici l io eleitoral no 
districto munic ipal de Candelária e residência á rua 
Buenos Aires n . 33, sobrado. (Qualificucão requerida, 
B . E . 20, n . 3.988, 1* zona.) 

A C H 1 L L E S MARINS (4.844), f i lho de Antônio da Si lva M a ­
r ins o dc Bc la rmina Gonçalves Marins, nascido a 21 de 
outubro de 1900, em Alegre, Esiado da Esp i r i to Santa, 
funccionario do L loyd Brasi le iro, com domici l io eleito­
r a l no districto munic ipal de Candelária e residência á 
r u a D . Gerardo n . 63, sobrado. .[Qualificação "cx-of-
1'icio", B . E . 78, u . 20.834..) 

A N G E L A ALMEÍIÍY C H A V E S D 'OL IVE IRA BRONZE (4.845), 
f i lha de Alfredo Marques Bronze e de Anna Augusta Cha ­
ves d'01iveira Bronze, nascida a 26 de junho de 1911, 
em Portugal, brasi le ira naturalizada, funecionaria p u ­
bl ica, solteira, com domicil io eleitoral no districto m u ­
nic ipal de Candelária e residência á rua Pr imeiro do 
Março n . 123, sobrado. (Qualificação requerida, B . E . 
42, n . 4.339.) 

FRANCISCO L O P E S D A S ILVA (-1.846), f i lho de Antonia 
Jaopes da Si lva è- dc Rosa do Nascimento Silva, nascido 
a 26 dc julho de 1916, no Districto Federal, motorista, 
solteiro, com domici l io eleitoral no districto munic ipa l 
de Candelária e residência á rua da Alfândega n . 37, 
sobrado. (Qualificação requerida, B . E . 5, n . 3.769.) 

JOSÉ MARIA TE IXE IRA (4.847), f i lho de João Teixe ira e 
de Clementina Rosa da Silva, nascido a 13 de setembro 
•dc 1911, no Distr icto Federal, operário, solteiro, com 
^domicilio eleitoral no districto munic ipal de Candelária 
•v. residência á r u a da Alfândega n . 57. (Qualificação 
requerida, B . E . 3, n . 3.574.) 

JOSÉ SATURNINO D E M E L L O (4.848), f i lho de José A n -
thero dc Mello o de Anna V i e i r a de Mello, nascido a 22 
de janeiro de 1905, em Jardinopo-lis, Estado de S. Paulo, 
commercio, solteiro, com domicil io eleitoral no districto 
munic ipal dc Candelária e residência á r u a de São Pedro 
n . 21, sobrado. (Qualificação requerida, B . E . 20, n u ­
mero 3.962.) 

POMPIL IO F E R R E I R A (4.849), f i lho de E m i l i o da S . Fe r ­
re i ra o de Mar ia Rachel de Azambuja Ferre i ra , nascido 
a 16 de setembro de 1878, em Porto Alegre, Estado do 
Rio Grande do Su l , commercio, casado, com domici l io 
eleitoral no districto municipal do Candelária e residên­
c i a á rua da Candelária n . 58. sobrado. (Transferencia 
dc Estado.) 

JSOLTNA MUROS (4.850), f i lha de Antônio de Mendonça 
Muros e do Ci ir ist ina de M . Muros, nascida a 10 de 
junho de 1915, cm Maeahé, Estado do Rio de Janeiro, 
operaria, solteira, com domici l io eleitoral no districto 
munic ipal de Candelária e residência á rua São Bento 
n . 23, sobrado, ^Qualificação requerida, B . E . 3, n u ­
mero 3.572.) 

DARIO A L V E S D E SOUZA (4.851). f i lho de Josino Alvos 
de Souza. c, de Alexandrina P . de Soma, nascido a 29 
de agosto de 1911. no Distr icto Federal , commereio, so l ­
teiro, com domici l io eleitoral no districto munic ipal de 
Candelária e residência á rua São Pedro n . 49. sobrado. 
(Qualificação requerida, B . F.. 39, n . 4.147.) 

Districto Federal. dc maio do 1937. — O píerivfí.i. 
Jitrnial de Araújo. 
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TERCEIRA 20NA ELE ITOBAX 

<Districtos municipaes de Santa Rita, Sacramento, g São 
Domingos) 

Ja i z — Br , Francisco de Paula Rocha. Lagoa F i lho 

Escrivão — Dr . Caries Waldemar de Figueiredo/ " 

Faço "publico, para fins dos arts. 43 do Código e 25 de 
acgimeuto dos Juízos õ Cartórios Elétoraes, que por este Car-., 
t on » e Juízo da 3 a zona eleitoral, estão sendo processados ps 
pedidos de inscripção dos seguintes cidadãos: 

.OZIRES D E SA' A L V E S (9.370), filho de Maonel Augusto A l ­
ves e do Eraest ina de Sá Alves, nascido a 23 de outubro 
«le Í910, em Nicíheroy, Estado do Rio do Janeiro, sol.teiroe 

ehãuffeur, com domici l io eleitoral no districto munic ipa l 
de tí„ Domingos, (Qualificação requerida, 3 a Zona, n u ­
mero 8 ,536) , 

T/BALDO COSTA (9.371), f i lho de Daniel Costa e de Odeíte 
Pinto da Fonseca, nascido a i'8 de maio de 1918, no D i s ­
tricto Federal, casado, operário, com domici l io eleitoral no 
districto muni icpal de Santa R i t a . (Qualificação requerida, 
3 o zona, n . 8.295) ' ' \ 

CYPRIANO PINTO BARRE IRO (9.372), filho de Manoel P into 
Barreiros e de Mareel i ina Rosa Gomes, nascido a 11 dô 
janeiro do 1891, em Portugal {naturalizado), solteiro, ope­
rário, com domici l io eleitoral no districto munic ipal de 
Saúta R i ta , -'(Qualificação requerida, 3* zona, n , 8.298)". 

HOMERO GARCLV. (9.373), f i lho de João Garcia Pereira "So­
brinho e de Josina Te ixe i ra Pinto, nascido a 20 de fevereiro 
de 1885, em Itaperuna, R io de Jaeniro,-casado, commer-
ciante, com domici l io eleitoral no districto munic ipa l de 

• !.Sacramento. (Qualificação requerida, 3" zona, n . 8 .094) . 

ÁLVARO FONSECA {9.374), f i lho de Avelino Fonseca e de E r . 
metinrta Ferre i ra da Fonseca nascido a 9 de janeiro de 
1911, no Distr icto Federal, casado, commercio,, com do-

" miciíio eleitoral no districto munic ipal de Sacramento, 
(Qualificação requerida, 3 a zona, n . 4.485) . 

5IENCIDES L O P E S D O S , S A N T O S )9.375), f i lho de Oz imird 
Lopes dos antos © de' Beatriz Mar ia da Conceição, nascido 
a 2 de junho de 1912, em Saquarema, E . do Rio, casado, 
operário, com domici l io eleitoral no districto munic ipal 
do S . Domingos. (Qualificação requerida. 3* zona, numero 
7.235) . 

E D G A R D - R O D R I G U E S (9.376), filho de Alberto dos Santos 
Rodrigues e de Thereza Moas Rodrigues, nascido a 28 de 
novembro de 1914, no Districto Federal, solteiro, operário, 
com domicil io eleitoral no districto munic ipal de Sacra-

" mento. (Qualificação requerida u . 4.959, 3" zona) . -

.WALDEMAR MARQUES V A R E L L A (9.377), f i lho de F r a n ­
cisco Maria Vare l la e de Percit ia Marques, nascido, a 13 de 

, outubro de £916, no Distr icto Federal, solteiro, commercio, 
som domici l io .eleitoral no districto munic ipal de Sacra-

. mento, (Qualificação requerida, n . 7.665, 3* zona). 

JOSE ' SOARES D E OL IVE IRA (9.378), f i lho de V i c to r Seve-
riuo de Ol ive ira e de Maria Leopoldina de Oliveira, nas-

' cido a 24 de a b r i l d e 1913, em Ruy Barbosa, Estado' da 
Bahia, solteiro, funccionario publico, com domicil io e le i -

, toral no districto municipal de Santa R i t a . (Qualificação 
requerida, n . 8.428, 3 a zona) . 

GORDELIA A L V A R E N G A D E C A R V A L H O (9.379), f i lho deJo-
• sé da. Costa Alvarenga o de Angelina Gonçalves Alvarenga, 

nascido a 14 de dezembro de 1908, no Districto Federal, 
'v iuva, funccionaria publica^ com domici l io eleitoral no 
districto munic ipal de Sacramento. (Qualificação reque-

;. r ida, a . 8,205, 3 a zona). 

M T O N I O GOMES MOREIRA (9.380), f i lho de Lucas Francisco 
Moreira e de Mar ia José Gomes Moreira, nascido a 11" de 
março de Í912, em Valença, Estado do Rio, solteiro, mo­
torista, com domici l io eleitoral no districto municipal de 
Saata R i t a . (Qualificação requerida, n , 8.221, 3 a zona) . 

1 D M I R ' L E I T E F E R R E IA (9.381), f i lho de José Ezcquie l F e r ­
re i ra e de Genoveva. Osoria Lei te Ferre i ra , nascido a 7 
de. janeiro de Í906, no Distr icto Federa!, casado, commer­
eio, com domic i l io eleitoral no districto munic ipa l de SSõ 
Dominsos. (Qualificação reauerida n . 7,529, 3* zona). 

im&O A L V E S T E I X E I R A (9.382), f i lho de Deolindo Te ixe i * 
ra e de Jbsepha Eugenia da Conceição, nascido a 9 dè|-
ju lhq do 1909, em Santa: Mar ia Magdalena, Estado do>Rio f 

solteiro, lavrador, com domici l io eleiotral no" districto m u ­
nic ipa l de Santa Ríta, .(Transferencia do Estado do R io , -
t itulo •697);' :: :.' • 

OLAUDIONOR'GONÇALVES1 CARDOSO (9.383), f i lho de Luííé 
Antônio Cardoso o.de Josepha L . Gonçalves, nascido a $ 

xdedezembro do 1913, em Iguassií, Estado do Rio de Ja« 
. ^, "neiro, solteiro, operário, com domici l io eleitoral no dis-> 

meto munic ipal dc Sacramento. (Transferencia do & 
do Rio, t i tulo n . 7.641.) ' .. ' 

,THEODULO B R A G A (9.384), f i lho de Adelando Braga-e dtf 
Rosa de Magalhães Braga, nascido a 13 de junho de 1896F-
fto Districto Fedei^âl, 'solteiro, commercio, com domici l ia ' 
eleitoral no districto municipal" de S . Domingos. (Qua-* 
lificação requerida n . 8.349, 3" zona.) 

M A N O E L . B A P I T I S T A GALVÃO (9.385), f i lho de Aureliano' 
Galvão e de Sophia Monteiro, nascido a 8 de fevereiro de 
1S99, em Carmo, Estado do Rio, solteiro, chauffeur, COEE) 
domici l io eleitoral no districto munic ipal de, Santa Rita* 
Qualificação requerida, n . 8.138, 3 o zona.) • , 

TJ2RENCIQ P E R E I R A DOS SANTOS (9.386), f i lho de Lau« 
rentino Lourenço dos Santos 6 de Erotides Pereira âoé 
Santos, nascido a 6; de agosto de 1912, em Santa Rosa, Es=< 
tado dè Sergipe, solteiro, operário, com domici l io eleito­
r a l no districto munic ipal de Sacramento. (Qualificação; 
requerida, n . 6.118, 3" zona.) 

R A P H A E L ROMANO.- (9.387), f i lho de-Antônio Buono e d&' 
Cr isp ina da Si lva, nascido a 14 de novembro de 1917, no> 
Distr ic to Federal, solteiro, operário, com domici l io eiei*? 
toral no districto munic ipal de Secramento. (Quali f ica ' ! 
cão requerida, ri-;' 8.203, 3* zona.) • 

OSCAR FRANCISCO D E A N D R A D E (9.388), f i lho de Joaqu im. 
Francisco de Andrade e. de Virgínia Rosa de Andrade, 
nascido- a 10 de setembro 1910, no Districto Federal , 
solteiro, operaria, com domici l io eleitoral no dislrict» 
munic ipa l de Santa R i t a . (Qualificação" requerida, n u ­
mero 8.274, 3 ! z ona . ) ' 

O S W A L D O GUSMÃO ('9.389)., f i lho de Antônio Gusmão e de' 
Amal ia Gusmão, nascido a 2 de fevereiro de 18-94, no 
Distr icto Federal, casado, funccionario publico, com do­
mic i l i o eleitoral no distr icto munic ipal de Santa R i t a . 
(Qualificação requerida, n . 8.301, 3* zona.) 

ANTÔNIO J O R G E ANANIAS, (9.390), f i lho de Jorge Ananias 
- e de, Mathiltíe de Amoy, nascido a 10 de novembro de 1916, 

. em Itabapoana, solteiro, commercio, com doàilcitio e le l - i 
toral no districto munic ipal de S. Domingos. (Qual i fU 
cação requerida, n . 8.357, 3* zona.) 

LOURENÇO F L O R E S S I L V A (9.391), f i lho de Manoel Flores 
da S i l va e de Rita de Cássia Esp i r i to Santo, nascido a 10 
de agosto de 1909, em Campos, Estado do Rio, solteiro, 

. operário, com domici l io eleitoral no districto municipal 
do Sacramento,.- (Qualificação requerida, n . 7.697, fcer-

. ceira zona.) 
A R T H U K L I M A GENEROSO (9.392), f i lho de-Romeu Gene­

roso e de Marietta L ima , nascido a 3 de junho' de 1916, no 
Distr icto Federal, solteiro, operário, com domicil io e le i ­
toral no districto munic ipal de Santa R i t a . (Qualificação 
requerida, n . 8.383, 3" zona.) 

D E O M E D E S D E CASSIO HENRIQUES (9.393), f i lho de Joãft 
Henriques da S i l va e de Be lmira Maria Henriquee, nas-

. cido a 10 dé setembro de 1902, em Itaocara,- Estado do 
•Rio; casado, funccionario publico, com domicil io eleitoral 
no districto munic ipal de Santa R i t a . (Qualificação re­
querida, n . 8.289, 3" zona.) . 

MAIÉR HERSCH S T E I N B R U C H (9.394), f i lho de Abram Al» 
teir Steinbruch e de Esther Steinbruch, nascido a 19 de 
Junho de 1903, na Polônia (nacionalizado), casado, pro^ 
prietario, com domici l io eleitoral no districto munic ipal 
de Santa R i t a . (Qualificação requerida, n . 8.431, ter=* 
CGÍJ?C(, zonsi.) * *• 

J U V E N A L JOSÉ GUIMARÃES (9.395), f i lho de José Manoeí 
Guimarães e d« F lauz lna Mar ia Guimarães, nascido a 2$ 
de setembro de 1895, em S . José do Rio Preto, Estado do 
Rio , casado, lavrador, com domici l io eleitoral ao dlstríot^ 
munic ipa l de Sacia R i t a . (Transferencia do Sstado d$ 
Rio, t i tulo n . 10.380.) 

Distrte lo Federal, fcos 4 dô maio <Se 
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TERCEIRA ZONA E L E I T O R A L 

IDistricíos municipaes de Santa Rita, Sacramento e São. 
Domingos) 

Ju iz — D r . Francisco de PauU Rocha Lagoa Fi lho 

Escrivão — Dr . Carlos Waldemar de Figueiredo 

Faço publico, para os fins dos arts. 43 do Código e 25 
do Regimento dos Juízos e Cartórios Eleitoraes, mie.por este 
Cartório e Juízo da 3* Zona Ele i tora l , estão sendo processa­
dos os pedidos de inscripção dos seguintes cidadãos: . 

L A U R O ANTÔNIO H I L D E B R A N D T (9.306), f i lho de Paulo 
Guilherme Hildebrandt e de Albert ina Pereira dos San­
tos Hildebrandt, nascido a 13 de junho de 1914, no D i s ­
tricto Federal, acadêmico de engenharia, solteiro, com 
domicil io eleitoral no districto munic ipal de Santa R i ta . 
(Qualificação requerida, 3* zona, n . 7.866.) 

MOACYR JOSÉ SAMPAIO (9.397), f i lho dc Mario José Sam­
paio e de Laudel ina de F a r i a Sampaio, nascido a 28 de 
janeiro de 1919, em Rezende, Estado do Rio de Janeiro, 
commercio, solteiro, com domici l io eleitoral no districto 
munic ipal de São Domingos. (Qualificação requerida, 3* 
zona, n . 8.375.) 

, B R A Z FRANCISCO F E R R E I R A D E A B R E U (9.398), filho de 
L u i z Ferre i ra de Abreu e de Augusta Carneirci Rocha 
Fer re i ra de Abreu, nascido a 29 de abr i l de 1912, no 
Distr icto Federal , estudante, solteiro, com domicil io 
e l e t i o ra lno districto munic ipal de Sacramento. (Qual i­
ficação requerida, 3* zona, n . 8.202.) 

EDUARDO E S T E V E S (9.399), f i lho de Francisco Esteve* e 
de Gregoria Ruy Esteves, nascido a 29 de abr i l de 1914, 
em Liberdade, Estado de São Paulo, commercio, solteiro, 
com domici l io eleitoral no districto munic ipal de São 
Domingos. (Qualificação requerida, 3* zona, n . 8.285.) 

1RMA P A U L I N A M U L L E R (9.400), f i lha do D r . Frederico 
Albert Reinhold MuIIer e de Emi l a Mui ler, nascida a 
15 de janeiro do 1911, no Distr icto Federal, domestica, 
solteira, com domicil io eleitoral no districto municipal 

.de São Domingos. • (Transferencia do t itulo n . 15.791, 
de Minas Gez*aes.) 

T OAQUIM MARQUES D A COSTA (9.401), f i lho de. Percitiana 
Mar ia de Jesus, nascido a 30 de abr i l de 1910, no D i s ­
tricto Federal , funccionario publico, casado, com domi­
ci l io eleitoral no districto munic ipal de Santa R i ta . 
(Qualificação requerida, 3* zona, n , 6.988.) 

JOÃO P E R E I R A D E A L M E I D A (9.402), f i lho de José Pe­
reira de Almeida e de Mar ia Ignez de Almeida, nascido 
a 5 de dezembro cie 1902, no Distr icto Federal, operário, 
casado, com domici l io eleitoral no districto municipal de 
Santa R i ta . (Qualificação requerida, 3" zona, n . 7.610.) 

THOMAZ PACHECO SERMENHO (9.403), f i lho de Antonia 
Mar ia Sermenho e de Mar ia de Jesus Pacheco, nascido 
a 15 de maio de 1915, em Therezopolis, Estado do Rio 
de Janeiro, commercio, solteiro, com domicil io eleitoral 

•no districto municipal de Santa R i t a . (Qualificação re­
querida, 3" zona, n . 7.583.) 

8IS1NO L U I Z F E R R E I R A (9.404), f i lho de Antônio Lxix 
Ferre i ra e de Francel ina Invenção Ferre ira, nascido a 
20 de março de 1893, em Collegio. Estado de Alagoas, 
operário, casado, com domici l io eleitoral no districto 
municipal de São Domingos. (Transferencia do titulo 

. n . 2.685, do Estado do Rio. ) 

FRANCISCO M E L C I A D E S DO CARMO (9.104), filho de Ma-
' noel F jrmo do Carmo e de Mar ia Melchiades do Carmo 

nascido a 9 de março de 1904, em Aracaju. Estado de 
Sergipe, marítimo, casado, com domicil io cie:tora! no 
districto municipal d e . . . (Qualificação requerida ter­
ceira, zona, n . 7.938.) 

ALBINO D A S ILVA CAMPOS (9.405), f i lho de Manoel Joa-
nascido a 18 de agosto de 1892, no Districto Federal, 
qmin de Campos e de Mar ia Amélia da Si lva Camnnfi, 
ocmmercio, casado, com domici l io eleitora! no districto 
munic ipal d e . . . (Qualificação requerida. 3" zona n u ­
mero 1.471.) 

JOSÉ SANTA CRUZ (0.407). 'filho de Manoel Paulo" 3aufa 
Cruz e dc Maria Sanla Cru/, nasejdn a '.M di- j : ; iK ; r í ; 'le. 

.1903, em Canguem!ama. Kslado do Rio CraiKiò do Noríe, 

commercio, casado, com domicil io eleitoral no districto 
• munic ipa l de Santa R i ta . (Qualificação requerida, ter­

ceira zona t n . 8.343.) 
FRANCISCO NASCIMENTO COSTA (9.408), f i lho de Olega-

r io Costa Nascimento e de Dc l i i na Marc iha, nascido a 
15 de outubro Ue 1909, em Cardoso Moreira, Estado do 
Rio de Janeiro, solteiro, operário, com domieil iu elei-

' trai no districto munic ipal dc Santa R i t a . (Qualificação 
requerida, 3* zona, n . 8.436.) . . 

JOSE ' KU3EIR.O — (9.409), f i lho do A lanco R>beiro e de 
-Sylvia Barbosa Ribeiro, nascido a 22 de agosto de 1916, 
em Bom Retiro, no Estado*de São Paulo, marciueiro, so l ­
teiro, com domicil io eleitoral no districto municipal de 
Santa R i t a . (Qualificação requerida, n . 8.434, 3* zona). 

F E R N A N D O HENRIQUE D A COSTA (9.410), f i lho de Antônio 
Henrique da Costa e de Luc inda Cândida da Costa, nas­
cido a 6 de marro de 1913, no Districto Federal , solteiro, 
eommercio, com domicil io eleitoral no districto munic i ­
pal de Sacramento'. {Qualificação requerida n . 2.903, 
3 a zona). 

JOAQUIM MARTINS GONÇALVES (9.411), f i iho de Joaquim 
Gonçalves Martins c de Maria do Carmo Martins, nascido 
a 19 de agosto de 1891, no Districto Federal, casado, com­
mercio, com domici l io eleitoral no districto municipal de 
Santa R i ta . [Qualificação requerida, n . 6.297, 3 a zona) . 

W A L D E M A R L U I Z DA COSTA P E N N A (9.412), f i lho de A n -
• tonio Lu iz da Costa Penna e de Maria de Almeida Mattos 

Penna, nascido a 1' de junho de 1895, no Distr icto F e ­
deral, casado, commercio, com domicil io eleitoral no d is ­
tr icto municipal de São Domingos. (Qualificação reque­
rida, n . 8.376, 3 ' zona). 

J O U B E R T RENAN PICANÇO GOMES (9.413), filho de M a ­
noel Pereira Gomes e de Oetaeilia Gaspar Picanço Gomes, 
nascido a 3 de abr i l ds 1916, em Cururupü, no Estado do 
Maranhão, solteiro, commercio, com domici l io eleitoral 
no districto munic ipal de São Domingos. (Qualificação' 
requerida, n . 6.928, 3* xona). 

A L B E R T O AGUIAR CARDOSO (9.414), f i lho de Mario Aguiar 
Cardoso e de Ernest ina Sauer Cardoso, nascido a 24 de 
abril de 1908, em Recife, no Estado de Pernambuco, ca ­
sado, funccionario publico, com domici l io eleitoral no" 
districto municipal de São Domingos. (Qualificação re ­
querida, n . 6.733, 3 ' zona). 

ANTÔNIO P E R E I R A D E OL IVE IRA (9.415), f i lho dc Ange­
l ina Pereira de Ol ive ira c de Albert ina da Conceição, nas­
cido a 28 de julho de 1918, no Distr ie lo Federal, solteiro, 
estudante, com domici l io eleitoral no districto munic ipal 
de São Domingos. (Qualificação requerida, n . 7.736, 3 a 

zona). 

ORLANDO X A V I E R D E A L M E I D A «'0.416), f i lho de José X a ­
vier de Almeida e de Sabina Chrysner de Almeida, nas--
eido a 20 de abri l de 19Í3, no Districto Federai, solteiro, 
marítimo, com domicil io eleitoral no districto munic ipal 
de Santa R i t a . (Qualificação requerida n . 7.754, 3 a zona) . 

J O R G E L E M O S (9.417), filho de Albano Lemos e de Jul ie ta 
Pereira Lemos, nascido a 6 níe julho do 1916, no Districto 
Federal, solteiro, commercio, tnrn domici l io eleitoral no 
districto municipal de São Domingos. (Qualificação re­
querida, n . 8.339, 3* zona). 

JOAQUIM D E SOnZA G O U L A R T (9.418), f i lho de Ricardo de 
Souza Goulart e de Mar ia Mathildc da Si lva, nascido a 1 
de abri l de 1895, em São João de Ncpomuceno, no Estado, 
de Minas Geraes, casado, operário, com domici l io eleitoral 
no districto municipal de São Domingos. (Qualificação 
requerida, n . 8.284, 3 a zona). 

ANTÔNIO L E M O S (9.419), f i lho de Albano Lemos e de Jul ie ta 
Lemos, nascido a 2 de outubro de 1905, em íguassú, no 
Estado do Rio de Janeiro, casado, commercio, com domi-, 

' c i l io eleitoral on districto municipal do São Domingos. 
(Qualificação requerida, n . 8.021, 3* zona). 

CARLOS DF, J E S U S (9.420). f i lho de Manoel de Jesus e d<* 
Engracia de Jesus, nascido a 2 de março de 1903, em 
Santos, no Estado de São Paulo, casado operário, com 
domicil io eleitora! no districto municipal de Santa R i fa . 
{Qualificação requerida, n . 8.234, 3 a zona),. 

PEDRO BEÍ.TSAR10 D E ARAÚJO :9.421), f i lho .dn- B e l K t r i o 
de Araújo e de Anna F l u a ,:e Araújo. nasciiTo- 30 de 

Confere com o Original 
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marco de Í909, em Bar ra de São João, no Estado de A l a -
' gôas, solteiro, carpinteiro, còm domicil io eleitoral no dis­

tricto munic ipal de Santa R i t a . (Qualificação requerida 
- n . 7.830, 3 a zona). 

SEBASTIÃO PEREIRA ' F E R R A R I (9.422), f i lho de Fanor A n -
r tonio F e r r a r i e de Mar ia da Conceição Ferrari ' ,nascido a 

2 7 ^ 6 novembro de 1918, cm Müriahé, no Estado.de Minas. 
Geraes,' solteiro,,- "commercio, côfii-' domicil io .'eleitoral no 

'"' districto municipal,dé Santa' R i ta . (Qualificação vreque-
' r ida. n . 7.215. 3° zonas). 

JANUÁRIO A L V E S DOS - SANTOS (9.423), -filho de Zeferiho 
" A l v e s dos'Santos e -de Ol iv ia Maria dos Santos; • nascido 

a 27 de maio de 1898, em S. Sebas-tião da Estrel la, Es t a ­
do de Minas Geraes, casado, foguisla, com domici l io e le i ­
toral no districto municipal de Sánía R i ta . (Transferen­
cia do E . do Rio,..tit.. n . 4.761.) . 

CARLOS F E R R E I R A D E OL IVE IRA (9.424), f i lho de José 
• Freitas de Oliveira e de Arminda Henriques de Oliveira, 

. " . -nascido a 4 de setembro de 1912, no Districto Federal, 
solteiro, operário, com domici l io eleitoral no • districto 

.mun ic ipa l de Santa R i t a . (Qualificação'-requerida,-nu­
mero 7.626, 3 a Zona'.) 

D ILERMANDO S ILVA D E OL IVE IRA (9.325;. fi lho de F r a n ­
cisco Boaventura 'de Oliveira e dè Jul ieta Si lva de O l i ­
veira,--nascido a 28 de novembro de 1918,'no Distr icto 

v. •. Federal, solteiro, operário,,com .domici l io eleitoral no 
districto munic ipal de Sacramento. (Qualificação reque­
rida, h . 8.331, 3* Zona.) , ' ' ';••'• 

JUPYRÀ .SAMPAIO (9.426). f i lha de Octavio Leite Sampaio 
e de 'Rpsa l ina -L ima Sampaio, nascida a 15 de setembro 
de 1.918, em Aracaju, Estado de'Sergipe, solteira, com­
mercio, com domicil io eleitoral no districto municipal de 

' S. Domingos. (Qualificação requerida, n . 7:692.) 

ANTÔNIO DA S ILVA REIS (9.427), filho de José Reis e.de 
, ; Maria da Silva, nascido a 25 de abri l de 1893, cm Lorena, 

• Estado de S. Paulo, casado, eleclricista, com domicil io 
eleitoral; no districto munic ipal de Santa R i t a . (Qual i f i ­
cação requerida, n . 6.951, 3* Zona.) 

A D E L l A " BRITTO GONÇALVES (9.428) | f i lha de Thereza -
Martins, nascida a 12 de .setembro de 1881, em Ponte 

- Nova, ^Estado de Minas Gerais, casada, professora, com 
domici l io 'e le i tora l no districto municipal de Sanía R i ta . 
(Qualificação requerida, n . 8.226, 3" Zona.) 

A L E N C A R , D E ' O L I V E I R A (9.429). f i lho.de Joaquim de O l i ­
veira e de Cecília de Oliveira, nascido a 20 de abri l de 
1913, em Mathias Barbosa, Estado de Minas Geraes, sol­
teiro, c'òmmerciov com domicil io eleitoral no districto 
municipal de Santa R i ' a . 'Qualificação requerida, n u ­
mero 8.227. 3 a Zona.) ^ 

AMÉLIA .GOULART MÁRIOSA (9.430), f i lha de Ricardo de 
Souza Goulart e de'.Maria" Goulart da Silva, nascida.a 3 
de setembro de 1912, em S. J . de Nèpomucen.o, Estado 
de Minas Géraes, casada.- domestica,, com domici l io elei­
toral no districto municipal de S. Domingos. (Qual i f i ­
cação requerida,, n . 8.023,-3* Zona.) 

" IRENE., G O U L A R T DA . SILVA." (9.431), filha"-de Ricardo de 
Souza Goulart e de .Maria Goulart da > Silva, nascida a 2 
de junho de. 1914, em S. João de Nepomucèno. Estado 
• dV Minas - Geraes, casada, domestica, com-'domicilio e le i ­
toral no districto municipal de S. Domingos. (Quali f i ­
cação requerida, n . 8.280, 3* Zona.) 

. D i s t r i c t o Federal, aos 6 de maio dê 1.937. — Pelo escr l -
vão, Maurício Teixeira de Mello., . . . 

. EXPEDIÇÃO D E TÍTULOS 

Primeira .Circumscripção 

PRIMEIRA ZONA ELE ITORAL 

Do'ordem do Dr,; Juiz Ele i tora l da I a Zona da I a C i r ­
cumscripção. do Districto Federal, faço publico, para conheci­
mento dos interessados, que foram mandados expedir pelo 
mcr.itissimo juiz os títulos eleitoraes dos seguintes cidadãos; 

4.729. Cecília Fernandes Fonseca (4.744), f i lha de Alfredo 
- ,.. Fernandes da Fonseca e fie Maria Amélia Gomes, 

nascida'a 16 de agosto de 1912, no Distr icto Fe­

deral, domestica, solteira, com domici l io eleitoral 
, -no districto munic ipal de-Candelária e'residência 

. - á rua da Alfândega n-. 51, sobrado. (QuaUficaçâo 
requerida 20,.m. 3 .858) , , 

4.730/Astrõgiído Jos.éHVanderley' (4.745), f i lho de Vivei»te ' 
<'•' Naziazeno" Cerqueira e" de Adelià Agnes Wandcrley, 

. nascido a '20 [de fevereiro de 1915, em Recife, E s - . 
"; :s- fado de Pernambuco, 'casado,-com domil icio ele i-

. toraíno districto jnunicipal de Candelária e r e s i - , -
dencia a t ravessa T i h o c o n . 10. sobrado. (Qual i f i - • 

, ., , fiçação requerida 104, n.-2.688) ; 
"4 .731 . Mário "Pacheco dè Assumpçãb (4.746), f i lho de João 

Chrisostomo Pacheco de Àssumpção e de Thereza 
. E . de Àssumpção, nascido a 23 de março de 1906, 

-."'•- ,' no Districto Federal, solteiro, com domici l io ele i­
toral nó districto munic ipal de Candelária e res i -

,;• dencià & rua Visconde de Itauna n . • 59, sobrado. -
(Qualificação n . 65, n . - 2.086). 

4.732. L u i z I fran |4.747), f i lho de João I f ran 'e de Maria 
Lu i za ' Pe r e i r a Ifran, nascido a 6 de" julho de'19,11, 
em S. Borja, no Estado do Rio Grande do Sul , 

.-commercio, casado, com "domicilio eleitoral no dis­
tricto munic ipal de Candelária e residência ii rua 
•da Candelária n . 92,'sobrado. (Qualificação reque-

• . r ida, 4.0, n . 4.231). : . ' • ' - . • ' - • 
4.733. Fe l i sber toMende l (4~.748),;'filho de Leopoldo Mende! 
• -.•".'•'• e tíe.Victoria Va l l y de Mondei, nascido a 22 de no­

vembro de 1.880, cm Uruguayana, Estado do Rio 
Grande do Sul , commercio, casado, coui domici l ie 

' ' * eleitoral no districto munic ipal de Candelária e 
-residência á rua Buenos Aires " h . 41, sobrado. 
(Qualificação requerida-40,- n . 4.-211). 

' 4 . 7 3 4 . Manoel Gomes da. Fonseca (4.749); f i lho de Antônio 
Gomes da Fonseca e de.Jul ia- Ame.lià Machado, 

.* " nascido a 15 dé agosto de 1917,- em Commercio; 
solteiro, com domilicio eleitoral no districto m u ­
nic ipal de Candelária e.residência á rua da A l ­
fândega n . 2-1-, sobrado. (Qualificação requerida 

. ".- B . E . 40, n'. 4.227). , - : 

4.735. Fernando Mello. Gastai (4.750), f i lho de Wenceslan 
,; Gastei e de D iva Mello Gastai, nascido a 12 ,de. 

•'••'. ' maio de 1917, em Pelotas. Estado do R b Grande do 
" Sul , commercio, solteiro, com 'domic i l i o eleitora! 

. V " " no districto munic ipa l de Candelária ó residência 
'" á rua da Alfândega ' n . 23. sobatdo. (Qualificação 

requerida B . E*. 40, n . 4.210). 

4.736. A l m i r Ferre i ra Costa (4.754), f i lho dc Manoel Fe r ­
reira Costa e de Jul ieta Costa, nascido a 13 de fe­
vereiro de 1917, em Patrocínio de Muriahé, no E s ­
tado de Miiias Geraes. estudante, solteiro, com do­
mic i l io eleitoral no districto' munic ipa l 'da Cande-

• la r ia e residência á aveàida Rio Branco n . 71, so­
brado. (Qualificação requerida B . E . 40, n u -
mero 4.190). <>• 

s4.73G7. Matias• Villálonga (4.752), f i lho dcJaymc Vüaloaga ç 
de. Antonia Anna Cirer, nascido a 29 de abr i l de 
1877, tm Hespanha, brasileiro "naíiiraüzalo,' i n ­
dustrial, casado, com domici l io eleitoral no dis­
tricto municipal de-Candelária e residência á m a . 

General. Câmara n . 21, sobrado. -(Qualificação 
• i«querida. ' , 

4.738. Cyrol Moura (4.753) . f i lho de Coriolaho Lobo de 
• Moura e de Olga da Si lva Moura, nascido a 17 de 

- janeiro dc 1913, no. Districto Federal,» estudante, 
solteiro, com domicil io eleitoral "no districto m u ­
nicipal-de Candelária e residência ú rua da Alfân­
dega b. 31, sobrado. (Qualificação requerida B . F . -

'• - ' -40 -r.. 4:201) . , ' " ' . -
4.739'., Narciso de Souza Si lva . (4i754}, f i lho de'.Manoel Pedra 

dn "Souza, nascido a 19 de julho de 1902, em A m ­
paro, Estado de S. Paulo, commercio, casado, com 
domicilio, eleitoral no districto munic ipal de Can- , 

• 'dnlnria-e r e s i d e n c i a l rua do Ouvidor n. 121. I o 

• • ' • ' " • andar. (Qualificação requerida B . E . .40, nú-
• • •' nicro 4.234). 

'4.740. Oswaldo Teixeira Novaes F i lho (4.755), f i lho de Os 
waldo Teixeira Novaes e' Amal ia Novaes, nascidq 

• ' ' a 13 do agosto de 1909, no Districto Federal, sol-' 1 

' feiro,'official tíe Mar inha ' Mercante, com domicil ie 
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c l c . o i u i no d«sU-icio munic ipal dc Candelária e 
resVloucia a rua Buenos Aires u. 3t>, subrado. 
(Qualificação B . E . 40, n . 4.239). 

'4.741. Júlio de Figueiredo (4.756), f i lho de Joaquim Leite 
de Figueiredo e de Margarida de Campos F i gue i ­
redo, nascido a 1 de iu lho de 1914, em Cuyabá, 
Estado de Matto Grosso, funccionario publico, 
solteiro, com domici l io eleitoral no districto m u ­
nic ipa l de Candelária e residência á rua cia A l ­
fândega n . 21, sobrado. (Transferencia de E s ­
tado.)-

4.742. Adjalme Ribeiro (4.757), filho de Pedro Lopes R i ­
beiro e de Olinda Val le Ribeiro, nascido a 11 de 
janeiro de 1912. em Rio Novo, Estado de Minas 
Geraes, commercio, solteiro, com domici l io e le i ­
toral no districto munic ipal de Candelária e r e s i ­
dência á. Avenida Rio Branco n . 61, 2" andar, 
(Qualificação requerida, B . E . 25, n . 4.062) . 

4.743. A r t h u r Fonseca de Alexandria (4.758), f i lho de João 
Bezerra de Alexandria e de Mar ia Fonseca de A le ­
xandria, nascido a 7 de dezembro de 1907, em 
Belém, Estado do Pará. garçon, casado, com do­
mic i l i o eleitoral no districto munic ipal de Cande­
lária e residência á rua Conselheiro n . 18. (Qua­
lificação requerida, B . E . 23, n . 4.061) . 

14.744. Octavio Carneiro (4.759), f i lho de Joaquim José Car­
neiro e de Amélia Rosa Machado Carneiro, nasc i ­
do % 20 de novembro de 1914, no Distr icto F e ­
deral, commercio, solteiro, com domici l io eleitoral 
no districto munic ipal de Candelária e residên­
c ia á rua Visconde de Inhaúma n . 62. (Qual i f i ­
cação requerida, B . E . 20, n .4 .042 ) . 

4.745. Hermenegildo Rebés (4.760), f i lho de Paulo Rebés e 
de Graciana Galant Rebés, nascido a 10 de julho 
de 1891, em üruguayana, Estado do Rio Grande 
do Su l , engenheiro electricista, solteiro, com do­
mic i l i o eleitoral no districto eleitoral de Cande­
lária e residência á rua da Alfândega n . 31, so­
brado. (Qualificação requerida, B . E . 40, n u ­
mero 4.215) . 

4.746. João Machado Contreiras (4.761), f i lho de Lourenço 
Machado Contreiras e de Mar ia da Coní.reiras, 
nascido a 20 de abr i l de 1879, em Pelotas, Estado 
R io Grande do Su l , conferente de cargas, casado, 
com domici l io eleitoral no districto munic ipal de 
Candelária e residência *á rua da Quitanda nume­
ro 186, sobrado. (Qualificação requerida, B . E . 
40, n . 4 .20 ) . 

4.747. Mar ia Joaquina Povoa (4.762), f i lha do Antônio 
Joaquim Povoa o de Olympia Rita, nascida a 21 
de abr i l de 1917, em Commercio, solteira, com 
domici l io eleitoral no districto munic ipal de Can­
delária e residência & rua de São Pedro n . 21, 
sobrado (Qualificação requerida, B . E . 40, n u ­
mero 4.230)'. 

4 .748. Humberto Saboia (4.763), f i lho de Eduardo Saboia' 
F i l ho e de Genoveva Coleia Saboia, nascido a 5 
de maio de 1911, no Districto Federal, estudante, 
solteiro, com domici l io eleitoral no districto m u ­
nic ipa l de Candelária e residência á Avenida Rio 
Branco n . 61, sobrado. (Qualificação requerida. 
B . E . 20, n . 4.214). 

l . f | 4 8 . Abelardo Maury (4.764). f i lho de Pedro Martyr M a u -
ry e de Lu i za Romanguera Maury, nascido a 4 de 
abr i l de 1873, em Afflictos, Estado de Pernambu­
co, jornalista, casado, com domici l io eleitoral no 
distr icto munic ipa l de Candelária e residência á 
r u a dos Mercadores n . 49, sobrado. (Qualificação 
requerida, B . E . 39. n . 4.137) . 

.Cid Ricardo Corrêa Salgado (4.705), f i lho de José 
Ricardo de Abreu Salgado e de Josephina Corrêa 
Salgado, nascido a 13 de novembro de 1915, em 
Jaguarào, Estado do Rio Grande do Sul , estudante, 
solteiro, com domici l io eleitoral no districto mu< 
nic ipa l do Candelária e residência á rua Visconde 
<le Itaborahy n . 45, sobrado. (Qualificação re­
querida, B . E . 20, n . 3.924) . 

M I C . ílarins. de Paiva Rio (4.766). f i lha do Eugênio de 
.Paira Rio e ria Mar ia Gabriel la Maruria. naficíd» 

a 6 de março cte 1914, no Districto Federal, func-
cionaria publica, solteira, com domici l io eleitoral 
no districto munic ipal de Candelária e residên­
cia á rua da Quitanda n . 124, sobrado. (Qual i ­
ficação requerida, B . E . 42, n . 4.101). 

'4.7135. Edgard de Azevedo Coutinho de Duque - Estrada 
(4.767), f i lho de Domingos de A . Cout inhode D u ­
que Estrada e de E l v i r a Duque Estrada, nascido 
a 28 de março de 1886, no Distr icto Federal, com­
mercio, casado, com domici l io eleitoral no d is ­
tricto munic ipal de Candelária e residência á r u a 
Buenos Aires n . 57, sobrado. (Qualifiação re ­
querida, B . E . 42, n . 4.301) . 

'4.753. Hernani V i e i r a da S i l va (4.768), f i lho de Custodio 
: V i e i r a da S i lva e de Mar ia Corrêa da Si lva, nas­

cido a 5 de janeiro de 1901, em Portugal, natu­
ralizado, brasileiro, bancário, casado, com domic i ­
l i o eleitoral no districto munic ipa l de Candelária 
residência á rua Pr ime i ra de Março n . 50. (Qua­
lificação requerida, B . E . 42, n . 4.302). 

Distr icto Federal, 5 de maio de 1937. — Pelo escrivão. 
Juvenal de Araújo. 

Terceira Circwmscripção 

SEGUNDA ZONA E L E I T O R A L ^ 

De ordem do D r . ju i z da Segunda Zona, da 3 ' C i rcums-
crlpçSo do Distr icto Federal, faço publico, para conhecimento 
dos interessados, que foram expedidos os títulos eleitoraes 
dos seguintes cidadãos: 

1Í.130. Antônio Augusto da Si lva, f i lho de Leopoldo Augusto 
da Si lva e de Estefania Augusto da Si lva, nascido 
a 25 de março de 1914, em S. Manoel (Estado de 
Minas Geraes), pedreiro, casado, com domici l io 
eleitoral no districto munic ipal de Meyer, e res i ­
dência á rua Jard im n . 65. 

11.131. G i l de Paiva L ima , f i lho de Gabr ie l L i m a Júnior e 
de A l z i ra de Paiva L ima , nascido a 10 de junho de 
1918, em Theresopolis (Estado do Rio de Janeiro) , 
commerciario, solteiro, com domici l io eleitoral no 
districto munic ipal de Meyer, e residência á r u a 
Cabucú n . 20. 

11.132. A r thu r da Fonseca Brandão, fi lho de Jeremias de 
Carvalho Brandão e de Al ice Fonseca Brandão, 
nascido a 18 de abri ! de 1915, no Distr icto Federal, 
empregado no commercio, solteiro, com domici l io 
eleitoral no districto munic ipal de Meyer, e r e s i ­
dência á rua Dias da Cruz n . 92C. 

11.133. Adalberto Andrade de Lucas, f i lho de Domingos de 
loucas e de Marietta Andrade de Lucas, nascido a 
31 de dezembro de 1917, no Distr icto Federal, em­
pregado no commercio, solteiro, com domici l io 
eleitoral no districto municipal de Meyer, e r es i ­
dência á rua Aquidabam n . 159. 

11.134. Pedro Alberto, f i lho de Gui lherme Alberto e de M a ­
r ia L i m a Alberto, nascido a 23 de setembro de 
1879, em Bicas (Estado de Minas Geraes), func­
cionario publico, viuvo, com domici l io eleitoral no 
districto municipal de Meyer, o residência á r u a 
Francisco Meyer n . 78. 

11.135. Augusto Chrispim, f i lho de Chr isp im de Souza e de 
Gregoria Mar ia de Jesus, nascido a 25 de abr i l de 
1894, no Estado do Rio de Janeiro, lavrador, ca ­
sado, com domicil io eleitoral no districto m u n i c i ­
pal de Meyer, e residência á rua Leonidia n . 16. 

11.136. L a u r a Fer re i ra Porto, f i lha de Alberto Fe r r e i r a 
Porto e de Laura da Conceição Ferre i ra , nascida a 
15 de fevereiro de 1915, no Districto Federal, p ro ­
fessora estagiaria, solteira, com domici l io eleito­
ra l no districto munic ipal da Meyer, e residência 
á r u a Santos n . 50. 

U . I S T . Eduardo Machado Barreto, f i lho de Ignacio Machado 
Barreto e do Mar ia Fer re i ra Barreto, nascido a SI 
da outubro de 1914. u» Distr ic to F e d e r a l funo. 
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•cionario publico, solteiro, cora domicil io eleitoral 
no dislricío munic ipal de Ihaúma, e residência á 
r u a Salles Guimarães n . 39. 

• 
l i . 138. W i l son Ferr io lo Barretta, f i lho de Gir i l lo Barretta e 

dc Thereza Ferr io lo Barretta, nascido a 13 de j u ­
lho de 1916, no Distr icto Federal, empregado no 
commercio, solteiro, com domicil io eleitoral no d is-

' tr icto municipal de Ihaúma, e residência á Tua 
da Abolição n . 162. 

11.139. Deolinda de Moura, f i lha de Severo Antônio de Mou­
r a e de Maria Roza de Amor im Moura, nascida a 5 
dc maio de 1877, no Distr icto Federal, domestica, 
solteira, cortí domici l io eleitoral no districto m u ­
nicipal de Inhaúma, e residência a rua Cacham--

" by n . 306. 

11.140. Nilson' Avilez,, f i lho de Antônio Avi lez e de' Nadina 
dé Avilez, nascido a 11 dé junho de 1915, em N i -
ctheroy (Estado do Rio de Janeiro) , commercio, 
solteiro, com domici l io eleitoral, no districto m u ­
nic ipal de Inhaúma, e residência & rua Cardoso 
n . 392. ' 

1Í . Í41. A r y Alves Machado, f i lho de Raul Alves Machado' e ' 
de.Adalgisa Miranda da Fonseca Machado, nascido ' 
a 13 de julho de 1915, no Distr icto Federal, func­
cionario publico, solteiro, pom domici l io 'e le i toral , 
no districto munic ipal de Inhaúma, e residência á, 
r u a Capitão Rezende n . 151. 

$ 1.142. Del ia do Val le Vider ia , f i lho de Álvaro Yai lo dos 
\ --. Santos e de Ete lv ina Ayrosa Vale dos Santos, nas­

cida a 18 de janeiro- de 1908, no Distr icto Federal,. -
modista, casada, com domicil io eleitoral no dis- . 
tricto munic ipal de Meyer, e residência á rua Joa-

, - _ quim Meyer- n . 4'2.. 
í i .143. Zule ika da G lo r ia Máia Far ia , f i lha de Alfredo da S i l -

• ' . ' - ve ira F a r i a e'de.. Izabel Maia Fa r i a , nascida a 15 
de.agosto de 1910. no Distr icto Federal, dactylogra-
pha, solteira., com domici l io eleitoral no districto 
munic ipa l do Meyer e residência á rua WenceslaiF 
a . 37. . . 

11.144., Aríete de Oliveira, f i lha de Rozendo Pereira de O l i ­
ve i ra e deAdela ide Te ixe ira de Oliveira, nascida a ' 

- 15 de agosto de. 1914. nofDistr icto Federal, com-
merciar ia , solteira, com domicil io eleitoral -no d i s ­
tricto mumcinal de Inhaúma e residência á rua João 
Pinheiro u . 115. 

11.145. Àícina Lea l V ie i ra , f i l ha de Bernardino Ferre i ra da 
Cunha L e a l e de. Thereza Augusto de Je6us Leal , 
nascida a 24 de junho de 1906, no Districto Federal, 
domestica, casada, com domicil io eleitoral no d is-

. - t r ic to 1 munic ipal do Meyer. e residência á travessa 
• - Mínervina n . 47. . 

11.146. César Auitusto Delfino,. f i lho-de José Cupertino De l -
fino e de Rosa Regis Delfino, uascido.a 6 de outubro 
de 1915. no Distr icto Federal, empregado no com­
mercio. solteiro, com domici l io .e le i toral no d i s t r i ­
cto munic ipal do Meyer e residência á rua P a r a -
jtuày n . 132. 

11.147.. Jurandy Xavier Damião, filho de João Xavier Damião 
* de Phi lomena Cabral Damião, nascido a 15 de 

•• maio de 1918, no Distr icto Federal, operário, s o l ­
teiro, com domici l io eleitoral no districto munic ipal 
de Inhaúma e residência á rua José dos Reis n . 15. 

^ 1 - l r 

í l .148. Mario Queiroz, f i lho de Antônio Pedro de Queiroz o' 
de Anna Mar ia da Conceição, nascido.a 4 de novem­
bro de 1912, em Barra . Mansa, Estado do Rio de J a ­
neiro, empregado no commercio, solteiro, com do­
mic i l io eleitoral no districto munic ipa l de Inhaúma 
e residência á rua D r . Padi lha n . 54. 

M.Í40. Nelson Mayrinck, f i lho de Seraphim Mayrinck e de 
JSucladia dos Santos Mayrinck, nascido a 24 de maio' 

• de 19Í2, no Distr icto Federal, com domicil io e le i ­
toral nó districto munic ipa l do Meyer e residência 
á rua D r . Bulhões a-, 258. . . . 

11.150. Joventino Nascimento Bastos, f i lho de Manoel Nasc i ­
mento e de Mar ia Victor ia.de Jesus, nascido a 7 de 

• " " agosto de 1910, em L a g i Muriahé, Estado do Rio de , 
Janeiro, commercio, casado^com domicil io eleitora! 

no districto munic ipal do Meyer c residência á r u a 
Jakú n . 30. - . ' < 

I I . i 5 í . Nelson Par i s i Rohcoli, filho'."de Manoel Antônio Ron­
cou e de Olympia Par i s i Roncoli, nascido a 15 de 

. v ageeto de 1916, no Districto Federal, commercio, 
solteiro, com. domicil io eleitora! no districto m u n i -

: - c lpa! do Meyer e residenciaá rua Medina n . 79. 

11.152. Antônio. Canosso, f i lho de Austodemo Ganosso e de 
; Fortúnata Ostolani,ftiascido a 10 de maio do 1907, 

em Pedreira, Estado de São Paulo, decorador, s o l ­
teiro, com domici l io eleitoral no districto m u n i c i ­
pa l do Meyer e residência & rua Hermengarda n u ­
mero 183. ' - . . 

i 1 ,153. ' Za i ra Marcello Pereira, f i lha de Antenor Antunes -Mar­
cello e de Carlinda Campos Marcello, nascido a 18 
de julho de 1913, no. Estado do Rio de Janeiro, do­
mestica, casada, com domici l io eleitoral no. districto 

. ' municipal de Inhaúma e residência á avenida Sub-
; urbana n . 2.239. 

11 .154 . Francisco de Paula Alves, f i lho de Rosa Alves, nascido 
a 27 de outubro de 1917, no Distr icto Federal , ope­
rário, solteiro, com domici l io eieitoral.no districto 

• munic ipa l do Meyer o residência á r u a Maranhão 
n . 25. 

í l .155. Acelino Domingos dos Santos,, f i lho de A l z i ra Costa 
dos Santos, nascido a 9 de maio de 1911, em'' N-ictheroy, 

• . - Estado do Rio de Janeiro, operário," casado, com do­
mic i l io eleitoral no districto munic ipa l de Inhaúma 
e residência á rua São Grabi l n . 6 1 . 

11,156. José Medeiros, da Si lva, f i lho de João de Medeiros 
S i lva e de Ott i l ia Sardinha da Si lva, naecido à 30 
de outubro de 1918, no Distr icto Federal, 'Operário; 
solteiro,.com domicil io eleitoral no districto m u n i ­
c ipa l do' Meyer e residência á rua Daniel Carneiro 
n . 133. - ' i 

M . 1 5 7 . Antônio Mafobado Dias, f i lho de Sevcrino Machado 
Dias e de Mar ia da Conceição Dias, nascido a 30 de 
abri l de 1906, Estado do.Distr icto Federal, operário, -

.. casado, com domicil io eleitoral no districto m u n i ­
c ipa l de Meyer (Residência Dias da Cruz n . 129.) 

11.158. Mario de Siqueira Durão, f i lho de Manoel Saavedra 
- Durão e de Ete lv ina Saavedra Durão, nascido a 24 

de junho de 1907, Distr icto Federal , cammerciante, 
solteiro, com domicio eleitoral no districto m u n i -
n ic ipa l de Meyer. Residência Coronel Coi ta n . .123.) 

í í .159. Wal ter Barbosa de Almeida, f i lho de Randolpho B a r ­
bosa Almeida.e de .Tustina Magalhães de Almeida, 
•naseido a 7 de dezembro de 1917. Distr icto Federal, 
commercio, solteiro, com domici l io eleitoral noytíis-

. .• tr icto munic ipal dc Meyer.. (Residência, r u a E n ­
genho de Dentro n . 331). 

11.160. Alcides Rodrigues Manso, f i lho de Oíivio Rodrigues 
Manso e de Grac i l ina Toledo Manso, nascido a 6 dc 
maio dé 1913, Estado do Rio de Janeiro, commer­
cio, solteiro^ com domici l io eleitoral no districto 
munic ipa l de Meyer. (Residência, rua Anna Leo-

• n i d i a n . 53.1 
11.161. " João Sampaio, f i lho de Josino Sampaio e de Catharina 

Sampaio, nasfcido a 15 de setembro de 1916, D i s -
- tr icto Federal, commercio, solteiro, com domici l io 

eleitoral no districto munimipa l dè Meyer. "(Resi­
dência, r u a Engenho de Dentro n . 247.) 

11.162. Rau l Euzèbio Mattoso, f i lho de Antônio Euzebio M a i - -
toso e de L u i z a Rosa Mattoso, nascido- a 3 de março 
de 1913, Distr icto Federal, operário, solteiro, com 
tíomilicio eleitoral no ' distr icto munic ipal de 
Inhaúma. (Residência, r u a Álvaro Miranda n . 19.), 

11.1£3. Waldemar José da Câmara, f i lho de Carlos José da 
Gamara e de Emiíia Machado Coelho, ©ascido & 5 

' ' de junho de 1904, Distr icto Federal, operário, casado, 
*om domicil io eleitoral no. distr icto munic ipa l de 
inhaúma. (Residência, r u a Miguel Gama n . 5.)j 

11 .164 . José de L i m a Sobrinho, f i lho de Antônio L i m a F i lho 
^ e de Mar ia Antonia de Oliveira, nascido a i » # 

março de 1903, Estado de Alagoas, município Mi 
.•, ' L imoeiro, operário, casado, com domici l io eleitor^y 

no districto munic ipal de Inhaúma. (Residência, ru*;< 
, , Tenente Costa :i. 168.) • 

http://Victoria.de
http://eieitoral.no


lÜOfi "SãbbãõVS B O L E T I M ' E L E I T O R A T J M a i o de ími 

11.165. R Í S O I C I R Guimarães Fonseca, f i lha dc Alfredo Gu ima ­
rães e de Irene de Moraes Guimarães, nascida a 22-
de. marco de 1915, Estado do Rio de Janeiro, Ba r ra 
do Pirahy, domestica, casada, com domici l io eleitoral 
nn districto municipal de Meyer, (Residência, r u a 
Manocla Barbosa n . 33.) 

« í . i c o . Idiajino Pires do Nascimento, f l iho de João Pires do 
Nascimento e de Regina Turban i Pires do Nasci­
mento, nasc idoa 16 de maio de 19Ó8, Estado do E s ­
pir i to Santo, V ic tor ia , commer.cioj, solteiro, com 
domicilio eleitoral no districto munic ipa l de Meyer., 
(Residência, travessa Própria n , 26.) 

i i .167.. Aurora Borges da Rcfôba, f i lho de Manoel Borges da 
Rocha e de Phi lomena Borges da Rocha, nascido a 
21 de fevereiro de 19.01, Districto Federal, domes­
tica, solteiro, com domicil io eleitoral no districto 
munic ipa l de Inhaúma. (Residência, rua Coronel 

• Alineda n . l ã . ) 

j i . l O S . José Rosa de Oliveira, f i lho de Tertuliano Francisco 
de Ol iveira c de Joana Rosa de Mello, nascido a 19 
de março de 1888, Estado de Alagoas, Maceió, com­
mercio, casado, com docimilio eleitoral no districto 
munic ipal de Inhaúma. (Residência, rua Archias 
Cordeiro n . 204.) 

11.189. José Alves F i lho , f i lho de José Alves e'do Ernesía B u -
nant nascido a 10 dc janeiro de 1906, Distr icto F e ­
deral, funccionario municipal , casado, com domicil io 
eleitoral no districto municipal de Inhaúma. (Resi- . 
dencia, rua Getulio n . 15.) 

< 1.170. Washington Paula Áreas, f i lho de Odilon Feneion de 
Paula Aroas e de Benigna dc Paula Arêas, na£tida a 
11 de novembro de 1911, Distr icto Federal, funecio-
nario publico, solteiro, com domici l io eleitoral no 
districto munic ipal de Meyer. (Residência, rua Si lva 
Rabello n . 57.) 

11.171. José Pereira Medina, f i lho dc José Manoel Medina 
e de Matbilde Pereira Medina, nascido a 27 de se-
lembro de 1905, no Distr icto federal , operário, 
viuvo, com domici l io eleitoral no districto m u n i ­
cipal do Meyer e residência â rua Dv. Lea l n . 23. 

11.172. Lu i z Calvão de França, j i lho de Augusto Galvão de 
França e de Mar ia Ju l i a de Aquino, nascido a 16 
de maio de 1911, em Lorena, Estado de São Paulo, 
artista, solteiro, com domici l io eleitoral no dis­
tricto munic ipal do Meyer e residência á rua Bor ja 
Reis n . 13. 

ü . l i S . ínah de Jesus Braga, f i lha de Djalma Braga e de-
' Mar ia de Jesus Braga, nascida a 13 de setembro de 

1910, no Distr icto Federal, domestica, solteira, 
com domici l io eleitoral no districto munic ipal do 
Meyer e residência á rua Curupaity n . 44. 

11.174. Branca Wamosy, f i lha de Carlos Wamosy e de M a ­
r i a Magdalena Wamosy, nascida a 1 de junho de 
1901, em Cambucy, Estado do Rio de Janeiro, en­
fermeira, solteira, com domici l io eleitoral no dis­
tricto munic ipa l de Inhaúma e residência, á rua 
P iauhy n . 117. 

11.175. Jovelino da Si lva, f i lho de Silvestre Gomes e de Ce-
sáría Tiburcio, nascido a 3 de maio de 1903, em 
Valença, no Estado do Rio de Janeiro, operário, c a ­
sado, com domici l io eleitoral no districto m u n i ­
c ipa l de Inhaúma e residência á rua Cardoso n u ­
mero 72, casa I I . 

11.17$. Orlando da Rocha Santos, f i lho de L u i z Arzua doa 
Santos o de Antoniefa Rocha dos Santos, nascido 
a 3 de junho de 1913, no Distr icto Federal, estu­
dante, solteiro,' com domici l io eleitoral no d i s t r i ­
cto munic ipa l do Meyer e- residência ã r u a Mever 
n . 36. ' 

41,177, Jovelcina de Magalhães Sérpa, f i lha de Jayme Coe­
lho da S i l va . Serpa e de Joyel ina Maria de Maga­
lhães, nascida a 13 de agosto de 1914, no Districto 
Federal, domestica, solteira, com domici l io e le i ­
toral no' districto municipal do Meyer e residên­
c ia á rua Gustavo Riedel n . 20. 

« * - i78. Margarida Freitas da Si lva, f i lha de José de Paiva 
. Freitas » de Thomazia de Paiva Freitas, nascida 

a 13 de_ abri l de 1887, no Districto Federal, pes-. 
•po.n ladeira, cisada, com domicil io eleitoral no dis-

• tricto munic ipal de Inhaúma e residência á rua 
P iauhy n . 49.. 

H J 7 9 s Armando Hcnriques Natal, fi lho de Joaquim Hen -
" " • riques Natal c de Mar ia Thereza Natal, nascido a 2 8 

de agosto dc 1899, em Belém, Estado do Pará, e m ­
pregado no.commercio", casado, com .domicilio e le i ­
tora ! no. distr icto-municipal do Meyer e residência 
â rua Medina n , 23, ; i 

11.180. Sebastião Verd in i , filho 3e João Verd in i o de L y d i a 
Fe r r e i r a Verd in i , nascido a 21 de janeiro de 1915, 
no Distr icto Federal, funccionario publico, so l ­
teiro, com domicilio eleitoral no districto m u n i ­
c ipa l de Inhajúma e residência ã rua Angel ina 
n . 15. 

11.181. Claudionor José Dionysio, f i lho de Reynaldo José 
Dionysio e dè R i ta da Conceição, nascido a 23 de 
março de 1918, no Distr icto Federal, operário, s o l ­
teiro, com domici l io eleitoral no districto m u n i ­
c ipa l de Inhaúma e residência á rua das O f f i -
cinas n . 22 . 

11.182. Américo Pere ira da Si lva, f i lho de Nicolau Pereira 
da S i lva e de Mar ia Pereira de Lourdes, nascido 
a 20 de outubro de 1913, no Districto Federal, 
commercio, sotteiro, com domicil io ^eleitoral no dis­
tricto munic ipal do Meyer n . 21. 

11. 183. Benedicto de Moura, f i lho de L ino L u i z de Moura e 
de E m i l i a Mar ia da Conceição, nascido a 21 de 
março de 19b5, no Distr ic to Federal, operário, 
solteiro, com domicil io eleitoral no districto m u ­
nic ipal do Meyer e residência á rua V i l l e l a T a ­
vares n . 19. 

11.184. Natalia da Costa Nunes, f i lha de Norberlo da Costa. 
Nunes e de OÜvia Mar i a Nunes, nascida a 21 do 
setembro de 1910, no Districto Federal, empre­
gado no commercio, solteiro, com domici l io e le i ­
toral no districto munic ipal do Meyer e residên­
c ia á rua Dias da Cruz n . 807. 

11.185. Mar ia Niz ia Peres Ximenes, f i lha de Affonso 'Perca 
Ximenes e de Cecília Fontes Ximenes, nascida a 17 
de maio de 1914, cm S. Fidel i3, Estado do Rio de 
Janeiro, commerciario, solteiro, com domici l io ele i­
toral no districto munic ipal de Meyer e residente á 
rua V i l l e l a Tavares n . 15. 

11.136. Norival de Andrade, f i lho de Noemia de Andrade, nas» 
cido a 3 de outubro de 1917, no Distr icto Federal , 
operário, solteiro, com domici l io eleitoral no d i s ­
tricto municipal de Meyer e residente a rua Barão 
de Bom Retiro n . 61 . 

11.187. Alberto Andrade Mellen, filho de Heitor Lar raury M e l -
len e de Carlota Andrade Metlen, nascido a 5 de 
novembro de 1917, no Distr icto Feedral, commercio, 
solteiro, com domici l io eleitoral no districto m u n i ­
cipal de Meyer e residente á rua Francisca Meyer 
n . 70. 

11.188. Agncllo Maciel Jardim, f i lho de Fe l i x Romieo Jard im 
e de Carolina Maeíel Jardim, nascido a 1' de de­
zembro de'1914, no Estado do Rio Grande do Su l , 
empregado commercio, solteiro, com domicil io e l e i ­
toral nó districto municipal dc Meyer e residente & 

'Tua Leite Ribeiro n . 25 . 

11.189. Antônio Ferre i ra dos Santos, f i lho de Antônio F e r ­
re i ra dos Santos e de Mar ia Augusta dos Santos, 
nascido a 23 de junho de 1894, no-Districto Federal , 
operário, solteiro ,com domicil io eleitoral nó d i s ­
tricto munic ipa l de Meyer e residente á rua JosS 
Veríssimo n . 48. 

11.180. 'A lmir Samos, f i lho de A t m i r Samos e de Laurlãda 
Antônio V i e i r a , nascido a 6 de maio "dô 1913, em 
Leopoldina, Estado de Minas, empregado no com­
mercio, solteiro, com domici l io eleitoral no d i s t r i ­
cto munic ipal de Meeyi* e residente & r u a Danie l 
Carneiro n . 145 casa 12. - - „.i 

HA91. Antônio Augusto f i lho de Wal ter César e de Cel inS 
de Macedo César, nascido a 13 de julho de 1918, no 
Distr icto Federal, empregado no commercio, s o l -

, tairo, com domici l io eleitoral no districto m u n i c i ­
pal de Inhaúma a residente á rua José dos Reis 
n , 165. 
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J S 2 . Joc l Nery Rodrigues Pereira, f i l h o d e Joaquim V l l o - ' 
* :" . drigües .Pereira .è de Idalina Nery Rodrigues-Perei- -
- ' ra,"nascido a* 1'8 de junho de 1913, no Districto F e ­

deral, commercio,. solteiro, com domici l io eleitoral 
" --r io districto "municipal dè Meyer .e-residente vá rua i 

•• •' * D r . L e a l . ; -;••'". > .' v - ; -
1 1 ; 193. I J U Í Z Caminha DÂvila, f i lho de L u i z Magalhães D'Ávila" 

* . '*. Júnior e-do Izabelinha Caminha-D'Àvila, nascido a 
_, 13, de abri l de .1917,; no Estado de .'Minas' Geraes, 
."*« operário, solteiro, com domici l io .eleitoral,, no d is-
"•••tricto munic ipal de* Meyer. e residete~à r u a "Borja 

../..-.-Heis n . ,5 . ^ . j . ; ' - . . - " ' . , ' . ] ; ":c:r 
'11.194.. Raphael Pereira 'Paz, f i lho de Pedro 'Mart ins Paz, f i lho 
"".''"'' . ; de Pedro Martins Paz ê de Germana Peer i ra Paz, 

" ' n a s c i d o a 5 de janeiro de-1919, no Districto F e -
.'Tjéral, commerciario, solteiro, comt domicil io elei-

toral, no districto munic ipa l , de Inhaüma é resl-
* dente á rua Piauhy n . 117. 

11.195."Sebastião'Martins de Oliveira, f i lho de Falmyra, nas - ; 

cido a 23 de dezembro de 1913, no Estado do Rio 
de Janeiro, padeiro, solteiro, com domieilio eleitoral 

-> no districto munic ipal de Meyer e residente á r u a 
— ' . Barão de Santo Ângelo n . 70. 

11.19o. Nilson Cãmél, f i lho de Nadyr George Camel e de P i n -
' doge Camèi, nascido a l i de ju lho de 1'918, no D i s t r i -

•*ctc Fõderal, commerciario, solteiro, com domicil io 
eleitoral nõ d is t r i c to ' munic ipal ,de Meyer e res i ­
dente á rua Cabuçú n . 29. -. • 

11 .197 . José Maria Pereira, filho deTgnez da Conceição, nas-
c i d o a 10 de fevereiro de 1901, no Distr icto Federa l , ' 

."commercio, casado, com domici l io eleitoral no dis-
,'••'• tricto municipal de'Meyer e residente á rua Lopei 

• da Cruz n . 46. 
l l ' . 1 9 8 . : L u i z Murray .Cumplido, f i lho de Romulo Cumplido e 

•; de Marietta Murray Cumplido, nascido a 3 de abr i l 
' " • ' • « " ^ d e l 9 0 4 , -no- Districto Federal, commercio, solteiro, 

'* " com" domicil io eleitoral n o j districto municipal de 
" Meyer e residente á rua 'Dias da.Cruz n . 41'6. 

11.199. Gustavo Fernandes dos Santos, f i lho de Luz i a Mar ia 
• tia Conceição, nascido a 25 de marco de 1899, em 

Barra do P i r ahy (Estado do Rio de Janeiro) , em-
• pregado publico, solteiro, com domici l io eleitoral 

no districto munic ipal de Inhaúma, e residência 
;' ã rua Cardoso n . 5. • ' " -

11 .200 . Albino de Almeida, f i lho de Antônio de Almeida e de 
Appolonia. Alves, nascido a 3 de janeiro de 1919. 
no Districto Federal, commerciario. solteiro, com 
domici l io eleitoral . no districto municipal de 
Inhaúma, ê residência á rua Archias" Cordeiro n u ­
mero 959. ' . v 

M . Í M . Marianna Pereira Nunes, f i lha de. Manoel F r a n c i W 
. . •"'- dos Santos e de 'Maria "Vlcencia .dos Santos, nasci- ' 

.-' da- a 4 de setembro de 1876, no 'Dis tr ic to Federal , 
domestica, casada, com domic i l ia eleitoral no dis­
tricto munic ipal de Meyer. e residência á rua 
João F e l i p p e . n . 16. 

11.202. José Francisco Coelho, f i lho de. Caetano Francisco 
Coelho e de Thereza Martins Coelho, nascido a 2 

- de setembro de-1917, cm :Santos (Estado de São 
Paulo ) , estudante, solteiro, com domicil io eleitoral 

, no districto munic ipal de Meyer, e residência á 
rua Pedro de Carvalbo n . 45. 

11.203. L u i z Rocha, f i lho, de Alberto José da Rocha-e de 
Georgeta Gomes da S i lva Rocha, nascido a 2 de 
fevereiro de 1911, no Distr icto Federal, emprega­
do no commercio, casado, com domicil io eleitoral 
no districto munic ipal de Inhaúma, e residência á 
rua Mendes da S i l va n . 27. ... ."' -

ÍL204-. Carmelina do Amara l Ventajane, f i lha de Anna P i n ­
to das Mercês, nascida a 29 de setembro de 1892, 

: . em Campos (Estado do Rio de Janeiro) , domestica, 
v iuva, com domicil io eleitoral no districto m u n i -
« ipaf de Meyer, e residência á rua Dias da Cruz 

11.205,. ítala Cogliatti Spe.ridiãp, f i lha de - Waldemar Spe-
•• •. ridião e de Mar ia L u i z a Cogliotti Spèridião,-nasci-

d.., a 26 de setembro:de 1898, no Distr icto Federal. 
, '" . domestica, solteira, com domicil io, eleitoral no dis-^ 

;"."-.';-. . . - tricto municipiá de .Meyer, e residência, á rua Izo-
'• *r- l i n a h . 4 2 . _ v : ; • • ^ - , v >'.,, 

11206.^Anísio Barbosa Alves, f i lho 'de'João Alves Fer re i ra e 
e de Mar ia Amélia Ferre i ra , nascido a 6 de outü-

. .."bró de 1916,. ém Sumidouro .(Estado' do Rio -de J a - ' 
>w. nenro), commercio, solteiro,, còm domici l io e le i ­

toral no districto * munic ipa l de Meyer, e residên­
cia, á rua M e y e r n . .8. . . 

- ' , Washington . F a v i l l a Nunes,, f i lho de Américo W a - ' 
;•'"••_ shington Fav i l l a Nunes é de Cecília'Favilla N u ­

nes, nascido a 8 de-dezembro de 1917, no D i s t r i -
, ...... cto Federal , estudante, solteiro, com , domici l io 

eleitoral no districto munic ipa l de Meyer, e r es i -
_ dencia, á rua Adriano n . èo . 

11.208. Semeão-José de -Mello, f i lho de Theoloiíio José de 
Mello e de Margarida Bruno 'de Mello, nascido a 3 
de abr i l de jjtfOO, Estado do Pernambuco, ex-capi­
tão de longcreurso, viuvo, com domicil io eleitoral 

: no districto municipal .de Meyer, e residência á rua 
Lopes dá Cruz n . -103 . 

11.209. Aermes da S i l va ,Ser ra , - f i lho de João Lucas 'Se r ra 
*e de Maria "Vianna da Si lya Serra, nascidota 24 de 

março de 1910, .rio Distr icto Federal , commereio, 
.- 'solteiro, com domicilio: eleitoral-no districto mu-
. nipál de. Meyer, e residência á rua Izol ina-n. 7. 

11.210. Eduardo Peregrino de Oliveira, 4 f i lho de Cândido. d<> 
' Ol ive ira e de Herminia Peregrino de Oliveira, nas­

cido a 21 de janeiro de 1918,,no Districto Federa). 
;•••• .commercio, solteiro, com domicil io eleitoral no 

. . . districto "municipal de-Meyer.. e residência a rua. 
. Adriano n . 1. '- . - < ' 

11.211. João Èspinóla .̂-Corrêa, f i lho, de Mario Frazão Cor­
rêa e "de .Dulés \Espinola Corrêa, nascido a 5 de 
março dé .1912, no Districto Federal, commercio. 
solteiro, com domici l io eleitoral no districto- mu­
nic ipal de Meyer, .e residência á rúa Joaqu im-

' ."• • Meyer. . " • . ; ' 
- ' . » • - . • • ' • 
:,.Faço seiente que os-titülos serão.entregues, na forma es­

tabelecida pela lei, a quem restítuir- o recibo dé inscripção. 
Rio de Janeiro, D . F ' ./4 de.maio de 1937. — Pelo escri­

vão, A. S. Borges. \ - ' . " . ' 

V E D I T A E S D E T R A N S F E R E N C I A 

Terceira CiFeuinse^ípçSo 

NORA ZONA ELE ITORAL 

CDistrictos municipaes de Ti juca e Engenho V e l h o ; 

- Juiz — Br . Nelson Hungria Hoffbaiiei 

,. 'Escrivão — Br . .Francisco Farias 

•-: Faço publico, para conhecimento" dos interessados que 
por despacho do D r . Ju i z da 9° Zona Elei toral , foram trans­
feridos de domicil io eleitoral os seguintes eleitores: 
238. João Januário da Si lveira (Insc. n . 1.833), titulo 

: n . 1.659 da 7*' Zona do Espir i to Santo•>para a 9? 
da T i juca . 

239. Nilo Verv ie r (Insc. n . 2.18-1), titulo n : 2.174 da 4a Zona 
-de. Santo Antônio pára a 9 a Zona da T i juca . 

240. Moacyr Gabalda de Azevedo (Insc. n . 5.727), t itulo n u ­
mero "4.177 da 1» Zona de São José para a 9* da 

... T i juca . 

241. Oswaldo dc Souza Maia (Insc. n . 1.233)." titulo n. 2.090 
da 10" Zona de São Christovão para a 9 a da Ti juca. 

Rio de Janeiro. '— Pelo escrivão, {Assignatura ülcgivél),-
"escrevente no impedimento occasional do escrivão. 
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